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Campo aeutro, 



JTor um privilegi» ddíco em Lisboa, eram assalusL 
da joven coadessa daCuaha um campo neutro. Tre- 
goa tacita, que expirava do lioiiar do. seu palácio, 
torna\a-a um logar de asyioi e de delicias, onde se 
incontravam quantos ricoshomens e infaoçoens con- 
tinha a opulenta cidade, que fossem (lo partida d'cl- 
roi t>, Settastiâo, ou da poderosa facção do cardeal 
D. líenrique, seu tio. 

Viuva de um velho almirante, que morrera no, 
mar poucos' roezes depois de casado, senhçya abso^ 
lula d:^ sua possõEt e da sua. iEn^ncnsa fortuna, do-^ 
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tada de uma fornjosura maravilhosa, e de uma gra» 
ça e chisU na IqcuçàQ que confundia os seus mais 
gentis adoradores, I^eongr, ou Leanor, como eatao ^ 
se dizia, era a rainha da modíi. Ao seu palácio àU 
fluia ^ nobreza da Cfirte, das províncias c das co? 
{onías. Não seria possível calcular, nem mesmo ap- 
proximadímente, o numero de pretendenles que as- 
piravam á sua mão. 

A JQven condessa nio Unba pressa, aoqtiepa-; 
recia, de fazer uma escolha ; porém a sua graça e 
gentileza não deixavam deter seu perigo a'um tem- 
po em que o estytete d'um assassino podia, por al- 
gumas moelas ^ oiror" satisfazer rancores e zelos- 

n A cruel Leonor, diziam» comprazia-se em re\i- 
Rir na mesma casa os tBnuiBerw riraei qoe dis;- 
pulavam seus mínimos favores. Seus lafaloa risoi^s, 
seus límpidos olhos nzues, sua voz harmoniosa, pre- 
mentes funestos de alguina divindade inimiga de Porr 
tugal, armavam mortaos laços a(« c&v^lieírQsdoai»? 
bos os partidos. 

« Devia ser denunciada ael-roi e ao cardeal, 
intregue a toda a severidade da corte e a lodos 09 
rigoresdosancloTolBcio. Pelosscosatlraetivos, era ao 
mesn» tempo accusada de seduoção diabólica edecri- 
hie de tesa-niagoslade ; líorôni a feiticeira tinha ar- 
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to para paratysar «ãe só a jasliça real, senãe s jus- 
tiça sagrada. » ' ■ ■ ,■ 

£l'rei rira de b^-vofltadcquatuloaeeusarania 
cdndessa de dever os sens li lumphos á similbaaça que 
havia na eôr enlreoscabcHos da dona geoUUostlo 
monarcha. - 

« Fehell^rae, disse eile rindo, por toe assimi- 
. tbar, ao menos it'issi>, á mais forioosa mulber d« 
ineu rfliao. » - i 

£: o^ca^deat de béa avença, apezar das suas 
funceoens de inquisidor geral, proolantára que a bel- 
leza, o espirilo e a ^raça eiãiQ dons da (;éa, que 
Qfto cotnstiiuiam a mentu* bereeia. % . 

« Mus as ,u facadas? x dieiam a ^-rei. 

— Ais nossas leie punem o- assassinato, res- 
pondeu D, SébasliíOi 

— EosdueUos? dizian) aaoardeal, 

*- O 3a»ct<M>fficiOi persegqo & eondemna esift 
abominável costume fmneez, ». re^Mmdjeu D, Heib- 
rique. ~ ■ ' 

D'esl'ar|e eseapou a jçven víyvaiío almiran- 
te Ctinba a todas as kiimizades que os seus triuB>' 
pb«s lhe grangeãvam. Calumaiavam-na pelo agrado 
.que, mostrava a toiios. Attrihuiam-Uie uma perfídia 
dò q«e ella estava tão innocente conio N, Senhora 
de Bolem. 
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Corlez dima: de «asa, reoehia de todos as bo< 
pienageos que lhe eram devidas, mostrava-se affa- 
vet e cÍTÍl para com t«dos, sem qae jamais se boa- 
vesse leiDbrado de faE^ com que se roaipesieBi hii- 
ças poT sea causa.. 

Mas era cortejada pelos herdeiros das mais diiv^ 
tJDctas casas do reino. Cada um d'eUe6 podia, leva- 
do pelo amòT próprio, julgar-se o ppefeHdo, ainda 
que só fosse durante um momento fugitivo como um 
sorriso. Era preciso mais em Lisboa, no reinado 
de t>. Sel^astiSo, para motivar »lós rawtaes? 

!Por compensação, eo) osa da condessa da 
Cunha não se Mavaeni politioa, apezar-das graves 
ijucstocRS que agitavam nobres e ptebeus. Ei-rei mor-* 
ria por torníir.a fazer guerra aos Moiros d'Áfrtca ; 
o cardeal inquisidw geral e seus ^Udarios oppu- 
nhaui-se aeste desígnio com todo oseu poder ; mil 
intrigas, que se crosavam todos os dias, tomavam 
impenetráveis as decisoens do dia s^uinte. Tudo 
isto SC esquecia nas salas da rainha daíormosura. 

As ziKauias entro os nobres, qs contendas en- 
tre o clero regular e secular, a GÔrle e osaaclo-of- 
tício,'as inimizades das famílias Lavradio e Camará, 
que resumiam lodos os géneros de (ltseordi:i,,^DQQ 
erain assuniplos convenientes no asylo da paz, ottde . 
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eram admittidos onnrq^aezde Lavradio detónro as^ 
pectoj D inquisóJor, eonfidenle iatimodo Ganical, e 
o seu manife^ aota^onista, » marquez da Carna- 
is, irmão do confessor d'el-rd. 

Ambos tÍDham sido algumas vezes vistos em 
casa da juvea coadessa. Porèra se altas funcçoons 
desviavam do petacio da Cunha est^ doía Tidalgos, 
seus íilbos o frcqueutavam assiduameato. 

D. Miguel de Lavradio, fillio único doprimci- 
. ro, e um dos fidalgos mais amáveis do Lisboa ; o 
jovoD oapitâpPoâfo da Gamara, Qlho primogénito do 
segundo, fidalgo altivo e mui audacioso, postoquo 
não livesee mais de v^nte aiinos,%oraavam-se no:- 
laveis enlre os adoradores da genUl. Leonor. 

JVa véspera, cantara. Miguel, com voz mui com- 
movida, alguiuas estroplres de sua composição, á 
nobre viuva, qoo st- lhes não mostrott insensível. 

Pedro daCatffiiira, oodia seguinte, recitou-lbe 
çom Toz iqtaixonada um bello soneb» de-Camoens. 

Os olbos de D> Pedro lançavam chispas ; suas 
feiçocns, reriueimadas desde a infância pelo sol ar- 
dente dos trópicos, Irahiam a violoncja da sua pai- 
xdo, que com grande custo so amoldava aos usos da 
perfeita cortezia da osphera oqdo reinava a gracio- 
sa Leonor, 

2 
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" Cumlvdo £Uã sórria-rse osara na ve^ra, 
' '^ Forem Dão se conteDtaod» co(n,Ds devaneios da 
poeta, o morgado dos Camarás, a«rescent(ui-llio sem 
duvida algum commetitaríodeinaisladaRiente oasado, 
poisqtie a condessa, oooi um meneio de figaMada, lhe 
bateu U06 dedos ama pancada com oleqne. 

« Senhor capitão, a vosíia prosa deforma os ntaís 
lindos versos de Caitioens! « 

Depois atravessou apressadamente i» -sal». 

Entrava- Miguel de Lavradio. 

A condessa recelieu-o coi» nm agrado visível, 
como para completar a punição de D. Pedro. . 

Miguel api-íéentava uma jo>»ea atiuoma dona 
da casa devig um nobre acolhimento. 

lira D. Maria de Lavradio, orphan e uníca her- 
deira do morgado da familiar' i^a '|Ufll só tinha pas- 
sado o titulo para o temiveF confidente docardeai Ih 
Henriífue. Era dotada de uma formosura seTSr», quo 
era pouco.apreciada env Lisboa poios javéntf fidalgos, 
quando os allraclivos o incantos de Leortfer da*ani a 
lei da moda. Tinha o rosto largo, st^jrancfltha&oíâbel^J 
los negros, tez pallida, -olhos «heiois de melnnchon 
-tia, pestanas pretas. Seu aspecto tinha a mageslade' 
da dôr ea graça locanleda rosignaçáo. Respleadía-i 
lhe na fronte a candura ; seu sorriso ora tíawdé e 
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suave ; « trúleza que lho Innsluzig «o rasto, ctimi' 
DBia-tbe o iocanto ao6 olhos dos admiradores dacon- 
^teaja da. CuDte. . 

liaria de Lavradio oft» tra chegada aioda ao 
seu vigeãúno terfjeú^ anno ; p«rêp osjov«B$-apai- 
xonados de Leonor, veudo-^ avaafar, grave e pai- - 
tida, pura o cenlro de uui oirouio brilhante de mo- 
cidade fdlgjBzan,. cofoparai^m-naseoidttvida comos 
retiatoãidesbotadoé de sqas avós. Desceria cila d'al- 
gum d'es$es anligos quadros de oiro onde se coa- 
servÂvaia ioimoveis m dt>na«.dos antigos tempos, 
cujos inaridfÈ dcscobdan) e conquistavam impérios 
para os reis de Portugal 1 

D.Maria nãQpaS30U'de8appere«bi(la; a sua en- 
trada pelo braço de aeu primo Miguel diegou até 
a-proáuair certa sensação; grangopu todas assym- 
pathifts, e t^^spertou por Jim moinsnt» * onriosida- 

*u 

' o capitão Pedro da Camará, abandonado peia 
condessa, disse com um aocent» de cbolera a,se« 
ifoiSo Heitor, alferes da sua companhia : 

«I Abãndottou-me, deixou-me, para ir tér eon 
Uipel de Lavradio I com o alho do inimigo da no»-- 
sacasa!.... 

-TT- Mas, 30 me n3o ingano, vem pek» braço 



t.Cooglc 



12 

d-'elte umstk umart Uaria ! disse viva»«nto Het' 
tor. 

— N3o te -inganas ! O marquez de Lavra- 
dio dccide-seãDalmenteanpresental-a nos saráos.... 

— Já é larde para u nossa innaa mais velha 
sair do seu retiro. 

Pedro replicou com vivacidade - - 

■ Para nós sempre é demasiado cedo.I 

■—O que queres tu dizer?» pergunEoa o al- 
feres. 

Sou irmão não lhe respondeu. Tremia deciu- 
me. A iucantadora Leonor dirigia a Miguel o seu 
mais incanlador sorriso. 

« Mil graças vos sejam dadas, lho dizia cila; 
trazeis-nos a vossa liada prima ? » 

E, cortejas^ D. Maria com una iucUnaçSode 
cabeça cheia dcbevevolencía ; 

« Já ia perdendo- a esperança de ter a lionra 
de vos receber o'esla vossa>casa..O gentormarqucz 
YDSso lio, (Iciiiou-se emfim desarmar pelas nossa& 
iastancJas. lilstou muUo uratia com a minha vi- 
cloria,. fl cem vezes mais satisfeita com o meu íri- 
uupho;: . 

— Senhora cqndessa, responileu Sllaria, qwaiH; 
do meu priítio D. Miguel me di/Ja que itáolia uiu- 
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giicm que resista aò vosso podôr, n3o exflgerava. O 
meu tator cedeu anteayossa amável vontade; per- 
milti que TOS agradeça de todo o coraçSo tçFdesin- 
tercedido êm meu favor. 

— Vosso tio, disse a joven condessa com bon- - 
dade, eraduasvezesbarbaro ; heinJe reprebendiM-o. 
Traclando-vòs como presa do sanclo-oílicio, priva- 
ra a corte de uma cstrclla de diaDiantes. » 

Mário,- confusa, abaixou seus olhes prelos e 
grandes; Miguel uãbreoeu o braço á condessa que 
se dignou aceital-o com ar prazenteiro. A pupilla do 
marquez de Lavradio, apezar da sua trmideZi diri- 
gio-se para Pedro e Heitor da Camará. 

Ouvio-se um munnurio em toda a sala, quan- 
do Ities ella dirigio a palavra. 

Uma Lavradio fallar ai> marquez da Cuolia t 
Ctusa incrivctl 

A maioi* parle dos jovens Gtlalgos tinliam to- 
mado D. Maria por irman de D. Higud. Foi mis- 
ter referírem-Ibes algumas particularidades, de ha. 
muito esquecidas, sobre as antigas relaçoens das duas 
famílias inimigas. 

Um velho otTicial que guerreara nas duas In- 
<lias wtplicou-lhes como a viuva do preclaro mar- 
quez de Lavradio, vice-rei do Brasil, casara cmsc- 
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guodas Qtipcías com o marquez da Gamara, tatnbenl - 
viuTp, e então donatário da capitaDÍa d'Oltnda. i 

«iVí piorrer em Si Salvador o antigo marquez^ 
Valoroso soldado, mui diSer^nte do actual marquez^ 
o inquisidor.... » 

Este pareutbesis, mui imprudente «fagundo pi" 
reco, pò^ em debandada dois terços dos cario«oâ; 
Esforçados fidalgos que não leriam recuada diante de 
um exercito de Marroquinos, foram-se es<^uÍvat)do 
prudentemente; mas nem porigso' 0'veÍho ofDcíal 
deixou de prosegiiirna-comparaeSo dos dois irmãos 
que tinham succeseivamente usado do titulo de mar'' 
quííz de LavradiOj 

. « O vice-rtíi, á quem Deus tonha na sua sari-' 
eta gloria, era um homem valente. £streifti-me, sôb 
aí suas ordens, tu Vida níilitar, qufludoolle servia, 
nas índias oríentaes, como tenentede D. Affonsode 
Noronha. Combali ãôlí as sufis ordíns-oa Africa e 
na Hispanha. Mais (arde, qaandoftíielovaífo 'ao car- 
go do vice-rei do Brasjl, tive' a honra de^ trazer a 
sua banMk^ Mo recusa a sen irmfio ;vma rara 
íirincza ; afEirmam que tem 'os taleatos de utn hO'- 
mem de Estado, e que o cardeal D. iSenríque niio 
tem servo mais hábil ;■ porém tâo affavel e huma- 
no em o marqiwz de Lavradio, meu general, quão 
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orgulhoso e cpuel é o marquez de LavriícMo, o in- 
quisidor. . O vice-rei folgava de dizer quenâo «onhe- 
cla iniougos ; séO' irmão é o mais ímiilacavel dos 
homens... V 

— Senhor capitão, iolerrompeu um Gditigo, 
■nada d'ifiso w» põe ao fado do motivo pori\w D. 
Maria deLa^'radÍo, innan por sna mài de Pedro e 
Ileilor da Camará, foi educada em casa de seu lio 
o inquisidor. 

— Nflo ha coisa, segando me pardce, mais fácil 
de adivinhar. A marqueza de Lavradio commcUeu 
aTalta grore, ao meu vêr, de dar um padrasto á 
filha do heroe. Poucos aniios depois, morreu, e o 
marquez da Câmara,, que nfto sè prezava do gene- 
roso, aprcssmi-íte a mandar a filha para seu (lo, 
por nSo se- atrever afazel-a enterrar.... 

— Enterrar! » repétio uma das damas que se 
achava no circulo. 

O capil5o proseguio rindo : 

«Amai de D. Maria era prodigiosamente rica, 
e lodos sabem que o marqwezda Galnara gõista bem 
de heranças pingues.» 

A avareza do-píi de Pedro e^de Heitor erace- 
lebre em Lisboa. Citavam acçoens praticadas por 
elle, qnc leriam feito corar um nsurario do pr"ijfis- 

D,g,l.2cdb,C.OOglc 



te ^ 

s3o ; por muilo tempo TecBsára a seus fHbos o tra- 
jo dos genlishomens. Pedro e Heitoi' acidaram Ver- 
tidos, cerca de dez annos, como os selvagens do 
Brasil ; porôra tendo-lhes seu lio, o confessor d'el- 
rei, feito chegar ás mãos parle dos bens malernos. 
que lhes locavam, faziam uma excelleele figura,, ju»* 
tiflcando o provérbio: Pai avarento, fillio pródi- 
go. » 

O marquez consolava-se algum lanlo das pro- 
digaKdades de seus Qllios, vivendo o mais que po- 
dia á custa d^elles. 

Alugára-lhes o seu próprio palácio e lomára. 
um hospício em casa d'elles ; montava nos cavai- 
los que pertenciam a seus filho»^ eis vezes vendid- 
os sGQi cDcs o saberem, os seus criados eram os 
d'clics, dirigia-Ihes os seus credores, e muitas ve- 
zes credores imaginarias, depois ia viver para a cor- 
te cm cLisa de seu irmão o confessor d'el-rei, até 
seus Gltios terem pago com vontade ou semella, as 
quantias por elle devidas. 

A» astúcias por meio das quacs o marquez 
arrancava aor senhores seus 611»s grandes quan- 
tias, que ia ajunctando, forneciam assinnplo pa- 
ra milanecdolas divertidas. Portanto ninguém mai» 
tractou de pedir » çxplioaçáo dos pezares do ava- 
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iMito fidalga pela parta da fortuna materna qaeél* 
Id tivffii o desgosto de vèr ooncedar a D. Uaria ãd 
Lavradio. 

No aumero das csasas que acenderam a dis- 
córdia entre as duas façiilias, deire-se coHoear ao 
primeiro logar o longo processo a quedculogara 
partilha dós bens da fioada marqueza. Se D^ Maria 
morresse de poaca edade, os irmãos Camará teriam 
lalurBlmenle sido seus herdeiros. 

Pedro, pródigo como era, sabia-o mato^nu 

A pallida doQzella, quebaria muitos aonos.áio 
Tia sQi^ inaii<», diri|^a-se' fera cQes odmmoTí- 
da: ' 

« AH qae Onatmeote vos incontrò e vos fallo l , 
Uies . dÍ9$e ella ,con uma voz bannonioMi. £atoa nuu 
cheia de prazer por v£r satisfeita a mioba cbhrae»- 
pèrança.. Nunca esperei saráos nem festins, senbo- 
i^es,: porque ^ orphaaoonvem soledade ; inas fizioiD** 
gos esforços para entrar na só casa de LisbotdoD- 
de a ;préseoçB dos Lavradio não alasta- os Qámàra. » 
;|lm logaride 6car commovido oòm estas aifo-' 
ctuosas. palavras, Pedro repUcoun'uni tom orgulhoso :' 

« £m parte aiguiíia, queéu saiba, seobora mi*' 
nha irmuín, ;cedem os Gamara. o passo oa o terre- 
■ no-aóH seus iniaúgos. . . . » 

VKIJIICE DE CAMO{CSS l. . ' 3 
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-id >''.N'iMt« meSi^Q: nlofiíeiitoí daa^ -uni âumet^- 
'tiáei ji^fôo (darás, piiatrM, pas^iui a ooadss^: pelo 
braço t|o elfigãitte. Miguel de Lavradio ; , 

< '. n-Gítsioám. Tscsoa.diurslosy diBia elb. Vale 
iinai». iaútfir.£aBioen^ do.<qu6 ^mmestalw) c<nD aU^ 
,i]ieJa«...!>! ■.." ■:■.- M-i : -I ■■■'■. ■■■'V ■: 
j." íl>odK> wtrwMíMu de.fufop. .,^. M.: 

< .^iD. Muiia,. offcndida j)ela.Stia.'ac»HtímeHte, (Hk 
rara Abaixando .osí^ltios^- qae ae humadeoõram die 
]Ê^mn.:Wa«m^. fleitor ittwtrwi-ae oiai^ afia- 

elIe,'que:Ve| acho tpuitòt^inl^llezada l, Sa vos hoa- 
ttfa. Ía0ft»lra49viiiii>PEMBeio,. .aão<voâ.<^ía rácfoniie- 
tútoç-.A-«sleii<.iiuiii utiafúl9 ^voa^itepscitti íd- 
•wtB{d»'estW'lMÍte.tn','::' ■ -■■■ -.v. -■■':■ h ■'. 

-1' L^edra 3agiittQ»fn«lh«r-inqai4t<l aeoadessa e 
tt^gàaiidfl XaviiMíO'; tdftcspnlVfâa^ do p»Ia«io<da- 



> ... BsUoibv dwda ft l)aço .a. sua irmitn, pa&sava 
MMie-«oii teHt fu^^larfado. oade baUa» asaguas 
díK Xfljoi.. e> diDDdeseAViisUftuftM auluitoe «fMQcios 

. ( . Ila^DMoadei da^I^iiSebaGtiAo, -era Lisboa «em 
contradícçSo uma das maia poderoMs-e 6flpl«w^a$ 
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cidades da Eurdpa. Comoa^tídade dos Cesaicii, eò* 
mo a- dos Constantioos, cnsuberl}6«iã~se por eslar 
assenlada eu sele celliaas coroadas -de palácio» « 
de templos sumptuosos. Havia sido augmeotada é , 
embetiecida pelos quatmsaaiB íDosfi^ ppíodpes 4}ue 
ae teem suGcedido do throuo de Portugal. - - , 
AíToDSo V, o-Àfiif^Oi ioift I!j o pdrfeitot 
Man6et,.o ÃfortuQsdt), o h«bi4-loikf [J{j'(pQm, ti-* 
(th^ empregado tpfíOB os- meit^ d^ a-t<}rnar«m4 
maraTilhfl do tiiiiversoi e, pódtH-9ê^roulaRiefite4i-^ 
zer^ue 9 baviaiQ -cons^ttidÇK , , 

^^Mtva-s&;fia cjklfld^tKida popsbçS» scoi^ra cc^f 
eante de-fidalgost. guerrotro&i pdrog, fradôfi^ çtmr 
mercianles- e extfáírgèiròS de todas' as<«aç9enBdâ 
globo. .Por <nai9r q«li6 Í9S89, «af pequena», i^a tan-* 
tos habitantpsj porquea aOlu^eittiflo^.ttia^lfí^-^^ 
eotraram ho- 1^jo'.|tffis-iauginM:tsnit:<0^-D*|,DiaHo sem 
Mssar ' Ha» n<^ ^e^-Maba», a .flidaâ& iJlonum«ti^I) 
praça guerreira, capital afamada, oão tinha rii^erri 
DO «eu ,p«no mafilíiuò.- HâaeiilIfrmiééra-tieiHtva e 
Veneza, b^rdÂra o âeu ospletldor e a» suas ríqtH^ 
zas. Era o iGfeft'tn do dm líiíi^itaérnõ (iotnine^ciBl 
que «6 estendia das {ntremMádes m^i» loo^quaa 
da Ãs^á'alié ás f\Wjif^s do'Bra{SÍl> O JsípSt^, as Uo; 
lacas, a IniKa, Moçambiqutí, numerosaa il^a Q^ 
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AlTanlifo è um vasto Itttorat do novo conlioente, 
reconheciam então o império ou a supremacia de 
Pwtugal, que.possaiã aíóra d'isso alguns pontos na 
- Mauritânia. 

A noite estava fria mas bella, e sÔb o céo es- 
treitado se deslisavatti leves nuvens que a brisa le- 
vava paraoOcedno comos perfiimes dós braseiros. 
«Maria, minha irman, disse Heitor, dizeí- 
ine como sois tratada na casa de vosso tio, nossa. 
inimigo? 

— Inimigo! murmurou ajoveil. Sempre^essa 
palavra (ntal ! Que importa a minha sorte? acaso 
posso ser feliz emquanto nSo cair a barreira que 
bòs separa? 

— Maria, tenho por v<Ss sentimentos fratcrnaes; 
ijiitzei^ saber què estaes Q'uma mansão deliciosa ; 
inas porventura posso dizer a verdade í Vosso 
tio è meu pai são inimigos moftacs ; ninguém em 
Portugal o ignora. 

*_ Escutai, H(Mlor ; a mesma mâi nos Iroii- 
Tte «m seu ventre e nniamenlõu com o seu lei- 
te ;■ passámos a nossa infância sdb o .mesmo te- 
clo ■; adoramos o mesmo Deus, um Deus que or- 
dena á paz, operdão das injuiiaâ, o amoraosscus 
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~r A (fuem o dizeis ? iutorrompeu HeíÍQr ; ^ 
lou ioDOcente, comosabeis, oasdissensocRS das nos- 
sas famílias, esenSodependesse senãqdflmiml... 

— Hejtor, acaso nutris desejos eguaes aos meus ? 
ei^clamou a jovcn apcrlando-lhé as mãos.' 

— Quizera ao meãos qão cootinuar gestor pri- 
yado de tos ver. 

: — A condessa da Cuiilia, auiçiliando. os meus 
esforços, recebe-me em sua casa. Ver-nos-hemos a 
mi|]de, Tendas por mim seolimcntos fratéroaes. Di- 
m a Pedro que o aa^o, e que Ibc pef-dAo a sua 
frieza.... • 

— Pedro çstava. desgostoso y porquê nâo sei; 
mas podeis eslar descançada, Maria, que a<^areis 
0'elle uni irmâQ. , 

rri.N'6sse ça8o,-é para esperar, e eu o^dese-t 
jo, que elle vos ajude , a reconciliar as nossas duas 
fomilías. Meu primo Sfiguel tem upaa alma oobre. 

^T Não vos occullarei , disse feitor, que^^ 
dro Dão gosta d'elle. 

7- Evos.... e TÓs^ HeiterV 

— £lle é filbo do. marqu^ ^e Layradto, 'e eo 
sou Gamara. 

— Esperava , disse a joyen cpotristada, qne 
desejásseis como en o fim das nossas dissenso«iu.... 
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ks nossas diias famílias nâodeveríaai formar mais 
do que uma. ' 

-^falrezl respoadeg fieitor ; mas ainda não 
lenho dcsenove annos completos. Pedro é o mais 
velho, Pedro ordeoa. Nosso pai não tem rival mais 
terrível do qve ú marqttez vosso tio. Desunem-^s 
çein contendas politicas e particulares ! O qqe Ibe 
havemos nós Ibzer, minha trman, eu simpfes alfe-!- 
res, YÓs limida'donzeIIa?.... 

■— íPara obem é^rande o poder ainda dos 
mais fracos. Aqui eslou'eu n'éBla casa apesarde to- 
dos o&obstãpalos. Se me auxiliardes, e:itinguír-s.e- 
ha o ódio dos pais nos coraçbens de seus Glhos.» 
: '' Reitor rcspondw com' reserva : ' '' 

< Tooni « m6u eons^bo, limitenAl-nos a iu-^ 
CÓAtrttf^Dos dd-^asmto «^'qilanilo D'este palácio. 
■ ''.' ■fcJPMto, oílB-!.'... ahida«ao'falÍ6i awss&res-i 
peiloámeo primo Miguel. N3o me alrevl a dizer « 
pessoa 'alguma o Gm para quo desejava t^o ardente- 
pieate s6r !apr«eDta^ ecn casa da' condessa ; po- 
rém, faojfr, esta tJtflIõV s&berá Miguel que conti-r 
nuais ã 'amar-tne como bom irmSo, E, se «H^ de-: 
pois fòf para VÓ8 oom a loSo estendida, promettei' 
|ae('qife não heiBr'de' repetlíi-a. » 

'"RèvoUou-se súbito "o orgulho de Heitor, aoou-r 
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vti^ 0810) Mlwe "SBpt)1ita', 6 n'ji(n tDm'qáB8i'tSoas- 
peíl'o■<»ln4■*■ae■Pt;(íroí• ■ ^ '■ ;■- 

« María,_ rcspooden tíie, pedis^iflíinfti* èúts* 
impossivel. » ■ . 

A joveii, dii-iginqlo {wrA sm irmão uai olbar 
suppliraQte, incontrou a «IliarJrrítu^ de seu tio, 
o Qiarquee de Lavradio : 

1 E$pera-vo3ar«eHacadeÍnitha, menina; »dis* 
se ellfl n'unilo[n imperiosos ' ' : ^ 

Ao mesmo tempbt «ff^eeettrlhe a mio para 
descer a «soada dopal^antio^ds ÍDuikba.. 

Depois de elles se rçtinirem.dissõUigtiel., pa- 
ra a condessa c«u Ipislura: :■..'■■.: 

«JUinha primaleveainqintckaffia âeiit^ltrcom, 
s«u irmio D. Heitor da Gaa^it ; es^u«ttftf deque 
meu pai o» sufpretandquijaiMiUs.' AoeeÍ!Q^qiM<Jb0' 
DÂo torne a sdr pannitlàio assistir. a .ncnliiua dos 
vossos Sírios I....» ■' ' ■ ~" 

Quaotoit^HeUor, ficoa utt momofilo -eriew^Pi 

meDeiou a cabeça- oom. ÍBdifferfiDta^ e y<^tl para 
a «ala debaiíe. ;.,... 

- «A 'formosura de minha. irman Haiúa, pansa- 
va elle, oonviria mais a uma fruíra ^do que a uma 
fidalga, » 
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Itepois convidou para a daasa a am alegrete 
folgazão das jovens ^e estaTam em casa d« con*^ 
dessa Leonor. 
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A $mfÊi9rm» «« tiM ntrlMim. 



Apezar das discórdias a que deu logar a longa 
ntenoridade de D. Sebastião, nSo tiobam os d^o- 
cios ^ Portugal cessado de ser prósperos na lodia 
e no Brasil. Os Portugueses deviam á energia da 
ninha mAj, Catbarina d'Austria, irman de Carlos 
Quinto, avó do rei menor, terem-se também eu»<- 
teotado em Marrocos. Ãhi tinham, alem d'outros 
feitos d'arma» memoráveis, vícloriosamente recha- 
çado, os Moiros que, em numero de oitenta mil, as- 
sediaram Hazagâo. 

Porém, tendo o ódio cego de um povo por uma 
4 



giiizcdiv, Google 



S6 

regenle extrangeira, feito passar o poder p^ra as 
mãos do cardeal D. Hehrique, fllho d'el-rei D. Ma- 
nuel c inquisidor geral do i'eino, as fracas posses^ 
soens porluguezas do norte da Africa foram nova- 
mente atacadas por ])fulcy-Moluc, d eram incessan- 
temente ameaçadas, quando D.Sebastião; declarado 
maior, tomou as rédeas do governo.' 

Não fatiaremos da primeira campanha do jo- 
\en rei, quíftz, em 1574-, "uma 'etfrlSl excursíto 
nos arredores de Tanger; bastará dizermos que os 
Portuguezes se limitavam a enviar soccorrós ás guar- 
niçoens d'Africa, onde sè cõníeiravam exclusiva- 
mente ha defensiva, ' ' 

Esta altitude não podia convir muito tempç « 
um principe Valeníê, féli^iósò "eih ■íXlremo; cWado- 
no odió aoSIfilldií/èliéiddè 'íidíiiiráçífõ pèítfigldiltf 
gaeireír* âòs sknâ intépasáatíoS,- e 'âe^ejoa) íje sfr^ 
g4iii-IIi**rfsjiiSa3ift. "" '■* ' ■■■ • ■ 

Pet© fim doanno I5?7,"'ha fep(réba'«flí qwe «■ 
joveti íõíSife^!! -dtfCunliaehí é rtiihlí!! da iíiocIh; nâ^ 
se ftfllnva ém'LisTit>á'èèii'fío'n(iá projedos de B.Se-' 
b»st>«d sobre ò império Í6 lllftpròcos, t)! net* de D:- 
íoâo III o do imperador Carlos V pronunciára-^eítl^ 
tamente; de toda a parte vinham ffdpftxauxifíBrís'.' 
O» papfiíí*'** *» eípfltliça*; Htoé a factèSotídsCa- 
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Bnra diziam que nunca as circtimstaitcias so htr 
viam apreseotâda mais favoráveis -para se tomar a 
offcDGÍVii, porque a guerra civil acabava do dividir 
0$ musulmanos. Mptiamcncd, o rei vencido, refiigiá- 
ra-se emPoilugal, ond&soliojlavasofcorros. Acres- 
centavam que havia ainda um grande numero de par- 
tidistas prortiptos a alislarem-se sõb a sua bandei- 
ra» se etio réapparecesse sustentado por um exer- 
cito porlugyez. 

Tal era o assumpto, da ruidosa conversação de 
um bando de aventureiros reunidos na taberna da 
senhora Barbara, que o nosso respeito pela exacti- 
dão histórica não nps permitte designai' iS$b umno- 
Toe menos bárbaro. 

T— Se e|-rei, (Jizía.um sargento da companhia 
dos Gamara, nos poeer ^^ campa centrit esse Mi- 
remblin de «^líioaz, j^no^lo^ cainaradjtd, tosqçlar 
af luoaesses moreninhos de sorte ^ue^jío captar AU 
lah dofundo da garganta! "■.-,.. 

— Sim, sim, tia Barbíira.,.«dar£uio outro, ha- 
venos;^e san^al-os con» Vo^sa Graoa sangrou es- 
se frango ; oias jleix&rautos parA.o diabo o trabalho 
do os assar. 

— E quando voltarmos, interrompeu um arca- 
l>uzeiro italiano, cairSo. na vo^ sacola todas as es- 
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peciâs dfi !i|oeiiinhai9 amarellas e brancas, que uÍo 
deixarão de sér boas por terem as arinasdo sol e 
da lua que esses filhos de Hnbomet adaram, a seu 
modo, revolveodo-se na areia. 

— Para que servem esses sonhos de cruzados 
* de dobroeos, se nós nâo partimos, neoi partire- 
mos.... E^lou damnado exclamou um quarto 

interlocutor batendo um murro na mesa. Sempre (le- 
mora ! sempre conlni-ordtim I.... 

— Enião crés que JtlphaiDmed, o d^eqthroni- 
s&do, voltará como veio?,... 

— Sabeis, çnmaradas, que Canioens dirigioa 
fl-rei uma poesia .em versQS rythmados e\citando-o 
contra os Moiros, por occasião da frecha que $ua Sati? 
.ctidade lhe despedia- . 

— Isso ,é lâo velho como a Sé I Em Ires anãos, 
frecba e poesia tiveram teoipo p^ra irem a tpdos os 
diabos!.... e Camoens deve estar mortq e sepiilUtf 
do.... 

— Nàol.... ainda esta manhan vi jo J^vanez 
mendigando na ponted'Alcantára, meio risonho, meio 
lacrymoso, segundo o seu costume ; pedia alguns 
reis para o cantor dos Lusíadas.... 

— Importam bem os Lusiadasl disse um la- 
caio dos Can aia- Se o? consclbeiro&-do nosso joven rei 
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nSo fossei» mars frios do qae o vsiilo dos Pyreseos ; 
se nâo -fossem todos velhos oonscriptos , contando, 
ou não contando o cardeal ' 

— Nada de dizer mal do inquisidor geral, es- 
pécie de lacaio t interrompeu o sárgcólo com atagas- . 

.lado. 

— Elle já não esta tão bem com o tio eeom 
o pai do nosso capitão.... 

— ; Caluda, lagaretla.. ..' Nho v£s alliao canto 
a()uetlés tratante.'; de má catadura, que nos es- 
ttlo talvez escutando? redarguioò sargento, que que- 
ria bater os Moiros, ntas não expdr-sé á sancta, 
cholera da inqnisiçSc: Às desavenças dos grandes 
não nos dizem respeito ! Saste-nós fazermos vo- 
tos pela guerra, poisque o nosso olDciff é guerrear ; 
mas.... 

Por excesso de prudetxia o sargento não con- 
cltíio e éntooii uma cantiga deWlm1)a. 

As pessoas suspeitas que elle acabava do de- 
signar eram ciganos; tinham rostos patibutares, e 
pareciam bem capazes de fazerem o officiò de es- 
pioens; porém, n'esle raomenío, n;^o seoccupavnm 
em escutar o que se dizia efnloniod^clíes. Nao fal- 
tavam, nem alto como es soldados, nem mysieriosa- 
máotecomosearreceiassom sèr ouvido» ; e mais r:H 
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zSo tiofaafti ellea do que o sargento é âetis caãlarà- 
d&s para temerem compromelter-sé. 

Eslavam jogando aos dados. 

A sorte quiz que um certo Ttiiago fosse rè-' 
eoDhecJdo matador. 

«Bebamos mais dois quarlilllos de vítibo ds 
Setobal, e esperemos ; letibo sempre" tido' m3o cer- 
ta. Moça, trazc-nós vit>ho. » ' . 

Os ciganos foram servidos por úma oegrinha 
gue exercia as funoçoens de criada em cãsadeBarr 
bara, ou de O. &irbara ; t)orqne havia mnitd tem?' 
po qne este titulo honorífibo fora imposto á velba 
mulata pelds fregijezosda soa tsberiia. 

Tbiégo, dcpòTs de. encfiúgar uma taça de \U 
^ohOy iiuelj'(iú,^<V!ôíiifllíi hm punhal, e pcz-seasfiaí-o 
na mesa. Depois foram os ciganos novamente jogar 
aós da(l»Si ,' ■■',■.;'' '■■■/ 

A tabemn do fCaccho escarranchado ia-se mais 
e biai^ .t»icIi&ndor. de besteiros, -arcabuzeiros, mari- 
nheií-os, í)'perai'ios, Iiooicns desarmas, lacaios e mo- 
ços de freCcâ, degaílegos Cdc aventureiros de lodaa 
espécie. 

D. Barbava cuidava em tiido. De quando eu 
, quando ralhava com a sua críadintia ou rcspoodi^ 
a«s graciosos que a apof<lropbfl)iã'a) ,; ás y^es ígJfN- 
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var viobo ou caroé para os freguezes. Bepois torna* 
"va aassentar-se D'uma espécie áe estrado atrazda 
balcão donde dominava a tumultuosa a^embléa, ao 
passo que frigia -filtipzes n'um azeite grosso e etieio 
de ranço. , . - • 

Baliam nove iioras no convento de SancfAnna, 
siluadoa pouca distancia ; três pancadas batidas dis- 
iinctameBte no tabiqiie iiseranf-ita estremecer; ale- 
. vantoa-se e disse á negrinha : 

, «.Quero que lo^o^ fiquem cenlôntes, rapariga! 
Aos soldados, de, Borgonhg, dá tÍoIiç velho de Xerês, 
80S besteiros dô Sylvdira^fiífcorçs peia qqenles, ao Sírt*- 
genlo da Camará^, vinho muscatel, e laranjas,.'... 
Tema-seatJ.^0,. nílo í^ j^^Acasitei^edir aos ciganos 
que te paguem adi»Kta«l», «Hba quisto é essencial...-. 
Se.iánteitiD procyt^r. p»r mm, Vitás pi-événip-rofr ; 
esbm «quj aa Iqd^^)com 'o senborLeoníz. Anda, iifo- 
diàau^^^ctfBi^j^' 0'dÇ9Cr^!! '* -^ 

E abrindo a. porta: ^6 davà-par? a casa que 
fiarm i»«rHe*rnz^((ftteí«rD#v Bjittara acRou-se em 
feent» de um míBcebo qw tfajtrva fato preto, síin- 
ples, mas muito aceiado, e de esmerado feitio. 

Um: collaflnho voltado sobre os, bombros do 
bacharel Leoniz deixava a descoberto úm pescoço rfè 
períAila ' alvura ; »la tm branca c rosada, 'sems^r 
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«tteoiinacta, seus cabellos loiros e lizos, seus olfaos 
AZues,âeiiB lábios wmbreadoa por uoa bigodinho de oftr 
' pouco carregada, suas mãos e suas uuhas aristocrá- 
ticas, tudo o'eIte demoastraraqueQàotiabanasveias 
ama gota de saague misturado. Parecia lêr cerca de 
Yinle Ires aíiflós.. . . 

> Perdão, ntãi 1 disse elle á velha mulata , perdoais 
Ate vir íftcoiiimodar-vos a taes deslioras ; mas dão pos- 
so estar mais tempo silencioso. Esgotei todos os meus 
e^forçoisacoastranger-mie, nha vivo... não posso es- 
perar. È precisd.que falte e me respondas. Bize-me 
quem sou. e fica cpitflt.âequele amarei sempre co- 
mo um filho. » 

D. UodIz asseelou^aé; ^'esrorçoqueacabavf 
de fazer devia-ltie ter oistaido muito, porque em^ 
pallid^a e cprava altftfoalivajgaeiíle. Seu olhar «up- 
plicava; pareoia implorar una graçs da pobre Bar- 
bara, cujos ollios se baobaran de lagr|iBf» QuMd» 
el.le acre^ntou fi^ ^e.si :. 

, .«\ vergonha e o amAr disputam D meu eec^' 
Çâo; po%coií)paiião, Qiãi, , nAo me oçculles coisa 
alguma!.... Quero. saber !....» 

A mulata, contristada, auneioa a, cabeça, e 
disse com brandura : 

«tu. síibe^ tapjRi/fipieo! ejí< Idwiís;. Ési filho ' 
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Icgilimo deumfulalgo; descendes, de orna, das pri- 
meiras casas de Portugal ; mas ignoro o nome de 
teu pai ! 

— Não 'o ignoracs, Barbara ! redarguiô ©ba- 
charel; n^o oignoraes!.... Algumodioso juramen- 
to \os fecha a bocca, porque nynca hei-de acredi-' 
tar que -um vi! interesse vosobrigueafazera minha 
infelicidade !.... 

— Ohl meu Deus I murmurou a mulata cora 
amargura, o ingrato calumnia-mcl .... Querer eu 
asua desgraça!.... eu obedecei «um niisei-avel in- - 
teresse ! E atrevc-se a julgar-me capaz d'esla3 coi- 
sas!.... 

— Xiio disse isso!.... Disso o coutrario.... 
Mas.... 

— -líu li bem no leu pensamento! interrom^ 
peu a prilírc mulher com uma espécie de arrebata- 
mento. Quem te mandou educar como um lidulgó? 
' Quem te embíillou, quem te amimou, quem tesor- 
rio, (jUí'm tfl amou senão eu? Scr^vi-le de mãi !.,. 
esqucceste-lc d'isto? Mandei~|e á universidade para 
lo fazeres sábio ; tive força para roe «eparar de (i ; 
tenho sújo tua escrava em todos os legares, a. lòdá 
a hora. Quando tu caias . doente, queoi velava á ti» 
cabeceira ?' Quem rezou por t> noites ÍDleÍrâ»dian- 
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le do altar de N. Senhora, na egreja de SanefÀn- 
na? Quando invejpsos qiiizeiam pôr-lc fóra- da uni- 
versidade de Coimbra, sòb prelexlo de seres filho 
de mulher de côr, quem foi descalça,' alravcz das 
montanhas ««> comtianbta de ciganos e de sallcà-. 
dores, até á província da Beira, lançar-se aos pés 
do reilor?- Jurei sohi^e- a imagem de Jesus-Chiisto, 
que não eras meu filho ; provei que te cahininiavam 
mostrando-rac e dizendo : « Veiies que sou tiio negra 
como uma cabra, e eiie é branco como IciteJ » 
- Sim, renunciei publicamente a felicidade de passar 
por tua raài ! » 

Leoniz, tomando as mãos de Barbara, apertou- 
as. entre as suas. 

ft Perdoa, bôa mãi, perdoa a minha loucura !- 
^izia elle; mas saber que sou fidalgo, o n^o sér 
mais do que um capaz sem, nome ! amar uma me- 
nina de uma das primeiras casas de Porliigal, tèr a 
certeza que vive desdi,losa, e não poder Iivral-a- 
qfiferocendo-lhe um braço capaz de a defender e um 
çoraçiio, digno d'ella! compreheades o que solfro ? 
NSoposso fallar-lhe, porque não sou nada n'este mun- 
do !....C^raeu.nQme) ooieu neme. Barbara; dize- 
mei p meu nome de fidalgo t 

— -Nãoosei,. Leoniz! dissea muJala suspiran- 
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ât)^ Dlze-me tu quem ê a menina qúe posstie ôlm 
amor. Ha quanto letnpo a amas meu querido filho ? 
Aonde a viste T £ iordizl Conta-roe as suas inreli- 
cidades e os teus sófTrimentos ; abrcme o teu cora- 
ção. Não sou eu tua conGdenle, lua amiga o tua 
mãi f Eslí certo de que farei em teu beneficio tudo 
Quanto a miuha cpnscicndã me permiltir fazer. 

— ^Já vejo, disso vivamente o bacharelj que es- 
-tacs ligada por umjurameutot Ã palavra conscicn- 
cia- nunca vos sai' da bocca. Fallaes de consciência 
e não me offfereceís meio algum de conhecer a rai^ 
nha origem.... é que não ignoraes coisa alguma I 

— ^ És cruel, Leoiiiz, redarguioDai'bara abala* 
da pela commoçàô extrema que ia n'a]ma do man-' 
cebo. Para que me interrogas e riSo me respondes 7 
Duvidas da rainha sinceridade : és injusto, e occui- 
las-me o que íc afriige^ Qaem ê pois essa nobre her- 
deira quê alé a minha amizade te fez desconhecer? 
, Leoniz guardou o silencio da hesilaçíio, sem sa- 
ber se continuaria a intcitogar ou se começaria á' 
' responder; 'çorêm Barbara pozera-se de joelhos, e 
parecia aupplicar. 

d Chama-se D. Maria dtí 'Lavradio, disse elle 
emfimcom voz suave-, éa cobrinha do coaúdente 

do cardeal D. Hennque, filba dd fa^oBO marquez 

» ■ 
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de Lavradio, que morreu vicc-rci do Bi-nzil. lia iiir» 
anuo que a vj a prrmcíra vez no tiininr dã esrí^ja de 
Sancl;Anna, todos os domingos 3I1Í csj^ero que cila 
venha á missa; sigo-a scmpic com o olh.ir; ácho- 
me sem cessar na sua passagem. Ainda osla noite 
a incontrei, indo eila para casa da .condessa da Cu- 
nha/acompanhada por D. Miguel de Lavradio, seti, 
primo. Passei duas lioras a esperar que cila saísse, 
e tornei a vêl a pelo braço de seu lio que a fez enlrai"" 
para iima cadeirinha. « Vi successivamenle lodosos 
filhos das famihas illustres de Portugal : Heitor é 
Pedro- da Camará, seus meios irmãos, que são so- 
bi'inliosdo confessor d'cl-rei e filfios doa:itigT gover- 
nador d'Olinda; os Menezes, os Souza, os Mascara- 
nhãs, Ioda a cfírte emfim. Só eu ati eslava a passciar 
diante da porta como um soldado de senlinella, co- 
mo um assassino que espreita a sua victima. 

■. — Dizeairtjes comouamorado, meiíLioniz mur- 
. ntufog a mnlala eníernecida. 

— NSo ! exclamou o bacharel, não estava aiií 
como naoiíjrado. porque a paciência me' falfoii, por- 
que a vergonha me fez amaldiçoar a vida, porque 
pensei que-cra tamb(-m fidalgo, e que o mm logar 
não era diante d'aquellà porta , mas no palácio, na sa- 
la, no terrado, coni aquelles fidalgos nioi'is cguaes ! 
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TcBho um nome illuslre, um nome som mancha, Bur- 
baia, assiiii m"o liisscsle.c òuvcoltoaqui perguritar- 
le esse nome !.... O' iiiinha bòa mii, dize-ínfiquem 
sou, íífim de a vôr de |)cilo e de lhe Tallar ! Nàoco- 
iihccos, quanlo a amo?..., 

— Ai ! para que lemaiiilei oú educar como ura 
fidalgo ! disse Uarbura, 

— Porquii o sóu. 

— Porque não [e oc<;i|Ilei o pouco que «a- 
bia? 

— Purque nuo le prolílbiram que me dissesses 
que o meu nascimento ei-a elevado. Acaba. . falia,.. 
falia..;. 

— l^^noro o teu i\ome, replicou Barbara coria 
voz suave e aíTeuluosa. - 

— Sabfl-o.... Ha um anuo que te oibsftrvo, 
c convenci-me de que eslás ligada por um juratnetl- 



— E quando assim fosse ! exclambu a mulala . 
alçando a froiito ; podes lu pcdir-mc quci]u«brfiot« 

um 'juramenlo? ' 

— Ksstí juram^nlq foi-te arninoado pela for- 
ça ! - ' 

-^.E SC (I fura! volvcii Haibara. Fazemos aqui ' 
suppoiirociis bfm i;uileis, pro.scguio'ella com ^Debu- 



gilizcdlv, Google 



ebelia. NSo serás, Leoaiz, copazdeine pedir que pra" 
tique «ma cowirdia, eu, vencHJa pelo teu pranto, per- 
deria (alvoz a coragem para me calai'.... N5o con- 
serves essacníseravel esperança, iíihol O o<me de 
tua faoiiiia deniiim mesma foi escondido; juro-te pe- 
la rainha fé de ehristan que*empre o ignorei.... 

Leoiiiz caio n'um desalento profundo. 

« Coinludo, como é chegada a hora, redarguio 
p-mwlher de e&r abrindo uma caixinha que eslava ao 
pé á'$\hr toma, toma este anncl ; qúe me foi in- 
Ireguepor aquetie que te cotilion, criança, ánii-r 
ohaguardai. Este annel provêm de teus pais, e elle 
(e ajodará talvez a descobrir quem és. u 

O bacharel examinou o annel, queeraeviden-r 
temenle de fabrica mourisca, porque linba gravados 
nO' engaste charaoteres ar-abes ; depois metteu-o do 
dedo. ■ 

a £ agora, volveu a mulata, o que sabes 4% 
D. Maria de Lavradio? Porque a julgas infeliz? Não 
«slou esaqui prompta para participar dos teus des^ 



L^niis reooltieu-Be um momento,. 

« D. Maria de Lavradio é infeliz, e seus ia- 
íortunifts- dactam do seu nascimento. Não chegou 
« pQOheçer o glorioso ffiarquez de Lavradio, seu pui, 
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4U0 morreu em San SalvadAr, cisnao jA -sabeis. Saá 
mài casou pouco depois com n maTf\mzádi Camará, 
âonalario da oajiitania d'.OIi»d,T. Fortanlo, T). Ma- 
ria foi croada no Brazil iriiiíia casa cm ique iringucm 
a amava; [>orquo a [iro[H'iu mnrqufua, segunda di- 
zem, liie preferia us-seus Tillios das segundas núp- 
cias. ■ ' 

> í— BeiD, disso a mulata; agora pcrcoho oomo 
6 qae .ella Ycm a s£r írniun de ' Pedro e do alfereti 
fieilor, de qw^u ouço faltar sem cessar aos seus bo- 
mens d"annas. 

— £ sua inhan mais Aleltia, nas qnasi Btntoa. 
os vê, oomo esta noite, «m eiisa óa cotidesaa teoiiM* 
da Cnoba. 

■— Porque viíc ella separado de ?eu8 irmãos? 

-~ Porque sua mài morrea, porqee, fícaiido «r> 
phan, se acliou totalmente oxlrauha ao marques (kt 
Camará, efoi mandada para casa de seu tia o aclii- 
at marqusK de Larredw, o inquiBidcA*.' 

-^Ab !advúiho, foi qiat aoolhida peltsual^ 
milia, que via n'olIa a herdeira do morgado. 

—r Precisamente. Se o titulo passBU 'ao ramo 
segunda, não aoouteceu outro tanto 'ás proprieda- 
des e riquezas. Se tido- tiver qUem a defenda, ser4 
-encaiítrãda o'uin convetílo ou vitítima 'de alguníç; 
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tentativa criminosa, e enljo lodos os bens dos La- 
vradio irão pararas mãos dojovcn Miguel, um d'cs- 
ses fidalgos, de (jue aindagora fallei t 

— Meu filhol comprchendo que aamasl info- 
lii no meio dos Gamara, é mais infeliz ainda des- 
de queépupíila do marquez de Lavradio. 

■ — Ainda aqui não fica! proscguioLconiz.,Seu, - 
tio e o marido de sua mili s5o inimigos iri-eooocili- 
aveis. O primeiro, marquez de Lavradio, éo intimo 
confidente do canjeal-infante e um dos conselheiros 
mais ínflucQles da inquisição ; o segundo, marquez da 
Cantara, pertence a facção da côrlc na sua qualida- 
de de irmão do reverendo Luiz da Camará, confcs- 
sôrd"el-rei. Mas,' um e outro, por ambição ou por 
avareza, sàoIíQslísa D. Maria, porque oíla tem di- 
leito a duas heranças, Ah ! para que tem ella a 
desgraça de sôr tão rica? 

^^ Sempre cubica nos grandes ! Acontecerá ou- 
tro tanto em todas as casas de Portugal ? murmurou 
a mulata, como se a narrativa do Leoniz houvesse des- 
pertado n'ella antigas recorda çoens. . 

-^ Oh! meu Heiís! disse o bacliarel, parecer- 
âi-ba a minha historia com a íleD. Maria de Lavra- . 
dioT 
- — 'Teoho-o muiías-vezes supposlo, respondeu 
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Barbara que Lcouiz ainda interrogava codq o olhar 
quando a poria se abiio., 

— Senhora, diese a negri.nha çnliaodo, Anio- 
nio acaba de entrar ; a, casa está cheja, e eu já não 
íèi como me dci-de havlsr para aviar tantos frcgiíc- 
zes. » ■' . 

Com eíTcito, o ntimerodosfreguczcstinba pro- 

digiUsainenle auginenlado. Na t-ibcrna, estava o lu- 

lúullo no seu au<^i?. 

1 
«Já lá vou, rapariguinha, disso a mulata 'á 

8'ja criada. DizeaAntonioqueme espere, porque de- 
sejo fallar-lhe; e lu, Leoniz, adeus! Eu não passo 
de uma pobre mulher bem ignorante, mas amo-le 
como niái; o que lu queres, qiiero-o eu; o quelu 
procuras, prociiral-o-liei ; procural-o-hemosjunctos. 
Deus permillirá que o teu nome te seja restitui- 
dpi» 

D. Barbara, compondo o gesto, foi retomar o 
seu posto. 

O baeiuirel Leoniz, violentamente commovido, 
saio ao mesmo tempo por nma porta que conduzia 
ao seu quario particular e dava também para a ri(a 
lalleral. 

A dona do líacclio Escarrandiado, lançou pri- 
meiro um olhar para a multidão dos bebedores.- 
6 
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O sargento, os homens d'armas e os lacaios dos 
Gamara acabavam de ceiar ; os marinlieiros, solr 
dados e operários, collocados em volta das diver- 
sas mesas, embriagavam-se, cantavam e pragueja- 
vam á porOa; os ciganos continuavam a áua bor- 
riveí partida de dados. 

Ao pé do balcão estava um pobre homem, que, 
poucos momentos antes, fòra recebido com gritos e 
gargaliiadus grosseiras : era António o Javanez, ou, 
como as mais das waes Ibe ohaiaavara, « o Men- 
digo amarollo da ponlc d'Alcaiilara. » 
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» do Cnnio«ii«. 



«Antão, meu velho Anlonio, perguntara ao Ja- 
vaoez D. Barbara, como vão os léus negócios ? fizes- 
te hoje bôa colheita ? 

— Os negócios dos pobres nunca sSobrilhaa- 
tes, respondeu o mendigo tintando. Na ponte d' Al- 
cântara, não se está abrigado do vento daGalliza 
como sobre o terrado da condessa da Cunha, e as 
soFas dos meus pés descalços nâo correm o risco de 
se queimarem nos brazeiros perfumados. Quanto à 
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colhoilu, nãa meha-de fui-ar as algibeiras. ...ao me-' 
nos terp (tssa vantíigein ! . 

— António, bem f|uixeras rir, mas fallu-le a 
animo. . - 

. — Peniào, aiiiniofiAotnc falia, bom o sabeis.. . 
O vosso vento noije <* iiiáo forro para uma solaitia 
no íio!.... Os ricos [lassam (irprcssa qiiando o ven- 
to sopra rijo, transjiortiido.^ nas suas cadoiriajias Ics- 
tatíioKlo conduz i;las [lelos seus escravos, e tiàodão 
ouvidos aos pobres. A islo'acres;'CHlaÍ que os, es- 
cravos, por caasa ilo frio, coriem como lebres. ' 

— Jesus, seulior! cUvcsfc lodo o dia na 
'ponlfi. 

— N;io c do lodo mão c^le bgar, poisfiue Q- 
ca.no caminho de Beicin ; eu coulieço ossitiosbons, 

tia líarbftra bons ! . . . . se é quo bons os ha boje 

cm dÍa.,Passi»ram -frades resmung^indo oracoens : - 
«Para-uji3'hoíB tlirislilo, meu jjadi^c^cDQusvol-o pa-- 
gará ! » disso cu, os fi^ailcs nem a, cabeia voltaram. 
ras3ai'am guitpOfi cãvallieiros, bem rcbu;ados eui seus 
cap«AfeSi'.»Dai-ttieeg(nola, Ihcsdisseeu, para um vellio 
eavalhei.n? que cjilobrou a gloria dos vossos anlepassa- 
dos.» Pa«SiiraiD .hoijiiijois (í doutoies vcslidqs dp 
prolo, o pp^i-lha^ f^lgl^ls viulcns para umpofilaqiie 
aioxre de ÍQitii! ede frio, para o cçulor .dos IjUsia- 
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des. Passaram Iwllís damas cm seusftoolios : « Para 
«m fiel amante du hellcza, Ihesbradoi, para LiHz-íle 
- Camoens I » só uma iiobremeiíiná mo(le\i meio ciu- 
zailo, e pelo seu ar, julguei que ella nurtca-U-nlm- 
amado.... 

'■ — Pelo seu ar, disse Darbarn, pois \vf inten- 
des J'issí>? , . - -, 

— O servo de Camoõns lem niíão [ima inlcn- 
fici- (fisso, creio eu, cotlarguiooJavanez, começan- 
do a animar-sc. Passaram soldados,' mariniiciroa, e 
aventureiros : « Para um volho capitão que fez as 
guerras dos Mouros e da índia, pai^a uiiivjtlenlc sol- 
dado, para um esfdrçado camarada vosso. Mas fídiíl- 
gos, bacharéis, sábios, se^it)tii'asdr(|unlidndti, solda- 
dos, mnrinheiroseoidi-osniiiilos seguiam- seu cami- 
nho sem me escutarem. O frio aperta os cofpdocjiis da 
bolsa, mas não deixa de abrir o apiiclito 1..,.', ■'•■ 

— Pobre António 1 murmurou a mulata soitÍii- 
do de coin|)aixrto. - ■ -j 

— Pedi esniíilla petoamftr de t)eafi/-áfl pcs^liií 
tiue saíam' da egreja ; as mais ehárirtosas 'dBra-m-Hiie 

, ai;,' uns reis. Apenas lcr?mi)s coiií que mandar doHaf 
uuí remendo no á'b:1o ilo ca vai beiro. Bemeiído ■siía 
renmndos, lia Barbara, oque clle precisa é;wm fí'b^t« 
novo. Piiz uni toslSo de parle para comprar algum 
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carvão, o o reslo áo dinheiro venba «mpregal-o eia 
^vossa casa. Bastará unins filhozes e meio qnartilho 
de vinho. É justo que o meu amo ceie, já que não 
jantou. Espero que Deus nos levará em conta no ou-- 
tro miindo os jejuns que temos feito n'este' «, 

OJavancz, que assim linha fallado h'um tora 
um pouco molcjador, era um homem de uns çin- 
cocnta annos, quasi calvo^ de uma cõr azcítonada 
que tirava para e amarello, como aconleco cm to- 
dos os hamensda sua raça, cheio de rugas, gastado 
pelo solTrimento,'masde uma apparencia ainda enér- 
gica e mtiitó intetligente. Pertencia aumad'essastri- 
bus malaias que já' tinham uma civilisaçâo adianta- 
da quando os PortUguezes se estabeleceram nas ín- 
dias orieniaes. >. 

Havia cercado vinte annos queêlle servia Luií 
de Camoens. 

Escravo ao principio, era agora amigo e esteio 
de seu amo. 

ti Toma António, dissíf Barbara escolhendo duas 
das suas melhores (llhozes, que acompanhou com um 
bom pedaço do carne, vai levar isto e mais esta gar- 
rafa de vinho tinclo áquelle que nSo se dedignou de 
cantar uma rapariga da minha côr e do meu nome. 
■ ■■-- A Bárbara da índia, repljcou o Javauei, 
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não é a anica a quem lemos tido amizade. Ora, co- 
mo me daes de ceiar para elle, empregarei esto meia 
cruzado em comprar lenha e azeite paia a candeia, 

— Vai servir leu amo, mas volta, que des<]o 
coDAersar comtígo, António; cciarcipos juncto^. 

O mendigo aiiíarclloaceilou alegremente o ccm- 
vite inesperado de 1>. Barbara, saio logo, mas não 
tardou que voltasse, e foi assentar-se á mesa com 
a mulata, com grande espauto dos freguezes do 3ac- 
cbo Escarranchado. 

Havia cinco ânuos que o renome de Luiz de 
Gamoens era popular em Portugal. Em 157^, de- 
pois do Io»g03 esforços, o illustre poeta publicara 
os seus Lusíadas, a primeira epopea .íjaeató aliap- 
pareccra n'uma liugua moderna. Lnilada da Odis- 
séa e da Eneida, esta obra essencialmente nacipdial, 
unio ;ios ineantos de uma poesia ora enérgica ora 
graciosa^ qaalidadcs bíslorícas de pritneira. ordem, 
e o vivo inleiesse de uma viagem de descoberta. Foi 
lal a sua voga, que bonve precisão Uô íozcivscse- 
guoda edição poucos mezes depois da , primeira. In- 
feli^racute eslc êxito inaudito em Lisboa não fui de ^ 
grmide pro,veiio para o auctor. O sicvosnànvoòiséi, 
deE^raca({ai)?entc, de 'todos os paires c de todos oa 
tempos. Os livreiros iizeram fortuna, Luiz (^ Camoens 
estava na indigência. . 
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Uma mesquinha pensão de quinze mil ríiscoTn- 
punha os únicos recursos do esforçatlocapiíòo. Era. 
o premio dos seus. gloriosos serviços milílares, das 
suas navegaroens, edos ferimeutosque recebera. De- 
mais a mais, nem siqucr era |Wíp regularmente pfr- 
lo .que elle dizia gracejando, que bâvía de podir a 
ei~rei qne lhe mudasse os quinze mil réiií para quin- 
ze mil açoiílos nossens minislros. riualmcnte, len- 
do morrido timn nobre damn, suaiinicaprotcctorfl« 
achou-se reduzido a viver de esmolas. 

A velha Barbara, cqjp nome nos foi transmit- 
tido pela historia, soçcorría-o algumaS' vezes, man- 
dandjo-ilhe comida e \Íiiho pelo Tel Javanez. 

Alnilas vexes António, íncostado ao baleio de 
• D. Barbara, lhe contava as caraipRnbas, aventuras e 
trabalhos de seu amo. Mas nunca o convidara ella 
a assentar-se ao seu tado, nem a -comer á sua me- 
sa das Qlhozes que frigia para os seus freguezes. 

Se a mulata d'esta vez vtsou d'&utra sorte, qí^o 
foi sem motivo; poròin, não querendo que Antó- 
nio o conhecesse, foi boscar fonge assumptos pwa 
conversar, a risco de não saber coisa que parael- - 
la fosse nova. Qau nue o Javanês lhe repelis^* 
se como entrara ao serviço de Luiz de Camocos, en- 
tão exilade emTern^ts uma das Molucae. 
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« Nasei IrVre ; porôm tendo embarcado aíím da 
coatinuaí o comincrcio de meus país, fui tornado pe- 
los piratas bougtiis, reduzido ao captiveiro, é ven- 
dido a tini colono Porlugiiez, que me malli-ulavai 
Cruelmefilc. O meu único defeito era itão saber ciii~ 
livtr á tirra, e succumbír foJus os dias ao exces- 
so da fadiga. AscíiicoEíulas u2o eram muito próprias 
■para iflc darem ss fardas' Ç'.ie inc faíiavaiit ; ia-nie' 
deSiihando ; pjrôin o iiieu so;ih.>;', uiií certo PedrO' 
Barreto (jue mais tarde vietiwsaiíicoatrar, por nos-' 
sa desgraça, costumava dizor ra'andaíido-Dte bater: 
« Antosíiuero enterrar um escravo inandcião doqutf- 
arruinar-iae para d sustentar. »' Osèniior 'Camoens, 
que era nosso \izÍnho, e via os meus auiipUciosv 

coínproii-me por ConipaMào Nfio foi a única vcá 

que mo sal^oa a ^uh t « ' 

Sc ff JaVancz ítlg!i!if,is vràes E^accjavã fallaoi-" 
do dií S:i.i prDpria misCría. oií meáirio da d8'se'use- 
Dhor, quífndy ailuilía aos benaíiciós qiíé lhe devia' 
mudava de tom : seii.s olhos ne^fos trtrnaváiii-s« ha_ 
mlàoí. Príftcglíiu com uiií ásceaío cliêiò de reco- 
Bheeimwilo. ' ' ' 

« O etvalhéii-o", depois deme comprftf ál*©'- 
(íro Bifrelo, confèssou-me A sua pobi'eza. Pará njÃ 
co'inprar a este mão liomam, vira-se obrigado a em- 

\EI-HICK DE CiKÍ01!r(S I- " " . í 
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penhar até a sua velha espada. «Sô meu compa- 
nheiro c não meu escravo, me disse etle. Á desgra- 
ça torna o homem coiniiadecido ; quiz soccorrer um 
mais infeliz da que eu ; porôm a hora da conso- 
lação chpgnrá ; melhores dias hão-de raiar (lara nós I 
Nem sempre serás o servo de um pobre exilado. » 
Livrára-me da lorluia, e parecia laslimaí^me de par- 
leciparda sna soílc. Em verdade, já n'eslc tempo, 
não Qos era mui faeil termos o nosso pão quolidÍa~ 
no! Assim se passaram doisamios; eu ufanava-me 
da confiança & da amizade que o meu novo senhor 
me les[im«nhava. Juro-vos, Barbara, que desdeen- 
tão não trocaria o seu serviço por o de um priDci- 
■ pe. 

— Não duvido António, disse a mulata. 
'— Emfim, em 1533, como sabeis, proseguio 
o Javane:;, a Aossa sor(i3 mudou. Gosãmos desoílo 
HiGzes d'alguma abastança e Iranqiiillidade. O meu 
bom seiílior, ia a miúdo A gruta de Patane, que fi- 
ca nos' arredores da cidade ; afii passava longas ho- 
ríiS a compor a sua obra prima ; depois, ' qua*do 
voltava á noite, lia-me o que tinha cscripto. Entro 
as .nossas bcllas poesias de Java, não ha nenhuma 
que egiialo a de Luiz de Camoens, 

. — Oli, meu Y«lliote, interrompeu D. Píirba- 
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ra íoninilo, lu jiilgas-le apto pira fatftr.e#logio (íos 
LusíQila? 1 

— À fé que simi rcspooíieu Antoaip, o en- 
cravo do graqde pôela tem bem direito para intei)- 
dçr de poesias; e o próprio <lam0ei>6 mai&deutqft 
vez admirou as dos' nossos cânticos de guerra ou 
de amor <}iie eu lhe recitei. Um dia, em Macso, 
escreve;u e!lc um dictado por tpim, aprendeu-o ds 
cor, e quiz tradiizíl-o em versos portuguezes. 

— E como íiíío os Iradusiria elle, que cm. vcrsog 
não tem rival. Eu cá n^o posso gostar d'oiitros le- 
não dos de Camocns.. 

—;- Muito bem, disse oJavanee. 

— iNào foi, á Tiodft de Macao, <]u« naufra- 
gaste 7 

— Foil O yit;ç-r^, 0. Conslanlino, cham«a 
emllm o (ncu Qobje sc(ibor a.Gda. pajiirrios alfl)gres: 
de Macao, javando a» nosços ecoaomias, ,e contan- 
do, viver íl'afii era. diante ao gbçi^oda miséria, Sa- 
beis, tia Barbara, o. que, om seguida aconteceu.... 

Depois de um dos s«u« Iristçs sçrrisos, o Ja- 
Vaoez continuou : . ,,-.,,. , 

« Ò nosso navio atravessou sam contratempo 
todos 03 archipelagos da China;, na altura de Cam- 
bões f«Uou-nos o vento.. Terras elovada^ formavam 
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o neaso Iioriíonle ao occiJcnte; todos os iwssagci- 
ros, reunidos uo cqslello da popa, escutavam Ca-» 
uioeas,. que eslava deciaiaanilo beIlo$ veisos qtic pa- 
pociait) ;pítilar ã nossa própria navegação. Levanld- 
la-se alguma brisa, e os, passageiros applaudianr 
0^ e^laQci;] do dõcimo canlo 

. Assi.foraD cortando o mar sereno 
Com veuto sempffi inonao e nuuca iradoj 
Álé que liouvciaõ vista do terreno 
Bm que nascerão, sempre desejado. 
EiitraraÔ pela foz do Tojo ameno ; 
Eá sua pátria e Bei temido e amado 
O premio eglori* daS, porque inaudou ; 
. lí com. títulos novos se illustrou. 
B Nunca me IjOi-dc esquecer de qac ellc dizia 
estes versos de £íijiz presagip, quando de repeote um 
abalo borrivcl-agllpu 0'navio. « Ó meustissiudast 
exclama pIIc com um Irausporíc de dôr,^ salvar-vcs 
ou morrer, líu queria leuair a saa roupa e objectos 
de .mais valor, levar ao menos a sua modesta for" 
luna..« Não! nào!..., me-.disae elle ; salvemos os 
Lusíadas !.... « Ueinavaa bordo uma dcía.-dera bor- 
rivíil. Com o sanguc-frio- de um soldado li:ibituadoa 
arrostar lodosos porjgos, com a cxpericucia de um 
uavoganle que conhece o perigo, Camoens \ê que 
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aia pociia esperar-se salyar-se o naTio, O mor es- 
lava seroiio c o vcolo manso, mas iinha-nos uma 

, çoifonlc rapiílíi Iaiiç;iJo sobre Mchoposáílôr (i'agHa, 
90 clioqtio Toi tal. que o cjisco abrio sc ao mfâiTio 
tempo por lotlos os laiioí. N.io ora piissivcl maiio- 
l)r,T alguma ; iicnhiiMi d'^*''r rcLiíilia o mcq senhor 
;i inrdo do navio, em-qtie os passageiros e os ma- 
rii)hoÍros sp disputava m as lanchas. « Antoiíio I sp- 
!;u!!-mo! o sc eu morrer, salvâ os Lusíadas I « Di-r 
zoiíilncslas palavras lança ama Inboaóo mar, no qual 
so procijiiUT. com o manascriplo na mio. Eu agar- 
ro-iiicíi laboa ; meu senhor nada ;iinpelíe' para o lar-r 
go o oslcio qiio me deu. ^o enlrclSHlí! o Bavio seín 

' ao fuiiilo.aoíf olbeis y(stf>s; as lanchas carrègadas á 
pressa e mui pesailas. afosíim-sc tenliiménté t retum- 
bam grilos de liornk; fiende os tires um denlidei- 
roí clamor do anguslia ; abpe-so o abysiiio, dfsáppa- 
rcçe ludfí n"Hm medonho lurbilliSo qtic uos aUr;the. 
Camocns nadava só com uma mão ; com a bu- 
íra, oítendia para mim a sua immorlnl' obra pjlhid 
prestes a morrer coniuosco. FihaímonlPÍ a cort'C'nlo 
Ifva-nos para a tciTa; « Meu senhor poupai as for- 
ças, perrnilii quo cu. nade por meu liirafl, llic dizia 
c«. — r Ainda n5o, Anloniol « respondeu filo. Mas 
confiou-mff os, seus Lusíadas por alguns, momentos, 
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o JavftDCK comino vido pela narração da silud' 
00 mais dramática, e pjais conhecida í^etu durtda 
dosinfor[ijniós deCanioens, coolinuoiiapós curto si- 
lencio, no esCylo muitas vezes elevailo que dovía á 
^03 longa frequentação do animoso poela : 

a Tive nas minhas próprias mãos o líionumento 
da sua gloria. O poema que ha-de viver nossfeculos 
para dizer ao mundo o que foi a paltJa de Camoens, 
apertei-o eu contrai o niftj coração, entre as vagas 
t ocèò, em frente da' praia escarpada onde se que^ 
braváin ondas mífldictas, que nos' não deixava'h] at- 
cançal-a. Meó senlíor, com oitiar inquieto, seguia 
todos' o5 rnffliâ movimentos, como uma m3i que pôz 
<j seu filho Querido entre os braços de uma dcsconhe» 
cida. De repente, 'buda a corrente de direcçflo, a ta- 
boa que mesòsterh é" novamente arremessada para 
o mar largo ; as vagas furiosas arrebentam nos re- 
cifes das costas. «Agora é que ,6 necessário coragem, 
exclamou Camoeris retomando a sua ohra prima. Na- 
da I António !l... « Ao pá da foz de um rio vizinho, 
lãcaba elle de avistar uma praia lisa, «Ali é que é 
preciso tomar terra '. » Nada contra a corrente com 
um ardor heróico ; éu quero sustental-o, porímclle 
prohibe-mé de o ajudar, « OsLusiadas! os Lusia-- 
éat I disM ftlç- Não Ia fatigues por minha caitsíi ; 
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que imporia o mo» corpo ! A obra da rniitíra vida , 

é que é preciso armucar ao nadai » Durou mLii- 

lo tempo oi^la Jucla? iiiio sei. Mas por fiin, liiiiibeiii 
eu líizia" como o iitou senhor : « Os iusiailas ! os 
LusiaJaá ! « E, voiieida a corrente, quando loc;'i- 
mos na Icrra (iriíie, para a qual se an-emcssoii agi- 
tando o seu Riaiuiscripto como uma baudeira deri- 
(iloria, soltei o niosnio grito de salvação, o mesmo 
grilo do alegria que Luiz d^Camoens n3o pensando 
soaão nos Lusiadas. O meu senlior proslrou-se d« 
joelhos na praia, dou fervorosas aoçoens de "graças 
ao Divino Creador, depois abraçou-me oomo um ir- 
mão, e disse oam enlliusiasmo ; » A gloria da mi- 
nha pfllria nunca ha-(W pwecer '. » E onUim exte- 
nuado por lanlne fadigas, perdeu iiiloiramcntBos sen- 
tidos. Estávamos nas margens d« rio Mecom na Co- 
çhinpbína, 

O Javaocz c«tou-ae deporá d'cs[a nanaçíiofci- 
ta cojD um acento inspirado, Harbara sabia como os 
dois náufragos, hospcdavelmeiíie acolhidos p.nr, al- 
gumas familiHS chins, se pozerítm I030 em viagem 
para irem esperar em Malaca um navio que os coii- 
duzio a Goa,, seu desliiio. O leilor recorda-sc oe 
que elia buscava uma transiçíio convenicnle ; a nar- 
rativa do naufrágio devia fQrnécel-a. ' ^ , 
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« Aftlònio, moâ amigo, pergunloti ella, fostes 
íts únicos que escnpàslcs no niiufragio 7 

— Qyasi que gssim acontece» ; jiorcpie ns lan^ 
clias foram a pique eoui ona\io, e osoulrosnáda- 
(íorcs, mui fracos, mui apressados, ou por não ter 
rpm como nÓs úm pojilode appoio, foram pela maior 
parte esmagados contra os recifes. 

— Pensava que o actual marqucz de Lavra- 
dio também vinha notlávio ?.... 

r-7 Vinha, senhora, vinha I.... Prouvera a Deus 
que nós o Dòo houvéramos pjolpgido « Danas pita 
« dí dcRgrata ! » respondeu o Javanez que tinha ás 
\ezcs rpuriuiscencias da.s snperstiçopns malaias. 

Um dos defeitos (i'AnlpnÍo era acreditar nos 
Lusíadas como no Evangelho, e misturar, por conse- 
guinte, Júpiter, Juno Itaccho e Adamastor com os 
myslerios da religiíEo chrislan. Tal Gzcra o senhor, 
lai fazia o escravo, pantheisla á maneira dos anti- 
gos Bomanofi, e que achava ainda logar na sua fé 
robusta para algíimas tradiçoens javanczas, japono" 
zas ou hinduanas. Era todivja fervonlo catholico. 

s Li vindos vús outra vez com os vossos c^t 
piHtós negros de Java, disse a mulata sorrindo; mas 
porqueé queianlodetcstaes o marqucz de Lavradio?.. 

: — PorquÈ 7 replicou o velho servo com indit 
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gnação. Então t^^t} sabeis que pllu perleupv» íio de- 
Icstíivel ijantlo (tiís iloia HarrolQ,, t^ç Roíjrigucs fi,(lo% 
outro§npiivi!itPS!lo Ihnsoiro.reíií Poileis igi^rar qtic 
é o miiis onc;irnÍ;.i:l» (b.s iniinigiis Jo min ,^c\iihar? 
isiiiguoni [ove ta-itu pa"t6 coini ello no ^en p^ííIÍo, 
governamlo E). Francisi;^ líarrelo, proxiino p.avog- 
le de Peiiro Barreio, meu priínoirosenlior., colono 
de Teroalc. Ningucm prosegaio Ctnjoçns com. tanlíi 
aniinosi(ia!Íe dcsiie cnbio.ati^ á tiora.eiri t^qo vos fal- , 

lo Sempre e por Ioda a pai'le, oste Liyraíjjo tem 

s'(li) o principal andor dos nossos ínfortunios. A sua 
influencia sobre o inquisidor geral é causa de queDí-, 
i'g:) Rernarílcs acabe de obíor,. para a expCLÍiçãp que 
se prcdara, o carrego do poota, d*6l-rci em n'Çz do 
cantor dos Lusiadas... Deus permitia qup cst^ injus-, 
liça não traga algupia infelicidade a p. S.cbasi'niç I,,-,., 
Depois do nosso naiifragio,, Barbara, foi tainbomXar, 
vradio que, assim que clícgámps n QOiX, teve a in- 
fâmia de acusar mou amo de malversação, u p fez 
entrar para a prisão, ondo depojs 9 reli.vprara sppr 
postos credore.^. O exame do. seu procedimento. deu. 
a prova esii'o;Hlo3a dasuai>fobldafle; pqvômí} perda 
das nossas economias punba-nos á ^iec.riçãodosiios-. 
SOS inimijoq ; e elles aproyeÍtaram-p6. jJ'is[i) ,ti'uoI- , 
roeute. 

*8 , ' 
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— ínlffo ijual é a origem d'esse ódio perse- 
veratilo do marquez de Lavradio ' pergUEitou a mu- 
lata ávida de esclarecimentos precisos a respeito do 
lio e tutor de D. Maria. 

— Uma antiga rivalidade d'amòr 6 que foi sem 
pre a cansa das desventuras dcCamoens 

— Excepto comtudo, interrompeu líarbara , 
quando iíie deu na cabeça escrever uma salyra con- 
tra os abusos da índia ; mas o que é que mais sa- 
beis do marquei de Lavradio? 

— Que elle aproveitava d'esles abusos, redar- 
guio vivamente o Javanez. E foi esta mais uma ra- 
zão para elle nunca perdoar ao meu senhor! O êxi- 
to dos Lusiadas fez procurar Iodas as suas obras pre - 
cídenles; ao cabo de vinte annos pu'blicarain-se no- 

• vanienfe os Disparates na Índia, nos quaes seleem 
passagens que ferem ao vivo o poderoso coníldenT 
i« intimo do cardeal D. Henrique. » 

Luiz de Camoens, depois de se haver compor- 
tado gloriosamente na Africa, onde fez as suas pri- 
meiras campanhns, partira para as Índias na edado 
de vinie c sete ou vinte e oito ânuos. Assim que 
chegou, lomoii parte e dislinguio-se n'uma expe- 
diÇ'io naval dirigida contra o rei de Chenibe, e, no 
anno seguinte, foi mandado crusar no mar Verme- 
lho $õb'as oi-deus de D. Manuel de Yasconcellos, 
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Quando voltou a Gôa, o relho vice-rei Masea- 
renhas era morto, e fora substituído por !). Fran- 
cisco Barreio com o titulo de governador. 

Irainediatamenle os mais repugnantes abusos 
excitaram a indignação de iodos os homens de bem. 
O joven poeta patenteou a sua veia satyi'ica. Um pam- 
phleto em verso e prosa, circulou do mão em mão; 
tinha por titulo: Gracejos sobre alguns homens qtie 
jiào são inimigos do vinho. 

Não tardou que a obra è o auctor fossem de- 
nunciados a D. Francisco Barreto por Lavradio, ri- 
val deCamoens, que então suspirava por essa Iza- 
bel tantas vezes celebrada nos seus versos s6b o 
anagramma de Uelisa. 

A satyra anonyma uttrahiraao imprudente poe- 
ta a animadvcrsão do governador. Pòr instigação de 
amigos pérfidos, compoz em, seguida uma satyra 
mais séria declarando-so como auctor. Os dispara- 
tes na índia estigmatisavam a cobiça, as devassidocns, 
- coiicussÓens e baíxezas que deshonravam aopQÍen- 
ta capital das possessoens porluguezas. 

^ão custou d'esta vez a Lavradio fazer exilar 
o seu Ú-&], que foi desterrado paraasMolucas por 
ordem de D. Francisco Barreio Porím sois annos mais 
lardr, (juando o vice-rH, D, Conslatino de Bragança, 
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c^aifloii tiiixtoens tis seu eiilio, o rancor inveterado 
do.ftitiiro tmiuisiilòr iíiflpiroii-llie fazer acusar de con-i 

cu.ísiio, cf):tio iinivoílor i!íis (iiirmicloscausfntcs em 
SíaçuQ., ;iii,ieilíí moí.;Tio cajá veia satyrica crilicira as 
(l3i)C!Hso>-Mis,.os aiiusose a vonnlidaiie do gavernacíor 
Barrctt>. 

. Oííivaiirz pão.íiodii) fallar som cholcra do pro- 
cesso fjalqitmioso iiucnlado coiílra o poeía. Depois 
do uiiii curía pausa, [ini^ei^iiio cora oiuargnra ! 

r Cliamaes. inar'|jicz qo. tal. Lavradio, Uarbara ? 
Pojs fu nijncíi [n[>hoÍMls rcsolvOra dítr--,llic oss-tIí^ 
Uila qiie.o ÍOJi.coiifuiidir, muitas vezes coai um lio-- 
mcm tie, tjeni, o, vcrdí^cleiro. iriarí](ie2 df Lavradio," 
seu jftníio, (;us o nioii senhor amava ecsliaiava ', 

« Cain c;a,i;'inão <I'Ahtl ; o arfiliaajo Sv Miguel 
ti::ll^ por; trmào. Sa!aaaz.. Na índia, o Lavradio do 
qiic- fallacs apeiffvs jii.!tc[ava ao, Domo — dQtii, c Já- 
cr^ dcmai:;, (Jías oavi( (juarido.meu amo foi absol- 
vido cora honra, o que fez o rnlseravol? Dessppul-i 
Igu.umii -i.Btig? divida já paga, cujo recibo st! per- 
dera no naufrágio. Com o auxilio do um dortollor 
drigqeí!..,pÍ06,soccos,; com(> meu aino líie chamou, 
Lay(adio fpa rcUir na prisáo o valoale cavalheiro^, 
até o/l ^ Hiomenío- ejn que o vicc-rei, iníorpqndo-so 
emfii)), lhe ,rf sU(uio q liberdade. » 
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■ Eefô viec-rcl, dóvcmos tiizcl-o, jú oaó '6)d t).' 
CousUinliuo ileBraganv*íi, cliaiiiado á Europa iiuepO'* 
cha procisametilc ciii que (^aiiiociis, - escii;)arKlo ãó 
naufrágio, regressou a"tJòa ao mesmo leiíiiio t\nc6 
sea iniaiígo. AiiIohíó iiàu {iiiili:i as:«az depíurar es-^ 
ta circumslancia fatal. 

'' «Apenas saioda prisão, ilisâo cWè, ò mêu se- 
nhor embarcou ii'um iia\Ío qMofíizHi parte da cs- 
quadra'do liiar Vcmollio. LavraHo aproveiía logo 
(la isua attscnora -: mo podendo fiizer-sfl ánirtr de D. 
Izabel, rapta a efa!-a partir para Llsboai onde coíi- 
Hía ir têr com olla. Qiititido voUÁ:yijs a<í9a,' para 
ahi hynieníai'',' soubemos ao mesnío leiíipba pai'li- , 
da, o naufrágio, c a moile d'a:]«e!!il que as^hiftra' 
roubada ao amor de Luiz íJtCjíiiocns.V ■ ■ 

Autoiíio parou (im (iiooiNtio ; porím lJarl)ài';í 
via l>cni que ellc nso tinha ainJa acabado' defailar}' 
C'C6iAcfffcito, proscguiifdoeon^ uaía indig'naíSo'ci-cá- 
ceoleí ■,■■'.■■.■' 

• ■<ffi:^o disse ainda tudo, senhora Barbara ! ei-í 
ckiBflou ftile; este hoittem basctíiífaiíer oque d iratí- 
fragio não^ílfeem : quiz diMlriiir m tuiiaiiíis V Te- 
mia e.tonio airtda a gioiisulo Gunoens !- Nâo despre- 
zou coisa nlgiuiia pam fazercoiiHscíif C quelíríar a sua 
obra immorlal l...'. Não pídciidoíoiífieguim. 1")/. 
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todas as sortes dâchataciilosú publicaçSo; fez exi- 
gir pela inquisição correcçoens e corles. Se não fo- 
ra a vontade formal (l'el-rei, Porlugal nào coiihece- 
rin o poema para sua glorin cscripto por Luiz de 
Camoens. Esqueci-me de Pedro Barreio, Francisco 
Barreto e Rodrigues, c dos nossos outros persegui- 
dores-; no muodo só um homem detesto,: e' o vos- 
so marquez de Lavradio. 

— Écerto, pcjnsou a mulata, que Camoens lem 
liiil razoens para conhecer a familia com quem vive 
D. Maria. ». 

E teria ^mmediatamentecnderesaado novas per- 
guntas ao Javanez, se a porta exterior se nãoabrl- 
ra com estrondo. 

Appareceu um persopagem rebuçado em vas- 
ta capa. Era cvidcntpmenle um fidajgo. Suasraiios 
brancas estavam carregadas de anneia de valor ; tra- 
zia gorra de côr visiosae esporas de oiro. O seu 
andnr altivo provava melhor ainda que pertencia á 
classe dos fidalgos. Olhou prioieiro, para os ciga- 
nos, depois para os homens d'armas da Camará, e 
dirigindo-se ao sargento, deu-lhe uma iu(>eda d"oi- 
ro : 

— Bebei-a Ó minha saiide, disse elle. 

— Podeis {Jcar doscançado, meu fidalgo, ret- 
poudeu o sargento. Barbara I mandai-ma Xorâs. 
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O íidíilgo baleu no hombro de um cigano: 

« PenlSo, senhor, disse o cigano hutnilUemen- 
te, não posso andar ; Tliiago ganhou o diceito do 
trabalhar. » 

Thiago ergiieu-se dizendo : 

n Cabe-maa mima vez. 

— Tu ou outro, qulmporlã! Tens um pu- 
nbal ? 

— E oxceilente, posso gabar-nie d'isso ! res- 
pondeu o bandido mostrando o cabo do seu punhal- 

— Bem ! vamos ! « redarguio o descooliecido. 
O matador seguio-o depois de ler pago a des- 

peza dos sejjs companheiros. 

« Corpo di Bacco ! exclamou um besteiro ita- 
liano ; é um officio bem boni. Por uma isahgria n'um 
homem sem defeza, vai este maganão ganhar talvez 
uns trinta cruzados. Polo mesmo preço nos expidmos 
»ós, por espaço de annos, ás frechas dos selvagens, 
aos yatagans dos Moiros, ou aos arcabuzes àps Cas- 
telhanos. 

— Entào julgas mui facíl dar uma bôa faca- 
da ? « perguntou dogmaticaraente ura soldado por- 
luguez. 

É para nolar de passagem que iodos os povos 
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da mela dia, grandes apat.toiíados de punhaes, lecta' 
uma palavra enérgica para significarem: «facada.» Os 
hispanhocs dizem: «punalada, punatazo, cuchillada;>^ 
os lialianos : « collcllala. » 

" Mas, repiicffu o bésleiro,' eslando-se exer- 

cilãdo ; 

—^ Ventre et co)iics! iiilerror&peu iim aventu- 
reiro francez, os fidalgos d'es[e paiz sempre leeirt 
umas laes ralices I Qiieni lhes po^n que se bjtam lioa- 
radamcnlc com a espada irni punho, coino se fazein 
farisl Fallaí-mc no duelto ! isso sim, isso é queé 
lada guerra ! ducilo com armas eguacs, de dia cla- 
ro, com lestimuolias que olliam para os contendo- 
res c os auxiliam cm caso de necessidade. 

— Olá! bcllo lourinlio de Trainii, bradou o 
Ja\ãiicz clmcotcando. ^em lodos sâo da \os8aopi- 
ijijo. Para quem se querdosembaraçar de timiuimi- 
go ou de ura importuno, é cuiniiMdo dar alguns 

truzaJos sem riscos nem perigvs porque, bem 

sMjuís q.ue t^ucm se bate' eiu dueiío corre o risccr 
de s5r ferido, e até morto I » 

TrAá quartas partes dos soldados pózeram-scít 
rtr coníusameRte. O sargento da Gamara franzia os 
sobrolhos. 

• Eisaiiui jastamentc, continuou o mendigo ai 

D:,-:c.Jt,C.OOglc 
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meia toz çnijei^ado-sfi a S^bas^ .íj,,?^ Xawa-' 
dio pensava na Indía. Quand)) Qhom <lo meu se^ 
nhor o mandou desafiar, clle respondeu-lhe que pa- 
gava para matar e que não matava pelas soaspro^ 
prias mãosl..;.. , , , 

— Ridel ride á vossa vontade! replicouo sal- 
dado franccz ; o vosso olDcio de maladoro abomi- 
nável) e não intendo como, a'<im paiz »m que não 
' é perraittido sêr judeu, se tolera o. assassino de pro- 
fissão. 

^- 1 tâo permiltido sâr cassino como sèr ju- 
deu, disse descaradamente \i<a cigano adiantando-se 
para o meio da taberna. Se não se castiga-a foca que 
fere, cabe o delicio á mão que a dirige. Nãoéistoda 
todaajustiça, senhores soldados ? » 

OFrancez encolben os hombroscomtodio. 

— Esle maganão tem razão ! disse vm mari- 
nheiro portuguez. Coataram-meque, o anno passa- 
do, tendo um cigano assassinado dois fidalgos que 
lhe tinham pago parasciem mortos utn cm seguida 
ao outro, o tribunal o absolveu, considerando que 
01 verdadeiros criminosos estavam castigados. 

— Isso é mais que verdade, porque o cigano sou 
eu ; "Joáo, o matador, para vos servir. Posso gabar- 
me de que faço o meu trabalho mm consciência .• 

VEMIICR I)E CAHOENS I. 9 
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por' prtíço raiííiafTel. Pela miiiha paríe noparaiib, jú- 
tb q«C''nènlitim 11(18 dois fidalgos de que falIaeá-Ecvy 
tempo para dizer uvas palavra depois tio trabalha 
conciúráo. n ' ■ . ' ■'.■'■■. 

Ouvio-se um murmiirlo de admiraçflo enfreai-^ 
gans àúí c^funslanles, (jneSepreiíivomdeinlende- 
abrfis do bô»s facadas. 

« Fallai-mcem duijHos ! fallat-me em diiellos I « 
ffismoncava ainda no scõ caiilo o aventureiro frãn- 
coz. 

' ■ Cm camarada disse-íhe então em voz"Baixa : 
«Tu niVo sabes nada camarada ; éo íribunal'i'e-' 
áíqife pefaegoe o assassinato, e o aanòlo officiòqúe 
pune 6 ^éIIo. '..,;£* a geiíle^ mfismo's*em'sêr 'frá- 
caihào, faz a diliguncía por sé nSo expor â -Juris- 
dicçãõ doi sanolOHjflBcio. ' ' ■ 

— i íssoenWo vale o mosmoque dizer que boífí- 
cio de Waliuloi' se faz com privilegio da saneia in- 
quteiWio...':". ■ 

' -^Siiencrot.... camarada I silencio !.... Na^' 
da dénoS compromeltermos. .■ r- ' 

O incidewto, que por um moméaío mlstuníra os 
Sifferentes grupos de bebedores, foi em pouco esque- 
cido; cada qual retomou o sen logar e o seu co- 
po/, .- •. ^ ■. '■, ■ ■ - 
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Anlonip,. contiiitiarido .^,^a. o&FrsUva, : airi^lt^ 
diçoavQ ainda.o inarqucz do LavradJ». 

QuíiQdo ÇíiBoens resolfep regressar p Eurp-, 
pa, Lavi'adio, q ponto de partir- de. Gôa^ fez^llie re^ 
ÇDsar a pas^geei: a bordo 4o eeu .>Davi»i s intendiju ' 
^com Pedro BíH-retoi-.UHt0d««|Uaf. creaturUs, pM 
ra arpinr aOj.pftela o mfiis.oiJjoBo.diOS-^laços; Iralí^T- 
m-sa nnda menos do^ue.^ oJinf^dk:.itôrs^Ctapre^ 
de tomara apparectli^.eiii lisbôa.. . . 

Pedro Barreio, próximo paranle do qi]ttgo go-^ 
^ernadoí» do Qda-qiie exi|ára ■eawtft?«s>4iar* a& Mo- 
lucas, prG6iOF^T^<e»vftr(l«máiil«.flQK^ç»j^o&(le M,-; 
^:railio. I^sle av^iUurci(o,'«ou(icviái4<^6Woat'^dfa co-< 
oao em T«nialo rO wi:íintio.dc., Caatflftna, ,a quem von- 
(tcrao jiol Aiiloni*. Km ■Gi)a.^/iiE&)(iCííii,QS ifjais vi- 
\os seivtimiciilos. de aiiíi]iraçãiD B d« amizade pelo po^. 
&[a, fez vojAp as suas aiiljgas rd^oocjis.de vjzuihança, 
e decl^Toti que, .-longe ide ter.esposadOi9$ queixas da 
(CU p^r^snte, í). Fiaiicjsco, não tcri^ pal^v);a^.:CO[n 
que assaz louvasse ocorajoso auclor dxiS Uisparaíes. 
O Javniicz desconfiava cora juslocau^a d.'Qste^pro- 
tíst(why|)Ocritas ; ma» Luiz^do- Camiieas foi poc eU 

[CS ilhlfiidO-. ^ . ■■-■. ■ :;. . .-.:., n M 

Pedro BaiTelo,«0!iBmeíujqconiiiq£mdafttedç Sofá, 
Ifit naçasla oriental d'Africa, effereceu aÇaiuo^ns oob- 
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dúíEil-o gratuitãmenleatéáquella cidade, onde acharia 
occasioens frequentes e fáceis para tornar a Portu- 
gal O offerecimenlo foi aceito com reconhecimen- 
to; porém, assim que se fizeram ao largo, o falso' 
amigo oontertea-se em senhor exigente, fô!-o sof- 
frer: mil Cortaras, reclamou-lhe em pagamento dá 
passagem uma quantia exorbitante, e jurou-lhe que 
o havia de reter em Sofala até lhe elle pagar. Pou- 
co faltou que Camoens não morresse de desgosto e 
de miséria, em consequência d'esteactode cruel má 
fé. Porâm, ao eabo de um anno de verdadeiro ca- 
ptivciro, foi emGm solto, resgatado d'alguma sor- 
te, por alguns jovens e generosos fidalgos, que se 
tintaram e o levaram comsigo para Lisboa. 

« Emfim acrescentou o Javanez, para cumulo 
de (leaa venturas, e em consequência de tantas de-' 
moras, chegámos á vista das costas de Portugal, na 
fipocha da grande peste de I36O, pelo que nos foi 
vedada a entrada no Tejo até ao mez de maio do an- 
no seguinte. » 

D. Barbara já mal escutava o escravo. Pensa- 
va em Leoniz, em D. Maria do Lavradio, no tio does- 
ta, omarquez, e nos Camará entre os quaesseacha- 
vam Q padrasto e o meío-írmSo da joven. 

Dominada por estás preoccupacoens, perguntou 
de repente : 

D:,-:c.Jt,C.OOglc 



d Eqs Gamara, teu arao conjiecft-os T .: . 

O Javanez, admirado, olhouparaellaíixaniea-T. 
te. ■ 

« Adroira-te a minha pergunta ? redarguis desr 
tramcote a mulata ; nSo ha nada mais natural. Os 
Gamara são ioimigos dos Lavradio, sào ricos e 
teem grande valimento jwnclo da pessoa d'el-rei. Po- 
deríamos facilmente pOr fim á miséria do teu se-< 
Dhor. » 

O Ja;van«z meneiou tristemen te a cabeça. 

«Omarquez da6amara veio algumas veies a 
nossa ca^; mas vós qãoigaoraes quanto elleéava- 
''j-enlo. ■ 

— Bem, pensou a taberneira, Camoenséobo- 
mem de que Xeoaiz precisa. Elle leve relaçoeos eom 
quasi todas gs famílias illuslres dePortugal, coabe-. 
ce a fundo a nobreza e a corte, Pôde ao njenoedar- 
nos excellentes conselhos.» 

Barbara estava fazenda estas reflexoens ; An- 
tónio ia para sair, quando ao Rm da rua retum- 
baram gritos horríveis. Os bebedores emmudece- 
ram. 

« £ provavelmente o cigano que está trabalban- 
do, disse o besteiro italiano. 

— Céos ! é a voz de Leoniz I bradou a mula-^ 
Ia aterrada. Ãcudí ! acudi I soccorro ! » 

D:,-:c.Jt,C.OOglc 
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Dizelido eslas palavra* oorrco para fora de ca- 
sa: sega ida porAtítonio; 'perèm o sargento âa'GaiTia- 
ra tomou o passo aos homens d'annas que queríafii 
H- verde qtieprovinliam.0s'griios? 

'« Dêi3íariá, onmaradavl SSoiiintmrlíis !.... As 

nossas garraras estilo vasiast Fiqtieinos tranquil- 

knicnte tiios tiossos logiires. ISão eomprahendestcs,' 
Fapaws, acrescentou elíe em voz mais baixa, que 
foi um amigo que deu trabalho ao cigano ? 

— Corpo di Bacco ! disse o besteiro iialtano ; 
apostaria que o fidalgo mascarado e o seu capitão. » 

0'sargento voliou-se como se uma víbora lhe 
houvera mordido no calcanhar, fulminando o falla- 
dor com um olhar irritado. Paraquesorve?... Todos 
oompreheiídem âgòrá que Tiago fdra pago por D. 
Pedro d3 Camará, capitSo dos homens d'armas'()Q- 
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ghogaiiiío ao logar donde partiam os grilos, -Aii' 
lònlo é D. Barbajá ouviram LSoniz dizí;r"fl*tnn tom 
ameaçddor : ■ i ...'.!"• ■ - ■■■ i--;M 

'«■CuíifeSsa a verdade, míséraVél'? ifcciàrti ^éikh 
"tepagoi" '■■'■'■ ■■:■■■ : ■ ■■ ■'/: '■ 

" — Não sei, résptmdeu o cigano, mffs afhfla ti«é 
o soubesse, não oama,'pot-q(teiècebíéiiíHcífo'pa'- 
Vadáf golpe certeiro ecíilítí^-tne'! ■ ' 

■ — Dize-Wc como cstáv'a eite veslWÍ» oiíl 

quando e como te deu as suás"ordcns? 

— Bem basta ter sido um desastrado, icàlnr- 
me-llcí, porqire é« uáo 60u 'nenlmm laérSJa ! tllssí 
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o assassino cooi um cynismo sincero que revelava 
ura singular ponto de honra. 

— Tu apuras-me a paciência ; queres que le 
aeabe ? replicava Leoniz furioso pela obstinação do 
cigano. 

— Deixai-me morrer em paz ! redarguio Tia- 
go com voz moribunda ; não vos basta ler-me que- 
brado o espinhaço?.... Que pena, acrescentou ellf 
expirando, tet errado uma facada tào bem paga I » 

Leoniz, que tinha o joelho sobre o peito do ci- 
gano, alcvanlou-se; Barbara abraçou-o c\cI:imanT 
do: 

« Ahl graças a Deus, meu filho, não estás fc- 
jj^ol . 

;— Pi5o! mas eslá aqui um desgraçado cavar 
Ibeiro que nSo tem talvez ura quarto de hora de 
Tida, porque, cheguei (arde em seu soceorro. » 

A alguns passos de distancia jazin um cavalhei- 
ro Ttoamente vestido, em soccorro do qual tinham cor- 
tído p Javanez e. Luiz de Camoeus. 

O assassinato fora commettido defronte da hur 
lailde habitaç&o do poeta. Com uma luz na mão, e 
a espada na oulrit, acudira logo, aos prisneiros gri- 
tos ;, porém Leoniz, com um raro vigor, dçilou por 
terra e desarmou Tia^, o qualq^nebrou a columna ver- 
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tpbrat caindo nos degráos da egreja de Santa-Au- 

Não podendo o assassino oppôr mais resistên- 
cia, approximou-se Caiiiocosdo foridoxiuç ainda res- 
pirava. ■ ^ 

.« Meus amigos, disse elle ? Leoniz eá mulata 
ajudai-nos a transportar para n>inha casa.este senhoi;,; 
Dão ha um momento a perder. « 

O baehnrc! e D. Barbara uniríim os eeus esfur- 

ços aos de António ; o dono da casa canjinhava di- 
ante dclles allumiando-os; a porta fechou-se. 

^a rua silenciosa, só licouo cadáver do ma- 
tador. . * , : 

Mas ao longe, ouviam-se d'um lado as canti- 
gas estrondosas dos frcguezcs do Bacciío Esça/r^o- 
cliado, do outro as serenatas harinoaiosas que delei- 
tavam os convidados da formosa D. Leonor, condessa 
da Cunha. : , 

Heitor da Camará, que já se^iào iem^ríiva da 
recente entrevista que tivera com sua irman Mari^, 
de Lavradio, entrelinha com seus dictos chistosos iid|^ 
d()na ou Oonzella da eõrte. O capitão, se^ irmão» 
approximava-se mui audaciosamente da raiphaçla,fi){;| 
mosura, como se já nSo receiasse cair-lh« no desa- 
grado. Porém offendida sem duvida pel^s sup ma- 

;. . 'ao'-'., 
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nóiraspresuropçòí^s',* óú' laÍTôe ffleáfrto, ínslkicliva- 
nienle Terido pcln atégrla sinistra queílie brilhava uoi 
olíios, acolficu-o com frieza. 

'Pérfiro '^VbtíBrando sêf feafffliteadôp, foi compri- 
menleiro ; 1>. Leonor não le dignou respoodcr-ítie.- 
■ ■ « Ndbrtí'^mA, disse elle finalmente, foge-vos 
dós íibfos' ò'ví}S5otíi\ino sorriso, oè tossos olhoses- 
condeni-se ás tuiiilias adoraçoens," os vossos sobre'' 
óihiis lòi'naiih=9e severos ; acaso, ÍQCorreriaeu, sem o 
sáÍieí',"liy''Vii*i'5ò'd(!síigrádÍJ?' 

■^ íôno' céo ha sorrisos divinos, para onde 
po^saW dii^Stl' 'as vossas aijoraçoens, senhor eava- 
Ilieiro! replicou a condessa falignda das homenagens 
dè''Péôró' da Cigarrai ^«aritoah meu desagrado, pro- 
si!girirt'díà,' tisOnjeáes-vDserademasia, creio eu,jti[- 
girtiá tíí-tí^eVeíllidd.- ■ ' 
'"'■■ — 'íssíf^dcsdeiA, -fiénhoral » murmurou Pé-^ 
drodaCamart empalidecendo dechoiera. 
*"' '''Â^tllntléSSa* Leonor alevaiiloií a (íabeça com al- 
Úvèk, 'Mitíii para*ellè fixamente, e disse emfim em 
^\)^' áítit [■'■■''■■•'■ 

,-1^ ■' ijj ^^ pdljiciò da condessa "fla Cunha, senhor, 
ídSò 'A' cavalheiW bem creado deve respeitar as da- 
níá^s';' e uiillrihao; que tem orna aima nobre devo 
ã^áua*íí^ati; am (jualquer ^arte que a inconlrs, um 
acolhinrtnlo fraternal.^ 
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<íD. Maria B:sotrJoha,(]».B)3i:fl««ií.,íle-,ítófífftf 

dtOÍ» 1 ■■■--. ':■'. ■■ -,! (i-Í!.í. ■■:■>■■■ 

Mva unia siMdÍQlM-iaagu(»«fi^. .£^A(iilo-,^fiÍ<Íii3.do 
fetiz -EaJHO -der I>. Xf:aK'>r; ■>& ■ ipdljUi» , e >iig (^i»C|0;Riúii 
da nobi'eza,.,fi)i3turavD'-se!.GOiiiiies^:))arbio»iosi).4pa^ 
oertoi .«iságtcuten,, ouii-meJbuoidúiiiuiiQâ^rA go^ciíir, 
«la luzida mocidade du LiãboíL. De qgíiQ^o em quant 
do.iàansíRarM.íMi -í-it-:.' >; ■ ■■ ^ <■■ -' -•■ - 
' ' .iA:ãi@raRde«.iC4taslm(>!l^P3>:asiavaíoefls,.it^ft?. 
wLuçneiiE^^ias-^sdíiBiclo^.iMVQs ttu-di03<«êí$^ sl^o.aei^n 
jM)q<ipiiecedi4a9iide<&alBS. :Ê:a(46i.d«rJústofÍa. . K yfiAf 
pítra do dia falaul acãba stmprc (poEiWiíbalkevuifeih 
tiii]. Sera^iQ' os ^iatpeiriofli qu^nãtR^oa ifeaiimgain 
DaçoMs fim íxJogosii» ; mssMíBfr^Biacelf.Phares, 
só anawicã^iiviriiveliBeBls-âí Bailbíifwr B"hoi'a da 
sua ruina. iSoáibr^s pmmtimfcnlQfrvi- prDphcciaa 
sinistras/ siogulâiw aiairda«-:pefOMrsoras-, surdo 
bramar 8ubtòrr»à60 , a <q8e se não dá ouvidos, 
não d^aBifdo<9pfiaraoer.isein{)fe'Qtie se arizinham 
estes grandes ■tniffstôfaò8.<INíÁ0i4ft>a'paiUe como em 
TroVai -a ^ofe^da^nsaiidr» s*ín)hàiioreduíos; por- 
^8'(éíBIrs^^;■^' se cumpram os deorelfrs *jo 'Oéi>.- 



gilizcdl:* Google 



Só a Ninive foi dado eonrerler-se is pregáçoMsdo 
-proííhelã Jonas. 

Portugal caminhava a passos largos para o d»- 
saslre que devia fazêl-o descer do logar a que se cle- 
▼ára por dois' séculos dessforços heróicos. Aos re- 
niores ameaçadores, ás pregaçnens funestas c aos 
máoG augúrios, respondiam com feslns esplcodidas 
os jovens fidalgos e a oórttsdoD. Sebastião. 

Os militares,' esses cantavam e brindavam- 
se. 

O sanctooQicio prophetÍ9a>a desgraça ; devia- 
se acreditar nos trísles presagiòs àa inquisição, em 
kigar de aceitar as gli^iosas pioine^asdeCamuens 
qu« terminava os Lusíadas annunaiando a Tícloria 
d''elrei D.Sebastião.: 

Ou fazeodoque, maisqusa de Medusa, 
Avista vossatemao monte Allanie, 
.:' Ou rompendo nos campos de Ampelusa 

. < Os muros de Marrocos e Truâaale ; 
A minha já estimada o leda Musa, 
Fico que cm todo o muedo da vós canta. 
Deserte qu« Alexaindre em vós se veja, : ■■ 

Sem á dita d' Achilles ter inveja .:■''■■ 

Ah! tião foi novo poetnaacrescbatado:aos Lu- 
síadas pelo Homero portuguez, a quem.apezard^s- 
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ii oitava, final, foíoulco preferido paraâcomiAiiIiar 
a expedição. Olvidado por oslie jovon rei ^qus olíft- 
qftería 'Comparar a; Alexandre, Luu de. Gamoens iím 
\ia de esmolas como o cantor d'.'lcbili«s, e habita- 
va a humilde casa diante da qual um Iidalgo acaba^; 
va de fasor. apunhalar outro ãdalgo.' 

Assim que o desafortunade fidalgo, «emplettr 
mente desmaiado, foi estendido na veihacadeirad'in-^- 
cOsto, um dosraros moveisdacasa, iBaibaia e Loo-,, 
niz descobrira m-lhe a ferida que CanioÈtisexafoÍQOUi 
attentamento com a experieDcia detmvveteraoQ ;,|aTT 
vou a ferida, soodoB-a, imio-lhe os Jabios,■e^ man- 
dou vir o resto dO vinho quo dfivk ás recentes li- 
beralidades da muleta. 'E(i>prf!^u a maior parte d'el- 
le em lavar a chaga e disse depois ao Javanez que 
lhe desse um bocado de panno branco para a ligar. 

O bom do servo olhou para seu amo comum 
ar estupefacto. 

«Então ! o que- esperas tu? perguntou Ca- 
moens. 

— Bem sabeis senhor Luiz, que a respeito de 
panno branco só temos avossa segunda camisa, a que 
eu bontem aprompteie.que deveis vestir amanhan para 
ir á missa. 

— Dai-me essa mesma l» disse o poeta- sor-; 
rindo. 
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António nâ o se atreveu 'a desobedecer, poréiâ 
Venílo rasgar a camisa, suaptravá ijue fítzia dó. Se- 
clle amaldiçoava os matadores, <rn''pW(itíftasuanuil-7' 
âioltl' ÍDd'tisÍrJÀ'' atacava a guarda<ivwp» do seu si^ 
iTÍior. ' ■ ' . ^ . ■> ' . ' . .:: 

Comludo Barbara qíte, sijgundo o ugodose^-' 
craisog forroíi, Irazi» sempre eoinsígftiimfrasíiiiinho 
d' essências, suslefltava a cabeça- do ferido, faj!ia4he 
j.e:pirar a essência, e esfiegava-llic lambem com el- 
la as fonteã. Leoniz ajudava Oamoens o melbor q»* 
podia. António continuava a lameBíar-se a meia voz. 

d Para qúe hiío*<(e -íir dar facadaíi aqui mofr- 
mo deíronleda porta de Camoensl^... ôodftsebàííK 
ih ir busQar dois cruzados para comprar onlra.os^' 
mi&a?.... 

": O desastrado do Tiagc deveria ao' menoè lei"' 
procura*!» outro siiio para a sua emprcEa mal suc- 

«eJida I Estava-se no pino do bynverno, e t»? 

dt* havia eocarrecido depois dos prepaiativos da ex- 
poda não podia passar sem roupa branca — Ohl' 
lJedi^o.d'AfricaI....O quão abominavflé o^assas- 
sinalt^. o qnanla razão linha o aventureiro frann; 
oê»' :q(ie gabava o duello ! — « . • 

O joven ferido vollou (innlmfinte, a si dirigio pa-r 
ra rrs «ircnmstanles teus oiharcs embaciados c ítiquie 
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toS) qtHZ fazer uma pergunta, porém^ Cqmoens Q&Q 
Ih'o consenlio. 

« Nem umi palavra, senhor! Q mejior esfor- 
ço poderia ser-vos fimeslo. Aqncllc cm- c^sa de awm 
eslaes saberá praticar os dcrercs da. hospilaiida^^ . 

Por um leve o InísIo sorriso foz o .fidalgo com- 
prehendcr que só tinl;a uma palarra adizír. 

« Xada, nada'dis«e Camoens.^ A vossi^, ferida 
mal fechada pódc abrir-se ao mais leve^iiio.vitpent^í, 
Quereis certiinionlc que se previna a.To.ssã Êimíiia 
do eslado em que estaes?... « . ,, ,^ 

Leoniz tomoji a mão impeluoiamenla : 

«Sei o nome deste senhor e a sua morada] 
exclamou elie. É riJlio.do marqncz de Lavrailio. S»* 
cegai, senhor Miguel, que eu tou já prevenir o mar- 
quez vosso pai.,« 

Miguel agradeceu -ihe com um olhar, depoiá 
cerrou os olhos. Tranquillo e satisfeito, inlregfiva-íB 
sem inquietarão aos desvelos dos seus hospedeiros, 
sobre os qiiaesonome de Lavradio produzira impres- 
soens bem diversas. 

Anlonio recuara d'ÍndÍgnarHí : 

« Este mancebo era filíio do mais cruel iníinigo 
de seu amo!.... « 

A mulata, animada por um vivo seDlimonlode 
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euríosidadã, approximou-se do primo de D. Afa- 
ria. 

Quanto a Camoens, reprímio sem duvida um 
primeiro movimento d'aDtipatliia. Nobre expressa** 
radiou no seu rosto marcial. 

a Pagar o bem pelo mal é a só vingança di- 
gna de mim ! « pensava elle admirando a Providan-^ 
(!ia qtie punha entre as suas mãos a vida do fíllio 
do seu psrseguidor. 

Lavradio! Lavradio! ésle nome resumia todos 
os seus infortúnios: o seu exilionas Molucas, oss^iiá 
soffrimenlos em Gôa e em Sofala, a íeiUativa que ha- 
viam feito para o desiionrar, a prisão, o ca|]tiveiro, 
a miâeria. Lavradio 1 era também a perda das su- 
as derradeiras esperanças de felicidade e da sua mais 
nobre ambÍç3o. O rapto e a morte de D. Isabel que 
em luas dolorosas rcmeiíioraçocns de amor confundia 
com D. Catharina d'Alaydc, eram obra de Lavra- 
dio. As mutiíaçoens dos Lusíadas, a destruição de 
que foram ameaçadas, as delongas que precederam 
a sua publicação, os obstáculos que o impediram 
de os offerecôr pessoalmotilc a ol-rei D. Seíiaslião, 
e a rflfusa' de acompanhar o exercito como poeta, 
tudo isto era também obra do implacável marquez 
dé Lavradio.' 



u 
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N'uin tenkpo, n'uiH paiz, em que pela menor 
ofTensa tão facilmente se armov» a mão de um as- 
sassino, Luiz de CamÒHs só experimentou os sen- 
timentos de um cavalheiro ctiristão, e endereçando^ 
se a LeOniz com ura generoso sangue frio : 

« Podeis anounciar ao marquez de Lavradio, 
disse elle, que seu íilho está' , fóra de perigo. A fe- 
rida é larga e funda ; porém o ferro, desviado por 
um. repentino movimento, não alcançou parte algu- 
ma essencial, a hemorragia parou ; ser-lhe-ba bas- 
tante repoiso« tratamento. » 

Ãíé ali, intregando-se solicito aos daveres da 
hospitalidade, Camoans não se oceupára senão de 
Miguel ; porém, o bacharel em quanto durara o cu- 
rativo,' uã.o cessara de olhar com uma admiração res- 
peitosa para o illustreauctor dos Lusíadas, o guer- 
reiro heróico, o infeliz navegante, cuja tríplice glo- 
ria era eguatmsnie popular em Portugal. 

Luiz de Camoens contava então cerca de cin- 
coenla e quatro annos ; pof^ avidaaventareiraque 
tinha vivido, os seus ferimentos, os seus trabalhos, as 
.suas desgraças, os seus soffrimeolos raoraese as 
penas que o seu terno coração tinham sentido com 
uma violência extrema haviam-uo envelhecido au- 
tos de tempo. Tioba o aspecto de um homem que to- 

VELHICB DE C&MOBNS I. 11 
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ca no lermo da sua carreira. Suas feiçoeDi esíaram 
etnniagrecidari ; rugas profundas sulcavam sua fron- 
te proGiniiicnto onde se líam-a energia militar e a in- 
spiração jioetica. O seu proBl era severo e mui pro- 
nunciado. A sua barba e os seus cabelios, oulr'ora 
louros, linham encanecido precocemenle. 

Perdera o olho direito ii'umcombat« naval dian- 
te .de Ceuta. Segundo dizem alguns historiadores, 
servia ^nluo cumo volunlario abordo da não do seu 
próprio pai, Simão VazdoCamoons. 

Uma expressão melandiolica destruirá a alegria 
que Wilbava na sna physíonomia no lempo da sua mo- 
cidade, porém a dõrnãO'0 tornara intratável; pare- 
cia resignado asoflrer, o a sua própria resignação 
inspirava sympatbia. Era grava e serena; dizia a 
Mfaneza de uma- atma sempre terna, sempre expan- 
siva, '6, quOi mais vigorosa que o corpo não vergara 
sõb o peso do infortúnio. 

SJal o poeta cessara de fallar, apressou~se Leo- 
niz a ^irjgír-«« a casa do marqtijez de Lavradio. Saio 
ptfiiS ,seiD ter aonbecido a commoção&ingolaF que el- . 
le fazia experimentar a Camocjis, tomado de pasmo 
á sua vista catoa.aa aspecto de um phauta&ma. 
: H Ueu Deus I , eselamou o poeta, o que vi m 7 

Bapbai^ u3q coin^chcndeu o sentido d'estaex- 
clamaçõo que saia do fundo d'alma. 

D:,-:cJt,C.OOglc 
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K £ um joveo bacbarel chamatlo Leoniz, ns- 
pondeii ella simplesmente, .edeq)<iis amais, senhor 
Luiz, un admirador entiiusiasta davossa-glpria. 

— Lsoniz 1. . .. repetio CamoeDS alada vivamen- 
te cominovido. - . 

— Habita na minha casa, acre3c«olou a mu- 
lata, e possa aflirmar que náo ha no munda uma 
natureza mais leal nem mais generosa. 

— AcrcdiLu-O' I disse Gamofens, tendo já con- 
seguido dominar a sua comtnoção ; mas eUe Qâo 
tem outro nome? GonJicceis s«is pais ? 

-T-Elle mesmo ignora o nome de soa familia, 
e infelizmente laiabom eu o iguoroj » 

CiiqioGns liçou pensativo por alguns momentofi, 
durante os fjuaes, António, por sua ordem, prepa- 
rou uma cama para o ferido. Acasuostava despra- 
vida dos objectos mais necesssrtos ; o desTentura- 
do servo vira-se, bem contra Tonlade, obrigado a 
dcsmanctiar a cama do poeta. 

« Demais a mais, naurroarav» «He ; para o fi- 
lho de'um inimigo seu !.... Ah I Lavradia dO'tnfAr- 
no!.... maladores do demónio! 

Com palha ,e algama roupa usada, eonsegui- 
ra- eile com muito ousto arranjar uma cama impro- 
visada ao lado da quat estendeu a sua esteira. ín- 
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, diantia. A radeira (j'iticosto foi reíervada para Ca-' 
moeiís que queria velar pelo seu hospede. 

Aalonio cotilinuava a praguejar ; em balde vi- 
ra seu amo suíFocar os rcsenliraenlos do passado, 
não pensava em o imitar, por julgar que lai esfor- 
ço de chartdade chrislaa excedia as suas forças ; 
confessaremos até que Miguel de Lavradio Uria cor- 
rido o risco de passar uma noite Iristissima, seel- 
te SC houvera deixado íntregar ás suas vingativas 
paixoens d«Ualaio. A deipeilodo seu máo humor, 
fizera uma verdadeira obra-prima d'industria ; de 
tal modo que, ajudado pela mulata, collocou o fi- 
lho do inquisidor n'uma posição mui -commoda. 

Deitaram sobre ojoven fidalgo a sua própria 
capa; calafetaram, o melhor que podcram, as por-' 
tas e as jaoetlas, e até deilaram algum lume no 
brasejrtí sumptuoso que só servia nos dias dúpli- 
ces. * 

Soaram ouzc horas na egreja de Santa Anns. 

— 'Ah! senhores! exclamou a mulata, o a mi- 
nha, venda que está cheia de gentel.... Certamente 
esfaqucam-s« por lá, emquanto eu aqui eslou ! » 

£ saio, deixando o ferido intregue aos cuida- 
dos do Javanez e de seu amo, o qual nem lempo ti- 
tera para lhe agradecer os seus obzequios. 
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j>ja taberna, obrara .maravilhas a moeda de oir 
ro dada ao sargento da Camará pelo fidalgo masca- 
rado. 

Afim do obstar a que os curiosos saissem, o 
eloquente otfictal inferior servira-ge de \kn forte at- 
gumenlo, cujo valor devemus agom ftizer sentir. Es- 
tendera» mfio que continha o dinheiro, e exclamara 
mostrando os b^llos- cruzados ; 

« Vede, amigos, este lindo dinheiro porluguez ! 
Convido lodos a tomarem a seu quinhão, cpmeçan- 
do por li meu lourinho Fraiiccz, e acabando pelo 
honrado Joíio-o-Matador. « 

Assentaram-se todos, como é de imaginar, e 
o sargento continuou a ra:ter sctltar os mm cruza-^ 
dos de uma para outra miio ; 

n'£st<i'aqui escripto: « Inkoesignô vincís,^ 
não é verdade? Pois, sem têr ido a Coimbra, voo 
traduzir-vos este latim em bom porluguez ; a Por este 
signal, beberás ! « 

Estrepitosas gargalhadas acolheram a brutal 
versão do sargento. 

A negrinha vio-se obrigada a redobrar de m^ 
lo para levar de mesa em mesa grandes picheis de 
vinho de Seinbal, Xerés, e Carcavellos. ílinguem, 
excep(u3ndo talvez os ciganos, s^ lembrou mais dos 
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gritos qne se tinliam ouvido, e beberam alegremuale, 
entoando cantigas bacfiicas, e proferindo graçolas groar- 
seiras e pragas de fazer arripiar o iJemonio. 

Nas cidades em que o assassinato é uin acon- 
leeimenlo vulgar pouca imporlaiicía se dá á uma fa- 
cada ; é qiiasí Ocioso fazer mençfío d'eiia ; mas es- 
tamos tão longfi de vêr livremente empregar opunhal 
nas ruas de Pari.», como estamos inclinados a duvi- 
dar da tradição, e mesmo da historia contemporâ- 
nea. 

Ha pouco mais de trinta annos, era necessário, 
na Havana, sair armado mesmo em pleno dia, vol- 
tar a cabeça a toifo o momento, e sobretudo fazer 
grande altençíio antes de voltar aesquina de uma 
rua. Em logar de bengalas, trazíamos elegantes es- 
padas desembainhadas. 

Em Lisboa, no arino da graça 1577, os fidal- 
gos prudentes 'traziam colas de malha sõb seusgi- 
boens bordados. Miguel de Lavradio fez mal em 
desprezar esta precaução. 

Pelo fiin do XVI." scciílo, na maior parte das 
cidadôs grandes, havia assassinos assalariados. Ve- 
neza era particularmente afamada a este respeito ; 
a capital de Portugal não lhe ficava atraz. 

Os covis dos assassinos eram [lerfeitamenle co-^ 
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iihccidos. Eram certos,, de tnanhan, nos dcgráostJas 
egrcjas ou dos palácios"; á noile, nas labemas, ás vo- 
zes , as mais aceiadiís, como altesla a nossa narra- 
çSo; porque a taljcrna de D, Barbara era sem cem - 
paração, a mais olegante da frcguozia, * 

CuiiiiirO'nos dar por prova a sua taboicta rc- 
[iPescntando liaccho a eavallo n'uTna pipa, e a sc- 
guiníc quadra inscripla em letras imitando asdjm- 
prensa. 

ô vinho, licor sagrado. 
Quem no lagar te cxpremcu 

Certamente está no çeu 
N'huma pipa escarrancliado. 

Sc a casadebebiJa screcommcndara por esto 
luxo raro, tinha afúra d'isso o -merecimento deser 
a mais aceiada do bairro. Bastava a presença da ta- 
berneira para- faz«r entrar a todos nos limiUsda d&^ 
cencia ; poi'tanto, nial ellaappareçeu, socegpu.o ba- 
rulho como por incanto. 

« Oló, rapaziada! disso cita, são ouze horas, 
dadas; é despejar os copos, pagar e andar! 

■~r- É justo e de lei ! disse o sargento que pa- 
gou a dcspeza Ioda; digamos adeus ú senhora D. Bar- 
bara, e rua, passa aceclerado, marcha I » 

Um, momento depois eslava a sala vasia, eas. 
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janellas fechadas e trancadas. Barbara- interrogava» 
sua rapariguinha, A pretinlia, que havia observado 
tudo, contou Gelmenle as palavras do sargento 4a 
Camará, a observação imprudente do besteiro itá- 
lico, è oefíeito produzido nosargento por estain- 
discrição. Foi quanto bastou á mulata^ depois de 
saber da rivalidade que eiisiia entre os Camará e 
Lavradio, para ella nâo duvidar de que o assassi- 
no houvesse sido pago por D. Pedro, o joven capi- 
láo dos homens d'armas do seu nome. 

£n|rou Lsoniz, 

«Então, filho, lhe disieella, foste a casado 
■ niarqucz ; como t&recebeu elle ? Viste taltez D. M[(-^ 
ria de Lavradio ? 

— Yi, màil respondeu o bacharel commovÍT 
do, o ella dignou-se áirigir-^me a palavra, eeu faK 
lei-lhe.... Tal ventura faz-me olvidar bastantes sof- 

frimentos Se jamais amastes d«veis comprehear 

der-me ! 

— ómeuDeus! murmurou a mulata com uma 
voz tremula; fallaram-sel Conta-me a lua visi- 
ta.... 

— Ás derradeiras palavras do nobre Camoens, 
apressei-me a obedecer; ainda não estava em mim., 
A minha longa espera á porta da condessa da Cu- 
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nha, as minhas crucis reflexeens, o meu despeito, 
a muiha cholera, o confiicto que tivamos, tinham-; 
me transtornado. Saíra para socegar, e talvez tam- 
bém na esperança do incoiitrar a cadeirinha de D. 
Maria; porém n^eslé momento creio queellaj^ ti- 
nha saído do baile ha muito tempo. De repente re-, 
conheço D. Miguel seu primo. Caminhava com aji- 
dar indolente e alegre....' Olhai, mài, não escon-' 
derei de vós coisa alguma ; occorreu-me o pensa- 
mento de que D. Maria talvez o amava. . . . e eslremi^ 
ci de ciúme 

— Sim; mú tu não és d'aquell(is que ferem 
os seuâ rivaes á traição! interrompeu a ppbre Bar- 
bara "com altiveza. Tu defendel-os, protegel-os, lal- 
val-os, fazes como Camocns, que esta noite se pri- 
vou de tudo para o filho do seu poderosp inimigo. 

— Mâi, disse Leoniz, nâo me louveis assim; 
n5o fiz mais do que o meu dever. Um cigano ata- 
ca D. Miguel) o qual grita procurando puchar da es- 
pada ; Irava-se uma lucla, eu corro, desvio obra-, 
ço do assassino antes d'elle repetir o golp«, deito-o 
ae chão, desarmo-o, inlerrogo-o. Elle mçrre a meus 
pás.',.. Tinha morto um homem I 

— Tinhas feito justiça, meu filho I Não tra- 
mas assim ! 

12 
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, — AIsraBlar-íe-ha ante mim a figura d'esle 
infeliz Tiago ? Deus bem sabe ijtic eu queria impe- 
dir um assassinio, e nSo derramar sangue. 

— Es(Juece este momento de horror, meu Lco- 
niz. Chegámos, eolremos em casa de Camocns ; 
continua ! » 

Leoniz continuou : 

« As minhas commoçoDns não tardam a ceder 
o logar á admiração quo o poela me inspira. Esque- 
ço tudo ; só vejo o grande homem de que Portugal 
se glorificará como a sua obra gloriíica Portugal. 
Estava sôb a impressão d"esleenthusÍasmo,- quando 
me achei oa rua, correndo para casa do marquoz 
de Lavradio, para casa do tulor de IX Mptrial.., 
Chegando defronte do seu palácio, géla-mc os mem- 
bros um suor Frio; vejo-me otwigadoa incostar-me 
á paredo para domar. o meu receio, para chamarem 
meu auxílio a minha energia. 

— Pobre rapaz I murmurou a mulata ; ainda 
6Blá a Iremêr. 

Alluiúia-so a rua de repente; ciicaminba-se 
para o meu !ado um baitdo de escravos eom ar- 
chotes acfisos; segue~os uma cadeirinha, da qual 
vejo Sdir primeiro o marquez, e depois D. Maria. 
Coisa singular, não vinham de casa da coiidcssada 
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Cunha, mas sim do palácio do infonto inquisidor 
geral. 

— O marquez de Lavradio vai lá Iodas as noites, 
e eerlamente levou p!Tn lá sua sobriaba, antes de 
ir para sua casa ; mas o <|uc Gzeste lu oulào, Leo- 
niz ? 

— Etilâo, mãi, como por milagre a mioha per- 
turbação termina ; a minba timidez transforma-ss 
n'uma ousadia qtie me admira ; avanço com sangu&- 
frio para o meio dos escravos. Jã o marquez esta- 
va no peristylo. « Senhor, lhe digo eu, venho tra- 
zer-vos noticias de D. Miguel de Lavradio, vosso filho. 
Asua vida correu risco; mas, graças a Deus, está a- 
gora fora de perigo. — Céos ! exclamou D. Maria tre- 
mendo, o que foi que aconteceu a Miguel? i) Omar- 

- quez, impassível, dcspcdiocom o gesto os seus nu- 
merosos criados, e eu entrei nos promeuores que vós 
sabeis. Quando fallei de mim, julguei vêr nas foi- 
çoens de -D. Maria uma expressão de gratidão, que 
me satisfez o assustou ao mesmo tempo..;. ÓmSi, 
se ellaitívcsse por seu primo mais de que amizad« 
fralinialt.... 

*— Contiiiiía, Leoniz, contiuiía! murmorofla-b(te 
da mulata. 

I — Quando disse que o senhor Miguel estava 
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em casa iJe Caiiiocqs, o uiarquez, até então síleti' 
cioso, fez um gesto de desprezo : » Em casa de Ca- 
iDoetis, o stipjiosto poda, o avenlureiro, o espada- 
ciúiii ! . , .. — ■Em casa do auclor dos Lusíadas, » re- 
pliquei cu sem alTetação. O tal marquez semprelcm 
uin ódio Iwm profundo ao nobre Luiz de Camoens ! 

— Ah ! não o pó.de ver. O perseguidor é im- 
,placavei.... Acaba. 

— Camoens, acrescentei eu, tratou desvelada- 
mente de vosso filho, e nianda-me prevenir-vos do 
que os seus dias não estão em perigo. » O marquez 
de Lavradio poz-se então a andar a passos largos 
na sala. Ora se dirigia para a porta, como para ir 
iro mediata mente ver seu Qiho, ora parava de repen- 
te! Por duas vezes júlgqei que eile ia dirigir-me al- 
gumaq perguntas ; mas limitou-se a perguntar-me 
onde morava Camoens. » Mora, respondi eu nà casa 
que fica pegada á çgreja de Sanla-Anna. » O mar- 
quez mandou cliamaroseu mordomo, e ordenou-lhe 
que mandasse ámanban pela maqhan uma cadeiri- 
nha ás ordens de D. Miguel, á casa que ou acaba- 
va dç indicar. Betirei-me então, porque o meu pa- 
pçl eslav;^ acabado; mas ainda vos nãodisse com 
que terno interesse D. Maria me interrogou por lar- 
go tempo. O pai de 1). Miguel contcnlára-sí coma 
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minha primeira narrativa, e, ao nome de Camoens, 
apoderou-se d'eiie uma cholera siiida a ponto de 
triumphar das suas inquielaçoens paleniaes. Mas, 
em quanto ò seu orgullio travava peleja com os seus 
íenlimentos, eu respondia ás perguntas minuciosas 
de D. 51 ária, cuja voz fazia estremecer a minha al- 

.ma. Julgava ouvir os anjos do ceo ; (juando me atre- 
via a levantar os olhospara osoihosd'ella, vián'cl- 
ies lagrymas mais brilhantes do que as pérolas do ' 
firmamento. Fazia-me repelir como fora (luo eu li-- 
vera a felicidade de soccorrér seu primo, aquém is 
vezes chamava irmão.... Seu irmão !. ouvis, ílarba. 
ra?.. . D. Miguel de Lavradio nSo é laívéz senão" um ir- 

mflo para el la Queria saber como (-amoeusap- 

parecera no conflicto. Conhecia a minha perturba- 
ção inexprimível» e animava-me coni o seu sorriso. 

■ Ah ! minha míi, ainda tremo de felicidade,' par«- 
ce-me estar vendo ainda as suas fejçociis celestes, 
■e ouvindo a sua voz melodiosa.... Eehóro.... cho- 
ro como um pobre insensato.... Ella cliamava~m« 
senhor bacharel com um tom tôo meigo, qud fi5o me 
houvera parecido preferível o mais glorioso dos tí- 
tulos; filava em mim seus olhos prólos e grandes 
com uma sollíciluile benévola que me penetrava até 
ao fundo do coração. Ouero lornar a vít-a ! qunrtí 
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licnar a fallar-lh«! ainda que para isso me seja pre- 
ciso fazcr-m« escravo d'esse Miguel que salvei !..^ ' 
Mas SC elle, por- desgraça, aaoiasse — e se D. Ma- 
ria o amasse larubom I. . .. Ó meu Deus ! 

— Õ meu Deus ! repetio a mulata ; Leoniz ama 
demasiado esta infeliz mwinal.... Reservai-nosdas', 
dores e das persegu^ícoens que tanto teem feKo sof- 
frer a Xuiz de Camodns. » 

Ella comparara Leoaiz ao poeta, a quem amdr, 
como o dizia António, causara lodos os inforltinios, - 
porque passara. ' ■ 

O bacharel pensava nò nom« de fidalgo que 
podia súbito collocal-o a par de D. Maria de^avra-? 
dio ; Barbara, pre/uad?ndo , os ' seus pensamentos^ 
disse-lhe, ^^spedindo-sc : 

« Vai a casa de D. Luiz de Camoens, meu fi- 
lho ; elle parece interessar-se por ti, eteve relaçoena 
com todas as famílias illusires de Portugal. 

— Mãif disse Leoniz, serei em casad'elje,an-r 
tes que lá viio buscar D. Sliguel de Lavradio. » 

Barbara levantou os olhos para o céo, quescia 
duvida implorava pelo seu filho querido. Batia meta 
noite, e .a cidade de Lisbôaestava engolphadan'uiQ 
somno profundo. 

D. Luiz de Camoens velava á cabeceira- do fi- 
lho do seu implacável inimigo. 

- D:,-:c.Jt,C0Õglc . 
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gu^eòmz não dormiò. As commoçoens e os aconte- 
cimentos d'esta noito haviam-no fcilo sair do sou 
natural plácido e mcditaEivo -, passava pefai mesma 
serie de dores c de alegrias ; mas era sobretudo na 
sua visita a casa do marquez de Lavradio que el- 
h pensava a cada momento. As hailueinaçoens dit 
insomnia representavam-! he alternadamente o fidal- 
go sombrio, e a joven graciosa. 

O inquisidor, severo, frio,' altivo, itnperioso, 
apenas se dignava deixar cair sobre elle tim olhar 
distrahido ; D. Maria, tímida, reservada, mas allen- 
(a c vivamente commovída, fílava n'e1lc olhares 
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clteios d« melancliolia tocante ; sciis lábios «ntr'a-' 
briam-so; d'elles saíam palavras harmoniosas que 
extasiavam o jovcu bacharel. ' 

Assim quo iim pallido raio de luz penetrou 
no seu quarto, embriilhou-sc na capae saio.' Altra- 
hido por um incanto poderoso para o palácio dcLa- 
viadio, paiou, pensativo, no meèmo logar, donde, 
na vospera vira vir a cadeirinha da formosa D, Ma- 
ria. 

Pouco a pouco foi o dia substituindo o crepuscu' 
!o ; já 09 pescadores de Cascaes, as raparigas de 
Quetue com seus cestos largos á cabeça, as saloias 
d'Ajuija e do .Campo lírande, entravam por lodosos 
lados na cidade. Os carros pesados de rodas massi- 
ças avançavam, puchados por bois, pelas ruas mon- 
tanhosas ; guarneciani-se os mercados. Pelo Tejo, 
mil barcos fendiam a corrente para levartím a Lis- 
boa os tributos de Cacilhas edAlmada. 

Ao som das trombetas, a cidade guerreira des- 
pertava, e as fortalezas arvoravam a bandeira bran- 
ca com as armas de Portugal. 

Gyraram soòre os quicios as porias de ferro do 
palácio dos Lavradio ; Leoniz avistou com uma- ale- 
gria secr«la 'o elegante pcrystilo mourisco ondu pe- 
1.1 primeira vez enderessára a palavra áherdeirado 
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iftorgado, á Gihá do glorioso vicc-rei do Brasil. Com 
olhar curioso, buscava recoiibeccrajaDella do quarto 
onde ella repoisava ainda, porôin nenhum indicio 
trahio este agradável mysterio. A pedra, o mármo- 
re, as cortinas com armas ficaram mudas. EraQm, 
receiando sêr visto peloS criados, o bachare! díri- 
gio-sé a casa do cantor dos Lusíadas. 

Ahi, ao primeiro arrebol da mauhan, acabaTa 
Miguel de abrir as pálpebras. 

Seu somno leve nãõ se interrompera um sã mo- 
mento, Gcára n'esse ostado d'entorpeciin«alo phy- 
sico durante o qual o. espirito, qae zombetea algu- 
mas vezes em derredor do corpo, lho imprime oai- 
gnal das suas preoccupaçoeus favoritas. Neai uma 
expressão de desdém ou ^e descontentamento, nem: 
um triste pensamento alterara a serenidade do jo-' 
veo fidalgo. Camocns vira-lhe brincar nos lábios 
constantemente o sorriso, da felicidade. Miguel não 
soffieu da sua ferida, porque não fez movimento al- 
gum ; porém, quando acordou, admirado de sevér 
onde estava, quiz assentar-se na cama ; a ddr agu- 
da que sentio trahio-se por um grilo suS'ooado. 

— Deixai-vos estar quedo, senhor! disse Ca- 
moeos ; fallai baixo, não façaes esforço algum. Co- 
mo vos achaes agora ? » 

VKl.mCE Dt CAMOENS I. > 13 
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Anle o rosto oberlo e franco do joven cavalhei- 
ro, haviam-se esvaecido as suas derradeiras pre- 
vonroons ; cessara de vêr o filho de um inimigo 
n'esle hospede enviado por Deus, n'este ferido sal- 
vo pelos seus desvelos, ctija somnolencia plácida re- 
velava a Irattqui II idade do uma alma sem rcmor-* 

SOS. 

a Graças a Deus, pensava o poeta, fiilhamui' 
tas vezes eslc dicto ; « Tal pai, ln\ filho ! » Quan- 
tas vezes se n3o tem visto irmãos nascidos do mes- 
mo sangue e crfcados como mesmo leite náo se pare- 
cerem iwiQ uo coração, nem no espírito. D. Miguel 
faz-mo lembrar seu tio o vice-rei, que se mostrou 
seiTipre Ião digno dograndonomo de Lavradio ; nSo 
herdQu, creio-o eu firmemente, nenhuma das paiKocns 
odientas do comj^ice de Barreto e dos Fios Sec- 
coSi » ■ .' 

A compaixão, a charidade, o dcvêr cessaram 
de sér os unícos motores de Camoens ; cedia aos 
impulsos do sía coração, sem pensamento reservado 
e até com uma espécie de sympíilhia. 

« F>evo-\fls,' seilhor, respondeu Miguel, achar- 
rae ISo bem <iuanto se pode estar depois de tôr re- 
cetódo no corpo um» facada dada por um ciga- 
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■ — lifas, rpííarguio o pocíla com inléressé, i 
qnem allribuís o aftenlado? Tendes inimigos, tos 
Ião noTo e lào próprio para não .idspirar senão af- 
feição ? 

— 'Agradeço-vos a vossa bôa opiniSo, ncibrei 
Camocns ; sincerameate confesso que nào julgo tèr 
merecido o ódio d(;' pessoa alguriid ; porêiii a cobiça 
ou o ciúme podenf tamltem aliar o ferro de umá 
faca. » 

Arreceiando sêi" indiscreto^ o velho cavalhei- 
ro não insistio ; Miguel interrogavam) por seu lur- 
no ; nào tinha conhecimento exacto do qoe Ibe ha- 
via acontecido, porôm fecordava-sfl niuifo bem do' 
que teria recebido segunda facada se nâo fora o soc- 
Corro dè um corajoso desconhecido. 

— Foi, lhe respondeu Canioens, um joven ba- 
charel chamado Leoniz, que íivê cm casa da ma- 

, hla Barbara, e sabia bem quem vós éreis, perqutf 
nos disse o vosso nome.' 

— Ouvio o miiilo bem ; desejava eipréssar- 
Ihe agora omeurecoiíhecimenlo. 

Miguel ainda íallava quando o Javaníz intro-^ 
duzio LeoQÍz ; eslabclecou-se entro os dois mance^ 
bos uma confiança repentina. O filho do marquei 
de Lavradio provocou-a por algumas palavras sídi- 
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pies e nobres. Depois de uma curla narração, o ba- 
charel mostrou o pezarque sentia por não íêr po- 
Jido arrancar ao cigano moribundo o nome do ver- 
dadeiro auctor do crime. 

Miguel sorrio-se a estas paIa\Tas e respondeu 
pensando na graciosa Leonor : 

« Deve sêr um dos meus rivaes, um dos ena- 
morados da linda dama em casa de quem passei hon- 
tem a noite 

— E que certamente amass? interrompeu Leo- 
niz tremendo d'csperança. 

— Apaixonadamente! respondeu Miguel; e pa- 
ra que vo!-o hei-de eu occultar, meu amigo, julgo- 
me retribuído Vinha cheio de esperanças, em- 
briagado de alegria.... » 

Ouvindo-o declarar assim o seu amor pe- 
la condessa da Cunha, o bacharel, quizera poder 
abraçal-o com transporte ; elle mesmo estava ine- 
briado de alegria, c se intregava ás mais fallazesil- 
lusoens. 

a Miguel chama~me seu amigo c abre-me as 

portas do palácio de Lavradio é-me restituído 

o meu nome de Gdalgo..-. atrcvo-me então a lan-, 
çar-me aos pés de D. Maria ; arranco-a emflm ao 
isolamento que tanto soffriíncnto lhe causa.... 
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—7 Quero saber contiauava Miguel, guem éo 
covarde que me designa aos golpes dos assassinos, 
afim de me desembaraçar d'elle'. ... por am duelo, 
meu charo Leoniz, porque tenhfl horror a estas mo- 
das ven^ianas que boje desbonram Portugal.» 

Camoeiís comparava então o filho com o pai; 
recordava-se de que n'oulro tempo, na índia, Lavrar 
dío respondera ás suas provocíiçoenspelaameaçade 
uma facada. > 

António que passara pela mesma serie d'im- 
pressoens que seu amo, pedio licença paca dizer al- 
gumas palavras. Contou a scena quo iiver4 Ipgar na 
sua presença na taberna de Barbara. 

n Àoabaram-se Iodas as minhas duvidas! in' 
torrQmpcu Miguel; D. Pedro da Gamara é o au- 
ctor da embuscada; seu pai é iniOiigodo meu, eo 
seu furor explica-se tanto melhor porisso que é mui 
friamente recebido pela condessa da Çunba.... Odeia-r 
me, tem ?eIos de mim!... Apezar d'issô, não pre- 
cipitemos coisa alguma. EmquaQto esta ferida fecha 
e recupero forças, tenho tempo para esperar. Ten- 
de pois a bondade, amigo Leoniz, de ir buscar mais 
esclarecimentos, porque preciso uma certeza com- 
pleta. 

O bacharel recordava-se com pezar dequePc-r 
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^ro era urú dos irmãos maternos de D. Maria ; mas 
podia clle recusar-se ao obsequio qup o seu novo 
gmigo lho pediíi? Miguel eslendia-)ho a "mão, cha- 
maudo lhe de novo seu salvador, prodÍga!isando~!li8 
aspalavras mais alTectuosas. 

O mordomo do marquez de Lavradio, sogui-r 
do d'cscr»vos que conduziam uma cadeirinha parou 
diante da porlã : 

i< Senhor Miguel, disse Leoniz, permittir-mct 
beis que vos acompanhe? 

— Não me atrevia a pedir-vol-o, respondeu o 
joven fidalgo. Vinde ! vindo I. . . tenho pressa de apre- 
sentar a meu pai o amigo generoso aquém devo a 
\ida !.-.. íf 

Miguel dirigio depois a Camoens os mais vivos 
teslimunhos do gratidão ; alé faltou no eterno reco- 
nhecimento do seu -pai ; ainda ignorava que o mar-* 
quez era o implacável perseguidor do pqeta. 

Camoens sorrio-se com tristeza. 

« Guarde TOS Deus, mancebo I lhe disse elle 
n'unfi tom paternal, e oxalá que o vosso nobre co- 
ração nunca sinta ódio t » 

Miguel foi conduzido pelos seus criados, aju- 
dados por António ; Camoens releve Leoniz que par 
recia impaciente por os spguir. 
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« Soiihnr. bacbiirel, Ihcilisseellc, rsgo-vosque 
volteis aqui, assim que sairdes do palácio dos La - 
Tradio. Não vos faça a amizade de D. Sligucl des- 
. prezar a do pobre Camocns. ^ 

-—Pois eu havia de iifio sentir orgulho por ler 
merecido a vossa ijí&slímavel benevolência I tVnso 
Leoniz com cmpha&e. Por niajs indigna que seja de 
lai lionra, leuho pelo menos o direito de dizor que 
Dínguem cm Portuga) lhe seria mais sensivel. Já vos 
\enerava atiles, de vos conhecer, illustre Camoens ; 
hoje glorio-rme de já nàio ser para vós ura desconfie" 
eido. 

— Então cá vos çepero, meu amigo, redarguio 
o poeta que o acompanhara até á porta ; Barbara 
contou-rae ob vossos desgostos ; podfiiç depctsMar ora 
mim toda a vossa confis^nça. 

— Oh! meu Deus! exclamou Leooiz, poderíeis 

9judar-me a descobrir a uinlia orígeai ? Para 

reconquistar o nome que rae perUnco,, oSa haeois^ 
do quo não seja capaz 

T—Para assegurar a vossa felicidade, Camoeus 
Dão recuará diante de pessoa alguma!.,... Ide, e 
voUíii presto. » 

Penetrado do tom caloroso d'eslas palavras, 
Lçoiíiz agfadeceu ao poeta eon\ cíFusiio, e, coiu, o. 
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eoraçio ofaeio da imagem de D. Maria de Lavrar 
dio, partio correndo. A cadeirinha ia já ao fundo 
da calçada do Saota^Atitia. 

O voiho cavalheiro, possuído do uma impres- 
siio ao mesroo. tempo doce e cruel como a recorda- 
ção da ventura perdida, seguio-o cem a lista, o 
dopois ainda com b' pensamento, lendo jií a' cadei- 
rinha desapparectdo nas ruas eslieitas e tortuosas. 
Quando emflm entrou em casa, nòo inControucom 
grande aorpreza sua, António o Javancz; sem ser 
ainda a liora em que o fiel servo costumava ir mcn- 

- digar na ponlè d'Alcaiilara, 

Dias já era hora do conselho em casa do car- 
deal^ ^fanloU. Ueurique, ínquisklor geral do reino, 

- e.p marquez de Lavradio, antes mesmo de ver seu 
filho devia comparecer, porque se tratava de ner 
goGÍo$. d'£stado, . 

A expedição prpjectada contra Muiey-Holuc ena 
favor de Mohammed, o reidesenthronisado, occupa- 
va entí)o todos os grandes ; o palácio do cardeal 
era o centre da resistência opposta aos designiosca- 
'vaíl^irosQs da D, Sflhastião. 

O partido do paço, ou Gamara c seus nume- 
rosQS adher^nleg, Lijiz ^& Gamara, confessor d'el- 
rei, á frente de todos ; os Menezes ^ue occupavaiB 
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« primeiro lugar enirç a nobreza, os jovens fidalgos 
e o clero secular eram em -geral de opiniAo que se 
fizesse uma guerra séria ao reí ãb Marrocos. 

Os homens d^EsIado mais sábios, altendendoá 
posição das finanças e á do reino que, depoi^ d» 
uma longa regência, começava apeqas a forlalcoer-se, 
os velhos capitaens de João III, os convénios, e fi- 
nalmente a inquisição, mostravam-se contrários no 
projeclo. D. Sebastião não linha- herdeiro directo; 
se morresse emqunnto vii o o cardeal D. Henrique, o 
Ihrono tornar-se-hia partilha d"esle, e por morte do 
cardeal seriara inevitáveis a guerra civil e a guerra 
exlrangcira. Para que serviria emprchenderumíi cru- 
zada ridícula, poisque se tratava de tornar a assen- 
tar no throno umpriTicipemahometano? Alem dis- 
so muito davam que fazer a Portugal as suas nu- 
merosas possessosns nas índias, na Africa meridional 
ena America doSui. Deviam-sepois limitar á defen- 
siva e suslcntar-se nas praças que possuíam em Mar- 
rocos, mandando para lá alguns reforços. 

O partido da cdrle fallava em nome da velha 
gloria nacional ; se Portugal era uma das grandes 
potencias- devia-o ós suas empresas heróicas. Em 
todas as epochas, leriam podido invocar contra as 
expediçoens qne o tinham illustrado motivos do ge- 
14 
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nero d'aqueltcs que a facção do cardeal fazia va- 
ler. Se o infante D. Heuriquo nada emprehenilera du- 
rante a sua regência, seria uma razAo para que D. 
Sebastião, principe valoroso, habíl nauta, alma ar- 
deuto c verdadeiramente real, fosse condeninado á 
inacção ? Os interesses poiilicosdo reino exigiam que 
a josoicncia dos Marroquinos fosse castigada ; os da 
fé chríslau estavam garantidos d'anto-iniio pelo ad- 
versario de Muley-Moluc. Os Camará incitavam á 
guerra. 

Mas o conselho do inquisidor geral, não cessa- 
va de bascSr os meios de fnzer abortar a expedi- 
ção.' A sua iuQuencia, por mais poderosa qne fos- 
se, nSo devia conseguil-o, e teve os mais funestos 
resultados. Retardou, pozobslaculosásoperaçocns, 
. lançou a desanimação em parte do exercito, inva- 
lidou o ardor de grande numero defjdalgos, tiran- 
do assim outras tanta.s probabilidados de bam e.\ita 
a el-rei D. Sebastião. 

O inarquez de Lavradio tomava uma parte acti- 
víssima nas conferencias que Iodas as manhans ti- 
nham logarem casa do cardeal infante, onde se tra- 
tavam também todos os negócios do Sanclo-OfEicio, 
e sobretudo a expnlsAo delinitiva doa judeos e&la-i 
beíecidos em Portugal. 
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K paixão politica e a ambição impediram pois 
o fidalgo de esperar sou filiio Miguel; porém man-r 
dára chamar um medico de nomeada, o qual son- 
dou a fci-idíi, e a declarou em bom caminho de cu- 
ra. Camoens tinha posto ião habilmente o primei- 
ro aparelho, que bastava a natureza para ffl2er <* 
resto. O doGlor prescreveu um regimen convenien" 
te, silencio sobretudo, e retirou-se. 

IJIiguel, temendo abusar do tempo do Leoniz, 
perguntou-Iho se as suas occupaçoons o cbamavan) 
a outra parte ; o bacharel respondeu que não linha 
nenhuma, por não ter ainda podido decidir-sc a es- 
ccflher uma carreira. 

« Não sinto gdsto senão peia das armas, pro- 
seguio elle ; mas feria vergonha d« servir nas lilti-r 
mas fileiras ; um fldalgo não devd partir como sin)- 
pies avtintureiro. 

— Pois que I âois fidalgo? » interrompea Mi-, 
girei com alegria. 

Leoniz fez um meneio de cabeça afQrmativo, 
e ia entrar em alguns pormenores, quando ocoehe 
do raarquez parou diante do pcrystilo. 

No interior de Lisboa, onde as carroagons cir- 
culavam comdifficuldadc; uzavam-se cadeirinhas, eo* 
mo vimos mais acima; mas para ireiíi ao paço ou 
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a casa do carJoal pelas ruas que guarnecem o Te- 
jo, os condes faziam uso de vastos coches com 
. armarias cheios de doíraduras. Muitas vezes an- 
davam em ricas galeotas esquipadas de remeiros pre- 
los ou iivdios, o era até um dos requintes á& luxo 
das famílias mais opulentas. 

Assim que o marquez de Lavradio se apeou 
dirigio-sc ao quarto de sou filho, e não mais rc- 
premio as suas inquielaeoens paternaes. O altivo" 
íidalgo trahio peias suas palavras sentimenlos affe- 
ctuosos e uma viva commoçâo ; porém vendo Leo- ■ 
Diz, que havia recuado respeitosamente, recuperou 
o seu ar altivo. 

«Quem é este homem? perguntou elle. 

— Éo meu salvador! disse vivamente Miguel. 
Foi elle que a pedido meu vos veio dizer...-. 

— EolSo, interrompeu o marquez, náo tinhas 
dinheiro comligo ; tenho-o ea.... 

— Senhor ! disse o bacharel coraado, sou fi- 
dalgo ! 

— Níio Irajacs como taJ. Qual é então o vos- 
so Dome? redai^uio o marquez com menos alti- 
vez. 

— Que importa o meu nome ! replicou Leo- 
niz com a voz alterada ; tenho a boora de te- 
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petir a vossa Excellencia que sou fidalgo Ami- 

nba devísa é Por bem 1 e não aceito dinheiro I 

^— Devo-ltie a vidai acrescentou Miguel ; éo 
meu libertador, o meu amigo !» 

O inquisidor frauzia os sobrolhos mediudo o 
bacharel com um olhar desconfiado; Miguel conti- 
nuou: 

« Lembrar-vos-hei também niHi pai, que re- 
cebi hospitalidade em casado aobre Caiooeus ! Tra- 
tou-me com uma verdadeira dodicaçâo. O inodico af- 
fiaoça que se não fosse elle, teria sucoumbido!...» 

A fronte do marquez anuviavn-se a cada pa- 
lavra; acabou por exclamar irado : 

«CamoensL... Sempre e em Ioda a parte Ca- 
moensl.r.. quem éque me falia d'eâ9e mifiertaveP... 
INão quero que o seu nome torne a serproounciado 

diante de mim! Será posfiiver devermos alguma 

fineza a esse espadachim 1 Hdiguell ao meaosa essa 
pagaste lho com mãos largas?.... 
' O joven fidalgo, sorprondido do furor subita- 
neo do marquez seu pai, respondeu [lerturbado : 

R Dei ao seu criado todo o dinheiro que leva- 
fa comigo. 

— Quanto seria ? . .-. 

— Ãndatia por uns vinte cilizutJos. < 
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— Ainda bem ! disso o marqucz de Lavradio; 
CamoeDs está largamente pago do seu trabalho ).. 
E, pelo Saoeto-Oflicio, não me tornem a failar D'e&- 
se versejador de pnraphlêtos I 

— Meu pai 1 murmurou Miguel com perturba- 
ção, se não fôra o seu generoso auxilio, já nfto 
tcricis filho ! 

— Esiá bom, replicou o ioqdisidor, recebei se 
bem vos parecer este fidalgote de nome royslerio- 
so.... não obsto a iaso.... Mas o v<rsso estado não 
tem nada do assustador ; cmlros cuidados me re- 
clamam. Adeus l» 

O grande de Portugal saio, deixando sea filho 
eonslornado da soa íneoncebifcl ingratidão. 

Léonrz^ pallido de vergonha, ia para se reti- 
rar. 

o Bm nom0 do céo ! meu amigo lho disse' vi- 
vamente Miguel, nAo parlaes assim; escutaí-me I.. 

Demais tenho cu escutado I» m»rn>urou o ba- 
eharel despedindo-se. 

Miguel reteve-o. 

Meu pai é um soldado velho que contrahio ma- 
neiras um tanto aspòras ; porôm cu destruirei as suas ' 

prcvençoens! Esperai poucos dias.... Ambicio- 

naes a carreira das armas, quererieis reconquislaF" 
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«ma posição qtic pareceis ler pertJido, por alguirtá 
falatidade se ftic nSo ingano. Devereis ao credito e 
ao poder íie meu pai allingir osle dnplice fim. 

— Obrigadissimo ! senhor Miguel, depoia das 
alTrOíiias porque passei, estou deslocado n'esta ca^ 
sa, e não quCro dever coisa alguma aomarquozde 
Lavradio. 

— Casligar-merheís a. mim da sua aspereza* 
retirar-me heis a vossa confiança, quando vos eú 
offereço a minha amizade franca e iijleira? 

— Si^nhor Miguel disse Leoniz com dignidade, 
csiDU saliiifeito por vos ouvir faltar assim... 

— Não t njlo acabareis, qutro sér para vós 
,Hm amigo reconhecido, tim companhf^iro leal, itin 

imiâo I 

— Honro-me do acolhimento que me fazeis, 
(lis.sc L.COQÍZ n!um tom altivo ; entre o marque?, de 
Lavradio e Yossa Senhoria, saberei sempre distin- 
guir, mas.... I 

Esta phrasc foi interrompida por um mado 
que vinha perguntar ao joven fidalgo, da parte de 
sua prima D. Maria, se podia recobel-». k rcspo^- 
l9 aflirmativa do Miguel modificou sein duvida a 
conclusão de Leoniz, que acabou n'este3 tormofi : 

■ Porém espero que o meu nascimento iiSo 
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tardará a sèr reconhecido, e que enlSo já náo se' 
rei, mesmo para o marquez de Lavradio, um pobre 
bacharel sem nome, usurpando a qualidade de fi- 
dalgote. » 

D. tiaria, vendo que seu primo náo eslava 
só, parou no Hmiar do quarto. 

• Pelo que vejo, meu querido Miguel, eslaes 
'melhor.... Desejava ter noticias do vosso estado, e 
ouvir da vossa própria boca como foi que vos succe- 
deu aquella deplorável catastrophe de hontem a noite j 
voltarei mais tardo.... 

— Rogo-vosque vos não retireis, disse Miguel. 
Não íujaes do meu amigo Leoniz.... Kntraí, mi- 
nha boa Uaria, e tendo a bondade de vos asseu^ 
, tar um momento. 

A joven satisfez de bom grado o desejo do 
ferido. 

Approximou-se com o sorriso nos lábios, sem 
reparar na perturbação extrema de Leoniz, o qual 
olvidava á sua vista a insolência e orgulho de seu 
tio, o marquez de Lavradio. 

A. presença de D. Maria transformava om ale~ 
gria o desalento e a cholera de Leouiz. Um gran- 
de de Portugal, o inimigo encarniçado de Camocus, 
acabava de o tratar de fidalgote, com um desdcm 
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tnotejãdor. Eslava humilhado e triste; pttréma sua 
dôr esvaeceu-se eomo uma sombra van diaote da 
aureola de bondade que radiava na fronte da or- 
phan. 
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gj. Maria de Lavradiocorlcjoucom uin sorriso re- 
conhecido o bacharel Lpoiiíz, e assentBu-se á cabe- 
ceira do ferido, o qual lhe contou rapidamente a 
sua trágica aventura, fazendo um longo elogio do 
seu novo amigo, que tSo corajosamente o defende- 
ra contra o assassino. 

A joven, com uma commoção fraternal, fitou 
de novu seus bcllos olhos negros sobre o feliz ba- 
charel ; o cáo conduzira cm soccorro de seu primo 
um leal defensor. 

«Ilontem á noite, disse cila, adquiristes direi- 
tos á nossa gratidiio clcrna I » 



gilizcdl:* Google 



115 

Leoniz biilbuciou algumas pníavras inintclli-' 
givcis ; as d()G,es palawas áe D. Maria faziam llic 
palpitar o corarão apressado; tremia, e,apezardo3 
seus violentos esrorços, não conseguia dominara sua 
periurbaçuo. Felizmente Miguel não linha ainda aca- 
badOi Devia também prestar homenagem ao zelo o 
aos desvelos hospedaes do pobre Camocns. Contou 
poiSi conj um accento pezaroso, que o marquez, 
seu pai, se mostrara insensivel, e iiostil ao grande 
poeta. 

«Ao menos eu pela minha parte, acrescentou 
elle com vehcmencia, não serei ingrato! 

^- Muito bem, Miguel, muito bem I a murmu- 
rou a joven. 

, Leonií! esíi'€raeceu &Ó, com ouvir osla simplca 
approvuo; mas a que aSo aspaUvras ao pé da ex-* 
pressAp queaalma thes dá ! O. Maria revelava alem 
d'isso por esta forma a rectidão e sensibilidade do 
seu coraçíio. 

a CamoeÈis, termiuandoosseiisLiísiadas, aeres- 
ccnlou Miguel, oxcila o nosso jovcn monarclia a con- 
quistar uma gloria digna dos sôus antepassados ; es- 
creveu-lhe, afim do o animar a punir os Moiros, 
uma carta que o partido dos Gamara não cessado 
propalar em Lisboa. » 
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Ao ouvir o nome de Cantara, a irman de Pe- 
dro e de Heitor sufíbcou um suspiro que Leoaiz the 
sorprendeu nos lábios. 

« Meu pai, proseguio Miguel, tem Vistas po- 
liticas oppostas á guerra ; tem. talvez razão; po- 
rém esta opposição que é, penso eg, a causa da 
sua animosidade contra o nobre poeta, deveriamim- 
pedil-4 de se commover pelo seu procedimento a meu 
respeito?....» 

Cada uma das palavras dojoven fidalgo onda 
amavet orphan, a quem chamava sua irman, pro- 
vava a Leoniz que elle não participava de nenhum 
dos ódios do marquez de Lavradio. O ultragc que 
o havia táo vivaipente affectado já nfio reboava do 
fundo da sua alma tranquillisada ; emQm tivera tem- 
po para recuperar um pouco de sangue-frio quando 
Miguel disse sorrindo : 

« O medico ordenou-rae que nSo faltasse, e eu 
ti'iiho-lhe sobejamente desobedecido ! Se náo ha in- 
discrição, Leoniz, em vos pedir que conteis a vos- 
sa historia, que dá s6us ares de um romance mys- 
terioso, minha prima ouvíl a-hia certamente com in- 
teresse, e eu, serei agradavelmente obrigado a ca- 
lar- me escutando -vos. 

— A minha historia é mui roysteriosa com of- 
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íeilfí, disse Leoniz com um acceatode níelancholia, 
O qual mais incremento deu á sympathía nasconle 
que D. Maria por elle experimentava; e não ha in- 
discrição alguma em fazer-me repetir o qiiejádissp 
00 marquez vosso pai e a vtjs oiesmo, senhor Mí-> 
guel. 

-<•■ £ntao, renham os pormenores ; eslaesaqui 
COO) pessOas, com quem contratiístes amizade ha. 
j]ouco, e é necessário que ellas vos coi)heçaip ; a 
minha bòa Maria terá a hondado de vos Interrogar 
em meu logar. 

-^Com a melhor vontade ! disse ella. JunclQ 
as minhas ordens àt do doc[dr ; silencio a^solu- 
I0I....B 

Ajudou Miguel a coliocar-se n'i|ma posiçSofa? 
cil ; e dtpois de se assentar, convidou Leoniz com o 
seu límpido olhar n entrar na trialoríu, 

Satisfeito pela occasiào inesjieriída qiio lhe per- 
miltia entrar promptamente na inliitiidade da jOTeu, 
o hachar«l abstevc-se de a deixar escapar. 

« As minhas mais antigas recordaçoens. disse 
£lle, remontam ao anno de lafiU; podia t«r então 
cincos ou seis annos. Um velho negro, cujas feiçoens 
nunca se me riscarão da memoria, levou-me uma noi- 
tp p'uma lancha, e feztme desembarcar em Lisbd^, 
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Onde linha eu vivido alé então ? ignoro-o. Tenho uma 
vaga reminiscência de uma quinta situada á beira 
mar, e de nada mais. Era soin duvida a tiabilarão 
da minhQ ama, segundo me disse a mulata Rarbara, 
para casa de quem fui conduzido, e qi|o, d'ahi em 
diante, me tem servido de mai. 

-^ Essa inulíiCi- de cdr, disse D. Maria, é a mes- 
ma sem duvida que tem ajudado o Javancz António 
'a [rtrlar de meu primo ? 

•^Sim, minlia senhora. Sempre generosa e de^ 
dicada, nunca perde occasião de fazer bem; osfor^ 
ça-sc coostautemente por s6r utíl ao cantor dos Lu- 
síadas. Ainda liunlem á noite cu não sabia quo el- 
la o linha soccorrido com uma charidade discroia que 
augmcntaria, se possível fôi'a, o meu próprio reco-t 
nliecimento pelos seus benefícios. » 

D. Maria disse então com enthiisiasmo : 

« O nome da pobre Barbara merece viver na bis-- 
toria, ao lado do de António, Quizera qíie uma gloria 
inmorredoira perpetuasse a memoria das almas com- 
padecidas I.... Mas continuai, senhor bacharel; a 
vossa historia inleressa-nos vivamente, como disse 
IMíguel. 

: — Barbara, quando eu era criança, fa^ia-me 
uzar do irajo de tidalgo, proseguío Lcouiz; [oma-r 
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vani-na por «acrava (ie meu pai quando me levava a 
passeio ; e longe de ficar por isl* humilhada, com- 
prazia-se ei« fazèr nascôr este erro. Jú me Unlw laii- 
lo amdr como se fora seu filho ; e noia por um mo- 
moiílo a sua ternura por mim so tciu desmentido ; 
não faz voíos que não sejam pela minha felicidade; 
Sc fui desde a infância desherdado doamôr demcus 
pais, pulo menos iiãu tenho estada prívadQdoamOtr 
de uma m»i. » 

D. Maria de Lavradiomjjrmuron comvozcom" 
movida mai:i algumas palavras em louvar da bda 
mulata. E Leoniz, contiistado, conheceu que a iu>- 
bre orphan podia com bom direito iiivejar-ilhc a af- 
íeiçõo maternal de que fallava. 

« Quando cheguei a edade de sêr enviado pa- 
ra a universidade, Barbara disse-me que eu não era 
seu fllho, e que pwlencia a uma família illuslre. Por 
motivos que ignorava, linham-.ine banido da casa pa^ 
terna, e o velho negro qu» me cotifiara aos seus 
cuidados morrera durante a peste do lo.6í) sem lho 
léc revelado o segreda de meus pais.. 

— . Kntào, ninguém no. mjindo pôde descoI)rir-v 
vos quem sois ? perguntou a joven oom iutere&ri 
se. 

-T- MuMo temjfio julguei quç Barbara, IJgadí ^mjç 
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um jurameolo, refusava declarar-me a verdade..., 
Infelizmeiíto, acabou-se-me a esperança do obter d'el-> 
hd.uma confissão doudo depende a felicidade da mí- 

nba vida jurou-me que nSo sabe senão que sou 

fidalgo ! 

— Julgaes asaso que a felicidade depende do 
nascimento? disse D. Maria com um accento cheio 
de meiancholia. 

— Para todos nâol respondeu Leoniz com fo- 
go ; mas para aquelle que como eu, n3o pensa de 
dia e de noite senão Q'uma joven de sangue iilus-. 
tre.... » 

D. Maria alevantou os othos para o bacharel 
que acrescentou com uma voz tremula : 

« Mas, ah ! não passo de um rapaz sem no- 
me !» 

Miguel escutava atlentamente ; Leoniz temen- 
do trahir-se continuou : 

«Não me seria possível pintar era termos as- 
saz fortes ã aíTeiçào que Barbara me testiniunhavaí 
a minha felicidade fazia a sua alegria, os meus des- 
gostos era[H,os seus desgostos. Fui culpado, e le- 
rei sempre um pezar profundo por a ter allligido por 
uma curiosidade pueril, por um orgulho vão, quando, 
sem outros motivos, a atormenlei para conhecerami- 
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Bha origem. Hoje os sentimentos qu« experimenlo 
são, aos seus ollios como aos meus, uma desculpa 
mui legitima ; mas então amíoha vaidade d'8doIes- 
cente fêl-a soffrer!.... Pedisles-mea minha historia, 
quereis-me conhecer, senhor Migue!, não vos occul- 
tarei pois a minha maior falta. Vi correr as lagry- 
nas da terna Barbara ; e não foi sem esforços que 
lhe pedi perdão da minha ingratidão. 

— Ah I senhor Leoniz, exageraes I disse D. Ma- 
ria eommovida da sua franqueza. 

— Finalmente, depois de muitas pesquisas inú- 
teis, resignei-me á minha posição que, aínd'assim, 
era mui soB'rivel, porqueo velho negro havia intre- 
gado a Barbara uma quantia sufflciente para assegu- 
rar a minha existência. Passei oito annos em Coim- 
bra, vindo todos os annos a Lisboa passar as ferias^ 
na companhia da minha exccllente lutnra, a qual 
contihuava a mostrar'-me a mesma amizade c dedi- 
cação. No meio dos meus estudos, alguns condisci- ' 
pulos invejosos denuncíaram-me como lilho de mu- 
lato e indigno de seguir o curso. A acusação deu to- 
gar a um inquérito ; a pobre barbara correu em meu 
soccAto. Atravessou só e a pé toda a província da 
Beira, foi maltratada e roubada pelos iadroens, po- 
rém pôde fugir-lhe«, e conaeguio apresentar-se ao rei- 

16 
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tor. Ninguém pôde íiniigínar qnanlos argumentos et- 
la empregou para demonstrar que eu nriu era seu Ei-> 
lho; foi sublime do abnegação; jurou sobre um San- 
clo-Chrislo! que eu níio só era [wro do todo o mixlo 
de sangue, mas também de origem nobre. Acredita-- 
rani-na. Desarmou os meus inimigos ; obleve~me pro- 
tectores, e, não querendo lornarascparar-sedomini. 
esperou em Coimbra que cu obtivesse o gráo de ba- 
ebarel. Ha mais de um anno que voltámos juira Lis-- 
Um, e vivo em casa d'6!la. 

— Scahor iconiz, disse D. Maria, acabaes do 
tratar de vaidade pueril o vosso desejo de profun- 
dar G segredu do vosso nascimento, e comludo a vos-i 
sa ventura (i'issQ deponderia..., « 

A oslns palavras incorpplelas a jovcn corou. Níio 
tinha olia abusado das instru,cçoens de Miguel? Asua 
objeção não podia trazer outra resposta senão a con-i 
fissão dos amores do hacharcí, assumpio mui*dell-t 
cado que olia se arguia de ter im;>rndenteu)entc ince-, 
tado. .\o entrelaiUo, uma curiosidade mui dcsculjiavct 
se mistum-a ao seu eideio incantador que. por um 
phenomeno assaz fi-cqucnle, devia animar Leoiiiz. Na 
epoc^ha de requintada gaiaiilaria em que ella \ivia, 
quando os sonetos amorosos de Camoeus e dos poe-. 
las da côite eram repelidos çm toda ajiartc, c du-» 
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ranle o reinado amabilissimo da joven condessa Le- 
anor <la Cunha, naiia liavia de contrario aos u7.os na 
questão de I). Miiria de Lavradio. 

« Pouco tempo depois do meu regresso de 
Coimbra; dizia o bacliaicl, iiicontrei pela primeira 
vez aquella, cujo aspecto bastou para transformar 
em úòr impaciente a minha resignarão, direi quasi 
a minha indolência- Havia-nic subiiicttído ao mea 
destino; em reconhecinienlo para com os ternos cui- 
dados de Barbara, ia aproveitar- mo dos meus es- 
tudos, e buscar na vida civjl alguma posiçSó mo- 
desta. As mais prudentes rcsohiçocns esvaccem-se 
assim que o coração a combate. Por uma fatalida- 
de qoe deploro, a joven que me enreitiçou é uma 
das mais nobres herdeiras de Portugal.- Eslava ajoe- 
lhada na egreju, orava como devem orar os anjos; 
vendo-a assim com os olhos erguidos para o céo, 
eenli uma commoçiío inexprimivel, e lendo a sancli- 
dade do logar, desviado de mim todo o pensamento 
profano, procui'Ci piiriílcar a minha fommooão por 
uma ardente oraçfio : «Ó meu !>eiis! exclamei eu 
do fundo d'nlma, dignai-vos ouvir os votos que ella 
forma! OxaU que os senlimeatos que esla piedosa 
desconhecida me inspira se elevem ali os vossos pés 
como o perfume do incenso, Oxa!'i que ncnbiima cs- 
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p«rança crimiaosa os deslustre, e que etia seja Teliz 
acuslo da mitiha própria felicidade!.... » 

Leoniz animava-se e inspiraya-se comapreseo- 
ça do D. Maria. 

«Quando ella eaíodacapella, segui-a ; vi-a su- 
bir para uma cadeirinha com armarias. Assim co- 
nheci a que casa illustre ella .pertencia ; lagiyinas 
amargas me banharam im mediatamente os óihos. Ai 
de mim ! para que é ella de tão alta extracção ! E|i 
havia renunciado a Iodas as vantagoná do uascimear 
to ; loraei a sentir peznr pomào as possuir. Cessei 
de s£r o mesmo. Vencera a minha ambição ; não pro- 
curei conbater o am^r que para logo preencheu a mi^ 
nha vida. Eis-aqui, minha senhora, amiaha simples 
historia ! » 

-Miguel, obrigado ao silencio, fora insensivel- 
mente adormaceiído. Dormira pouco a noito antece- 
dente ; a perda de sangue enfiaquecera-o -, um som- 
00 reparador devia ser-Ihe mui favorável. Leoniz, 
abaixando a voz, dava ás suas palavras uma expres- 
são mais<m»1odiosa. Exaltado pela singularidade da 
situação, féz uma pintura enthusiasta das virtudes e 
das graças d« D. Maria, que o escutava cem um in- 
teresse ing«nuo. 

Mui longedesuppArquese traclava d'ella mcs- 
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ma, dominada pela eloquência do bacharel, como pe- 
la leitura de uin bello poema danior, não receiava 
interrogal-o com certa negligencia. 

«Já fallastescom essa nobre menina? thepier- 
guntou ella. Sabe quaes são os votos que formaes 
pela sua felicidade? 

Leoniz suspirou ; e sem responder directamen- 
te : 

(( Ê impossível pintar a dõr que sinto lembran- 
do-me que nasci fidaigo, e que, apezar d'i$so, não 
posso diminuir a dislancíá que me separa d'ella. Co- 
mo poderia exprimirrlhe os seus votos um obscuro 
bacharel? Se, por ym acaso inverosímil, clle con- 
seguisse dirigir-lhe a palavra, não seria condemna- 
do, em respeito pelas leis dacorlezia, aoccultartu- 
do quanto elle experimenta 7 £ se tivesse a temeri- 
dade de o confessar, quem não o censuraria severa- 
mente ^ Dizei-me, minha senhora, o que ha-de elle 
fazer n'este caso ? » 

D. Maria tinha os olhos baisos ; parecia procu- 
rar uma resposta agradável ; errava-lhe nos lábios 
um sorriso benévolo. Sentia um prazer singular em 
folhear o romance vivo que a elia se dirigia pela voz 
de Leoniz. I^ão calculou nem médio o alcance das 
palavras mui animadoras que deviam cscapar-lhe. 
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«A minha coavivenciaé mui limitada, disse âl-- 
ta fínalmcnte, e nâo passo de uma ignorante poiíco 
capaz de responder à toasa pergunta. Uontem, com- 
tudo, apcJido de Miguel, e prinoipalmeute da senho- 
ra condessa da Cunha, passei alguns momentos em 
b6a eschola. 

— Dignai-vos, minha senhora, /azer-me apro- 
veitar das liçocns que ahí recebestes, disse Leoniz 
estremecendo d'c8porança. 

, -*- Em derredor de D, Leanor Tolteava uma inul- 
lidâo de cavalheiros; meu irm3o Pedro da Garoara, 
meu primo Uigucl e muitos outros, dirigiam-lho com- 
primentoSj versos e madrigae^ locustada ao braço 
d"HeÍtor, atraveáei duas ou Iréa vezes os saloeos es- 
cutando bastantes palavras novas para mim, e lom-* 
bro-me de que a uma pergunta quasi simílhante á 
voasa, a condessa respondeu citando Camoens : 
Desculpado por certo ost;i Fernando 
Para qnem tem de amor experiência. 

Leoniz redarguio : 

« So o amOr pôde fazer perdoar as fraquezas 
c as faltas de um rei que compromclteu a honra da 
sua corda, quanto não seria mais desculpável aquel- 
le cuja temeridade não tivesse outro (im senão fa- 
zer a ventura de uma joven infeliz ? 
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— Que ! senhor bacharel ! exelaniou D. lía- 
rin, aquella que ainaes é iitfciiz ! Acasn o sa- 
beis?.:.. 

— Estou ccrlo cfjsso. Assim qtio o brilhanlis- 
mo da sua formosura me deslumbrou, ii/iu despre- 
zei meio algum de saber a sua liistoria.... 

— E então ? * 

— Sei quanto cila leinsoSTrido..,.. 1'ercieu seu 
glorioso pai antes do o ler conhecido; foi creada 
aiom do Oceano n'uina casa extranha» ou mesmo 
inimiga, por uma mãi que se recasára com umdos 
nossos fidalgos, e que devia bem cfido dõiial-a or- 
phan. Na odadc ei» que se sai da infância, foid'aI- 
guma sorte baiuiida pelo marido de sua uuii, caga- 
ra vive como reclusa n'uma outra casa illusireoit- 
de não é tratada como merece sel-o. » 

As allusoens tornavani-se tão directas que i). 
Maria cslremoceu ; filou om Leoniz uui olhar inquie- 
to, e com a vuk ailerada : 

« Não vos pergunto o nome d'cssa menina, 
disse cila ; mas em que cgreja a vistes a primeira 
vez? D 

iXo mesmo instante D. Maria reparou que Mi- 
guel dormia ; tcvantou-se o frazio os sobrólbo.s ; o 
se» olbar, até alli meigo e límpido, Imnuu-se severo. 
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Lconiz, com uma só palavra, podia arastar a 
tempestade; hesitou um momento; porâm, como se 
avançara muilo para recuar protegido por umà men-» 
tira, ou para melhor dizer, irapetlido por um movi- 
mento irresistível, respondeu empai lidecendo : 

« Foi na egreja de Santa-Ãnna, minha sc^ 
nhora. » 

A jov«n recuou indignada : 
. -~ Quem quer que sejaes, abusastes do pro- 
fundo somno de meu primo para me fazpr ouvir pa- 
lavras audaciosas ! » 

DirigÍo-s6 vivamente para aporta, porâm Lco- 
DÍz teve tempo para dizer, com o acento da mais vi- 
va (]6r :■ " 

.«El-rei Fernando foi absolvido por Camoens 
c pela coBdtssft Leaoor, e eu sou condemnado sem 
conptixÃoL.. »■■■ 

D. Maria, retirando-se, vio os ofhos do nun- 
cebo arrazarem-se de lagrymas; uma vaga expressão 
de sympalhia passou pelas fciçoens graves e tristes 
da nobre orphan : 

• Ao menos sabei que a minha supplicaa Deus 
era sincera I disse o bacharel. Eslou prompto par» 
dar a minha vida pela vossa felicidado I ... Erxpe- 
TÍmenlai-o, senhora, outra graça nãoimploro !....» 
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A joven nem le dignou Voltar a cabeça. 

Ao estrciado que fez a poria, quecllafcobava, 
Miguel acordou eni sobresalto i L«odízí perturbado, 
apressou-se i despedir-se: 

-^Até áutantian, ifi*, amigo L«oDÍz?diss«e 
Jo»en &cialg(f. 

■^Alé ámanban ! » respondeu ò bacbarej: 

E, totregue aos mais tumultuosos pensamen-^ 
tos, safo do paliicid de Lavradio; 

Desesperado por ter provocado a ira de D. Msi- 
ria', satisfeito por ter tido a ousadia de aproveitar da^ 
circufflstanciasj acabou por se applaudír de se ter 
atrevido a fallarj 

« Passei as raias do respeito ? Kão. frovei 
que era âdalgo; fallei do meu amor cohn ama re-^ 
seFTã tal q9«, {kir muito tempo, D. HarUl aSoJuí- 
goti que falia» d'dla ; jpèreceu animar-me n áiiat 
tudo; (tevia, dis&r^Ddo a vordade^ tofntf-msHp 
drfTeirnte para ella ?..-/. « 
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O* p«nlino« pQnlteneHieR. 



£|evaDdo-o as suas próprias reílexoeDs a peDsar 
no seu nascimento, Leooiz lembrou-se immediata- 
menlQ da promessa que fizera a Camoeas, e apres- 
sou o passo na esperança de que a soa vísjla não 
seria inútil. 

No fundo da escada, achou-se frente a frente 
(íom o marquez da Camará, pai de Peara e de Hei- 
tor, 05 dois meios irmãos de D. Maria de Lavradio. 
NSo cogitou no que o favorito d'el-rei podia ler que 
fazer em casa de Camoens, comtudo parou ummo- 
menip a coulemplal-oattentaownte como um homem 
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qu« podia exercer algi^ma influencia sobre o seu pró- 
prio deslino. 

Inimigo «ncarniçndo dos Lavradio, depois da 
ler sido o padrasto da herdeira do morgado, o ir- 
mão do confessor de D. Sebastião tinha lodos os ares. 
áe um grande de Portugitl. Apezar da reputação da 
áTareza que o cobria de Hdiculo, e apezar do soii 
procedimento para com D. Maria, o bacharel, ásua 
vjstn, experimentou mais uma vaga sympathia do 
que qualquer oúlrosenlimenio, porém esta impres- 
são foi rápida e irreflexiva. 

Depois de uma troca de corlezias, Leouiz en- 
trou em casa do poeta, " cuja habitação linha, des- 
de pela manhdn, passado por uma metamorphose 
completa. 

Depois da partida de Leonlz, que acompanhou 
Mignel ao palácio tle Lavradio, Camòens, admirado 
da ausência do seu fiel Javanez , foi bem depressa 
dístrahitlo por outros pensamentos. 

Ouaulo mais observara o bacharel, maisper- 
turbado se sentira ; quanto mais pensava n*elle, mais 
augmenlava esta perturbação. Ks feiçoeus, a voz, os 
gestos de Leoniz despertavam no fundo do seu cora- 
ç.3o ríbordaçoons amargas e comtudo cheias d'incan- 
los. 
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Deslisou-se pelos lábios do poeta, com Qm si^i' 
piro doloroso, um nome de mulher, e o retraio dft 
esta muiber, mui afnada certamente, foi evocado co- 
mo n'uiil sooho. ' ' '->!.. 

Caminhava patlída e graciosa, coroada-de IKW 
rcs, o sorriso nos Iabi6s, mas involta n'8ma morla- 
)ba, semelhando uni'phao(nsma (l*amõr. Depois wul- 
tiplicavá-sej Iransformàva-so a'uma outra mnther 
não menos quorida. Às duaè imagens confundíam-se 
por momenlos, c por momentos se separavam, «orno 
se uma fora sombra ou reflexo da outra. Emiim a 
mortalha cobria jambas, e em logar d'enas Camoens 
. ria díslinctameote o joven bacharel Leoniz. 

Quanto tempo durou esta espécie de hallucina-, 
çHo, singular devaneio de poeta, cujos pensamentos 
(omam corpo e se lornarti pinturas vi?as7 Inconlra- 
ra-so o passado no presente ; os tempos, os logares 
as pessoas fundiam-se e amaigamavam-se no cora- 
ção de Camoens como n'um cadinho donde ia bor- 
botar tim noTo aiiidr puriOcado pelo fogo do soITrí- 
mcnto. A éílido não podéra esfriar a ímaginaçSo dO 
eanior dos Lusíadas. E comtodo, por «ma reacção 
suWta, sentio-se gelado. 

Haviam balido á poria do seu pobre casebre ; 
o poeta foi abril-a ; o marquez da Gamara, enlran- 
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iJe, fêl-o recair oa Iríste realiilíide da sua miséria. 

Oue niolivo poilia conduzir íi sua casa o irmão 
iló confessor d'ol-ie(í Ser-llic-líia eiiiflm rostiluido 
o logar de poeta da expedição? Gatíioítus nU se atre- 
vei! a possuir-se tfesla esperança, Muito lempo lia- 
ria que a má ííM-luad, o perseguia, Mas dera gasa- , 
Ibadtí a Lavradio ; soguodo "Migjiol .dizia,, o verdar 
deir* auctor do criííifl efa Pedro da Gamara ; a vi- 
gila dtí' m^rquez seu pai linha cerlamenle relação 
çQiii esle acoulecimenlo- 

Gaiftoeus iftganavarvse. 

■Depois, dos. comprimentos do uso, depois do 
elogio mui desinvolvido .dos seus lale-los poéticos, 
o grande de Portugal d.isse-Hie que viahit.pedir-Iiie 
que traduzisse em vecsò os sete psatmos da. Peni- 
tencia, a^umpto sublime que acabaria deimmorla* 
Hsai; o. BCu nome., ' . . 

^- É.ísse- realmente o objecto da voissa \isila? 

pevgi^aloi^ Cainoens ao marquez com certo-espanto: 

:i;.,-rTt.C!iflament6, fespoadeu a m.arqijra n'um tom 

decoa^)iincção,m,uliiii)guLar; por motivos, gravis^ 

simos, desejo, ver-vos einprehender este trabattio. 

Camoeus meneiou a calieça. 

#. El-rei achou-me muito velto. para celebrar 
a. sua gloria ; outro o ha-de acompanhar a Sla.rro^ 
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cosi.,., É por vcniura occasíáo, senhor marqucz, 
de vir pedir-me um poema' 

— Hftu charo e ílluslre poela, eu estou iniio- 
cente, assim o juro, t>a escolha qtie elle fez de Die- 
go Bernardes^. iBsle não possue os vossos talentos, 
e n^ seria por certo a elle que eu confiaria o jm-' 
portante trabalho que vos proponho.» 

Camoens nSo ignorava o 'íjue toda Lisboa sa* 
bia, isto é, quào prodigiosa era a avareza damar- 
quez da Camará. 

— Senhor, disse o poeta com nm triste sor- 
riso, quando fazia versos, era mOço,. floresceole e 
favorecido das damas, tinha mtiítos amigos e não 
eafeciti do necessário. » * ■ . 

A estas palavras, apontou para o seu brasei- 
ro apagado. 

«Hoje.omeu Javauez António preoisoa dequa- 
tro maravedis para comprar carvão ; e eii nSo pu- 
de dar4h'os. 

O marqucz da Gamara aproveito o-se da- altu- 
são, sem descerrar por Ião pouco os cocdoens dau 
sua bt^sa: 

«Os sele psaimofe da Penitencia em verso por- 
tnguoz-, disso elle, seriam comludo uma obra^lígna 
do grande Camoeos. » 
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Xriviáes lieçnjariti^ custavam poucc) ao rico coi-- 
taaão, qiie dSo arreceioií u»isti£ cmuma oti^tiru;-, 
ção quasi ajustadora. Bus^ya prelexlo para re-i 
mnr a sus visita? O 'pAftido da còrie.meBos^ugl^ 
ptãlQW 'do que o âa iit^uisiçA.o, assii5lava-$a j^ da. 
hotpilidiíil^ dada aojovâii l^ainradio? ^^ppuQtuuu,. 
por exemplo, queCaffloens, descoptent&e s^^ata- 
()opdft.fao9Ji« dQ.Qardeftl, ^da aigiieoa ,5»iyra que 
dMpo^ularisaqs^.a^ futura. exppdiíQSo^? .. : 

— Ãtétogo, querido poeta ! p(u-(ii^,qii^rq.^(»-> 
solutaoieiLte quâ eiítit.^ tradixiçãp so iCa$^ 1 » disse o 
mftrqiíeia.retiranflfr-se.. ., .; , 

. Saio Bwi.epnffariadft, 

afagar! pagar versos! pwnavirava olIe«^ , 
amargura'; gttwti» tfotpQbaydrá^jiiiiie Mta, ^eutfa 
se paga? Para oo^camiatiamos nós? P9i»a<^ poe- 
ta» o3o bwtta; a. aua glfiria ^ yal-o^^hç^aips iqualquer 
dia compcar patacioa» enq Lisbaa çqbíi o pFod^Qto tJM 
suas rytiiinas. Homero era mendigo, quãdJ|aW.Í->ti 
Camoeus devia ulaoar-sQ por i«r islo «tecoiomank 
com. o seu mod^l ,..,.9 . , 

Havia mais de uma hofa que Gami>^ 414^ 
oUktado a visita loatioal domaDquas, mas o avaren- 
to fida^, atoniienlado por um verdadeiro i;e«ort 
so, proseguta o seumonok^o. 
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^'' "■'Págat"a'tr.Etd<teçí)o' das-psfrhnos' da Beaitea-i 
dà'f dLzia'-éllé-pissefttldtf a fisssos liirgfi»', :prefGrÍ7 
fia mfl'ie:ít^ r^(èl-<os em-latim !....'ji»^, qB«U7 
dl> 'èu dèíx«^'ãnãar'alé'ffiais'dus àaii sonos, !s»m 
calçbeós' Adii) '^ib(}(Hi:};' o^ nwusiiois pfoéigbsAtbAs^ 
que, ';éft) 'toada-' ãiãv iiie'''d«peBdem «m toHées^qqapi 
tiWíííííàlcuIáVfiíàií-: ■ ,'■■■:, -■.■ .,- 
"'■'■.' 'Eáte qbetítUMe^ pateraalj 'maito w&t fwttdadOt 
pois que Pedro e 'Hèitdr rS» tishitm^ ãMAo e (i«o 
fr,uclo' ' dòS'beiT?d& swt Ai3i' , des^enlQU-ltM- unta sav\~. 

. lídão d'outro5 nâo menos injustos. 

A Os Lavradio Bzeram-<iiuB perdei^ uioaj^tu-t 
na real — ' AquelfaMariHnào podia t&r mofrido! na 
inftinoial..'/.''AI)}-~sè a 'sienhora miwq^isa;^, . quando 
riSitíU 'coihi^/l^vesse' Eeito cotua- 9aM !;. . . . » 
' ' 'ESlé iimití9 pesari que4«v«laTa aoonãssãoda 
alguma passagem pouco «átfitoQla da biografia do 
lifarqiiez da 'Camãfa,' Tbcooduzio-o arrebatada menie 
ao sbirpti^eelo.' YiimKHi a suspirar; inas.semdi- 
ilbieiro 'naâà tiepoeraa! A tnaduo^ào ^os sete 

~ psaltnos era para ellesam dufida um devet: de oon* 
icfériòía''beni)flnpBríog», poisque^em^m p«go(i n'at- ' 
gumas moddaii fM' oiro' e vqltou aq domicUjo dje€a-, 

^0«A«: '■' ■• :t - 11-.., 

^'udo s* aehavt wudado iia liabUação do |)oet 
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W; Qril ar (ÍevniQdírsto'al>íisW»(ja isyccwlít^.ao ai-' 
peclo da n»ris .preftiittla miaBris.: A'9lqnip,ap^FoveÍ-' 
tara o tempà. EnríqtiéoitJo p^aalibeFaUçlaiief (^c !^i- 
girtt, apressára-^se; sem coíiisiiltar .ç^ep ítoiK'f,,a ^-. 
zcr''oompr8s' nuflíeroiasi Yiera.f!iMii -unta .çáfj:4|dã'de 

quecera das coisas de-que' mais careojíi- o,, p(iieta,'ao' 
qaai queria sorpronder com -ac acqiii^i|i^ ile um gt"-^ 
bSo e de n)A9CS[ta novos, daduiibeUa^^argSQttljias 
de [jan6'de- Flaikdresj' e de muifás Ga,Qit!«is dç dc»- 
junibranle alvura. . - „. - .' 

Quando Camofíns'' o vtti r-capparfcer Qom a» 
suas acquisiçoeiís, oujas. adivinhava ti origein,' frfia-' 
zio 03 sobrolhos, e D'uin tota «lur Tjvo : / 

■ « Fizeste «ai em aceiterj (iisse elíe ; - ctmsiq- 
to em viver d' esmolas, «as aã« em re«eW;fecom-' 
peDsa peounirtria porgasalhadoi- 

■ — Senhor,' dissfl o tcHio -eaorafo, ..porquê vps 
ibquietaes?' Odiiiheii'eiiiÍoíi)i^offffrecidaaVoKa.Gra- 
ça, creio eu. Seiíit,'eu o piimííiró a eiiv«i'ganbflr-i 
me d'is3o; mas, a mim, nwndigode profis»SB,-p)>-. 
dembem, nma vez na vido, dacmalb-d^^^ue de.Çús- 
\aiM. Pechinchas d'«^s nem -sea^i-e 'hflv » ' 

O escravo parecia tão salisfeilo por snbslilnir 

os bfthus e as cacteirasi caruncJíosaftpw nKwris maií 

18 ■ 
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daccatçS', a sui3i al^ri^ era tãpifraaca, que o seu so- 
uber Dáo sB.fitcç^-vu a per-lurbal-ii. 

. a Vede„,seQhoc, ^izi9 o Javao^, veile esle ta- 
pçte que coçiprei porjjojs cruzados; como ha-<íe, 
substitMír h^tn a. e^ljci^a esburacada que está diante 
do-vossD leito t E este ofindioi^a povo que me de- 
raBi,.^i^¥^ Je. graga, ha-áe poupar-ops, .por ajjno, 
meia arroba, de azeite.... 

-rSie ap menos, i[iferrofi)j>eu o poeta, tivesses' 
con^rado para li uma camisola e um par de sapa? 
tos? 

,^i, , — T Qb L disse. Aotopifi rindo, hej-de.ve|i^ir fato 
d^/BHiito mais ipjieçD 1 , ,; '. . 

. -Q«^U., nu ■■ 

. — O do mais valfiHt^ guerreiro e toais illusire- 
p9ítla ido.^meu t^mpoj e^c^ou o fãccavq abrindo 
um babu que conUaba^^ precioso gibão; oscalçoen^ 
d'afita!*'ft«trçia olyieptos, ífe vftsluario de seu amo. 

. i. Esteftdeu tu^o, corti; cpmplaçenijia sobie o la.- 
pete, e insislio sobre a bondade dos estofos, bom 
go^.4as #res e modi^dade do preço. 

. ..: T^ Aj^!,n)^ amigo ! re^arguio Caní*wis mm-. 
movido, jajflais consentirei era te vêr tiritar sdl} o 
miQO falo vt^fii, deyeudo-le a,ti o estar LSp beni ves- 
Udo. Ainda que teiUia deir pessoalmente . vândc^ u. 
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qu6 ahi eatás a arraojir com tanto cuidado^ quero, 
boje mesmo» vôrfle'c6m uma tôa sotaina.»; 'j 

BoDS desejos >tere António de fesútír;. othoui 
para seu amo com recoabaciménto e com am ar sup* 
plieanle ; parécia- diíer que a compra da Sirtaina fa-: 
ria grande mossa na peíiuBíia qiiauiia reservada paia;; 
occorrér ás despezas díarías. Camoens comp>^hen- 
deu-o. j 

A Qu^repias caus!tr-W«'' desgosto? » di^e ollei 
com l)ondade. 

O Javaoez cedeu, balbuciando a oxpre^s^. dar» 
sua gratídSò ^o lai^anieate expeiimoatada, e, com, 
efieito, fez a {icqulsição de am amplo gab^o de ma- 
rinheiro, o qual, a'e$sa mesma noite, Ibe rendeu os 
comprimeulos ds D. B^-bara. 

N'um abrir e feebar d^olbost foram os moveis 

postos em ordem, o tapete estendido, o o braseir» 

guarnecido. O aposento Unha pois uma pbysiosomia 

. Dova, quando n'ol|e tornou a enlear o anfquez Í9" 

Camará. ' . 

Viaba aSUcto, «ontasdoef acoutando o-seu di- 
nheiro em oiro, e dimiauiudo p)elo pensamento a. 
quantia que ofTerecería aCamoeas, quando- reparou, 
súbito -no ar de festa qite o aposento re^irav». Re- 
sarenou-se de repente ; o seu dinheiro e^ava sa|- 
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<t' ih l tatá êharoseatrarl exoleieou eU&cont 
«ffusàot tendes uma bfta casa I A forlunx visitou-vos 
depois que aqaiestivet Rstimo/estirao.... jáincnãu 
(KHltirers-recssQr a minba tradticçáo. Pelo que v«jo 
tendes ftimgos generosa.:.. Sabers^que ovossobra- 
zeíro' espalha am owtor delioioao?*» • 

-'■■ Camoens sorrio-se, de compaiXôo seffl duvida } 
o marquez tomou «ste sorriso por um agradcciíiiéii- 
tú, e,- B(jueoeudô-se, faifóu largartienlé dó seu' poe- 
ma sacro. Tâo pródigo de promessas eonio avara 
(}o'Beú 'dinhetro, fatlbu a Caf»o«ns nòs sutisTelu- 
çdtífts «•as sUa influ<8ri0ia -na tòi-ie: Era Iimhíío tiv- 
cffDre9áor'd'?l'<Fei, 'um #)3 grandes. do conselho, b- 
tftihk prbporçoeoB 'pbra |i>'gBr'ob9êquios com obse-^ 
quios. Ora, acrescentou eile; *o-tnwor íservioo íjne' 
Dimoens podia faseiultieMora Irftduzír para elíc os, 
sete psalarasdaPctuiEeneiai- ' ! - . ; 

'■ V «'Mis^! Jenlio^ porque é qye VoásaEx«íeHoit-^ 
Oia dá mais api%çoia> Ksa ob4-a do que a (^ulquer: 
outra ? ' 

:, .K— JVôO' posso íiizerrvol'*, respondeu o/mar- 
q«ôz da Cantara num lom- peuoso. £■ uoi segnedo qu»: 
levarei «oroigo.para asepultura ' - 

— BnslD, seHÍUM'"; Camoetiâ i.dlserelo. : , 
• . T-.31a6)GamoensiOO!n»cute etqftiu cm pér iaã'oetr 
á obra ? . 
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tarei.... . ^l jn:i;. ,:!:.: H'': ■,'. ^■■i,lllt 

'.; .T— Para 'TÓSí I«çtar.«i GDnfiAgaíni5«.9)ua)ft eA 
mesma coisa:!: obrigailo;; jikièIÒ !fèItig(^l<>; fAentcten 
re :poetai'>i 'ertctinov o: fifiâjg», «àniú: d'esU'<|voH 
saíiafeiio, coiíjo «o aicançàra-oonia; gmiidoi-viflttoi 



Saio contcDle, , a cabeça alevagUda, o cora- 
ção alliviado de iim pezo- que o opprimia, levando 
ft promessa do mais leal dos)iom«ns, esein tecds' 
do um real. A evpreâaão (la suaphysionomia, ver- 
dadeiramente aberta e sympatbícn ateste Qkomettto» 
era tão differeiite do, ar altivojdo niarquez (}« La-, 
vrailio, seu inimigo, ([ae:4)óde em -rigor juslrfiítr o 
sentimeulo de sympathia i^ito Leoaiz expetritncatou 
quando passou juiictí do marqucK. 

Poucos momentos depois. íi i>ach.irel eCamoa»-' 
estavam assentados ao lado um do outro -sobre u n 
-banco Cítofado que António (M>zera ingcnhosauioiila. 
no vão dajanclia. 

Avistavam-se d'ahi os paleos o o jardim di 
convento de Sanla-Anna, mais longe, parte tia cgre- 
ja decorada exteriormente com a arle pactMtn do9 
piedosos esculplores d'esto secuto; mais longe ain< 
da, os campanários, os telhados, os terrados dos 
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pabciog, e'ffii;cumé da ultima «olliiia; idgumas das 
torres de fortificaçoÊDS. 

A conversação versou, primeiro a respwlo do 
«stado de Miguel de Lavradio ; depois sobre a nova 
itiobilia de Cattioens ; porém em breve tomoa nma ' 
iace mais inteccssanie para o poeta e para o sea jo- 
ven amigo. 
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VIII. 



A finnel molriac». 



<r l1on(em ainda era para yós um desconhecido, 
dizia Leoniz comtnovido pelo acolhimento affecluoso 
de Camoens, hoje Lrataes-me como filho 

— Gonao filho 1 repetio o poeta com expressão. 
Continuai, continuai a responder-me sem rodeios. 
F-alIaí-me de vós ; abri-me a vossa alma que sofTre 
os mesmos m^les, que tanfo torturaram a minha!...» 

O bacharel fez um gesto, Camoens não se dei- 
xou interromper : 

< Não tomeis as minhas palavras nem por uma 
censura nem por um pezar. Recomeçaria a vida 
sem procurar corrigir-me, ou antes mudar-me; ha- 
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t«ría eovacdia, to meu ver, «m fugir da nutis m- 
bredasdftres. 

— Ob ! meu respeitável amigo, disseLconiz^ 
exprimis os meus -próprios pensamentos. Preferiria 
morrer a renuDciar ao néú atnâr, insensato laWez, 
por D. Maria de Lavradio. 

— Laslimo-vo8, nas louvo-vos, >* replicou • 
poeta. 

Dopoís, com ura accenio enérgico e apaixo- 
nado : 

« Amarf eictamou elle, amar é a mais bella 
e a mais preciosa das faculdades -da altim humana. 
É por ella que o homem é verdadeiramente feito á 
imagem do seu Creadon Amar a Deus, amar os seus 
simifhantes> amar' i pátria, séo os nossos três firr- 
meiros deteres. Amar, entre todas as mulheres, 
aquella cujas Tjrtudese Incantos nos fariam eâcolhef 
para companheira, é peb merros ura direito que nos 
foi concedido pelo "Eterno. Vós, meu filho, amaes 
eem intençonns indignas âè TÓs!-Aíridaque fosseis 
mil vozes maís impiirdetile de que o snis, nem por* 
isso vns censuraria. I^vantatíí mui atto os tossos 
Toing ; ah ! laes $3o as aspjraçoens dns almas ele- 
vadas.... ■■ " ■ ■ ' 

— E tacfi pram as vossas!'» disse reapeitosa- 
nicula o bacharel.^' '' . 
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Camoens fez um gesto paternal eomo para se 
defender do louvor qye lhe o mancebo dirigia. 

a Logo me caberá a rainha vez, disse elle, e 
escutar- me-hcis-, A. impaciência liça mal aosvelhos. , 
Na minha edade, sabe-se escutar e esperar ; na vos- 
sa, precisa-se abrir o coraçáo. » , . - 

Leoniz desprezou, sem dar pôiisso, . mais do' 
um interessante episodio da sua exislencia; não fat- 
iava, não podia fallar senão da sua entrevista com' 
D. Maria de Lavradio: Entrou nos mais minuciosos' 
pormenores, ora elogiando a joven, ora contando a 
sua historip. . ., 

« Á minha timidez sem egíial, disse el|e,.suc-. 
cedeu de repente uma ousadia que pão posso com- 
prehender. Alrevi-me a exprimir-me çom uma eh- 
reza, com um calor prodigiosos. .Onde fui. eu. bus-, 
car força para isto ? ^ 

— Á vossa alma, porque cila é de uma tem- 
pera rija! disse Camoens n'um ttjra enthusiastg. Pa- 
ra o homem cnergictf, caeu amigo, o inómento do_^ 
perigo é o da,eIoquéncia, da habilidade, do sangue- 
frío, do desenvolvimento repentino das aptidoens su- ' 
periores.^-Lcvapta-se quando ,cai uma natureza vul- 
gar. O orador no Foro, o diplomata diante dos seus 
adversários, o general no çtimpo de batalha tiram 
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08 seus reeiírsos das diãiculdadtfâ da siluação. Cm 
todos os llieatros, o actor capaz de desempenhar o 
sciipapp! está senhor do si durante a iucta: a sua 
ex.illaçAo é um mixlo de audácia e de prudência, 
as snas inspifaçoens sfro reiampngos <le génio. Ca- 
niinlia dirfito ao alvo som hesitar, sem enfraíniecÔTi 
Em amiíi", caminlia da mesma sorlo e devo a sua 
presença de espirito ao excesso das suas coramo- 
çoonS ; a sua timltlcz esvaeceu-se, o seu coraçfto 
falia, a sua alma rcvpla-go. Sè podesles declara» o 
vosso artiôr còm «ma circu inspecção egual' á vossa 
franqueza, é que o céo Vus dotou das qualidades 
qtie fazem oslieroos. 

— 3ulgaes-mc mui fSivoravelmente,' senhor Ga- 
mnens ! murmurou o bacharel. Julgnes vôr cm mina 
os dons que possuís ; deiiifiis, sei eu quanlfi força 
me falta!.... 

— Criança! dissè o poeta com' doçura. Odes- 
áiento é a Fadiga daahna; assim tanibcm, ap6s 
muito caminhar e gratides^csforços; tt corpo sbali- 
do cái dcproslráçãó'. Agora Conheço^vos ; íevantar- 
vos-lieis bom uni novo arrojo.... 

-^Ah! ccsíai de mecompatar aogloriosoCa- 
mòens, cuja constância se iiSo abala ! volveu o man- 
cebo CO» tristeza. Eiivergonbo-me da pouca confian- 



t. Google 



iíi 

çâ que tenho em mim ; o primeiro choque tlciloii- 
me a terra I . 

— Aqiii estoM eu para vos estender a mão e 
bradar vos : coragem ! 

-^ (JbrigsbJo ! obrigado.) méu nobre e gene-' 
roso amigo ; atas cu mosmo receio que a minha pro- 
ibia, fraqueza. íogee origem, da minha lemcridadc ; 
ínuitas vaze* os exlrejnos locam-ae. Tjve.aeircum- 
speeção conv«iiíeut&? Não abusei de uma circum-' 
slaftcia (eliz7 iNuo ntc perdi eu. por demasiada pre- 
cipitação? Têr, desde o priíiiejro dia. pro.vocado.a 
choléra de D". Maria I , Oh T por. momealos. este 
pensaineiHo opprime-mecomouai remorso, e cont- 
fudo, .se tivesse guardado silencio, creio qiioomcu 
pesar seria majúraiiida n 

O velho caviTlheiro sorrio;. 

« Senti tudo quanto vós sentis, disse elle; po-^ 
deria trtMjuzir-vos uma a luna todas as vpssas im-' 
^assoeitó. Se tivésseis intoiramenleoccultado o,yo8- 
ío am«r,- estarieisdesespeiudo..., 

— Sm, estariadesespçradopQr [ôr deixado fu- 
gir uma ffccasião que, talvcf,.,SB tiãPjlorne a apro- 
-sénlar. Alem„d'iiS&o, não transpu? as raias do res- 
•freito ; coinecei pçr provar que era /idqlgo, acre-* 
áilara«iime.;.; cauwibei escudado por díctos gracio^ 
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SOS ; fiz vôr que amava com dedicação c sem espe- 
rança; uma causa generosa era a base do meu amor, 
sentia a inferioridade da minha condição actual, que- 
ria primeiro que tudo fazôl-a desapparecer.... 

— Crede, amigo, disse Camoens, que a so- 
brinha 'do marquez de Lavradio, se é tal eomovol-a 
represenlaes, foi sensivel a lanla reserva. Joven, in- 
génua, sem experiência do mundo, é muito natural 
lôr obedecido a um primeiro movimento de espan- 
to, que não d'indÍgnação 1 1 sua dignidade o exi-. 
gia, e ate me pesaria que assim não acontecera. 

— Julgaes que nào me condemoari depois de 
ter reflectido ? exclamou o bacharel transportado de 
alegria. 

— Comprehenderá que não vos podieis diri-: 
gir seoâo a ella, sòb pena^de vos fechar a casa do 
seu tio. . 

— Fui ousado, mas devia porventura perder 
um ,teinpo precioso 1 Era mister dar o primeiro pas- 
so, nào é verdade?.... Ella senlil-o-ha como eu.... 
Dizei-me, dizeí-me, meu bom amigo, que cila me 
perdoará a minha audácia.... ^ 

— Deus me é, testimunha, disse Camoens, que 
bem quizera assegurar a vossa felicidade, ainda que 
isso me custasse os uUimos annos da minha vida. 
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Perdôe-vos ella, anie-vos, aplanem-se iodos os ob- 
stáculos, tome-se vossa companbeira, fazendo assirii 
a vossa felicidade, Camoensleiá vivido bastante, e, 
cessando de se queimar do seu desliuo ,' fechará os 
olhos coui alegria !.,.. 

— Em nome do céo ! exclamou Leoniz, seja- 
mo permiltido perguntar-vos a causa de um interes- 
se tão tocanle e generoso ! ~ , 

— Mancebo, o interesse que sinto por vós é 
filho d& um sentimento ogual áquelle que pei'tui'ba 

.0 vosso coração; remonta, Leoniz, aos meus pri- 
meiros amores 1 Ksculei-vos paternalmente ; pres- 

tai-me agora uma attenção filial » 

O bacharel inclínou-se ; Oamoons proscgui o 
lenlaracnle. 

n Moço era ainda, c como vós, qniava uma dama 
de alta extracç3o; chamava-se Catliarina deAlayde'. 
Seu pai era favorito de Juío III. Todos os fidalgos 
da .córle, todos os gi'aude5 de 1'ortiigal solicitavam 
a sua alliança ; eu, pobre cavallcíro do exei^iiode 
Africa, amova-a sem esperança ; a minha paixão exha- 
lava-se em estancias ardentos ; cantei-a sôb nomes 
diversos, sem me atrever a (ftonunciar o seu senão 
em segredo. Um dia, comtudo, tive a audácia de 
lhe endereçar as minhas poesias. 
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I7TT Oh ! exclamou teoniz, qual niío devia sêr 
& orgulho d'ella, vendo-se celebrada pelo mais il- 
liistrc dos poetas !.... 

^Eu era o mais obscuro dos seus adorado? 
res, redarguio Camoens sorrindo. Nos combales, 
japresentaya-mé na primeira fila, pensando- n'ella. 
. Corria com transporte para q sitio onde a batalha 
era mais renhida ; na terra e no mar, buscava os 
perigos. Esperava que elrei ouviria emfimfaHar dos 
meus serviços, que se dignaria chamar-meá côrle e 
que desla sorte me approximaria d'ella. Mas não foj 
pssim 

— Nunca lhe fallasles?.... 
— Fui mais feliz meu filho. Gozei do favor de 
lhe sêr apresentado, pude até ofTcrecéHhe o fracto ' 
das minhas vigílias poeljcas, nas quaesella péáe ver 
que a sua imãgenl preenchia' o meu coraçSo e og 
meus pensamentos. Um sorriso seu rccompensouT 
ine de todos os ivleus esforços. 

■ — È ella ... 6 ella? porgunfou o bacharel, 
experimentava pelo sou cavalheiro, polo s.eu poeta, 
sentimentos eguács aos que lhe inspirava? » 

Camoens hesltouum momento ; depois, emlOr 
gar de respondi^r : 

<( ]l\hlin entre nós uma distanciq invencivel, 
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mas buãUva á laiuhu fcjícklijdo que ella conliccesso 
o iitóu aiD,àr ; |m;1o njenos acretliUna-t». No i-e^rcssu 
do mou ultimo cruzeiro eoiilrj os Moiros, vi quau- 
to TO» ii)g»nava, » A miatiti Ueia (iuoii(ia £stava $«■- 
]ara,(la de iiiJm e pi'i'Sii a outro .nmi\i. » (conea- 
poailençia de C^moeiís.) D.,_Cullijfriua de Ataycle es- 
tava cfisada coiu. Uuy, UoitçuUje^, scutior rico e [w- 
dproso do Alemlejo; tiulMirO acompanhado para a&- 
juas pi-oprieíiades.,.,.. ISaq a, Lurnci a vêr^ 

Cauioci^s, cttuMí^lijdo, guardava um doloroso 
«IfCÍ^O. , ■...-.,..[. , , ' 

«E olla!-... e ella! repelio o bacharel com 
Uma espccic de iudignaçuo, íui íagrala?^... 

— Infeliz .injiniSibp.! intcrjoi^peup poeta. Não 
Iti inspire ii sua.ittemoiia..., a li principaljueDte sjq- 
iiiio um respeàiq sgi^^ limites !...Tn 

Leojúz, iateiiijiçto e possuído do umavagaes- 
peraoga, IjÇDibrou-^o.eDl/io.c^o ot^ecto da narrativa 
qiic Camoeas coiitiatiou com a voz commovida : 
. " — rNãíj creio cjuo, ella fosse iiiseiísiyel ás mi- 
nhas lu>iiienagtíns, mas juro que. foi tiel a lodosos 
seus d^verçs. N.4o ,«ei se amou ou não Ruy Gon- 
Vuivez.^... só sej, que. tinJiA saudades do tempo «n 
que sem receios nem remorsos, «{iculava o^ sone- 
tos que Mio flu dedicava. U. Calhai inad'4,lay(lede-~ 
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^ia .vir a Lisboa ; eu podia excitar o duoie de se^ 
marido ; clia iriostrou desejoS' de que Luiz de C»r 
pioens-saisse de Porluga). Camoens obedeceu, exír 
Lou-se! Alem dos mares era eila ainda que celebrar 
yam os seus cantos de dâr. » 

O poela suspirou ; Léoniz não se atrevia a dir 
rigir-lhe mais perguntas. 

« Guerreaya oas lodias, disse o poela, coiUÍt 
puando, pediodo aos combales, nSo gloria nem es- 
perança, mas que m& libertassem dos meus males. 
Á morte não me quiz ; havia escolhido uma vicli- 
ma mais pura e mais infeliz talvez.... 

-*-D. Galharioaí 

— D. Gatharinade Ataíde! Succumbira antes 
^e contar dois annos.de casada, sem ter jamais vol- 
tado a Lisboa. Teve um Qllio ? Não sei. O qye é 
feilo-de Ruy Gooçalvez, seu esposo? fiàoquiz nunr 
ca sabel-o mas quando tt; vi, Leoniz, julguei tor- 
nar a vel-a a ella própria. Tens as suas ídçnens, 
a sua voz, o seu sorriso meigo I Ignoras o teu nasT 
cimento I Deves sêr seu filho. ...*Sô~o meu I » 

O poeta alevantára-se ; àbrio os braços a Léo- 
niz^ o qual, com os olhos banhados de lagrymas, 
n'elle5 se lançou dizendo : 

« Deus vos oiça I sèdc meu pai I 
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— Tu és o' relrato TÍva cl'aquel1a que lanlo 
ornei).... O meu coraçilo x\ho pódc inganar-se, Le- 
oiiiz. . .'. és forçosanrenle -Tiltió de D. Catharina. » 

E poij^-os momentos depois, procurando dar 
íjroyns, Camoens acrescentava : 

« Ella só foi dois annos casada, e tu nasces- 
te DD fim do primeiro. 'Assim qne ella morreu, li- 
raram-te seeretamenle da casa paterna. Porque? O 
(illio de umu familia pobre e obscura não teria si- 
do assim tractado, Rny Gonçalvcz, leu pai, com 
um fim ambicioso sem dúvida, quiz occultar o seu 
cai^amento ou pelo menos o teu nascimento. Só um 
liomcm possuía o segredo do esposode tua mãi. Bar- 
bara nunca soube a verdade; porém a fortunasiuha 
que possues torna as minhas supposiçoens ainda mais 
vcrosimeis; o seivo incarrcgado de cuidar de ti foi 
\iclhna-da peste; perdera m-se lodos os vestígio^.... 
Havemosdeincontrai-os, Leoniz.... Quero restituir- 
- te o leu nome de fidalgo e piSr-teao abrigo das in- 
jurias doiuarquez dcLavradio ! » 

Leoniz clieio de esperança exprimio o seu re- 
conhecimento com enlhustasmo. 

Camoens tornou a asscnlar-sce continuou n'es- 
les termos : 

20 
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« Argucm-mc ás rezes de lêr sida ínfict <ios 
nieiis primeiros amorae : ignoram que, nãomealre- 
Tendo a designar Calhafiiia sòh o seu vcrttadeíio 
aoiiie, lhe dava nos meus versos uma oiullidAo d'oii- 
iros, afim de illiidír as dcscoiilianças. Na realidade, 
Loo;iíz, tuinca amei senilo uma segunda vez, c si5ín 
abjurar a mcmocia tí'afjnella qne já uno existia I..., 
FoiemGMqnc iiicoiitiei Isabel'... Ao vêl-a, ver- 
garara-so-mo os joelhos, coiTcu-nie polas vejas iiin 
calefiio; sentiao í|He seiíti, .meu Dllio, quando ino 
tu api>arecosl0. Julguei qiio eiuíi propila D. Calha- 
rinaqsio esta» a na niinlia presciioíi, bem iiuo sou- 
Uessoque sobreo.scii corpo se havia cerrado para 
sempre a louza^do sepulchfo I Foi eíToito de unia 
iHusão,i[oÍ pretícnitmeiílo myslcrioso, ou leriam al- 
gum laao ide paj^oiilefsco desconhecido ? Duas irmans 
gémeas não «e pareceriam Lniito; eslava pasmado, 
-empallidecia, treifiia,, A minha perturbação foi l;il, 
que lodos os capilaens do vicc-roi a conhceiani, 

— O ce'o vos emiiiva unm consolação I disse 
LeoQiz eom um acconlo filial. 

— Não insistiria sohre esle incontro e suas 
consequências cnieis, continuou Camocns, se a his- 
toria de Isabel se não ligasse Inmbem á tua. 

— Á minha 1 repelio o tacharei. 
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— Foi meu rival d'esla vez o Lavradio, aquel- 
1c qm agora lem o titulo de naarquez, o pai d« 
Miguel, o tio e tulor de D. Maria. 

-^ Ó céos I çxclínnou Lconiz, o seu wlio por 
vós expHca-se, intendo!. .. O que acooleceu? 

' — Isàbe!, a quom àc\ o nome de Beiisa, foi 
sensível ao exeesso da minha comjnoçSo,, Digaou-sç 
animar me a consagrar-llio um coração onde ainda 
reinava a sua rival ; olla adoçou a artiargura dos 
meus pezares; ■« se me houvésseis incontrado pri- 
meiro, me dizia el la, nunca terieÍB'amado outra I Do 
cèo para onde élla foi .raptada, sorri-se ao vosai 
amor. que rejuvenesce sem [Ur mudado ; eu, I.uiz, 
agradeço-lhc a filia ler-vos ap]>ftreciiJpoulr'ora, por- 
que mo parece que sempre me haveis amado ! Ea- 
lamos lias índias, no paiz onde ae erê na tranan*- 
graçSo das almas ;.poÍs bemi um mesmo sopro de 
vida animou a vossa CathaVina e a vossa IsabcJ; 
nós erantos a metade de uma só alma em doiâ coe- 
po^ semelhantes; hoje, âem duvida, a alma inteira 
reunio-so em mini. Longe de terí;e!Iosd'aquelkqu« 
[auto pranteastes, quero acreditar qiie sou ella mesma 
com a difTerença, pgrém, de qaeeu, graçasa Oous, 
soH livre, nunca nenhum Gonçalvez vos roubará a 
liiínha mão! » Quem não leria ticadoenfeitirado 
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por lâo ternas palavras ? Quem não tornara a amar 
a vida apóã tão doces contissoeDs? 

— Grande felicidade foi então a vossa ! disse 
Leoniz sorrindo. 

- ^Fui feliz como se « feliz do céo; ditoso 
com um sentimento de melancholia que tinha uma 
ineGfavcl doçura, porque tsabcl queria participar 
d'ell3. Assim devem suspirar os -eleitos rememoran- 
dO'se dos raros tnstaoles felizes da sua existência 
mortal. Cattiarina não era bnnida de nenhuma das 
nossas conversaçoeiís; Isabel, que, se chamava- sua 
irman, gostava de estar ao facto dos menores por- 
menores dás nossas relaçoens passadas, depois, em- 
pregando uma delicadeza infinita em se identificar 
comella, acoutccía-lhc muitas vozes illudir-me a 
mim mesmo «Quando regressastes da vossa otim- 
panha de Ceuta, me dizia cila com uma graça aOè- 
cluosa, estava eu nas margens do Tejo ; desembar- 
. caveis convalescente e ferido da náo onde tiuhejs . 
combatido súb as ordens de vosso pai, e fui èu a 
primeira pcssOa que vos felicitou pela vossa gran- 
de coragem — Calbarina I » murmurava eu com 

eulhusiasmo, e caía aos pós d'Isabel toda contente 
com o meu ingano.» 

Camoens interrompeu-se arrebatadamente. 
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« Lavradio despedaçou tanta ventura !... mur- 
murou clle depois com amargura. Na esperança de 
fazer reparar alguns abusos indignos, cscreveia uma 
satyra anonyma. Elle conseguio descobrir que era 
eu o auclor d'ella, e mandou-me felicitar pela mi- 
nba obra por amigos falsos que me excitaram a con- 
tinuar, mas sôb o meu- nome : « O governador, Fran- 
. cisco Barreto,, só pedia, diziam elles> sôr auxiltado 
pela opinião publica. A minha primeira satyra havia 
já produzido um effeito excellenle ; a indignação ge- 
ral não podia deixar de fazer reformar os abusos, 
sobretudo se eu não arreceiasse depor a mascara, 
« Cai no laço ; ataquei vigorosamente o próprio La- 
vradio, o qual, armando-se com a minha satyra, me 
fez arrancar violentamente da- minha habitação, no 
momento ,em que ia esposar Isabel, conduzir para 
bordo, e desterrar para osconfins do mundo. 

— Que infâmias ! exclamou o bacharel. 

— No paiz selvagem onde estava exilado, a 
minha ddr nunca separou D. Gattiarina dejsabel, 
que morrera era Portugal, lua mãi, Leoniz, d'aquella 
de quem estava afastado por uma traição tSo covar- 
de. 

Passando em silencio a historia do seu desterro 
nas Uoiucas e da sua estada em Macao: 
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« Mas o que dlssé eu 7 exclamot] Camoens ; se 
o crime de Lavradio não f(>ra maior, n&o teria per- 
dido senão poucos annos de fclic^ade^ e poderia lioje 
felicitar-^me de lêr passado por esta dura prova, .por- 
que a nobre Isabel foi-iite fiel alé eu vollar a Goa. 
Tornei a vêl-a, nío te direi, mew Glbo, anfi qm 
embriaguez-, pel% scgund» vez [izemos juraroeoto» 
sagrados. Infelirmctite, não |>e4ÍR recusar obedecer 
ás ordens do tiee-rci Conslanlino, o qual, cooipa- 
dccendo-se dos meus solTrímcntos, me chamara do 
exilío. Tive de ir a corso para o mar Vermelbo. Esta 
ausência reniafou as mfnhas desaveortuFafir^ Lavradio^ 
Tindò dos inarcs da Ghitia ao. mesmo lompo quo eu, 
aproveitou da minba ausência, uzou de violência, 
e raptou Isabel I... Uni faial miufragio fra-o resto... 
. Elíff pereceu !..:.» 

earnoens òítiou-sé ; os 8oiuç«ts c«íaram-lhe a 
voz. Ltioniz pfígárMhe na mão, fitando [>'elle seu» 
olhos arrasados de ía^ymas. . , 

<f Todos quaiftos amei acabaram miseravelmen- 
te I disse cinlim o pocfã. Ó meu filhd t [traia a Deus 
^uc a minha amizade te nfto seja funesta! — 

— Sede meu pai ! repeti© o bacbarel lao- 

çaíido-se aos pés do poeta. ' ■ 

— Sê meu nUio,e Deus le proteja coin© eu te 
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nbeneôo!» disse o poela, cslreilando-o novamente 
conlia o coração. 

Mais tarde, completando a sua historia. Ca- 
■ moens fallou do seu regresso á Europa, do laço que 
lhe foi armado em Sofala por Pedro Barreto, oan- 
ligo seiíhiir d'Aiilonio, -c asperseguiçoens do mar- 
qiiez de Lavradio, que nJlo havia desprezado coisa 
alguma para impedir a públicaç-^o doa Lusiadas. » - 

l'orém antes linha obacíiarcl exclatnado : 

« Esfiueci-me, meu pai, de vos falhr de uma 
circiimstancia mui importante talvez. Honlem, acoji- 
íissão do meu amor e das minhas angustias, enter- 
noccít D. [iai-bana ; cedendo és minhas inslanciaf, 
inlregou-me esfe annel como iim lalisnian que me 
ajuditrá, segundo ella jviga, a intontrar a minliafa- 
niilia. » 

Camoens oxamíiiou o anitel com uma attonçiio 
extrema, e exclamou: 

«Não ha duvida, Leónizj és filho do D. Ca- 
itiarina de Alayde I » 

Depois, restituindo o aunei moimco ao ba- 
. charc! : 

« Este annel, despojo de um chefe marroqui- 
no, custou-me o meu saogue no campo da halaiha, 
ofFercci-o como nm penhor da minha constância a 
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tua mSi ; ella logpu-t'o por certo, meu Pilho, em 

memoria ilos nossos trisltís amores! Ó Cuthari- 

na ! teu filho achará um pai n'B(Hitíl!equQ não ces- 
sou de te amar ; tu pediste por nós ; és o nosso anjo 
tutelar ; rcunês-iios com a tua propcia mâò ! . . E lu, 
Isabel, que,' no meu ãmõrcomo nos meus pczares, 
DUpca scpárct d'c]la, lu rogas a seu' lado pelo scà- 
filho, cóiiio seTorkfcu'f.'.'V."ÍI teu é lambem! » 

,; ■•;.;S;i,,li1l,! H :? .: B"G'l ;■-" Mi .E ■ - ,' .■ „ 

A voz 00 poeta era., harmoniosa ; fazia vibrar 
O coração 00 Da'ciiarel Leoniz, cujas excessivas com- 
moçoeas nao poderiam ser doscnptas^ 

Começava para ene uma vida nova ; o passa- 
"do parècia-lhè" ãbiir ás portas do porvir. O amor, 
a amizade, o reconhecimento e o respeito filial, » 
admiração, o enlhúsiasmo, a esperança domínavain-o 
"aUernadamcníe. ' 

TVo entretanlòy Camocns, recuperara a sua pla- 
cidez : 

« Níi corte nâo ha nenhum Cíonçalvoz, dizio 
elle a meia voz, como fallundo comsigo' mesmo ;■ 
grande nuinérodo famiíías leemestç nome, maslo^ 
*das"lhò ac^esceniam íitulos de feudos. Será preciso 
que Leoniz façii uma viagem pelo Alemíejo ; eu irei 
também procurar esclarecimentos.... Sàó passados 
mais de vinte annòs: Ckíiiarma liiorreu, a casade 
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Atoyde está extíocla; O pai de LeoDiz, Ufiraáo <t 
\elho D«gro, estava alea^mar por occasião da pe»- 
le d« tSG9. Duas regeocias deslocaraoi a oo- 
brtza. Oi grandes disperBam-se nas nossas na- 
nierosas colónias : a guerra eeifou ons, as iatri- 
gas da corte afastaram outros ; e os homeos de for- 
. tuna uzarpam Domes anligosj A pobre Barbara juí- 
go-me sabedor do que sepasst; e eu, ÍQfelízmeote,í 
sou extranho a tudo. À raiseria repelle, a altiveza 
não attrabe ninguém ; os meus verdadeiros amigo» 
ntorrcram ; bÒ a^e nsiam os nteus antigos ÍDimi-' 

gps.... As Jradiçoeos perdem-se E tooge de 

'Cúnsei;var o fio de Ariadaa, eu mesmo o quebrei 
de abhorrecido de mesquiabezas e de cabalas.... 

a Leoniz, acrescentou o poeta, a nossa busca~^ 
exige ó maior myslerio. A menor iadiscriçáo pôde 
loroar-se perigo. Acaso sabemos se onomedeGon- 
çalvez, pronunciado alto, despertaria ódios terri* 
veis'.... 

— Serei prudente e discreto ; trala-ss da mi- 
nha felicidade, e talvez^ da vossa, meu pail.... Qs 
vossos consellios são para mim ordens 1 

■^Bcm, meu filho I Procedamos com circum- 
specçAo; evitemos qualquer procedimento que com- . 
pronuítla I....» -^ 

TKi.Hiee: de c^lmosns I. SI 
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*^ ' Camóens e Leoniz d«iiioraram-se aíuÍ(o a con- 
versar desafogadamente. E proxlmoera o dia afin- 
dnr quando esles dois homens, ainda nàvespeia des- 
conhecidos um para o otilro, se separaram sem for- 
marem um íoto, sem leremam segredo que lhes 
não fosse commum. 

Pensando no annel moirisco, Luiz de Camoens 
admirava as vias occultas da Providencia. Suas du- 
vidas eram mudadas éitt' céVieia^.' O flllio do Catlia- 
rina de Alayde ia sef o filho da sua velhice. Aben- 
çoava o céo qiio assim prendia á vida a sua alma 
despedaçada por tantos soifrímentos. Com a sua exal- 
tação de grande poeta e de velho soldado, rogava 
^ a Dcts pelo fu litro do ^Q^tih áftaô^natlj). ' 
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_0e o oiro defitigâeí fizeriei .raaraifilíiEíft, -ti ráe^ 
Bbecimentft do fíllio ckei i>. Calhorinit d'A[ayd£ eom- 
pktou o prodígio. Com uma iDgénhosãdericadeza.o 
bacharel soube fíoer ãcccitar a Camoeog uma exis- 
tência mais 9graid»v^^ õe que elle participava na 
sua iniimidade, do sol-Ug-c^ Aoleiíio o iavaoez 
tongc dê mendigar Hff cãftítnká' de Betem,- passaya 
isóa^íd'»s hctra» itíCés^ato ao telcão 6e Barbara. 

Seria tfflrpossiTftl pintara «legri» do servo 6è( 
«[ue o- b<em--estiir iifesperado dé sotf aura lígaVa (í'ont 
avante a Leoniz com uma dedicação e uiiva grali- 
-dão etrthusiastasv ' ■ 
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£m casa de Camoens, como no Baccho-Escat' 
ranchado, tinham Iqgar ínlerminaveis conferencias. 
De uma e d'outra parte, o amor do bacharel por D. 
Maria de Lavradio era olhado, a lodos os reispeitos 
CDB) viras apreheasocns ; porém a esperança ha-de 
existir sempre no fundo da boceta de Pandora. 

« Aprcsenlar-se-hia occasiãol A,conslan- 

cia c a coragem de Leoniz acabariam por obter a 
sua recompensa !.,..» 

Gomtudo, Leoniz continuava a frequentar ftfi- 
guelTuja convalescença terminou, sem que a occasião 
se apresentasse. A joven herdeira evitava inconlral-o. 
£m balde se collocava elle na sua passagem, como 
oulr'orB quando se cila ia á egreja; como no tem- 
l>o cm que elle tomava uma: atlilude eupplíCantc, 
quando ella se approxímava. Mais pálida, mais sé* 
ija, mais triste que nunca, afTectava não o vér. Às 
illusoons (le um dia succcdia um abatimento que 
muita admiração causava a Miguel de Lavradio. 

.« Acho-vos mudado, Leoniz 1 disse elle. Tereis 
porventura feito alguma descoberta desagradável ? 
Uto sereis fláalgo como pensastes ? Acreditai que 
isso eiD nada alteraria os meus sentimentos frater- 
oaeâ! 

— Obrigado ! exclamou o bacharel ; mas a es- 
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se respeito, pelo meoos, estou certa de me nSo ha- 
ver JDganado. Aiada não posso dizer-voso oieu no- 
• me, comludo já Dão o igaoro. Pcrdoai-me fazer-vos 
mystcrio d'islo ; mas deveres imperiosos exigem qua 
espere, muilo tempo, talvez 

— Não. tenho que perdoar! interrompeu Mi- 
guel; presinto a natureza dos vossos deveres; nSo 
oblivestes a declaração da verdade senão debaixo 
da promessa de vos calar.... 

— E' isso mesmo I disso Leoniz. 
-^Permilli-me só que vos felicile e m» ale- 
gre L .. . 

— Meu pai era um dislineío senhor do Alcra- 
tcjo ; onde, segundo me disseram, possuía vastas 
proprieJades, c sei de Toiílc mais ccria nindu, que 
minha mãi, oriuRda,^de utiin das caslis ílUisUes de 
Portugal, brilliou na,suá mucidailc na còi'le' de D. 
João III. Áf minha convicção rcpoisa suh o tc$limii- 
nho do leal, Cpmoens,, 

— Knlão, amigo, dSo mais heiito em vos pe- 
dir um novo obsequio. 

— O quí^l vos farei com a njaior salisfaçiio! 
disse Leoniz. 

— Sois fidalgo I redarguio Miguel ;' sfide meu 
padrinho no me^i. duelo com Pedro da Camará. » 
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■ jLeonií fez am gesto da fmrôP:' '"' - 

' -^rEfopallidícmíí murmòrou Miguel. ■ 

-^JDBvidareis da minha coragem t 

— Egk... quando com risco dos vossos i^aç 
me arraoMâtes ao ferro de vm Q39fts$Íno !....- Aceii 
taesTi.-.. ■•*' ■■■■ ■ '■■■' ' . i : '" ■- 

— Ah I para que vos 'revelei eu o nome' dq 
rcftM assassiiH) ! exclamou Leonie' flSIioto.' 

— Porque me havíeis jírado âizer^m'©- st o 
des^obVisseU f porquénte téndea' aMjzadeJB dSo 
qunefliffe ^eixhr-ftie exposlo ésnoíascikdastíomeu ' 
mall.... 

i«-É íopiadef..;. suBtenleí aminha pafòvraj 
mas-, mi aqm ^o 'céo, tonuneiaí 90 vosso desír 
gnio!::.. ,< I ..■'.■ .r ... ., 

-^Amigo Leoniz, hSo ro9 ioleodo l'>N3o vale 

Btais íirílaear a vida uma vez dd qucMperar todas 

. as nOtlès '&èrss9aSsrnadiè'? Vós mesmo, e oleai Ca-: 

nioens cujo nome aind'agora me citastes, ni'oapprD': 

rasiesnaorigetii. ■ 

— N9oo nego. 

— A inquisiçào proscreve sevcraniente Oduer 
Io, porém 

— Ma» é a inquiiíeto que me suíipéniU; ! Wr 
torrompeu Iveoniz. Huda receio quando se trata de 
yosseryir.... 

D:,-:c.Jt, Google" 



— ExplioaKtoe, aiífigoí..^, ■ ■ ■■ 

■' -" PCHto que D. Pdííi-o daUáinaraé mei« ir- 
mão ite vossa uabre priíua Q. Maria, vosaa iiinan 
por ftffeiçao. ■ú 

= A peptBibaoaiJ e\iroma íí«' Ueiilg ía»pr«sioo«u 
Miguel, o (jual olhou paiii' ellt; fixamoiitet sqfFÍo,^ 
repeliQ '(i«pat* B*um loití itcjnaFoso'; ... 

« MiDhlt Iriiian- pf^Ki' AffBfoãOi . .. e- ptH> «M^aél 
11 ipittan dos Cainá<*a;^.. M-*),- t/eta (Qr"Játeaiâ po« 
diito faAiitiaríaaF^Dle eo^n ml» liltnii. Qaandtfitutca 
ít]Hi vitD, jà aqui 'iuooftírci Maria. TidHa TÍndó:')ÍQ 
Brasil, quando o tilart|ueK úh LíiVi'ãc|Í0j liielt : (JqÍi 
ttHnaedo pdsse- <i'es(e .palíféia, tíé cèiojoa *lô fiinde 
dft íniiibapíoytàcía, oritleaié' eiit&o tinte viwk!&-(f6fli 
a mialia família inalcrna. Iitcost>lrei en) oqssá oiUr 
âma Ri6ii}rra ^ficctuósa que^para lo^ riie dedicou 
úma imizade fraitefRíJ ; aunca raai» a pardi. de vis- 
ta; como Ma ^ 3(«sqtc>a4oQseu pctisirmeHtofto.dns 
Gamar» que nos deleslaia ^ 

T- Não deixam pbrtsso de sâr seus friHão&, 
Miguel; deveis evllfir títt0 avo>sa cs|)a:(íií iiàí sírt 
sangue. , , ■ ' '.■ ? - 

— Convenho f Mas soO eu pín-veliWra <f H^. 
gteásoi? D. Pedf&dúCâiCaUaméíiçádSIftcúsdias; 
uuo -quero- ségitif o seu, exôrtiplt) ; ftCaSíf íénhi) eii í. 
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projÈclo aé' assalariar um assassinoT...^ ' 

— rífâol^disâe vivamentÊ Lieoniz, sois inca» 
paííi'iisií''' ■■" ' ,■' ■' ■■ ■ 

•^■Etííão, 'liaVi*'»)» TOe-deixar rpatar?.;.. Vs-t 
imjitrtgjfroritlèj'^^^!!)^*!!^, fiíflisttitia em ineser- 
TÍr ileHcsrmiUriíla?'»' - ;■ ■ ' ' 

' 'O' bacharel' hesítoii ^m mòiiiéulo. Se' o dueltf 
fivflsié togar, §e'D. Miguel oti D. Pedro fosse vícti- 
ma d'elle, nâq seria culpado aos oltios da joven ? 
Beniqué piti stmpre separada <dos Cainnra, per-r 
doár-lhe-hia ella lêr (ido algama parle n'uin daelo 
qnè piMaéní' perigo â vida tje seu irmão? Por ou- 
tro tedõ, BÍrigUemnó «lUtídofaria tanloscsforçosco- 
Iiioi«llbpart'çonx;i!ii^r osconlpiidores, ou prevenip 
alguma calastrophs. ^ 

- «t Atíeilo! dis^e elle emfim, mascom a condia 
ç5o de que o negocio ruão lera segoimenlo so D. Pci 
dro promeller renunciar aos seus projectos oiorti- 
feros; • - - 

— Muita bem, para minha sfigurança! repli- 
cou o joveo Lavradíosorriudo. Convinde todavia qu9 ~ 
uma facada e dois mezes^ de prisão á ordem do 
méidleo; vale^ih bctDi.peki meno^ descttlpas formaes. . . . 

— Uma^feicada dada á traição foi jamais ton- 
lidçrada (Hímo -ara' iasHllo repírrav«I por desculpas? 
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esquecimento on v,Í.Dgaiu^„{^^('e,e6l9is.CQÍ9a;s, D'es^ 
te caso., Diio ha moio tcrfnol SQ;f,^esqueiCÍmeDlo é 
^iguo da vossa alma grande. LÍmilai-vo^ A.exi^i^ 
uii» ÍuiamcnM>-qiie vop.giranl»,(i3Da P íttí1"-<>- 

. — Mcw,cJiftr(^, l^eooijí, 4 vos^jajnj^^iij^.siíitra-, 
t,T dopf>r\ir; o meu ainòr traj» jlp.jífis^SiIp. ;p^«i 
^■A\l^l^ que, d<ii'3|)lo,,Fi,iwn^.r«(jIi):^>l(>^, I^iflfP °^". 
lerá deixado dçJrAodfltfi .jis i»itçs.,a c^ '^^n'^9')i 
(Jessa. daCuaha? ■■■•'■.:['. ^ : um :^ ,;ii 

, — Pedrij df), Caip^raj, ç8njo,.flfuUa(í, yeses m.v^ 
^dcs dipto, )íã(x éjA^> riviLÍ,,par4,ti?atcr. „. . > 

- —- Concedo.; .,m£^? fluero .qtjo ella iw^íise. laaj^ 
tempo como cu sem. ^e apresentar diifnl£ da, IrelJ^ 
Leonor. Se elle aceitar este tratado,, .doJU-o.ptffqni-- 
Ic dos desgostos que me tem causi^. ,1, , ,. . , 

■ Acabando de proferir estaç. palavras, ,5iiguel 
pegou E)a mão,do.hacli,are|, c,aperlou-a CQfid.ialipQn-, 

«As vossas condiçoens s;io miii altivas, nàçt 
podem ser aceitas, dis^ Leoniz cpm miia viva com - 
piiiÇiiP- ■ . ■ ■ \ .■ .- ■:■ ^.v. 

— QaMmpea^ta ! reikirgt^io M.iguQl. - , .. ) :,„■, j 

— Em Hont^ dBD.M{iria. ,por>DMU:.(tue.{i)i)e$7 
force por vos reconciliar coni geu ir^o., 1 .i . 

— Esqueceis-vos de quea^ noieas fmiiiliast^i) 
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lúimigast Ealcm d'is3o um assassino recuaria dinn- 
le de um pêrjiirio? 

— Porque não? N>sle tempo, em que vive- 
mos, iiicoii Irara -so nrfs costumes as mais descoufor^ 
íiies coiilradicçoens. O homicídio é uma atrocidade 
perante Deus ; o , ha fidalgos que teem assassinas 
il seu soldo, s«iido sinceramente chnstàos ; pprlam-r' 
se como bárbaros, e mostram-se ao mesma tempo 
cheios de cortezia. Tão disparatados como crimino- 
sos, a inaior parle d'e]les tem escruf)ulos d'honra, 
Ah ! praga a Deus que D. Pedro nos dê a sua pa- 
lavra ; pela minha parle, -lerei n'ella uma: confian- 
ça absoiuta. » ^ 

Miguei menciou a cabeça. 

— Se ellc fôr, tao desprjizivel, exclamouLeo^ 
niz, atie falte ásua palavra para que serve o duelo? 
Seria indigno de se medir ponivosco !..,. Recorre) 
ás leis. I , 

— ;As IeÍs.s3o impotentes! Meti pai em vãa 
lem procurado fazev perseg!Jir os assassinos ; nen> 
siquer os tejn descoberto 1 Os assassinos são to- 
lerados ; a sua industria parece licita ; os nossos 
Iribunacs ajnda ha poucos mezes absolveram um ho- 
mem que tinha feito duas mortes. 

— LembrQ me d*isso, disso Lconi? ; porém o* 



giiizcdiv, Google 



ÇAsdatA de ufaa sitignlaftdfiiJe eiicf^pciónal.' 

T^ A íiobreza prolego os assassinos "áísalaria- 
doã que a dizimam !. i . : Qíianto a mim, reâólvi ba^ 
ter-me em plenodia, corií amhs' Èguàés,.,.t> 

Inspifad^tJ pela recordação dtí "&. 'Maria, Leo- 
niràdVogQil' "muito- tftmpo' ébm oalor âíáusa da mo- 
deníçaó. JÍaís fatigado que convíneido,' Migiíer ce- 
deu. ' 

n Deixo-vos; disse elle, o éáidado dá minha 

, honra e da tnln^a séguninçíi. lúé (iois levEír ásmi- 

nliis propostas a D. Pedro' dá Camaia; porêm se 

elle as recusar, o meu desafio stírS de morle!. ,. 

Saindo do aposento de -Miguel, Lioriiz, pela 
primeira vez, aolim dedoismezés, incoiílrou no in- 
terior dppalacio 'D. Maria que descia para ojardim.' 
Quizera laiiçar-âe-Ilie ôo's'p'és,'pèdír perdão lieioe- 
Ibos ; comprinienloii-a Iremerido. Etia não põdc evi- 
tar o seu olliar cheio de pezãr ; porêm abaixou os 
olhos, e conlinuoq a andar, limifandò-sc' a cotres-' 
pondera sua cortçzíadpm uma frfa inclinação de ca- 
beça. 

' '« Não me iJerdoou I disse entre si Xionlz coiii 
amargura ;'toU ímniedíatamente levar' d èarlef'?' âeU 
irmão !....» ' .>,,■.. 

?íâo deixou de rolar nas fciçobis da jovên vcs- 
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tígios dfi mnia prafunila infil$a(Jiolia ; mai modesto 
par» M[tpâr que. fosse^ elle a causa (l'isBo,. pensou 
<}Ji«.ella eoQ|i£cia as ipslnieçoetis de Miguei. ; Mm 
lan^KJtii: ireiperutiça llte radiou no lespúito.' 

n lSho ! aão ibe les^um facial I proseguip elle ; 
SOU: am itítmapim ^ paz. Oeéo me, ouça; appro- 
xiinareí de Mig«el,Ds rilfao; «lo niaj'qiiQZ 4il G9aiara ;, 
triampharei.ida icu^jxtio..... E D. Maria, que mo 
áêy&ú 9 sua cec^wiliaçâo, perdoar-me-ha,eml)in I.... 
Muis (ardo, quando eu regressar do AlQnilej(),,(^poís 
4<> ií^9^Ul|rD.inieHiin(^)|]o..dc fidalgoi, Miguel llio 
fiiliará em uieu favor !....». 
fii... Uumií. 'mii-figiiya-&p h.e^fíi ^nsiimoi^tos, nuo 
sú scip pensar no tetnivcl {^i;(|ij,9Z.d(i ^.avradíf, \m& 
U)(n\tfxí!í smf. &;in^,-çasp do q^e.saUiftjfioi: Miguel dn 
gpiiio doscoiifiaJo e zeloso do rcdrõ da Canwra. Só, 
sp 48Hil»i'o(r,(l"(ijtr)i4io.,u,iíHiKi^[o diíjÇ£^rar.|ip j)alacio 
dos dois irmfHjfiíi.-q.sçjAÇQi-atjãu C9|i^p.riitiip-so então;, 
ãenlio todas as iliUiciilii^^s, da si)a.inciiEagCDi, e 
l^i-^Crf^Vtaríi.Aii^^idj^ (itítcii; ç^ff rço para disfamir o quo 
sen lia.; ! _.-;; ..,- .>. 

O seu vestuário simpips, era agora todíivia nie-i 
HPfr.^r«^ii|^fti,(i"ft o, wa,flí)les, de travar rej^çgens 
ca!a,C(>BHíenf>..OQiioi% (jue oâo duvidava da npbre- 
za do seu nascitncnlor .«ub^t^irq ,p:. seQ hio pt'çlq. 
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pelo ^ um fídalgolc de proTincia. A. f oanieDOÍa «om 
Miguel Unba altm d'is£0 soulnluiídoparit<ÁKdar'U| 
ares dos jovens fidalgos <lo tempo, >Jipre3e»l»a^w 
pois com a rasoluçGo preoiSA) e'.«on['<itm 'VM|fl»fio 
6m relação com '8 SHanilssáoí : ^-..i '--y.-'- 

Sio- veetlbulD; iniiOntfiMi-ise^^aDvaflw&le com a 
marqiwzdi Gamwa^qoe oTOíonliéoeM^!' -. 

«Oh! ffiéu \kúl exííldi*))!^ fáfhtPioorlraSo, 
não me ingaDO.! Vós loDdt» rclaçiícns fdb finíza^e 
com Luiz de Camoens. ■-"■' '* ' •'■' ■ -''i' ■'•'•: 

— V. Ex.' dAo sô inganttj^^idiãse liçtitBjzdepoiS;. 
de uma proíunda, eorleziai - ■ '' '-i- ' -" 

— EnlâôfaMi favor de trfe^iííer se © grandí, 
potía pensa: oh fflihlWiobíB'..'..' ■ - >■■ '^ -i-. ' ■' 

— ^■l)cgífÈlpitlí''se»borj' igirtrfl *dB' qw <ílsr*'6&; 
traia. :■.■.■'■■■ '■ '■'■'■'■ " '"' '-'''^ 'j ' ■ ■ ■:- ■ .■■■■- 

■->- (ih ':■ ■tff*se"o'-'nMTriiMzi snlíW 'nãO vedei » 
nosso iitasíre auctof «enfie iwfatasff? ■■ ' ■ '. j 

—.Vejo-o loilosordfas. ' ■■■■ '■- '-'■■ •'■■-'■ ■ 
■ I -^ Skatònm ! . . . . £ni daa^ pala^fír»;- t^ata 'da' 
traducção ein verso porluguez d9s sele psalinoS dã- 
PénllÁicíaV'» ' ■■ ' -i -. ' !>■-. n 

LeoDÍ2, 'recdiilitfCeDdo tíliC o 'tti£lriíute'^IÍgav* 
grande itiiporlaneia a esta wln-í, rísítomltil Si«i|pfes- 
irienle íjnc lhe pareílá quenão. ■ > •* '' 
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«Ora essa- oio é tná ! exclamwi o vefto fidal- 
go, zan^gado. 'Zombar ^ mtoi I Não s« tembrar da 
siiá promessa I.... 

Profenndd estas palavrae, ofliarc[ueE «af«(lei- 
xando Leoiiiz admiradíssimo da soa Poldra. AppfK 
feccií Qm criado : ' ' ' 

«I Quem devo anntiiiciffr? pe>rgiioto« etttf. 

— D. Leoniz. » 

O criado parecia eisperar es9a ladftirttu 4«n0' 
mes mais ou mon^s sonoro:^, et» que abundara o» 
menores fidalgotes daTeninsuhr. 

« D. LeoDÍz,, já disM I » repdiio fr^ineQle «ba* 
eharel. 

Pedro da Camará 9 sea iriaio Heitor evlavm 
reclinados am almofadas á moírisO' Ouvindo o no- 
me vui^r da pessda que os ptxKv^rnva, olbaram-,Ee 
com sorpreza. O, mais moçolodsTiafez uRileve-mo- 
vimciUo como psrsi ee levantar) Fedro oãose mo^ 
veu. - - 

Poslofiiíe indifpiado com esla descorteziaf Leo- 
nh disse CÓ01 um aceento plácido:» ■ • ■, 

« Tenho a houra de ine dirigir a D. teágQ.M 
Camará « tiuíRtaraetis e Coetba das lasfi», oapilão 
dos homens d'3rmas dia Camaral... 

— Sou eu, resiwjtideB,D- PedrqB'um tom de»r 
agradável. Que deseja Vpssa graça? 
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•i— Transmillira Vossa^Sanhorm uwa mensa- 
gein do meu nobre amigo, [>. Míguol tie Lavradio. 

— Fallai ! . 

O -tom ihsflienie de Pedro, a sea sorriso des- 
denhoso, a ltH>i|]fermçn''i)u« ngiFKílaVa,' àienm sdblr 
a côr áo roslo de Leoniz. Teve uni assalto 4e' ira. 
PorSiu o pérmt em D. Hafia bàslou^paráo' íran- 
qviiJiiaar. 

« Vfcrtho, dissa eHe, Irajjer-v^s. palavras de 
pííií. Venho com íiitençoeris benévolas, direi me»-' 
mo fraternacs.... 

D. Pídvo assealoa-se. Heilor-nâu podia-coíia- 
pr^^dâr coisa alguma ; Leoniz acrescentou : 

«D. Migoel quea tós áie envtà,'fou ha \mio 
tIe dois ifrezèa, feriífo por 'Um fit cigano. Hoje, gia- ' 
çasàDeus, tístá radfcaltHcaté.cuiaJo; porém a sua 
\ida acha Se aiifda ameaçada,- pol'q(ié' se o cipntf 
morrefl, o verdadeiro ásaassino afnda" existe:... 

— Perfeitamente arrazoado! iulerroinpeu ?&*' 
di:o. Vamos ao caso : « 

Se Leoniz teve aiiida força para se conter, 
náo p(>(Je comludo procurar traitsiçoens. 

, « Pois vamos f disse eite. D. Mígnel de La- 
vradio -pedc-vos me di!clarets, s6b a Vossa palavu 
di^ ftjlalgo, que nilosois o andor áo crime.,.. 
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— Com que direilo? esclaoíórt Peiíro levan-f 
lando-se com ímpeluosíiiade. Essa pretcnçAo é muí 
singular!... Desde quando eslão os Camará obriga- 
dos a responder aos inlerrogatoriosdos Lavradio? 
Abl meu charii Heitor, íslo é direrfído f 

— Islo ó muiEa serio, em qtie pezi a Vossa 
Senhoria ! roJarguio tconiz empallidecendo. Disse-* 
\os que viiihu aqiií na esperança do vos rcconcitíaf 
com o miils nobre e mais digno dos Odalgos por- 
tuguezes. Sois seu liv»!, c filho do inimigo de seir 
pai ; lia outros mulivus ainda para que recaíam so-^ 
bre vós do»conflnnra« de o ierdes mandado assassi* 

\nar; porfini oito eslá prompto a perdwir-vos, cora-- 
tanto que vos obrfguois debaixo de palatfra dehon- 
ra 3 renunciar a lodo o acto hoslil contra elle 

— Isto vai cada vez a niellior !.... voúeu Pe- 
dro com uma cacbiaada brutal ; é só hm^ ... 

— N3o, nenhor ! replicou Leoniz indigna- 
do. Consideraçosfls de famíttA,. uma amizadií gene- 
rosa paru com a nobre menina, vossa trínan, im" 
pediram o meu amigo de vos cbamar a um terreno 
ood» sem duvida nHo terieis tanta vontade derir. ' 

— Insolente! e\clainou Pedro enfureci- 
do. . 

— Niida de insultos ! reilarguio Leoniz com 
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Tõz .tnHÍinJ^ ; julgnei qv« vfnba trilar çóin »tíi fl"' 
tlalgp bem crsado.... D. Miguel Ufe iavraJiíí, quá 

quiasçlpsíazai' asflaasin.ir. .dcsáíí^i-Wí com aéspã- 
da na nvol.... . . ' .' ' ''''^''''' ■ 

-^Palavras ôi paz..'.' ial^nÇom Í6ncVoí;ts'o 

fraternaes.,.. disse {"edroi aoétíctApinío. : "' -' ' 

- ■ :■ -■'■' ,-■■ . '■ çij.iu-n ò (>;>!■ — 
.! — Oeus me é leslimtuiha de mie entrei n^s-* 

ta casa possui^o, do; desejo- d#. vÃs Wohctlrar com 
O proxiaia paríntç e íunigo de w^sn irman.'... 
\ — Nossa irmáa é «maLaVrailíoí Míguéteníeií 
rival I c t6s..í. não sèi como lenho' tido paciência 
park vos cscniar tanto leijipo !..".,/ ; ' ' " ' 

Leoniz náo linha mais cotislderároens a guar- 
dar. , - :..■■■■ ' "■■'■■; ^' ^-"'"^ ■ ""' ■ 

! ,■« Uma'paíavfa.... timasó' pafíivraf^'.'.!' A'i^ei- 

laes, ou recusais?.;.. ,,'''''' t i i.i 

■ Osolhosardentôínííníe"fixad'ó's nóbacTiarcI, Pe- 
dro não respondeu, nesilava' ínTvez,' náb "l]iie"llic 
faltasse- coragem,' mas çor(]iic ò' diiáfo,~'mlerdicIo 
pela Ínr|uÍsÍf-ão, jí n;M) eslávfí' ení"' iÍiíh'''T'ór Viitro 
lado, o pai de Migiíerera 'i'{ífin'ci{íar íiiènÍTjrfi do 
^iricto-OlHcio ; '^odia lêm^riift ráçÔ. Hèiíorto^ou 
a máo com urbanidadc e coi^lézíá : ' " ' ^ '■'*' 
— Senhor, disác' ellí) w^Mt\t\ Tíirre fidalgos 

vti.iiicr: PR cAMfjK.\sI. 23 
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íÓ un fidalgo pôde sér mcan-egadlQ òa ininfio do 

levar um desafia. . i 

^Sou fidalga 1.... Aoscoiha de D.' Miguel de 
Lavradio deve aqui baslar-rao, creio eo! 

— D. Leonizl..;, fidalgo I volveu IroníeameD- 
te Pedro ; não diriam ara MaÊcaretíbas ou um Al-^ 
buquerque!.... 

— Não dirão ao rnsDoí que pago aos aasaasi- 
nos e recuso um duello! .... disse Leoniz com o 
accento do desprezo. Porém dirígíndo-so a Heitor : 
Em nome de vossa irmaa, uni os vosso» esforços 
aos meus ! . . . Previnantos dosgraças irreparáveis I. . . 

— Por Deusl inte-rrompeu Pedr* da Camará, 
o que significa esta comedia ridícula T Ameaçam, 
supplicam, insultaíq.... SouuD) flssac^ino, aquém 
pedem amizade.... um covarde, aquém dcsejartan 
abraçar ternamente I.... Basta I seaihorLeonia, ofi- 
dalgo ! Ide dizer áquolle que vos envia; que «nles 
de (luas horas estarei na praia de RestoUo com o 
D»u padrinho e armas I....» 

Dopois chamando o criado : 
« Acompanhai este homem al>é -á porta ! » dis- 
se ello friamenlc. , ' 

' Leoniz pagou desdom com desdém 'lançando a 
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D. Pedroiiuai alhar ds eompaixadi Porém cortejos 
HiaUor com dignidade acrescentando : 

. . rr-Nio vos esquoçAos, seofasE, do que sois ir- 
mão de S. Maria de Lavradio \ * 

Ueiior iacliitou^^e. Admirara o sangue-friofi» 
LooDÍa; e estava ooromovido das suas instancias. 

Quanto a. Pedrot, tornára-«e a nsâentar mur- 
jmirando:*»!» raiva o nome de D. Leonor, condes- 
sa da tmha. 

«Está bMut murmurou eUesurdam»ule; ma- 

4aret .0 meu rival pelas aúnhas próprias m&ost..»' 

ÂAsim e^rtavnm diante do orgulbo cioso de 

D. Pedro »s louváveis projectos e as dooes espéran- 

. ças. do bacharel Leontz. > 

Einquaoto Miguel se preparara com uma es- 
■pK» dd alfigrta para o duollo aceíLado fiolo primo- 
g«iÍlo dofii Gamara, wa sombrio desaléulo se apode- 
>rava doíilbodeCatkama de<,Uay{lp,. 

«Seja qual fâr a viclima, u esperança aoa- 

bou-sel Que me imporia o meu DOttedefHfatl- 

go, se S. Maria de-Lavi-adío aUá. para; sem^lreper* 
didapara A meuainàrl.j.') - • 

Tremia pelos dias de Miguel ; ft|0'.ttBhit:4eM- 
po [ffira consultar Gamoons; mftni, M^compro- 
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metter-se Q'ttíii dueilo, qM [iíSo;pBâia:graDgéatvlh« 
senão orlios e perigou. Vat&nie e' generoso como ellè 
era,' uãp. foram esles fi&nsaqfierttes que o assustaram; 
porôin Barbarn, Caiiiaens, Miguel, « emÍMii D. Ma- 
ci» de Lavradio, estavam todos expostos a solTrer por 
causa do. oondicto mui sério quese preparava. 

. Quando-D. Maria vio'sair Miguel &Loouiz, ar? 
-niados ambos e acompanhados por numerosos cria- 
dos, o primeiro com ar altivo e por assitinSzôr im- 
petuoso, o segundo pensativo ieexMssivamente tris- 
te, remeoioroU'Se d'algunias ameaças proferidas na 
sua presença por seu primo, concebeu adesconCan* 
ça da verdade, interrogou uma das suas criadas, e 
ficou convencida de que o sou pensamento não a 
inganava. 

Então eèta orphan tímida, que nunca exeroa- 

' r^ auctoridade no interior do palácio, deii ordens, 

mandou, buscar uma eaddriuha, na qual entrou na 

companhia da sua camareira, e sAba«scúlla daal- 

guns servos. 

. Os irmãos Gamara acabavainde embarcar no 
Tejo, n'uma barca com as coros de sua oasa. Aqúel- 
la em que iam Miguel e Leoniz juntava em cele- 
ridade com a d'elles. 
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Ãs duas barcas cliegaratti ijuasi ao mesmo tem- 
po á enseada de Restelio, a uma legoa de Lisboa, 
praia deserta, nos nossos dias urn dos subúrbios ma- 
rítimos da cidade. 



flM DO PRiaçmo TOMO. 
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A ttqfl«JM|A d« aiWit«llo. 



direita do ponto onde desembarcará tn Miguel e 
os dois iróiãos Camará, eleva-se o mosteiro de Nos- 
sa Senhora de Bellileem, vulgarmente chamado de Be- 
lém, cuja erigem remonta ao piedosa e sábio infan- 
te D. Henrique. Foi apenas ao principio uma capõl- 
liiiha destinada aos marinheiros que partiam para as 
suas viagens de descobertas; porém quando Vasco 
da Gama voltou das índias, el-rei D. Manuel, em 
memoria do seu triumpho, converteu 9 humildo ca- 
pcliinha dos marinheiros n'iim convento sumptuoso, 
obra prima da architeotura tia lícnascenra. 
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Meia milha sobre a esquerda, uma torre anti- 
ga, dç coQsIruc^áo tuoirisca, defende a entrada do 
Tejo, e deve o dodiq ao conreoto que faz esquecer 
aquelle que ella outrora- linha. 

Uma planície, atravessada pela estrada de Lis- 
b6a a Cintra se estende entro estes dois ediGcios ; 
Heitor e Leoníz foram, acompanhados por alguns 
criados, em busc^ de .um silio favorável. 

Esquecendo até os sarcasmos de D. Pedro, o 
bacharel tentou umderradeiroesforço. 

« Eri nome do que ha mais sagrado, disse eU 
le a Heitor, oblende de vosso írmSo qualquer con- 
cessão que seja! Consinta elleem não tornar a di- 
rigir o ferro de um assassino contra D. Miguel, que 
eu vos promelto que este deplorável duollo não -te- 
rá logar. Por compaixão para cora a vossa nobre 
irman, pela memoria de vossa oiSi que o foi d'olla 
também !... 

— Ah ! respondeu Heitor, pão cessei de sup- 
plícar a Pedro que renunciasse ao seu ódio ; poriam 
elle é ciumento. A condessa da Cunha recusa rece- 
bèl-o ;' e elle allriljue este desfavor a D. Miguel.... 

— -Tossó afiiançar-vos que D. Miguel não tem 
paris d'ísso ! exclamou Leoniz. 

— Perdão I Se a formosa eondessa o prefere, 
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úh é utBÍ obstáculo ; não poderíeis negal-o. 

—•Se por infelicidade 0. Miguel succumbissi, 
«sse obstáculo seria para sempre invencível. 

— Pedro é teimoso» deseja ardeiilemenlo tin- 
gar-SB.... 

— Elle, que comntettei) faltas que. ou não ms 
atrevo a qualiãcar em alteoçào a Vossa Senhoria, 
é que quei" vingnr-sc I.... 

--7- Comprehende, disse Heitor com tristeza; 
porém Qunca vi meu iroião mudar de resolução ; 
estamos perdendo tempo, eeslesitioparecé-memui- 
to conveniente. 

— Uma palavra só,..senhor"HuÍlor! lembrai- 
vos do vosso pail Imagiuai-vcfs- recoqduziudu um 
cadáver para o palácio da CamAi'a. 

— Ãindaque eu fosse. um,aujo doceo, uào te- 
ria cspcraoça. de 'apaziguar Pedro Espwai, ou- 

víl-o ? 

— Então ! exclamav£\. o Impetuoso fidalgo, 
ainda nSo está isso acabado? 

Foi mister dar o sigoal aps dois adversários. 

Pjjr descargo do consciência, Heitor expoz-se 
ainda a uma recusa altiva de seu irmão, o qual 
desembainhou a espada dingii)da-se para D. Mi- 
guel. 
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« Larradio ! (lisse eite, |Ica sabeiidq que ep» 
feato, pom todas íi^ ainjís e plé inorrer. SSo ee Ira- 
la aqui ^e uma arranhadura áfri^Qceza! Se menâQ 
iícabares, desgraçado de li!.... Acham oíilro ciga- 
no; e^t4 Ijein intendido 1 Mãos á ptjra; uoi (jeDÓ$ 
ha-fjeaiiii Scar !...,. 

Leoiji;;. eelreraftceu ; Heilor pareceu dolorosa? 
)nú))fe.9ffec{adp, l^jguel respondeu com placidez: 

BwTomo o oéo por íeslimunha d'essa« amea-r 
ças. O meu amigo e padritiljo. D* Leoniz, consei 
guira abrandar a minha ju6ta cljolera. Agt^ra somai 
t^to para defeiider a vida contra uni assaâsíno- « 

Os ferrQS pruzaram-se. 
. OuvjotSO; entSo ao longe na estrada, para q 
lado dç Lisbõã, estrépito de cavallos galopando. 

«Estamos Irahidos! exclamou Pedro. D'islo 
desconfiava eu'..., Alif yem os Layraijio nonossíj 
encalce?....» 

Esle grilo (}« raiva era para Miguel a mais cruel 
fias injurias. 

— Menlisle, Camará I » disse elio. 

Alé ali liaviam-se poupado qs dois adversários, 
medindo os botes segundo as leis da esgrjma. Pe-r 
dro linha a vantagem da força, Jiliguel a -da des-, 
frpza. Enfraquecido pelo seu recente ferinicoto, cp- 
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feria-se e frustrava habílínferilé aè Ifiífas i-apidas d* 
«èii adversário qub tinha emvist&sfaiigffi-o; forem 
éslayam já próximos os cavalfoá qàe pa'ra'o siti&íht 
âuello SC dirlgiairt galopando ; Pgdro; rtiudandooaetf 
.eyslema d'atafiue, aitcmessou-se inipeluosaíneiíH! ooii*- 
tra Migue!, o qgal atacou atempo, è ííe^arÍROU^. 
a A vossa vida é minha!...! aíssè elte; mas 
ideixo-vol-a, pfía amizade qil»- éon^gro a D.' tta- 

ria. ■ ' -. . r 

— Duello do morta!.... VqImo 'Pedro ; Jíidl*- 
se, e repito [ » ' ' 

Miguel nSo tivera tempo pai'a ^ pAreftijuar- 
da, de sorte que receben tio pescofco vin) golpe d« 
punhal c^laiã». Gaio nos Erraçbs dò Leon{2. 'Heitor 
susteve a mão de Pedro, quo eslava prestes pata 
descaiVegar segundo golpe, c este répéllittífo irado 
sen irmáo, exclamou asperamente : ' ' ' ' 

fl O que fazes? Não o scabei ! » 

Já Miguel 86 achava sôb a protecMò tfe Leo- 
niz ; talvez que uma sccna mais sangui'nOlerila ti- 
vera logar ; talvez que, por instigação de Pedro, 
OS criados da éása dos Camará tivessem disputado 
com as ahnás n'a mão o corpo de Miguel 'aos' dà 
casa do Lavradio,' de que n'csta'e'pocHa híivia exem- 
plos, seiííip tivessem sido todos cercados i)eIos sóí- 
2 
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dados de cavallariat. ciiji? alferes dl&«e em voz alta: 

n Estâes preso, «jh nome do Sancto-Oflicip !, 

— Bôa precaução! disse Pedro amargaiiien; 
le ; n'Í3to recoiíhego os Lavradio e a sua cavarr 
dia. » 

Miguel tíSo dava sisiial de vida. Foi permit- 
lido aos seus servos, que estavam cuidadosos ao pé 
delle, condiuirem-QO para bordo. da sua enbarca- 
ção; miá oi diis inníiíí Caniira e Leoaiz ferara 
iminadialaffteale coaJuzidos i lorre de Kelciu. 

O goveniaiJor ruuiJaa-oá motlor »o segredo 
€omo presos da iiiquUição. 

O marquez da Gainara> pai de Uoitor e da Pedro 
gosava de grandissiuio credito , seu tio, D. Leoniz, 
confessor d'cl-<((i^ D. Ssbastião, era um persooagem 
mui iiiRuenle para que elles estivessem .inquietos so- 
sobre a sua sorlc. 

Pelo íoulrario Ijíoniz, não liuha protectores, 
fi, apczar da sua innoceiícia, estava mui arriscado 
a sêr sacrilicndo ás leis severas, que prohibiamo ducl- 
lo á nobicza porUigueza. 

Qaaudu o sino do convento de Santa-Aana baícu 
ODze horas da aoite, Barbara, mui inquiela, cm- 
brulhou-se na sua capa escura, e dirigio-se a casa 
de Camoens. 
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Nilo vira Leoniz darantc o dia ; Anlonio dizia 
que elle tiáo apparecera cm casa de seu amo ; ato- 
ardas singulares liiiham corrido duraiilc a noite entre 
os ffeguezes do « Baccho escarranchado. Os ciganos 
njur muravam. «A nossa industria dã em drog^seos 
fidalgos, se coslujnuiii a bater-se cm ducilo. » Os 
homens d'annas da Camnra fallavam jior e()uívocos 
da^pristio dos seusolQciaes pelos familiares do Saa- 
cto-OíIicio. 

o Senhor, disse Anlomo, os criados d» casa 
de Lavradio hiio~de saber liilvez alguma coisa a res- 
peito do que fallavam os ciganos c os homens d"ar- 
mas. 

«Anda! corre! e volta prestoí» 

exclamou Gamoens assustado eoni as iurorinaçoens 
que lhe a mulata dera. 
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liivâralo^riMn moviíuAiilo eltraordtDario'oas 
j^roximi(Mdes do palácio quftado o Javauez d'oll6 sa 
approximou. £nb'avorn ou saíam a todos os moiuen- 
tos jneasageirOã^a cavallo. Estavam no palco criados, 
mm archoles acezos; o -coche do RiEtrqiicz estava 
IlOfito; pasãoTi açodado o velho medica que já tioha 
tcatado de Miguel. 

' Pouoos' râst&ntes depois appnreceu o marquoz 
de Lavradio; os escravos agitaram os arclioles; o 
marquez eubio para o cociíe e partín do tralidu. 
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A favâr do tumulto, podo ÀnloDío introduzir* 
ae ODtre os criados da casa ; perguntou so acaso 
Leoniz eslava no aposento de Miguel. 

« 0. LcoQJz está no segredo na torre de Bo- 
lem, disse o criado. 

— Porque? 

— Por ler servido de padriolw ao ncfsso jo- 
ven amo no duello d'esta tarde. 

, — Contra afgum dos filhos do marquei da Ca- 
mara, cerlamenle? 

— Justo, contra o mais velbo. Falla-se n'tsso 
lá per Lisb^ 7 

'. — Alguma ms» ; mas o que foi que se pas- 
sou ? 

-:- Pejas Ires horas da tarde vimos noa sair 
& Migiwl.eom D; Leoinz, «M áirecç^o »o>T«jo, e' 
aoompanhsdoB.pipp criados e remideres; Prensámos 
çue.áam dar< algum {kaaseío; por^m a mentua p»* 
reoe que sabia mais do que nÓs^Sai «il«s-Saí«atn, 
tbíoí eUa,:>fót'a: de se» costumei ^r ordens, como 
dbua de «asa. .£íitíou anta certa á condessa ds 

■ Cunha ; ordenou que lhe trouxessem uma ■cadeiri'- 
oba, b fez-so cmduzic m pulaei» da inqnisi^ó. Não 

■A queriomialu deixac entrsr ; oHa enigto quo f(>«^ 
sem prevenir o- marquez,; 'acrasMiitoHd<»:'qire: d'isso * 
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dependia n vitj» de seu 6lho. O resto adirinhacs 
•rós. Foi ÉmmcJi ata mente ex|>edkla uma força de 
cavalliiriíi, porAin esla chegou mui tarde para sal- 
dar o nosso joven amo, que está a morrer. ■ 

— Oh! mou Deus!.... disse Aatonio, outra 
vez ferido ! 

— Oulra vgb!-... E julgamos qao não esca- 
pará! » i 

Anloiíío, d't!sla vez, lastimou do fundo d'alnia 
o íillio do inimigo de Camoens. 

<i Os Camará cslSo pres(ís, quanto a isso, bem 
eslá, disse ellc íia\ms ; porém D. Lcòniz náo ft cul- 
pado, 0"tiLé Tez todo o possive), segundo dizeis, 

para impedir o duello 

1 « liYrcIíKinciTle, disse o criado, quem eai nas 
Bilhas d». sancto-^jfTKÍ©, tarde ou nunca se vé li- 
vre!.... Alc;i) d^isso, a corte está Iwje intregiie a 
negooios' d'a1in moiUa ; o nosso amo não cessou de 
recebi^r 0180(0.5. »■ , 

A causa dVsta insólita egttaçAo iiâo eia outra 
'senão os projoctos bttlltoosos do rei: estava decidida 
■a expedição d'iUricrt ; porém era niister: arrajicar ao 
sancto-oíTteio um cousenlimealo que o infaole e os 
senhores do sou partido recusavam pcrlinazmenleb- 
Nunca o niarquez de- Lavradio trabalhara cont [anta 
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actividade. No cntrefanlo aSa p^de continuar a oc- 
capar a presidência, quando soabe pelo alferes da 
sna cavallaría em que esl«do-se achava M-iguel. 

N*esto liomcm cnwl e altivo, era proifundo. o 
sentimento paternal ; n'isto mesmo achava asuaâm-^ 
bicão um alimento; sonhava para Miguel uma po- 
sição egual á sua; queria legar-lhe «'seu poder e 
as primeiras dignidades do Estado. Porisso fdrapal- 
lido,' transtornado, presisuroso; vir fe« íillio, á ca- 
beceira do qiiai continuou a trabalhar nos despa- 
chos do cardeal. Porém, lendo-o medico algum tan- 
to cocégado, saio Immediatamente, como vimos, p»> 
ra retomar õ seu posto no foco da ros^Rtencia op- 
posta á vontade d'cl-rei- ■ ■ - ■ ■ ' ■■■'■- 

O marqucz de Lavradio era a alma (k> seu par- 
tido. A inquisição que foi uma inslituiç-âo polilica, 
sobietíido em PoCliigíil omk «fr-introdúzio, segun- 
do dizem, por fraiittoi com o awiilio de uma bulia 
' falsamente alliibnida ao papa Paulo III, não^tinha 
agente mais hábil nem mais activo. Estava para o 
futuro' regularisada por documentos aúlhenticos ; o 
povo Sábia-o, *,■ apegar do terror que inspirar»;! a4- 
tribuiam lhe ter no reinado precedeníe^ posto fimá 
^fome, em Virtude (fas medidas tertivois t«madn6.coB- 
Ira os judeus que monopolisavam os viveres^ Como 
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([iinr qé» l»fWr a ia«r(|au 4» Utn^ oíptánt • áti- 
mo à9 cardeal, itiú recuara diaote de Beotium acto 
enérgico, e ft/tík^ tesiAr «a cArte ooáe s iiilueQ- 
cia dos Camâra aSo coosagoia swao coatra^esar m 

IBft. 

teirfo o marques dado ordoa de tjat íbc maii- 
âas9en' dlwAI a-horfí nofas de a«a GIbo, palearam 
•B «liados B Mi(a i veta.' 

Mo e^retiMlo e pobre Aatcmio contara a Ca" 
oroens e a Barbara todo quairio acabava de saber. 

1 ttotiti preso éa ioqiiiuçê»! exelameaa m»- 
lalft lavada em tagrymas ; está pentído ! 

■^0^0 permíltío que ligoelnSo morfesse I 
disse CaoM^s; Higuet é sea amigo.... Não dese^ 
pêremos aioda .... Oremos por clle» I » , 

Westa noite era casrif da condessa Leonor, nSff 
«e dvison, ma» lioiive recepçilo. Desejava talvez- 9.v 
ber ás atoardas qoe circulavam entre a nobreza a 
respeiln do daollo de Podro da Gamara com Miguel 
d« Lavradio. 

Vestia de branco e preto. Tedas as damas ftos 
jovens fidalgos, no mesmo tempo i^ue cnncocda»ain 
que^ eJlas cftrès ficaram bemá fotuwtB coodesaa, no- 
taram que signi!icaVam lucto. Actiaram^jn algum tan- 
to pailida ; «M-ria-se menos, mas rin-se mais qiiedt 
costume e de cimi maneira nervosa. 
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«Amaria ena,êiA ssgredoD. Higiielde.tavrlá- 
dior 

RéaUneute esta [x-fgwnta.foi s(|gukla do desc- 
j«s' peta mór parte, ponco Eaiforaícia-.ftR iflptabílí^ 
cimento do joven Odalg')^ 

«Hai ,^d9 tlevos»! .nir^:^ ,ljl|B^nf3lB^^ pá- 
ra padrinho. uai<Qerto.D-l|e()[|i&?^...i Qi^âin (^olu^ 
eia este Leoaiz?,... Nãobit nngij^m.q^tP «^Rjtatn^ 
Looniz, ou {ara nmlbor duarf aã«) Ih oiugiioiç que 
tenlMeste noiae vulgar iN'o entretanlo^ só.um^daltjo 
é,iji^t pôde sir pat)rii)^YuiadtielLo,ciitro Ai)jalgos..i 

— A propósito 1 disse tipijov.fn, (nic^dw- 
flnáva Mascarenhas,: í]^«ie,te$,,f[illar do {i}v|»'l sobra 
os voluntários nobres d'^frf(;a. ?....'. , ,i.,. 

— Senhor, uiterr«#^,iiac»inle5Siíi esqiiçcCis-' 
.TÒ5 de que nas a^inljas síUat 0S.0 se falia em pO' 

lítica. » . . , 

O joTon Hâftcareab» desculjton-se fazendouma 
oorte^. 

jQuando a rop^e^so w, açbou só, , relçy com 
6iH)HHOçntt,u0} biibeti^fao assíQi <\9^ceb.ido: 

»t Miguel ,foÍ.#puqlifllg^9,pí/c »os amar; por 
amor do Vfls jai bajprrsei anjíiesl-o ?cohora con- 
dessa,; eu bem o- sei. ^,... 

TRt.HI6S UKRVMOEMi IL ^ 

D,g,l.2cd|v,G00gl^' 



ts 

Deus vos inipirc eoos proteja I.... 
Mana. » 

Leonor, afDicta e pensativa, murmurou com 
voz suffocada : 

a Sii», aino-o esta menina ]eu na minha 

alma.... E não obstante eu occultava-me de mim 
mesrtia, queria esconder de mim própria o que sen- 
tia no coraçSo !.... Mas o que posso eu fazer ? Ò 
ique espera eHa- de-niini?*' 

Na parte inferior do bilhete, Maria, cora mão 
tremula, acrescentara :« Omarquez, meu tio, qua- 
si nunca está Cm casa. t> 

— Irei 1 sim, irei vél-os ! » disse finalmente 
a i>e\\A «o.ndessa da Oanha. ' ' < 



t. Google 



i9 



m. 



A v«BiAllMt«lr% «>i4pui4bl. 



M9- Maria ãe Lavradio dntrâra leom -passes leves 
e límidos no quarto de Miguel. Gomo um anjo que 
reza, conio uma irman que treme, eslava knmo- 
vel á cabeceira d'aquelle a quem chamava seu ir- 
mão. 

Conhecia agora as menores particularidades do 
duello ; nSo ignorava nem o nobre procedimento de 
Miguel, nem a crueldade de Pedro^; estava satisfei- 
ta pela moderação de Heitor ecommovida pelos e»^ 
forços de Leoniz, ao ^ual devia niio ter a !ame»4 
lar uma .dcsgr%t maior. Do fundo d'alin9 julgará 
todos os actores d'esta sccna fatài ; «valíára a por< 
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çSo que em cnda nm d'elles posifuía, assim de co- 
ragem c de honra, como de ciúme e do ódio. 

Chorara pelos innocenlos c sem duvida tam- 
bém pelos culpados. Was suas oraçoensconfundira- 
os a lodos. E não saberia dizer se a cegueira Ím- 
pia de Pedro não a affligiã mais profundamente do 
que o estado do 0. Miguel. 

Meiga c allenta, l ratava com solicitude do sua- 
■visar os soíMiiientds drf ferido qne n3o'podia vél-a 
nem ouvil-a. 

Approximon-se d'elia sem ruido uma cama- 
reira, e dissG-itie em voz baixa : 

« Acaba de entrar no palco uma rapariga de 
Almádaj ^ue prelcrtdfe absofátame/ile 'oíTerecír-vo» 
alguHS raiiOB d« flftreb, ■ ' i ■ ■: 
.... — i. G4mprem-íli'os' e nrandcm-iiii eníbora. 
--;: '-wPotiíí^ tqtiieriós"'í|ulíémos fazer; porém 
etla dA Iroco a liido. Dissémos-lhe que não rece- 
blete.imngaistt- rt'Bu"nfto-estôU iio "cosei de sê? com- 
pt-ehiBHdidan^eísa' 'ordem, lomats-me pol- alglimá 
eondfisáaí — ^SoisiDoiibónila pára sôr condessa, »' 
WspftiideaGitíerez.Rflve-se 'confessar qiio a tat 
FapariguinbS' é'litidá'ííomo os amores. Diissèmos^ 
Hw que fllhb «Et» senhor marque||rGstava a morJ^ 
rtr, e qwíTái^piMfeis «d pé ■d'el!è; Estais flores, 
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disse eHa, teciii um aroma tjue o. ti^-^lo.iiielhoiar. 

— Está bomi Agradecei á ramalhetetra, lo-- 
mando-lhe íis flores, e deixai-nos ! 

— So a iiieiiina mf) fòr possoalmople reoe- 
bçiMlie. os ramos, nós híío consegii icemos p^\;H fií-- 
ra, poiquc eila acliou meio d(} e\ifeitivar lodos oií 
criados. » ,, , ..,.." 

p. Maria saio. ilaj clieg^i» á ..escada,, a la- 
dina ramalhcteira correu para ella coia o s^u ces' 
iintio á cabeç£|. <\ sua graça, ^ um vivacidade, a 
sua physioiíomia simpalhica, o seu olhar penct^aa-i 
te, iinpression^r^R] singiflaripeiite a nobrç. arphan. 
A moreoa r^ipariguiiiba.tJp soi^s. parlas. , com, salpir? 
cos enc^niadps, com um lenço brandi) ala^o mj^r. 
beça, com roupiíjh.^ de paimo, ordinfirio e sandá- 
lias eiijraneatjas, não.liie paref)ia:.t^ÇQnliecJ,dBi O 
s«u Ma sorriso recordava?! lie ;Vi:|gajiiçiiJt9 um i^a-] 
tro sorriso que recenlenjenL^, aenfeil^a^iis^íii 
meiras palavras da joven vi,lipa4ens& c^.sua, sw^r^^ 
za recresceu. n ;;..;, , , ■ ■ r. ■■ m ■: 

a Não é esla a prin^íra ve^ f^u^.titt^.Y.e^íM^ 
utinba linda .i^enina, disse «llfi.^. nuít) X(t2^v-.ma4 
prudência! Ol^rvam-Bos. ,.,.,.,» , ; i .. ( -,■■, -i,; 

,A I■awall^eieu;a . apresetttím o., ceslo . açrescen- 
laudo ; 
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«Isto é a resposta da condessa da Cunha. 
— Oh ! meu Deus ! murmurou a jovon tre- 



— Se a menina quer, pôde entrar para escO' 
Iher mais á sua \oti(ade. Bem sabia que as m)-< 
Ilhas íWres lhe, haviam de agradar 1» 

Passada a antecâmara, os papeis mudaram, 
« YÓ3 aqui ! o'este trajo, senhora condessa I 
disse D. Maria, 

— Sem con ér o risco do sêr conhecida por 
toda a nobreza, a condessa da Cunha, minha que-> 
rida menina, não podia vir aqui na sua sege, ou 
mesmo de cadeirinha. Nem os vossos, nem os meus 
criados, leriam feito mystccio da minha vitida, e 
» meu procedimento, segundo creio, tería sido mais 
prejudicial do que útil. Pensei que este disfarce eTÍ^ 
taria suspeitas ; mudei a cõr do cabeJto, tornei es-= 
cura a minha \ez, e Gz lodos os meus preparativos 
inui secretamente em casa da ama que me creoii, 
a qual nunca commetteu uma indiscrição. Não dei-> 
xei de inoontrar difficuldades para chegar á vossa 
presença — mas emílmaqui estou. Podemos conver-. 
sar com toda a liberdade? ^# 

— Ninguém se atreveria a entrar aqui sem meu 
eonsentimeoto, 
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— Muito bem !....-> Não vos peço novas do vos- 
so charo primo ; representando o meu papel de ra- 
malhelcirai soube que passou uma noite horrivel, po- 
rém o medico uào desespera de o salvar. Háo-de sal- 
Tal-ol... Ha-de nos sôr reslituidol 

— 'Deus vos ouça senhora condessa I murmu- 
rou a joven suspirando. 

— Mas dlzei-me, acrescentou vivamente Leo- 
nor, para que me escrevestes? Como podestes sup- 
põr que D. Miguel fosse para mim objecto de qual- 
quer preferencia. Que esperareis? Ah 1 nada pude 
impedir. O que querem dizer estas palavras : Deus 
nos proteja!....» 

D. Maria corou, abaixou os olhos ; e alçvan- 
tando-os. depQts para a condessa com (irmeza e mei- 
guice : 

<i Gscrevi-vos, senhora, respondeu elta,. porque 
spp orphaa, e porque, nSo tendo mãi, nem írman, 
desejava têr uma amiga. 

, — r E certo é que a tendes em mim, pobre .me- 
nina! disse a condessa depondo um beijo na fronte 
(^a donzella. 

— Miguel, durante a sua primeira doença, nSo 
cessou no seu delirio de vos dar os nomes, mais ter- 
nos ; não failava n'outra pessda ; o seu amdr gene- 
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|!i)so parcco'ii-inè (íighò da vóssa syiupalh1il^'N'íõ c beii» 
"iiaiiirál 'íi(\m qtlcm'nfts tem amor?»' - ' ■ 

A condessa sorri()Tá9 Iembrand((-sc (Iqs seus íiuw 

■ ' « El!e nina-vfis ináis e nmís nobremenle do^quc 
feíiosbsbuÉi'osfdiK'1' vívamciiU'. ílaria, O mesnio ci«-r 
me de nióu i infio 1^. 1'edro da CaifiaraMno (be [jáit- 
sar quc^Mifíucrriiereccní' sêV iHstiiTgnido pof Voss^ 
Graciosa FxwllÍTirin.' ■ ■ '■ ' ' ■ 

—^'MnHlii^^QaVQiís!! aluída, inteiToiíipèu a cqiw 
jTcss'j. ' ■ ■ ''■ ■ ■ ' ' 

■ " Kíitfiói í.'Hafí'ss!i'i-nio f\is& me nâo íiigaiicí, 

Acaso oíiuria aqui, ti'eate trajo, 'se D." Migue! 
íiiè rdí:!síviiidifiTi'íí!fle.;..' 

■■' ■^''Èntiio a'iTiaci-0 e'Ir6mcis' pelos' seiiS dias? 
ífllerroini)eu a jovcn com alegria. Sendo assim, quan-. 
\'Ó nâo"stiffi-cricis vóS' feeeHd esliveSsò irum carce- 
it',' oxpostò' a^íoífosos rigores do siinclo-oílici)),' a 
S6m espf rar o menor ioccorro do pessoa alguiiia 1 

— Vossos irmãos sorâo piMlo^idos peli> |ii"u-! 
prio i''ui, ríipiifcou 'fi'ia.inoiilo a condísaá Leonor. 

■ — Nrto é poi' clles que eu treino! Sc a vida 
dé Miguel estâfiifi perigo, a doscir mais £ieT amir 
go, a'dostíii saltador; D. Leoaiz, niio eslá me-) 
lios conipronidlida. » 
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Ao ouvir o nome do B. Leouiz, ao vêr aper- 
lurbação eiceasiva de D. Maria, a condessa coiU' 
ppebeodou emfim, 

« O céo me inspire e que Deus os proteja!.., 
disso e|la com iiHeução pegando na mão da joven, 
que flão [ifrdia por maia tempo soster. o pranto. 
One antilio vos poderei prestar, não sei eu ; mas 
Uzestes bem em vos cotUiar em mim...,» 

Depois n'Hm lom affectíioso : ■ ■ 

« Acabai ; quem fi esse 1>. Lconiz que soube 
Conquistar ao mesmo tempo a amizade de D. Miguel 
$ a \iva affeiçno de D. Maria dc' Lavradio ? » 

•K cimlissao da doQzetia foi completa ; p. Leo- 
niz recuperaria o nome e a qualifiíide de fidalgo?" 
Ella não esperava quo o marquez seu tio consen- 
tisse jamais c:ii liie conceder a sua mão; lenlára 
desalerrtáNo mostrando-lhcum senriblante irado; po- 
rém' estava em perigo a cslas heras; e por premio 
d<is seus louváveis esfoiTos ta s&v iiiti^egue ab iuRie- 
xivcl Tritiui'1,1!. . . 

«JB eu nadii posso fazer em favor d'ene, se- 
nhora comlessa. Alrever-me-hiasiquer nomeal-o eid 

piesenra do nicu lio^ Vós, senhora, quo 6 nSo 

jiiiiaès, tiavelsdesértfilvezquenroha-de salvar I.... » 

Com grande sorpreza,' \iram os crtados do {fai 
i 
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Inoia dir^r-«e D. Maria, seguida. pela geotil rama- 
Ihetetra d'Àlinada, para o quarto do ferido. 

«Yival oxclama o mordomo, GilPerea, o ma- 
rido (l'esla rainalbflleirinlia lerá a sua {ortuna. feita. 

— É como dizeis, misser Gil. 

~ Nada a suspoad« ; entra em Ioda a parte ^ 
lá vai elta para o aposouto do seuhoi' Migue), con- 
duzida pela meaiua om -pessoa 

— ^É que ella é- cerlamonle alguma fada. 

— ipage! as fadas cfaeiram a. hjeresía. 

, . E^te ultimo dicto era. pelo meoQS Audacioso no 
palácio de um inquisidor. 

<«Apo&to quo ella ba-dc ter xaettifi» . na ca- 
beça á menina que as fli^s bãorde cuidar oseolua' 
Miguel. 

— Com as. floç^, aiml disse o mordomo, os 
olbos é que sSo mui capazes d' jsso- Tomatam mui- 
tos ser feridos com a q^rtcza d» i'ec«ber depois tal 
viala.j» 

Criadas e criados approvaram o dicto de Gil 
Perez, e muitos dos familiares do sancto-^jficio, 
nielumâoS' com a ^'iadagem, approveitaram a oc- 
«asiSo pftra Eisecem de galoens com as lacaias. 

À ferida' de D. Miguel era muito mais peri- 
fwa do qu« aquella que dois mezes antes,. o &ze- 
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ra estar ás portas da morte; erad-elguBW-iort* 
uma recaída. Guslava-lbe a tomar a respiraçáot,» 
nSo podia articular a menor palavra^ O sangue re- 
tomara a cirttulação ; uma fraqueza excessiva ítn-^ 
pedira a febre de se manifestar, e o medi©» -declara- 
ra que tinlia esperança de o salvar, mas infelizmen- 
te,' esta esperança do iilho d'£aeoiapio podia scrfa* 
laz. D. Maria niio o dissimulou á coadessa Leoaor 

«A vossa 'prenenoa; -seabofaj-MiiBal-o-hia C 
ííão receiéia vir oomigul.... reslituiMhfr-lieis a 
força, salval-o-heiâl.... » 

Miguel com a paUidez da morte no tosLOjOS 
&lho6 seâikerrados, astava immorel ovao< lun ca- 
dáver. D. Naria mandos retirar o críadui qne esta.-* 
va velando O ferido, e fez approximar a copdessa. 

« Hcn irmio, deu tmigo, olbat I » Úisae elU 
Com,uma voz melodiosa. -, - .,■,'■ 

Leonor chamoo-o docemente, i -: 

Pelos lábios do ferido passou Xítá Bottisoç. 
bnlhou-'lho nos olhos um râid^díaIagna:iiJKlgoti~s» 
o jogucle de um^sonho. u: :ti 

•I Não, não é uma visfto, mea'aRtigS}l:di»< 
ee a jovea condessa ; Leonor está^iaa pi da .t'6s{; vem 
dizer-vos — coragem, esperança!.. Van supplicar" 
fo» que vivaespara eilo-.:- ■ ' r:r '. ■•' 
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> -í- Leonor I . , : . murmurou cúslosameiíle o fe- 
ímIo. ' ■ 
-■; — Eilô faJíou !■ Diíf-i-lhe nitiis algumas pala- 

was.... Vedii! rcconbéccií-Vos I » disse Maria' 

ehaia d'esperiinça: - ' : 

Os oUios lie Miguel reiínimaram-se ; olhou para 
a condessa e para MnHa, ambas debruçadas sobre 
a Cima. tambiis agarradas as mãos do enfermo, am-* 
haê oroBioto por elie fervorosamente. . 

«-Lí«BOr!.;'.. JSaría !;... Dois atijós do ceo' 
combatendo a morto!.... »• disse Miguel inais ani- 
mado í .■■ ' ■■ ■• '.■'•:•. 

-■ CDloPiram-se-lhe ãs feiçoens levemente.- Pare- 
cia tr pouco o pouooi»mpreKeiníendoo'qu6 the di- 
ziatB, j|uiz Tazer uma pergunta ; potâm Maria Dão 
Wa ooaseiilici, iazendo-o calar .ooib um gesto fra- 
ternal. , :i ,, . . 

« Tomou este tr«jo para entrar aqui sem sèr 
EftconbBcidav. . . Miguel, à felicidade r^^titue a vida; 
«tia quer que vivaesL... 

— Quero quo sejaes féliz, Miguel I !> acrescen- 
tou a'cKH)de8sa oorafldo; i , . 

PínlíMi-sç nas feáçoeus do fidalgo uma expres- 
sâoíde alegcia, . 

« Se fflr um sonho vSo, murmuroti elle, mor- 
rerei ! » 
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. Leonor, ouvinilo estas pátavra<;, tiito^* coD- 
ter-se : aperfon-lhe a mão e chcgou-lho os labiot 
á tesla fria. Miguel eslreiíieePii ; dos offcos 4à no^ 
bre condessa saíra uma lagryma ardente; ' 

«Viverei, senhora.:., assimoquizéslesl »-áii^ 
fó elle tentando álevnntar-ee. ■ "- - 

Mas fallewpam-tlhê as forças. "' - ■ -'i - ■ 
' «Silencio!.... Nada d*esforços.>.. «paeien- 
ci; meii amigo !' reilargiiio Leónop comi WBít-ttfrb»^ 
çSoinexpriíniveí. Maria todos os diíis vôsfellírrAílft 
mira.... Não cêssarvi. de pons^r êm vós lodo* o» 
dias.... sede prudente... eadens!.... » ■■' ' 

Ia para screlirar, qúaildon partátlo'^nàrtò h 
abrio aníe «m homem que se fcí nnniioeinr como 
amigo de- r>.Le('niz. , ..- i' 

« Camnens aqui? disse- a coridcssftffinitn írd' 
mirada a D: Maria de Lavradio; o marqiicz; vosw 
tio, nSo é seu inimigo?.... ' 

■ — ■ Aiitdíagora vo!'o disse, minha scnhora.Éa 
primeira vez que Camocns aqui e«tra ; eu não o fi-^ 

nha visto aimia — Ellcéamicissiino deLeoniz I 

■ O poeta appròximára-sE deiMijçttel depois tifl 
ter feito uma profunda corlezia a D. Maria dfe La- 
vradio. Tivera tempo para r^r liimbom a hmalhe- 
teira (fÀlmaílft,. roparaifd» lis^ó qKBPlIatiRiíà mãos 
poqnena.se uma graça aristocrática. 
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. «'ârabor Higoel, diss« eDeem voz baitca, apfi- 
gUT de todo o meu reconheci meoto edos sentJDoea* 
tas aiectuMsos que tos dedico, nfto me bavería de- 
cidido a entrar «m casa do narquez, vosao pai, so 
06 mais imfwriosos ntotívos,... 

— Nobre Camoens, disse eatão D. Maria, a 
nossa presença é sem duvida aqui desnecessária?.... 
- 'T-^NSe, miotia senhora, nSo! respondeu vi- 
ví^muitfi .0 po«la, qne observara a perturbação de 
Leçnor e a direeçáo dos olbaros de Miguel. I^in- 
£uem deve afastar i[l'aquclle que soCTre os anjos coo-' 
sotadores. Camoens é discreto osa^ contar com« 
djsariçâo das almas generosas . . . . » 
. - ,, A. «oodessa corou vondo-se reconhocida ; por- 
qu« o poeta a comprimenlava por s^ ituFoo com 
reconhecida cortesia. 

. — Não vos retireis, minhas senhoras, eo toI-o 
rogo, proseguio eile. Venho implopar uma graça... 
Já- sabeis talvez qualé.... Tereis compaixão do meu 



-^ Faltai,, senhor Camociw, » disso a própria 
condessa, como para provar a confiança que depo- 
sitava na le^dade.do poeta. 

Camoens dirigio-se a Miguel : 
. « JD.Lfoniz é vosso amigo ; para mim é um 
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fiHio. Ignoraes talvei: que-eNe este oos òárcsres da 
Huqoisiçèo?.... 

— €éosI murmuro)] {Miguel fazendo tim mtv- 
vimeolo, que lhe arrancou segondo grilo d« dõr. 

— Nós já o siibianios !.;....» disse D. Harta 
com Toz suffbcflda. 

Camoens redarguio : 

1 Minha sentiora, dignai-vos unir os vossoses^ 
fot^os e 03 vossas supplicas ás nossas I .... Sc sou- 
bésseis quSo nobre éd. alma de Leoniz ! F«liz aquel- 
la a quem elle dedica o seu amor I NSo receio de- 
cláral-o em voz alta. Tem a intioeeneía è a since- 
ridade de uma criança ; tem a' energia de um ho- 
mem esforçado. Seu pai, que ainda tire talvez, era 
um Gdalgo d'alta extracção ; sua mSi era uma se- 
nhora cuja dedicação e nobresa dalma não podem 
sêr excftiidas. 

Recordando-se deCalhorÍDad*Atayde, Gameena 
guardou o silencio durante um momento: a condes- 
sa da Cunha, D. Maria, Miguel, com os olhos A- 
tos no poeta adivinhavam o que se elle abstinha de 
dizer. 

— Tal é D. Leoniz ! acrescentou o poeta. Poi" 
ãquelles a quem votou a sua amizade, eslá prompto 
a dar a vida... O que não arrostaria elle por squetja 
que possue o seu amor! > ' 

Digilizcdl:* Google 



3». 

- D^ MaríR'•int;lM(Hl^^panf««dFide$u^ape- 
. zar dft suo viva coni(n))çJi&, parecia sorrir, ^rqoA 
OQYira a eiytí6tiitn da' joven. . 

-í — "Èpara-eltef^é pant-ovosso aíní^,séi>bor 
ffligael, que imploro o viosso 'sboooiTch Só ura liomem" 
em KtrtBgal pôde, dtpois tio iiiqHistUorgéfaj, íaaer 
abrir 08 c8TCère& da iaqulsiçSo.-e Visé bonwHi 6 to<:so' 
pai/ . ■ ■ - ■ - ; 

-^ Seíhor CamoensI' dlsss vivamente a eon- 
dessa daCunliSi; nfto voiles quo as vossns supplícas 
s3o aqui inufcrs ; graçaS' ri Deus, Miguel,- Maria^ 
éu, 11^9 nCo-formatKõs outros: roios que oito sejzfm 
egqaes aos vossos. Faiemos tudo quanto fór possi- 
vel fazer í Ainda tião leolio a forliiaa -de oonltccCr 
o vosso protegido, mas a kimi sorte infcrcâsa-inè 
mais do -que eu poderia dizel-o. D. Maria, não pre- 
cisava de ouvir o sou elogio. E D. Miguel não é 
bcb» u0) ingrato nem um falso amigo. 

' « Abençoados scjacs vós todos pelo meu co- 
raçífe paternal !» disse Caraoens, a quem o acrcti- 
lò caloroso da condessa peneirava de reconhecimento. 

Sliguel approv,íra-o comoultiar ; 1). Ifariaex- 
«lomava coín angustia : 

« Perdoaes-Tne, senhor, sír a íausa bem in- 
Booente da desventura de D. Leoniz ; porque fui eu 
que preveni tf roarquez de Lavradio !....» 
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LeoDM',. appiuMmára-40 de HtgRfír^c Uiavá- 
Ibe «iB voz lHÍX}i,;C«)))oett8 f;«4f)«^<|iui7á jtf vé» i - .. 

« Perilosi áqifclle 4ti(eíiz. ter Ufn69í.'0{âo ^iies^ 
ba(e por obu. t(rpl)<ui'in^Híl''Unu!<itiníi'4iíefié po»^ 

sufl. a óspernoça de a t(b(u-tar/ . , ; 

•-..> . -^ O que^eu qufiri;^ era Olb^r 40 fuâeslo ifitU 
lo, Tcdargvio lUrí^ , rubra de pudÔF ; ft temia qud 
o próprio Dj I>eoniz se batesse corrip algum dos meus 
imiSoa. Iam hrij^r todos aifuotles qqe pbasveQi a mi- 
Qba estima Escrava salvãl-os a todos.... 

k— Sopegai : disse o poela jcommovido por ea^ 
tas.pa[avr;i& Se não fossttâi \:jis poderia o mal. sOr. 
irreparável 1 » < ■- 

Depois dirrigiodow 8- B. iíigitóÍ!' - • 

« Deisapresse 8: vos^sa. ciira, e i- vossa noÍM^é 
amizade restitua a>libecdsd< a LeiOiBix^Adeu^i mo* 
receis s6r felicesí ' 

Aestas palavras, iodirédaiseatedirígidag^cctt^ 
dossa^LDizdeCamoeiís retiron^se maitoalCf)|K>pii''' 
ra o&a s£r sorpreiídido &o palácio de LaTradio pelo 
próprio torvo marquez, o «piai aproveilando «ma eur^' 
ta suspcQsãfr de trabalhos, correu ã toda prcãsapíH 
fa \êr em que estado seu filko se achava. 

Áo ruído que elle fez« ealrando, María &gío do 
quarti} de Miguel levando consigo a condessa ; o Q- 

TKI.aiCK T)E CAUOKXS IIj 5 
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^4a1gOi cuja presença inspirava uma espécie de tec- 
rSr a Iodas as pesssOasdo palácio, subia a escada. 
De repente parou no pateo outra carroagem. 

TinbEi as armas a as cores das Camará, 

4 Oque quer istodizer? cm uiiDhacasa! Atre- 
ver-sse-hiam a vir a rainha casal » exclamou o in- 
quisidor «m voz loiíanle. 

: õ pai de Pedro c de Heitor, o marquez do Ca- 
iHftra, apeou-se ecamíohou directamente pars o sea 
inimigo. 

nOh! meu Deusl murmurou D. Maria Iromendo, 
o que aooutecerá ? Fugi t senhora condessa, fugi !.... 

— Nàol náo! É necessário sêr o poeta e cava- 
lheiro Camocns para me reconhecer. Quem fará reparo 
nViDia: modeslà caiupoueza comoeul.... Ébomque 
ra.jteja le9límuBha:d'£8ta; acena.>» 

A condessa, com o«estinho de 'flores á cabeça, 
eseondeiítflé ao pé da porta do perislyle. Os criados 
tiohaoii: recuado comum respeiío' misturado de lemâr. 

Us.^dota fidalgos cambiaram olhares acasos «m 
ira «edia. 
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^k etiquela portugueza altribue 0'tittUodQ<fiXofck 
lencia aos duques, T[Hirq(iezeS'e:c<Mid68, e» grafidc 
numero de^igiBtaHos' do^Esíado. O tttaloiie SeDbo-; 
ria' é dado aos viacondesf baraens e fuAccwtMrloB de- 
segunda ordem, -assim como s tDdaS'a3ipes6ãii8'i(toi 
qwalidade. Qiianto ao trftciítaeBto.vulgar! 'deVo&sa 
Mer<!é, é prodig.i)tôada pelos usos da lit>guajintt qitil> 
naosefallasenáonalçreèirá pessoa. FiliidaieBl^ .ibu- 
stim dos epitliefbs àe KxceUenMssimOvltcvcrendissH' 
mo e Illustiissjitio, bem cswotks. fonaúlas de uma 
cortezia emphalica. Os comprimentos, beijainãos, pt-" 
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fabens, * protestos d'e8lima e consideraçSo oc(Hipam 
um togar enorme nas correspoDíleocias e n03 conrer- 
saçoens. Fallar-se-hia a todas as atlençoens, se no 
sobrescripto de uma simples caria, mesmo commor- 
cial, se não pozesse esla Inscripçflo : G." D.' M.* 
A.'» 

Apezar da sua velba inimizade, apezar do seu 
furor, suscitado por ultrajes recentes, os dois mar- 
quezes deviam a si mesmos observar pontualmente 
o ceremonial do rigor. 

Camará nSo deu mostras d« ter ouvido a ve- 
hemenle apostrophe de Lavradio, e incliiiou-sediau- 
te d'eHe sem se descobrir ; Lavradio relribaio com 
nm comprimento eguai, c fez passar o seu hospede 
e inimigo para diante dtísi. 

Be commum acéordo, pararam m vasto peris- 
tyio, donde os criadds se retiraram; ptiréfD delon- 
go todas as vistas estavam õtas «'elles, e tal eraa 
atteiiçfio gerat que ninguém reporou na linda rama- 
Ifaeleíra d'Afináda. Nem nvesmoGil Perea, o gataolea- 
dor mordomo, pensou em se approximar d'ella. 

Não se tratava já de brigas -entre jovens ca- 
valboiros ; e^am dois Iwmons decdndâ mailura, dbis 
grandes de Portugal orgulhosos das suas posiçoens 
• de sen ptxlw respectivo ; um favorilo do rei, ou- 
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tro caDselbeiro iiitimo do cnrdest; caila um i-oprc- 
sQDlaailo um do3 ()ai'ti(los ])olitÍcos em lucta ; oram 
dois adversários [terliiiazcsque iam íocoinlrfir-so fren» 
t« a frente, 

Subre o rosto altivo de Lavradio, o orgullioea 
ira amontoavam nuvens, 

A vellm antipatbiado ambicioso a avarento Ca-> 
Biara fôra ícavivada pelo Iratamenlo feito a seus doii 
fijbois, 

« Senhor inarquez de Lavradia, disse ellc, V. E\* 
adivinba o. que aqui luoeoaduz;.? 

— ' ríãu, realineo($:i seqhoraiarqMJida Gapiara, 
replicou frian>cat« a outro. ridalgo ; ? n^epos qoe Vos- 
sa Grandeza uâo venha ,fíqui síwdar a, (ei-ida. feila 
pelo punhal de seu filhqi nwís velh^?..^.., , , , 

— Vossa EíçeilptisaiiBa íab&tlwia .ingfi">»-s© 
de uma ^loaneira ms^laf i .Qa.fawlia, Cantara nSot 
ba ncnhuiQ barbeiro. 

.1' -"Ma^ ba cãrníc«iriOi$. t responde^ Lavradio- 

— Cpmianto qufr aãobajani carrascos, Cama-i 
ra c«nsqIar-$o-ha denáo atacai^ .OA^ca senSa Tícti- 
Dtas despi-esiv«js. , < , 

— Foi meu filho que, por duas vezes, feWO'Q 
vo&sol disse Lavradio al(and:9 afiwle, ; ., 

■^ F^llajida «RI oarniceU-osou^miiiaroioecia, V. 
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P^i." falia de si ou de mini ?Cract-jo paga-sc com grai 
ccjò. Gamara fèvanla scitipre e ííiq [oda a parle a Iut 
Ta que lhe lançam. 

— Tôiiho o desgosto de o reconhecer ; e absr 

tef-rae^bpi dpo esquecer ! Mas eaifini, o ijiio der 

geja Vossa Grandeza? 

■ ^ -^ Venho «m nome d'eirrei, Jrazer-Vos ordem 
íelfezersfiir im media lamente da prisão D. Pedro « 
T). Hcjfor da Gamara, que Vossa Rxcellciicia se ar^ 
rogou'o direito de n'ella fazer entrar. » 

O marijuoz do Lavradio sofFocou um rugido d« 
furor, e, depois, com uma corlezia airectada-: 
- ' «A regia mensagem que V. Ex.' me faz a honra 
de me trahsmitlir nãá é pára aqui dirigida, respon- 
deu èile. Respeito inGnitamenEe as ordens de sua 
Hageslade ; nào me atreveria a infringif-as ; porém 
ts qué 0)6 ella determina ê 'supei'iòr aos meus poder 
(•es. 

— ^ Pbis 'í'ossa Grandeza pôde fazer prender meus 
filhos, e riâo tem poder pára m'os restituir !.-.'... 

■— 'NSo èenhor marquez; ainda que eu fosse 
inquisidor geral, não caberia na minlia alçada talor-r 
de*. ' 

~- Bem ! disso Gamara com um acccnto irónico, 

— O sanlo-officio tem seus dirfflíos inaliona- 
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vei8 ; I» littiús de sua Excellencia, o marquaz da 
Camará, foram prosas eitiiOagmnlt! delicio do dutíllo^^ 
portanlo eslão &ubjeitos á juiisdícçiio da símoiissima 
inquisiijSo, cujo tribunal é o tinico (|ue tem direito 
psra os absolver, 

— Muito bcml Vs leis silo siipovior&saosprJn* 
cipcs e aos inquisidoros geriíos!..,- Mas, senhor 
Qi3r<]U(2 de Ijavradio, seuão Ua «enSo.um paso e 
uma medida, u;ii direito e uma toÍ, superior^ i^ 
lodos os poderes, leude a bondade de me dizer por^ 
(jue o fillio do Vossa GranUezii n;)q está no c^ircei^ 
como os meus. . . 

— Oh I Deuí Todo Poderoso ! exclamou La- 
vradio, nío bftsla 8o? vossos tel-o apunhalado? 

— 'Uma ferida puDça Irí^nsformon um.qiínjf^ 
noso cm inoocente, O delicio Dãq 4 tÇf f^rido^ mas 
8im ler violado a.lciqueprohibeodiiellQ.Or^, quem 
foi o provocador ? O vosso Olho I 

— O meu flilio!.... o tneii filf^o ! rçpetio La- 
vradio indignado. Se a justiça d'ei-rei tivesse fci)li(>/ 
o seu dever, niio teria eHo tido precisão de provocar 
pessoa alguma. D. Pedro da .Camará, punido coma 
afisasaino, níio estaria nos nossos cárceres e o meu, 
ioíejiz Miguel n3o me inspiraria ii»iuietíi^ão algu- 
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•^ DflQs"o giKtrdb irtuitos annos ! dÍS3BC»n»4 
rã, para se conformar com o uso, 

' -T- ígrádeço muito a V, Ex* ! » respondea La^ 
vradió, 

Os dois grandes ínciinaram-se, dèpoiàa atleN 
caçSo, dis^roadii sf^b lautos circuoiloquíos honorí-: 
ficos, corilinuou nos mesmos termos : 

« Vossa Excelleucia critica a justiça d'cl-réi, o 
julga arbltrariamenle das decisoons do tribuiinl da 
sanctíssimn Inquisição, l! por isfo, senhor marquez, 
que eu intimo a Vossa Grandeza que obedeça á ordcraj 
expressa de sua Magcslnde I 

: — Já respondi ! dissft lavradio com altivez. 

— Ecn, replicou o pai de Pedro' e de Heitor, 
dirijo-Vos, em nome d'el-rei, a minha terceira' e ul-r 
tima intimaçAó. n 

Lavrfidió cessou de se constranger; o seu gé- 
nio violento raanisrestou-se, e, batendo o pé : 

« Pois, éxciarrioii elle, mou filho está a' morr 

rèr ! e álrevem-se a intimar-nie que solte o sen 

assassino I È a mim que véni pedir a liberdade do» 
auclòres de umcrimé que todiís as leis divlnasie hu- 
manas casligaait Meu Rllio eslá a morrSr, e o meu 
itiimigo vem em nome d'el-rei, reclamar-me, a mim, 
p impunidade dos seus assassinos I.... E' aposta os 
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alâ^mnoxo ultraja,?, E',iJeoiencia,(íH,iaiepçia,? A* por- 
ias dos nossos cárceres só se hão-dfi abrir para fa- 
zer, jusLjça! Meu , Ql|iq, ,sc. Peus pfini>illir quã 

sobreviva, será reconhecido innoeente, e os vossos 
exe^-uLidos como réosl... Disse, >. ., 

AwrcsceiíUiiido a iujurjaasarae^ças, Lavradio, 
com um gesto imperioso, apontou. para o? degraos 
^0 perislylo. <- . ' 

Camará empallidcccu de cholcra. \pezar dos 
seus defeitos, dos seus vicioso f;)llas, tinha animo 
de fidalgo. Entrando cm casado miiJ^uez de Lavra- 
dio com o intento de o humilhar obrigando-o a 
vergar dianlo da vontade do rei, linha a superiori- 
dade, e o sçu inimigo, calcando aos pés, todas as 
leis da ctjquota., tractavn-o como homem da plebe. 
Longe do- sair, avançou para o seu adversário : 

«Algrquoz de Lavradio I e\clamou elle, estou em 
vossa casa, bem o sei ; mas q4o se põe fora «orno 
um vil lacaio, D. flyy da Camará eGuimaraens, pri- 
meiro gentiihomem del-rci L>- ScbaslíãQ, que Qeus 
guarde! » 

Lavradio, n'um lom de supremo desdém, re^ 
plicou simplesmente : 

« Vossa Grandeza, pôde Ocar, se lho apraz, 
p'çstfl vcslihulo, que abuoduno aos oíbvs cnadosl 
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; -^ Pela Sittofci Gniz ! quadra bem ao preva-* 
riraiJor de Çôa, ao oomplice dos Barreto e dos Fío9 
Seçcos proíerir taeâ in^ultoe. A- vo^sa infaiaia é po-< 
pular ; eslã gravndn na memoria dos Portuguezcs cojn 
fls \er«os de Gaiooons. Não l>a uma criança em Lis-^ 
b6ii ^« não saiba as eatroptics infamantes da sua gran- 
is salyra. O podor occulto de V. Ex." nàd o salvaJ 
rá do iles|irfzo publico ' » 

l^avradio, quo ia a aair, volloii-se furioso; 
• .« Toinai seiílido iio (jue dizeis I exclamou eite, 
A vo&^^a lti.storia privada cslá iii^cripU) dos livros da 
sanclisiíiit)» Inquisição. O que é feito da vossa pri* 
ttieira iti-ulli«r, de quem nunca faliaes? Como morreu 
ella 1 Pórqiiç fugistes de Portugal e passastes pin-< 
ze anuDS inteiros em Olinda ? A avareza e a cobiça 
do marqnez <Ia Canaara sSo celebres aos dois lados 
4o Oceano r e nóssabemos de que crimes são capfi-> 

ttB os fidalgos do seu nome 

■■'.- — Quem falia aqui em avareza?..,. Quem se 
•nriquAcçu de rapinas nas índias ? Quem nos rou- 
bou metade dos bens da nossa segunda mulfa«r çm 
tos mais porfldas astúcias? 

-— )Jinba sobrinha era t>ua filha — , 
,'^^Oue importai sois vós a uuicapessda que 
» «prftveita da bevauca da orpliqu, 
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— BbsUi l../basla !.., os rrgor^ áa inquisição 

vos esperam, Camará I Os vossos Olhos e li>- 

^oâ. p« vosâos se^^uazos a'âíÍ3 hào-dfi morrer com- 
ioseol ■' ■ :. 

■ -í- Essas ameaças asseiitain-no6 t5o ponoo co- 
9)0. as vossas calujntiiasl O ódio do perseguidor de 
Gamoeas lionra taniu como a sua amizade degradaj 

— Sjaí da fuinha casa I interrompeu Lavradio 
fixaspiM'ado. Hei-tle-me vingur de tantos oitragesi 

— Como DiiQ ba sMi^ um rei em Portugal, 
como Qâo liá seoíio um Deus no céo, hei-de trium- 
phar I i 

-:- Fora d'aqui biaspíiemo ! » disso Lavradio fa- 
leodo^sigBBlÈiQfláiíijs criados para qne se^pproxi^- 
piassem. - ■ ■ ■ '■ 

■ Porâmo mârque^daCamaraencolh^es hom? 
ÍHos, said, su6io para 9 seo coefie, a ordenou &à 
cocliciro (juo o conduzissÈ do paço-. ■ ' 

A ramalheteira d'Alniada saio logo do palácio 
ontlo reinava um profundo silencio ; o dono da: (^4 
Bi iitilado pdsseava a pnssòs íargos no vestíbulo ^ 
escravos e servos passavam junclo d'èlle (remeddd. 

D. Maria de Lavradio, que ouvira tudo, tre- 
mia também, porque o que acabava do saber lhe re- 
dobrava lodos os seus rtceios. Camoens; a qiíem Leo-f 
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ni^ reapeiUvà como pni, grângeiira lambem a aití-< 
iniidveieuo do terrível marquez? 

■ Me» Deuíj ! iminnurou ella, compad«ei-vos 
d'a((ucílcs íjue amo I iiSo bastam as rivalidades, ea 
oiio cego dos fittios, bofí lambem preciso que os 
piíis se ameacem com a vergonha publica ea p^ift 
uliima? 

Assiin que a jovea vio dosappareoer* ooode&- 
8» (j& Ciiiiha, entrou ))o< quarto de Miguel, ondeo 
inarqupz mio Inrdou a dirigir-se: 
,.- .« Múiiuia, ]bc disse cUe, meu Qlho, está nie'< 
Ihor? 

,. T-J)ormto alguma coisa, e creio qiie soffre 
Rtc.o9^,, respondeu ella; mas iallam-ribe. os desvelos 
do seu amigo 1). Leoniz; 

— D. Leoniz ... seu amigo..,. d> quem me 
falloes? » pcrggulAu o marquez, como-se.ou^virape-' 
la prijiieíra vez onomedobacljarel. 

Haría. ^esfallecida fazia esforço por do novo 
lamarvnmãOj -e certamente que teria tido' coragem 
para.se explicar mais claramente, se Sâjgnel^ filâii-^ 
do em seu pai um olhar desvairado, não houvesse 
ãict«,co>muma espécie dedelirio : 

« Perdão ! . . . , Para qucisão essas lenaaesTj ... 
Para o uwu salvador ! para leoniz, o aieuflftnigo. 
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o meu irmAnt.... Em nemedoc^! moniJai-, per- 
doail.... » . I . .<[ 

Dizendo eslas palavras^ tim 9iior'rrio''cabrtoo: 
ferido, que tiesmaiou, aomesmolempo^t^ueumoor^ 
reio trazia ao marqnez ordem de ir jmmhdiataraen-' 
le aopotaoio da infiuisiçSo. , ■ . ) 

«Meu tio! meu senhorl.... murmnrowl^.' 

Msria com uma Tozsnpplícanió ; Vossa" Ikéellen- 
cia bem v4 que elle está a iworj-ér ! . . . . por^pfeáati»; 
restilui-ltic o seu amigot — 

— Quem vos interroga, menina? » respondeu 
severamente o fidalgo. 

Depois volveu um derradeiro o!har para seu 
filiio, recommendou que lhe mandassem de liora cm 
liora o bulletim da sua saúde ao pa]acio>-do sancto- 
oficio, e obedeceu ao cardeal. 

Poucos momentos liepois d'cl!e sair, o mordo- 
mo Gil Perez prevenio D. Maria do que «m velho 
mendigo de côr amarellada desejava rnllar-lhe. 

— Não é um Malaio cliamado António? per- 
guntou a joven. 

— Sim, minha senhora, é isso mesmo. 

— Qne entrei respondeu a orphan ; m»a pri- 
mo ha-de estimar muito vél-o. 

António foi introduzido. 
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« A menina e o nosso joven aimf recebem hoj* 
hospedes singulares, pensou o mordooro. Camoeas^ 
t.< ramalheleira, e oMalaiot.... Tanto melhor !.... 
nas eu sirvo quem me paga e porque me paga, jíl 
M intende I » 

Ora, o mordomo Gil Perez não era pagopH 
lo marquez de Lavradio para o informar do nome dos 
iboKpcdes que seu fítlio ou sua sobrinhx redebíaiHf 
QUts pôde s^r que o fosse por outras pessoas. 
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Oh preMOi» fio «anlo-Ofllfflo. 



Caindo do palacío de Lavradio, Gamoens conlrii- 
lado, mas salísrcíto do resultado do seu proccdimea- 
to, ficou singularmenlc admirado de reconhecer o can- 
tar triste e a voz fanhosa do seu fiel António. O Jao, 
no seu horrível irajo de mendigo, estava acocora- 
do em frente do portão, com um rosário na m3o ; 
recitando atlernalivamente uma oração ou uma es*' 
> tancia dos Lusíadas, tingia pedir esmola. 

«Pobre amigo! lhe disse seu amo, adivinho:' 
vigiavas por mim ! 
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— Camoens eslava na jnula do ligre, eo tinhd 
medo. DeiMJxo dos mous andrajos, trago armas I . . . » 

Os coches dos dois nurquezes miraram sílc- 
eessivamente no pateo dè honra. 

« Meu charo senhor, disse o Jao, vollai ã ca- 
sa onde Barbara vos espera ; en fico, e observo ! . . . » 

Durante a altf?rcação dos dois fidalgos, Antó- 
nio approximou-se ; vio quarflo lhe bastou para com- 
prehendér tudo. Assim qu« o roarquez de Lavradio 
safo <tin obediência m ordens do cardeal inquisidor 
geral, o intcIligentelHalaio julgou utjl aos inlircsss 
de Gamoense de Leoniz ir por seu turno fallar com 
B. mguc\ e D. Maria. 

Gil Perez, que o introduzira, não se retirava. 
A jovoB nâo se atrevu a dar-Ihe ordem para sair; 
António pereebeu-o, « motivou a soa visita pedindo 
meío-cruKwJo. 

« Nobre sawtina, quando ides ao convento de 
Ilossa Senhora de Belém, sempre daes a vossa es* 
mola ao mendigo amarello da pont« d'Alcatitara ; mas 
ha moilo tempo qae vossa Senhoria oio transita pe- 
lo caminho do Paço. » 

— Tendes razne l disse a joven sorrindo ;. e 
vindes roejamar-me a divida da charidade? 

-- Dighe-99 a lllustrissima D^ H«rit de La- 
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.que pede r^initllil puniiwíHi^nfllliw fflWfi: IwWf 

■ r-. itiÁ Ihtita .|leiMMi>>!llMtoS«tiJI;llMÍgi|W«M^ 
W/inlItttlllIÒlltWfliimtl Vk-v ..: ..>:.' :^ .r.ai.Mj; ;;: | 

> .1. :: .líiUe jlneriídifMfi iMim^tr^iqw-M tM^ 

1DÍlltalll«lMilbS!«^»ll/,lJ-la!.l»!, .: •■•:i.,m Wlll >.,;,.; 

-atui «rUM m<Hiait>|«e$MIHllji«Medji9liH^DlA^ 
Jáo com vívaoidsde^ o scsher Uijipii^l fnlle^iâjiii 

-fcy«rilte!:D.tíLflBlimíí, ! ;■; ?xi y.y ■.;,,.. riilt .' 
-o) i:;fm«Ji)>;?al>l«htfB>MJI1KM»w l«imM<*«#>«^ 
itáiAbAiKifBtítir/, nasio BKjnqMttrlnMW tt4>hin)[)e^iffl)^ 
■•ilo«ào:iiujiiniil' r.i-/f.;i i-:.7. ■■.-.mi ,..*<tf;r i-.? ■■ ,, .■ 

lii.^MiiiUa «itM Mi^rfiMiiMomi) wfnp>iKinl#(> 
«a|MH*i>q>li<»liiMdi vMhMHMhi); <1« (i^ 
-MiMigaM:,M».fHW>itt,IK.']<fi)tiifí.fipt.« *IW Wft' 
a«n<iii)lM*i«»glt)KtlrWli..*;-:n •!■,.,. .1 ni, ..,„■,.,) 
-»v> iBiwHanal MpiM-,:» «wtqi^,d(! CwíMM KT 
rcciã tainbcavooiítoebn eiiew.iqjfiu plfafw^s^gns^ 
, -pia-tnr^okiiiiifet «tittrtinti e «lln(fn>!l|iifti,«^lsa. 

VKLIllCe DE CAHOENS II. 7 
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fferifcíAitíiilo qilfl n«s fazoisí Utéa hábil ftofemcim nio 

pâ<k! deitar tle s6r equi bem reeebiila. > 

Aintla tiSó dra paseada ama hors, já-Qarbtn 
%siãva instAlitiiJd á cabeceira de D. >Kígilel, c sup- 
pria pelo seu zelo, atlenção e aòtívidade attiõiravei^ 
VtqHé' Igiloíavaí Escutava rèli^sameriíe isiislmc- 
^ens dos médicos, punha-asen fmtiiiaoeiao.idgior 
cuidado 'é etaetiditâi ê estava «m posi^d.de mc~ 
Vir eom a' sua dedknçflo ordiaaria todos os iato- 
ress^ dè Leonii. ■ ■■■-.-. 

NAo diremos que os fregueuu do Badeíraosí- 
caíi-Anchado fioaram muí «u'p[«id«lBs:dd' verem to- 
mar o It^Qr da taberneira, 'o fiel Aitlonio: vestido 
com o seu gabSo novo. Não devia diminuir <á recei- 
ta da teberna,' quaod& os aiMgos de LeOiíic-tinhaiii 
ibAíâ lii^fé prêeitSw do toctol.os-deue rçoursoã. 
<Cknó#á^ AtaiiMid ^« -Bai'bãr^j qui» tsdWA^disvfaíit 
■^ tfk Mti^tm-hm 4^òi(oti'e8perata 988)1 pnt- 
éúraiíalb corn|ihir a pèzo de oíre os (rfTiciaes sMafr- 
teraos do sancto-ofBcif. 'Aifortunasiiiltât de Leoniz 
Hm encetada sem^uetft «IguM^ e largabieate des- 
ftendida em pagament» it» hl»B aovts. 

Catiiãeris nSô ilespresoa coisa aiguma para ob- ^ 
-Kf fehtçoens mais uloia eqm; persena^sanenosia- 
"àtitai ; pttFfM d*!!» 4aiio, <desp«daçávn-'se. oovAn D 
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pfkterdo rtlttrqiífti! à(! Uvradio, deq\i«m(<!mUtíe«? 
}>erlar o ódio ; do outro, íncdnirav-a a JnMiencUK 
tíóslil dod GaFflara, ^«c rtclmanram » priíàe-de Mk 
guel e nSo leriam eoffríd», 'oini maia for<« tiíSos 
quê o saoolo-offioio resiíluisBe a tiberdad& a Leo-* 

CaHKfeos 'âpirésentoq-se em casai da condessa 
Ledoor, si rjiial, lotkts os diss, ' mandava reg&lai:^ 
mente saber de &. Mlgsel' áe Lavradio,' : miis n'isflii 
Mo fazia- nwn mais «em mends M quK.as twssôas 
iM stm dassé'. Mãimafam qoè (tatí^a eom-m iq«íO!< 
res attençoâns o velho marqoetí da £affltni-,.C!í.reit[4i 
tnehté.RlIeeatfav» jiiooto da eondeiiita, ^tlaiulo Liiiii 
de Camoens foi anoanciúdo, 0'fídai^«.'atá eutitçti 
i»oètrara->se gr^D^. admiradoí' do poela, beaquc a 
sue avareza o iBipediq8«idè.lii« piMtai* í^va^petiSírf 
vípo",:ma8, d'e3ta vcd,i;i£fóDloii: uaaYnowjifiifaflí 
offMisiva. Oo %sU*«88e.!agastdd«!cQ»fCãm<]!«D«ipMr 
lhe Dão ter aiodá.tradikzidA.os Pdalmos.da fwfli^ 
cia, ou por molivoâ mais Sárjl05^:id«tí.âlsws:sigoae^ 
ilo dedcoDieDtameab). qua. jileieseaparam .é J^Midessa 
■da Cuniw. ;■"; ■ ' : - r .^,, ..■„. ,,j,,^ 

Ttmlas lamlieoiifawrHnw-^tikgim. Te4|U«ríiDect^i.?.Hh 
-Mio^)ro8.d«s.fto ÍBei»)wmidi»iiC] MiacrJiq xosso ne- 

■ /:''■■ '■ • ■ : ■■ :''f :..d 
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goflio. Sei .0 ,qu(i aqeifvos -cQn(lHz,..rf^...,, P«r^ .o 
)tósso..tempof...* •- : ■ ■ i.* ., .,, 

.-T^ Hrfiut, .»nhord' opnd^ttí , Bnaríiuirpip; Cím- 
moeni tfttBrdiotQv ou8fiyaie$periic..ti. ' :.í; 

... . { ,>-<.'Qbe"M'in«t«fiSQ «BI L«tnj!«S:).i,>., e, ei^o 
em intrigas politicasl inEcrrompeu Leooor com unia 
SRSolcniaarAfleclada. <U(» pwla tal^eotao '>^:>enhor 
Gstamns, não itovería ignorViquç.os sfínUmentpp 
cbú mulheres íSáo.iiSi ftysterl*'../; ■;' ,i . >ii-.. 

O eanlor (Me Lnsiittlu ia ftam atíqdíc ao <qq.« 
^■ptissàr»ao paléciddeiLavrulie i,acofl(l«eva:(l)âWr 
lhe vivamenle a lóeis' vot I n.: ;, ,.,, 

•>— NSe torneis aqaíj nrtdirtie^Obaro.poela! lE 

ffiatsbilílCO. Bois p6rjg03d U.llli :-. i-', .:.;::::.' 'j|> 

'■ '". Depois, Hirigindtx^^eiào.ioãF^eZjJomoti a (o« 
ftí^oV} 4è ai»a danq dct^te^b' 'qaor dasanintriuiH 
fmtlOrtunoyCãiwaeDa' 'Aâói tanteu eis-s^ r&liraf ; lO^iu 
Setiá 4f1e pàtMr d>bU jntlbitB»itÍtrf o :t|u9 .-sifotfii. 
tâvaitlas ordens dá' con4íBsa?':Séríá uia avisoibeafi^ 

■VOlO (ftl- aW-nompiíBWtait '.'r;:! n ;; : : ■!■.. ; ;;.! ,tM ) 

'■■■ * Pouoo tenipo'.tleipiaat: iveid :omrlnddeDtol8Ínf 
guiar atigineotar as preoccupaçoeos de GaowBnáJ Sé- 
lanoí(«, "(lifthteidRptJilft (fotWfnredlo^dfr^tícta^Anna^ 
chegoa-S6 a 'el4e'tinii|pade^itHM»^1he> dè.pifesi^en : 
« Esperança 1 ai» tilnig» idescoidietidu vela* sd- 
br* o vosso Glho d'adopção,... » 
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E o fraile dcsap^aKoeq. Ai «ii^iftttitiicsperlQii 
e^. GauioâiSiuala vâga.e io^iHqiuo reço^dwçãa ; pa- 
râC6i:i-l££ OHvir a voií ítcuih inimigo, <$em-'C<(nttu(ift 
se lembrnp doBOitte. liiausouTtbo isto uma pBiM^< im- 
pressão. Não seria uiti laço qijc lhe armavant ? .,_ 
-t' 'pio oiilrrtrrnto-Sliguel recuperava lepIanaenloaU 
f^más forças; (..roalaiente^ a visita rcin&iKpcft fl^ 
b«1tR Eidotwp exemBu.uma fetiÉissima:infItt£t>^ D:» 
seu resta bi-leci mento. Acurtaapparii^ daraita^lltflr 
teini 'â'A-Iniada canipfin9ava*«;(lalsu«s jnqoiqtiçociis 
fralernaes por Lsoniz. 'Dek>ia j&lgar-^eaiQacIOiP.Afj^ 
riá'i tornada sua. eonlideniic, falla«ft-lh« laicgvneol9 
das graças e da aíTeição da cQtdwsft da CiMtUi.; ,:' , 
-' I Cada Vez que viaiojDBFquez de Lavradio, Mi- 
guel fallava-the do hactiarel ; por&n o sombrio fldab 
go fràMia os siihrolhos »m rwponiiêr, .-: .' 

a Ahl meu pai I disse uliiilia.MfauelxQHBlDuif 

ràsialencia. Aquclle a quam -éerti a Vida peracerá por 

' me liavÊc soccorrída, a sftu pezar; porque fqi obrir 

gado poF Ttàm a sérvJrTine de padriíUio.? Solte-o % 

inquisição assim eaaiaa Heílor; neabms, d'elle8.4 

-^IIeUnr!(;i:; D. Heitor da Camarat!..:* *>' 
«lamoH o mar^iiez (le Lavradio fl'una tom severo. È 
realmente meu filho que me falia?.... Eu resUttiira 
liberdade a um Catqaca !... 
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■ -t^Mflis élte eslé innooénle...'. - 
■^ Meãos para nóel.^j,^ Qt/aito a D. LÓoíiíb.i 
tfiB inipoila « sua «orte h., Alem cI'hso, eU« tem.) 
peitado dú«m, Iftços 4o papenteseo com O' insolente 
Camoen??^ 

,L_ Nenhum, senhor ! replica virameofti MK 
gdel, I^ganaKiffl-vofi ! D. Leoniz e,€aiBoens dSo se 
tinham visto nunca antes da noite em que.Aii feí>. 
^ péla pí-inieiía m. » 

' D, Haría dft Lavradio e a infeliz Ba^raoe-'. 
^iam as cruéis respostas do marquez, 
< ' « Enlãõ qaeréis a óiifllia morte?* diase Mh ~ 
guel CÓm vahertienoia, 

' Ijiepois empallidaoeu; reabrirt-sfr^lfia a ferida; 
calo fiem' sentidos. 

« Senhor ánrqaez 1 «i^oiamou Bart>ara, tomai 
iúntíde; qne o matáesi, 

'■-'■' Ao oapo de alguàs imomaolaá, o orgulho pre^ 
-valeceti sobre o amor paternal, 

« Nada de fraqueza ! . . . . dissa surdamente La^ 
«radio. Nunoa soHarei os Gamara !m 

Os amigos de Leoniz perdiam toda. a e^wranr 
-ça-, Caoioens, Ahtoaio, Míguef, nada tinham «blido t 
sem sabido ; até ignoravam para ' que prjslo fãti 
ilra«sfer»do o bachai-el, 
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Pl^ii^ iCxmlTft )jl(ilpy-Ji)4>lijcu. Agiezar da j-Efsíjttcii(;Ía, 
^.:«lM!..u4ireffa, íÍos vqltios ^itíifins, tios hh\m_ 
de .mais. |Htti)ead9> fi:^ui da iaquwflo, o psf li4o>, 
dv o4li'l« tríutHpbava. . . .,/ i 

-' D. hmí e (t- M.arlin da Ganit^ra, .coafçs&^r ,9 
£itv<}i'Mfí d':el-rQi, dpu,f]V;Qlvçi^in n'eãla$ çtmir^stap- 
cias a mais rai^n pei-severam-a- A isso os impel{|^,vi\if 
ijftefesâo pos>$09l de .pri^ira ordeii) ; pofqiie sp tra- 
Div9 da vida ou da nioj-l« dos, her^eúos da seu nor 
ipe. - ' , 

is estava pi^bticaotenle fixado .o.diaL.^ ^ft 
^J$y^^ de partir « exue^ição ; íâf> #e /aliava n'p^lI^ ■ 
coisa em Lisboa. A sanha do ntaniuez de Lavmd^^ 
rf<d|Qf)r4ra Mvia dias- Sci( ídtta í^ o^^W '>.• Q luai'- 

gi»¥ já,,íÍo. vinUa véi-Ok 

.,p. Marj^, Miguel « a infôliz ^^rbftTEi. jâ nà^ 
te airei^ai» a fatiar sohre a sorte, tte Leoaiz^ 

A miUata, que via todos os dias Canioens, ef^ 
quem eslava possuída de tpaior afllic^ão; cessar^ 
de fundar a meitar esperança st^ve ft iacoosUiUe 
Leonor que, segundo a sua opiuiào» se iatoressatra 
rouito mcn'>s agora por^D. Miguel de Lavrado do 
que pela família Camará,. . 

A cf^le tiiuinpbava ; a coudessa dçclftraYf^-s^ 
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-péla côfíe; A sua MH'jíi'Íiâo<(ra i«n"iKrpflni>ínon-< 
ft-al ; alíí se prbntítiéi^vaih' áltatntinte 'pi^lti'*<g0étvá ; r 
phl suGcediamas cántalaS' bellicfisaS' ás modinhas '^' 
aos rbm^ncêff d& aitifif'. Os partRli^BS da 't)3i2'arfas*' 
tavqin-sc despeitados. OhrapdQ assim, a condessa' 
(írvorava as<í6r(fs dè flairtarái, e Ír 'Camará ''^odia-: 
Tam Lconíz' niais aintíadí) qne ó darqnez dB'M-^ 

^TâdiO; ■■ ■ ' ' ■ ■' ■ ' • ■ " .- r - ■, 

"' ■' Eis o ^uesè "dizia em- «asade-Camoensv aíii,' 
ciando uoi lifre curio^i saa d6r naturafr'BtífbaTa 
chorava amaldiçoando as contendas dos grandes j' 
íjíírí[íi''èifr'caáà fle'Migirt!i; iiwmilde'led^iscrélà eoferT 
Áieít-ía, 'liiftiTtavá-s^é "ár contar o '(l[Ue se dizfà na tida-^ 

«A '|)rítii(!Írít'd?vÍ8Scída esfjtiadra.disífe-iefta; 
vai partir para Cadix ondeVcom-pcrmis^So do-'rK 
d'flis^iiba, deve espèrarto gt-osso dó eítertíilo. 

T^'iíh ^ exdamoQ 'ííígnel, -nAo estar eu com-r 
^Ictaniciitc' resta hei i'cí do I Com qiieáleéria n5ci'irií(eu 
flliislrar-lne no cíimpo da' balallia!' 
' "'' Í^MIgàctlésqucceis-TosdomíiiTfiiéz, vossopai, 
ciuè''yò"s"nSo cwifíóiitiiíiíi qire cinbareassersV ■■-■ ■ 
'' L_XaQ ínc c5qiicço,n.iíi:!'dissB Migne! suspi- 
rando; n:ío me esqueço de ninguém, porque sem Leo- 
pijí' nSo embarcaria, aindh qiienlcq pai o qurees^ 
sol u 
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-i.K Bftrèara, vivaluéi^la; eor»aM>v5da, bz umi goelo; 

*' ' '(rBi^)!4IJgtiel,'.bçmt; Sois' jirn- nobre Mhigo! 

- — N;io! n<lo o abíoídonareí» jfícái awisijdi&n 
ae,' 'rdlnr^ifo á. jpnh fidálgti.. Einqúanto eti» cor- 
rôr i'i9èoj'quci-a:'e6[«rpi-oin[)Io ip^ra óMcenrrAi' pon 
imo-hirno. ;Ain(lii qnò livas^,i]6 :arrosIar 'Q vOnUt" 
de dé mèu'|»ai e de medirtgir nó uardeal, ^erà 
comparecer -antd o/ttíbitoál da Kwetornflivio, aflia 
de (leretirddr e de salVar Lgodíd, :óu.ii)oiTâr eflin e|- 
(alj;.:)» ; ; :,, ■.,:.'" ,■ , .,] 

t^ '. lUalacabavá Higàel Ueiprofear estas pabWaf 
qKãndft a porlB/se.abrio le da^nn^Leoai]; : , .:. ^.,t 

'Oh! n)eu'T)BiJs>l o meu ti)ba!-<Q nt«a.rilttoI'i« 
exclaniou a iiiulala abrindo os braços. . i- 

'''-■' p: ^Mi)là '.oaaukàriLífí .ta^; itíhUfíín' de ale- 
$na.'-i "■' • : .:■ . .■ . ; ii„. - ; „ '■ 

i<Irm3r)! vjitda aos meus bif»ç0>t>. quero es- 
trcilnr-vos contra o..inon<i ó}t^^Oi!,« diissetH^iii^ 
«oi¥lhdo dè ; fdicidad», . i. j; .«..:■ 

tmvh, [)A\Viáo'G (l«soarat8idQt : araD:^« a 9ubt 

M até k man|ueza obde tstsva dsUa^ aoqqvales- 

cenlA ; o «arocre, ua^privaçosni^, as^soffrimetitdftpb^ 

sicos e mornes iiiilmni-lhft eeguUdp -ASif^rças. < - 

I ip^iil twine lio.oeoj tliss&a O-Varía a mu- 

8 
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hila já poíMiidai-de Mivasíiit}uiataroens, tnidécom- 
[laixào d'elle ; reslitui-lhe a vida e a ferç»!.....* 

'< UoléadaiísappIÍM, purqne.a jovdn pactieipava 
deg.roiteifis i)a pobre joblald. 

Qiiiififlo d^is, (te ler abraondo Migtiíll.oha- 
ohiirel . alnantonipfira çtln . um olhar supplicantâ, 
vroiHie «s oBios isrrasados de lagryínas; elia osle»- 
díA^^t^ .tnão: aiui^^ £ aturmurava coraiHlo ai^ns 
amborfts, qw^ eaclierafti deTelioidadt. . 

• Ixotiii gearia iobnt o joethoi mass nftp tevQ, 
força |)ani o Tazer. Ra<liavn-|he nns reiçoeií&cinnta-^ 
gfMtíidas uiha expcessAoide alaria JiefllitveU <^«goa 
OÁ lábios á inflo' IreinuU dajoven, qu6 npío lb'ftre^ 
hrbii'V abria -ee -para elle o céo. Barbara disee eiK 
Ião: 

■ú BttMftHito s^aes, meu Sieus! £slá salvo I..» 

Um curto silencio seguio este grito d^atina. 
-^ ■ «'Hla-anta-tne.... Eu siatoro a Barbara s*- 
be^l »' pesava' 'Leoniz desfalleccndo. 

Asscntou-se á cabeceira de.Híguol que sorria 
a4^'fdi-a SUA fttrtat-baçSo eade D. Mari«. 
-'' ■ Mas paita logo aspergmilassuoeedwaiíéspert 
^nlás. Leoniz fez a narrnçáodo seu oaptiveiro, das 
suas angHStfiís; do seu livramento. 

'QUándo eflio vio traiwpoitarem Migual ferida» 
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J^tgoll-o mprlo; e o pezar -que sentie ioi la[,'()aA 
6a,deÍKpt} ç4in(lMzif á tcure de BfileiB a^ra vâr coisa 
nlguma do qtje se passava em lorao d'.elle. Nãosa-, 
bia f) ^ue fora feilo doe irm^o» Camará. 
-1 «Pfçfi t^^rdiSfl a Mus qiianlos amo', a vós, 
%i:bar9> iiçNobre Camoens, e a mais algtiem, aEre&> 
ceniou o bacharel procurando com„o olhai B-iMa^, 
ria :que m&* novaíqente- N'eal« ;pr(n)«Íro momen- 
to, aeu «harçt Miguel, a to;dos- esqueci j)ara pensar. 
tjto «ómoi^lc em V4!s;. o commai^dftnte do fQrlc Íih 
tcrfogou-me, registraram as minl^lf respostas ; 4o- 
poís fui encerrado Q'uma in^ai«8orra subterrânea,^ 
tkwde em a n^tç segui^le im fizenam sair para me 
ef>nduzirem-^i'a outra pri^, onde entrai com (» 
oltios vendados i passai ppr ojulrps dois iaterrogatoi 
fm'y famitiartcs <ou pnra.oi^ordi^er. dignitários dq^ 
MinGlo-offiQto,: oom .0 ro^floq^pr^y^los capuzes prer 
toti, inlerrogarain-me da primeira vsje sobre os fa? 
cios relativos ao dusllo ; da st^unda vtiz: sobre po]i'>> 
tos de doctrina a que me vi obrigado a respoodér 
eom orttu>dox.La, Sabeis ^ueo^ presos nâoriv^mse- 
fdo dfts esmolas doa fim, e qus se estas esmolai 
faltassem pereceriam de foii)e. Os meuis alimento^ 
eram iusiiSiciciiles e grosseirm ; dormia sobre a pe- 
^rabumida; respirava um.ar carruplp.; onfim sof* 
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para BemítréfOuíiíííà^átllifiHá amizade; M-igtíciVoli*' 
fava-vos tohiiiíifiirmAo.' Imagiiiílva as aligusliaí; qufr 
soffrcria BatlinVíie^aiíae^Caiiioens..., Ainai linha 
o(ilrt)i olijéctòs 'áílrUlcza qiic me dilacera vá nr o çq- 
ríi'ç8o;..''."E8Wva'seiíi éoirsólaçoons... Bèm efepwan-i 
ÇSÍ,' Wf doente !■» ' ■ i : . 

"■" D'.' Míiria' riBl) mais dei)vÍ!Íi*a:i}S'ofliòs a6 (ititlí« 
á''dér%dèit'i alliiáfio' âe'liotaÍz. cheia da ráalít Wrnff 
côínpnfJiAd, csblaVà-o arguindò-sfl fle tér sido miíi" 
soTferá para êòm ellé, pois que ístá sevenijatte tlié 

aiigmcnlár*' asWf-t*res:^ ' ■•:-.■•.-- ■.'■. • 

> Os tíie»5*''í§l"í*i'eii'o»' contínoott LeoiJfz, éra» 
IWrdós n íoilas a^ itiinha^ supiltlèa^. Quandtl' prooun- 
elci-o'vos3ffn»frte', Míguíl, rèsponlíôrám-mecortiame^ 
aças ; zonlltarani "ik 'rtiímq^ãndA lhes podí que fnan- 
íAssôm páVHeipdiJ 'íifBiírtlEft^ qual «ra' a minha Irisle 
sorle; iio eiilíélaiilo, qnahdfi, senlin(io-mo pPexirtW 
a''Wbrt^;' ihes líetilum éònfcssôr, aplresíaram-se, a 
ífkier-mè fim^ífade^ o^ qoal, píisso aflfoneal-o, cum* 
jíHo''6 ^^él!r'lttislér bom a \f\ms ardoitó charidadeiS 
à'''clfè'qu(í iítívtf'téi* 'sobrevivido-; ''<é a eite-talvtí? qí» 
flcvííò "motf'tiVrart^nlO'.;';. ■ ' 

. '■ '-^'Conheceil'-õ? perguntou D. Maria, ' 

--! ■ uiíJbriíHió, o seu fiotne ; acrn siíitiw íhe.'via» 
feiçoeas. » 
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V i ^ignâo ^r iuina.pitonepsaJBi^redã4.iIg4Mijzj)jtf> 
fiotrou em pormenores . fi)ga99M'ti;&té^nk^ino.9«::lAr- 
i^«ro<id6 ienfressar-eoi^iiienDéis ;iQ|a,ei(gtQ«iSr:o-fieu re- 
eii»h0oiilUii^ppraiicoiÉiDfradâiJ|eai»inhCcii^'t -D>4UAl 
era,: iaeuy diiKidt) o mbéíúH iquf}.,30ii^itígiraftlCan>paDP 
H jirafá-dc SanQlarAUia;:':!. . '.-''■■.'[< >:,r ; 

4osoi^potéolof .vciiiiãoibre!iiÓ6. ÍKão :%o@;dieMtQUi0lWh 
íerlquB haxciaide ,^ir;do.ah!siBiM(;J)í ^iMjgBpy^ 
Lavradio, vosso amigo, não succumbio ; e embr^p 
• *o: «rtíráreálabfileciiio.. mb ,■■■,-. i.ii r^.i. - .//i 
- 1. ;;i.í-«Bemdiclb-ii^ftiDeu8 í>in;.exçl9»0H;J,Mpiíp,[ 
-■:i,|>síSeCosaeTb8{ít(iédai-)^i1iladdiaiindap,o4£rJa,t«fr 
nat' a vâr D. Maria; reoascia-llie a espcranQan'9i9 

- « Ai>vosia. c&tt»hé'arajiia; (iePi</>{igl]ei/ft(|f'«4f 
eeltiava Q<'rrade;..i»jT08ãO' pracsdiDueato- éibân mt 
«ibMldn^ iiâb po<jeiis:):ti^utoa£letnDada>{r^dJíHpoÍ8 
piacieacia 'e^icsporaobaj.'.'!'!'''^ 1^:^ . •.y,i -j .■■■:.ciu{i.b 
-.un ■■•^^1^■.■Ml.l■■M efitinesâeal^lnlo^ii18aifqV]eUQlii^u• 
■fav mm 'M- iob^re^iní' taá»/ «r;^jelj, Jofiç^pftia 



viver!., 



■I 



,'< ■■:' .<itr-iW\^0iil\. baseio fnU^ ^eiiil6^#rU«tpar3o 
-da-Tosôa MÍwlfença^LV ■,[( *:'■.■ ^i. \-v.i,'->. :i;,j ],);:! 

...';11ikI 1.1 
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ipíQ pràa 6U óMneèr q«e tmwis tanto nítérés^ por 
létaf?.... pergQDtavao preso. 

: : •— SMÓtngraiidecrlininoM, respmiderd.ooaa- 
IfMíAr baleado no petto^; nfo ms pergmUris ima 
atói; itMs orai pormim- Gréde, espènieviveil...» 
Depois d'esU entravMtá, que o ánínoilj m 
ÍjMiih de p«rd«u em oonjeoturaa iii\eroáineis. pe- 
io nenoiD não arreceiou vnoa& nciímito tèr ai^o tof 
^aaadot lal sinMrídade Iran^rocia na voe dofíaf 

TlB. ■ ",.■-.■ 

Passados poucos dias,. Viením alguns fsmilbi^ 
res' trascar-ue ; . oomó á «áíâ«de'B«lbtnt.^oa4laram^ 
iln, e depois «onduzirain-me «o palaoio âa inquí- 

«ÍçSD. ■■;-;;■:■• ,; ■•■ , ,; -,. - 

« Compareci imotediataiDeute ante o Biarques 
-de Lavradio, vòssó pai, aerewentou, Leoníí, conti- 
-Masdo a ma narnliva. sNâoeeta^sIsorto^ dn disr 
^e :eUc ; pordin o naeto^fficto t)er[nitte queMía^ 
da prisão, e que sejaeseuceiTadoein minha easaaié 
t> .dia em <}ue Ã firotnJdusiaiTar Saii^etá na-esipia- 
lúra. f.tizci dPpoi« n vossw dev&r, . qile- Muguém los 
perseguirá.... » . . . 'i- ^^ ■ 

' :-~.A1i! graçiis a Dmis ! ialenfompeu-Uiguet, 
meu pai satisfez os meus deseje. Po^so sdb palá- 
ftin, em nóss^ «asa^ até qóe saia a esqitadra ; es- 
tá bom!.... 
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D.H«Ha sorria escandidaflieMeji '' - 

«CaovMns igriora que oi»; fosto resKtwdo m«ii 
filha. Corro a' attnÚneK^-lM' a nqsu veiiii^ 

Va.» ■ ■' ■■ ■!■■• '■•'■'■■'' ' V--) 

Uiaa bora depois, BaPtram TOltmiy «idiíMiA 
jOVen ^ue sé^s kiAtos Heit(n"fi'P«JP94(flÍiftffi saldo 
da' pHsão e estivfti»:a Urdo âtf un»'' iM¥lol)]iM fis- 
2ili páríe da vanguardíl- da ex^d[çã«.''AB(Mnioi»' 
vira o sargento da Gamara coDlarnataberuacsttflaat' 
ce da forluaa. ' 

« VeAtis, Gytbera, o,Amdr'eJO'd»s lfa{dB>qÍ9 
^ qiiatfo dédoá' da mfio': -àsrCtTa^sferaaatifipéb' 
legar. D'aqui a uma borasaímos; <b dfawnialevei^ 
saucto-ofiScio 1 Agora podemos' «buir a liocs/á vou- 
ted«, cíiniaradasl ■ ■ :^ ;■ ■ 

w^ Ora ahi eslá' fá d uf^AilOBbní tavH»^ 
^e eothprOfflfitlfer 1 disse rrádoaHni>aT«Btureiro< gM^ 
í^a. ' ..,.-,, ::.-■ .;,- j 

•-^SftimtísM'&quÍ'a'^8S0.aGM^Bd« pwlaíhoK 
unirmos -ao nosso' cai[tílão>eatfW03so'aJtírw,' na^^»- 
ça de' Be4«m, jnitamenle ffâeetebrebitjo^fto dudióil 
Sinto-mecom gaoa de desanOttr'tíW 'p0loit)e'l4« fa*- 
nitliares, e ÍHa BxMHencia ««: Twssôa ' . : .i i 
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~ Nadt' d'iaW,.Mt|«iit»,i,Ms,'.<liD,'c<qno foi 

que os nossos oSftJneB- iio$ TtirMi' r«^U|ti|f4J|as-1 

r-M -ríll»l«el»;;ll»i«:l)líj'illterraHl|liM|,,i(|8r«is sér 

Qu&Ddo fallei dos ciaco dedos da mão, faltei ,Jh^ 
íclawi^pcq^lai aoQafiGSo-, ;>!' : n { ,m . 
'-■ .... K-fi>im:»silmm:MiM«u4''»míi^í})^«)<>i 
■Bi nflIWiltt i¥>,.)i(Kool9iii,|elr.í«uSí(> (larilMl viças- 
-Hí.paiMU^e.A.siUio^wiiwi irioiMS(«iill.-P(!r<IS)"i>.ln)|lf 



^- Bem dicto ! exclamou e safeSfiliif^iyqjgqf, 
rápailiguíiiteL,' irasetíws' por,b». ...:v^ ive^li^ . poito em 
-illiiliKUanri... , Ag^ta^ (á ilenns m, eiji!la«a,^ ,ip.ntiy 
i|iara;»i («»I»r>ha.;':- ; ,, .:■„ ; ,„.,ii t i. ,.6^. .-li ,; 
-.M, ,.k-eiiaiii!iimM,M>ilii\. r..,: '..: ..-.•,■,-; 

« líriRdemos, reílargjuio o elofjijKfMa qP^i^iaiitllr 
^w»!* beUe«ii«<Mii«ic|«cif|«M mWlinCI""^") °''' 
•pilfjonií MatuMeti^ mustif !i«imInm.«„wí 
pei'ticulariitent«. . < . (aqui o sargento piscou osol^^ 
;a. l>eU*{dM Mla«, nWaS^mtflOl^i^imKM'!' '''a- 
-im^gai çeadtzio o.iiwitiiiKn«ç.)FÍalaie„m:<WD<r 
iitl(»ilimi.vé(!,4-»riá*stcsi(lai|ii%ál9i;ii(^oqs())i|;(|a..n<)Si- 

ail«lllinilll.;ainvWlllWilí'. :. ■.:, ni..;^ ^. ■•■:■:■ ,, ■: 

Fizef1ini^]brimle 40(Kl)|{kk.,UfS,i;^ .|C0p9fí ;49^ 

outros, o sargento paraptirasou os ditos do criado 
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grávè de D. Põdro da Ckfmora mudándò-os h'um 
Uòato diíerlido. 

— E^a narratJTa, resumida por Áníonio; ecas- 
tigidt por Bbtbai^a', mui póuòs disposta a aòredilar 
lAtcoufitaucía da condessb Leonor, diffierlméatè pedia 
Èêr ÍDleadida. 

Miguel e I>. ibni JnlerpniiMraiil-iia o melhor 
possível. O Uflico^ mèiff de Itínr ti imibarek Leqnizy' 
éra tiztr iestitair a blwrdade a<â irosos Csuiara. Á 
d«stra ciHidessa soul»ra êp^rcgat-'0 8emsfresqueoer 
de garantir,' o mais possível, «t segurança íulars dè 
Migeel. ' 

Réaffifêate, de ooitcessoeií^em c<(iice6suens, è)ír 
ré D; Stitâsli&o e o tardaal, séu tio,' Unham aieabat- 
do por eoncordsr.' Pedro e Htàtor da Gaitfara^ulo' saí- 
ram da prisão senão còm a'fiondiçAo formal de ju^' 
rarem que reoimeiavaiti a quafqder projisAto Homici- 
da eolilra Migofil âf) LefvKtfí^., Alem' d.'iiso, deviiB^ 
hiimedíalâRiéote partir pflr» Cndíx. > 

Passareiraiois em' s^eatão or proidigiH ãft drplò» 
«i^oia^ effoiliradob pel» csnde^sa da Guniiií. Aiil«nlo| 
Barbara, o' próprio Cswoíhis, jicreditaraov, dom' o' pai**' 
^db da cdrle (pie a salVaçáo de D. Pedro d;i'Cama'* 
1*8 era para élla um^negoeio^^de coração. Godipado- 
• ytit.a\íx ttx CAMoiíNs II. *Jf 
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cendo-se de Higuel, esta: Meta eofttristauHW ; m» 
D. Maria -applaudiu-se de se haver confiado á hábil 
Leonor. 

Barbara f»ltavB aiodq qHaadeo marqMx deta- 
Tradjo appareoeu. Alterara-lbea voz unu corhiioçS» 
violenta 

« Migu«l, cxcltioou elie, os aétan inimi^strí- 
uoiplulwJiO tett asassíabeseuiiiBiáoesláo livresw., 
Nãaâ^.queca'tr«lMi)i)«uparQ«ste Qm I.... El^reipuo* 
ttUttci^ra.'r8e..leaJin«aleag>pria«ipioooo(ra oa;filb(»<)i» 
Gaaiara i Adalgct, (^aassaiar-iam ««safisiaoa,« 9e^■str^ 
vera (le punhal, fau&m horror a um priucípe ,caval- 
leirosQ,'!.. ... O Ua.o o.paíii'<Jlesdots insolenles ti- 

4basifcV!úl9liul^QC«i;i(lc(s.. ..Pflsi!QaOo:i4iie .foi.cff 

la.daiofi (me..)tfub;aliaQu>t9Uo<-.os, «wis.oaforço^.^ 
lí^!sgra^uiai4'«II«, í-i-í* ,., , .. . i, ■ 

....,Mip^. afipp«MMNBa i lO^ 'Maria itremia. 
,.,. '..ti DUs.pactotA iwa í^Afrloiu «orftSQ^Dto» o in^ 
quisiddr; oferro aa fx ^tÍTeiro... DiSo^ «(oJQim 
digo «!^ ? 08 meus penuaMuio^ If fiòstoriianHíM o cé- 
rebro. Os. G9Diar.a.e4ã(i.^r«,do n^u podar; aeuSx 
dar liberdade a este maticebo ooai as loedcnas condir 
çoens. oom .quaeljos a^ aJilé¥»ran.. ... » 

JiefMií^iíEwtliHQu-rse pnfundaneiltfl. - 

« Meu pai, d(3se Mi^yiel, porwtUr-me que .vos 
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«kfiMssQ todo o mH ntQOiiheciDWnlo.!..... 
. ,-r AuseBlo-me^pnr" alguns Am, redargyto d 
firande dePortugql. Deve-se reuDÍr cm Giutra uid 
conselho, a que dev» assistir. D. Leoiiiz não dev9 
sair d'esta casa.... 

— Respondo por elle, como por mira, tornou 
Miguel de Lavradio. 

0. Maria, Leoníz o Barbara, tjoham-se reti- 
rado de mansintio ; o manjuez, contra o sea cos- 
tunie, contou a seu filho quaes eram os seus desl- 
'• gnloa ; lakez que julgnsse necessário praticar as- 
sim por excepçíio; ou que, depois da derrota quo 
acabava de soffrér, sentisse necessiifade de exhalar 
a sua ira. Os notnesdo rei e do cardeal, os dos Ca- 
mará, e até o da condessa teonor lhe vieraoi re- 
petidas vezes aos lábios. Proferia ameaças, fallavà 
de vingança. Miguel Irpmía. O ministro saio ; osca- 
vatleiros que o escoltavam partiram a galope atraz 
do seu tíochc pesado. Ausentava-se por muito tem- 
po. Filhos e servos respiraram. 

Ia reinar a veotura no palácio dos Lavra- 
dio. 

A divisão da vanguarda que in \fíiva Cadix, 
saio de foz em fora, levando o capiLlo Pedro da 
Gamara, seu imGo o tenente Heitor, o sen sar- 
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f,p.nio f flíi s^itít vntoi>{cfi homens <l'armas'í «Hjaaa- 
ftoncifl (iKiii Tn/pr !:ÍiJgiilarni(Mile díminHJr a recei- 
la (Ia rí^litnnVei labcnieira do B^cchd Hst^arranclia-* 



t. Google- 



jifHftr; 4 floria. 



1^ cinco léguas da Lisboa, como um oítsrs u'uni 
deserto, demora Cintra, rica do histurícas recorda-r 
çoens, edificada oa enoosladc umaelevadissinta^er-r 
rauia choia dlncanlps, cercada d*arvares gigaulç»^ 

C3S, 

El-rei D. SebaslíSo convocara, em Cintra, t^- 
da a alta nobreza de Portugal. 

O magnílko palácio dos príncipes d^Aviz es-; 
tara cheio dç fidalgos, do frat^es, do padres o d* 
guerreiros, 

Os velhas capilaens de D. JoAo 111, os jovens 
cav;^1lciros desejoso^ de llie soguírem sx» pisados, us 
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■ graves cortcz3os' do cardoal infante D. Henrique, os 
sombrios conselheiros da inquisição, pela maior par- 
le seculares conlra os proconceilos vulgares, e en- 
tre o« quai>5 se contavam fidiílgos das casas mais 
distincias, todos, qualquer que fosse O seu partido, 
se cruzavam rios palcos e uns galerias do paço. 

O ullímo conselho devia-se rounir dentro em 
poucos dias. 

E comeflFeilo, rr^amfr salaBitrelta e baixaqoe 
ainda se chama sala de I>. SebasliSo, por'tJmad*e3- 
eas noites de primavera que conservam a aspereza 
das noites d'hynverno, o Joven roi ubrio a sessão, 
Fermillio aos mais graduados da nobreza que ex- 
planassòm os seus pecisaibentos sobre uma expedi- 
çflo promettida aaprincÍpe.désenttiroDisado, annun- 
ciada ao povo, preparada e começada a piít emexe^ 
CHçaío, 'poisque a vanguarda partira" já paia €«' 
dix. 

E|-rei eslava assentado' n'un> banco dft pedra 
JQUclo de uma parede. - ■■ ■ 

'Tal: foi o séu thrónoíemquantb queaíle ello 
Sb pesavam oS licslInoS dô Perlflí^l, 

O eardeal-infante assenlava-stí á diroil«<Jom' 
MU sobrinho. " ■ ■ ■ ■ - . 

Os Lavradio, os Camará, ^ os ('.ôi'lc íleal, os 
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Cvnha, os Távora, os Aveyro, o bispo do Sylvcs, D. 
iofto àe Porlt^al, Haberto do Souza, e niutlosou- 
tro9 nlft nxmns nameados^, falbram por sèn tnrno^' 
Ii'6ram pronimciadas (tiscitrsos ainençítdarcs. 

&lt« estcii con.'íulh(iÍmA escolhidos, havia na 
verdade crcalunts da cordoai ; mas havia sobretudo 
enldados' aiisleros, bispos oonscicnoíosa^, rígidos ser- 
vidores que não conheciam os artifícios âa lisonja; 
o próprio cardeal estava n'e&le ultimo caso, e nAo 
tinha por lanlo tempo representada a partido dare- 
ai9ÍerK»a aeii^o por cojivíci^Sa e palríotismou 

Depois de o cavalleiroso D. Sebastião ter tudo 
oovido e can&íderftdQ, leijanto.u-se, e n'uini tojii so^' 
leaine; 

«tiraDdes e Gdatgois, àiss» eH», agradeço o 
vossa zelo. Folgu de v£r qa^ me nSa dissimulam osl 
pirigpS' (b empreza ; os loais valentes proniHicía' 
fam a pftlavra lemoridade ; os mais piedosos juk 
garan^ d»vor-mfr desviai* da guerra s^not^, ont nomo 
dos Hileressea sagrados do reiqow o$ mais illustroâ 
fftlla,rain eontrft a augmenta dji sua gloria v ost 
mais fiHs amigos da religiito, os ropreseiitaD.tèa ' 
do sancto-niltcio, advogaram contra, tun»: cruza'^ 
da ao paiz dos mahometanos, como se o Iriãm- 
pho das D0>sas^ armfts devera s^r imítiji á té chris-- 
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taa ; 09 perigos sobrettiiio fpram assignalados e en^r 
meradoa com uma prudência que me apraz louvar;: 
a enumeração à(^s nossos ipimigo^ foi feita com un^: 
zelo tnlyez exaf^er^do. Mus ba«ta, senhpre^ [ LemT 
bremornojt que temos por nós n Deus doschrisT 
(SosI....g 

Animando-se a estas palavras, q príncipe pro- 
seguip com enthusiasmo. 

• Por acaso leríeis esquecido, quantos exercit 
|Los mouriscos foram destruídos na batalha d'OurÍT 
^ue pelo prímeirçi dos Aphpnsps, ^ gtoFÍosq funda-r 
^or d'eeta monarchia? Acasp yp$ esqitflceçles á(\ 
que um exercito, mpnas pQderost} dp que q nossQ, 
tirou aos Mouros no reinado de Jqàp l.%no?sq ih 
Ijaslre itv$ ? Qraid^s ^ fidalgqs, sqmos indignos dos 
tiossos pais, eu inferiores a nóS' mesmos 7 Yejon''es-t 
tQ roçinçto esfcirçadps çapitaõns, terdadeíitps guer-- 
reiros, que.seoppoern á guerra! Em MazagSo, na 
CQsla qçcidcntal d(! ííarrocos, nSo, ha^ia nuvens de 
JUQuro^ oqntra iim piíiiliqdp de valentes Porlugue-; 
zes? l^ estivestes, visconde (Jc Snnlarem 1 Uesr 
• tivestes, penhor da Carvoa ; evós.jpveu Albuquer- 
que, foi U qge tivestes a gloria de vqs inqstrar di^ 
gnp do vosso gandra noino. Devo iembrar-vos qiiq 
íqsles q cj^colhído para levar ^ nova d~csla dcfezi) 
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iKreioii i BOfiàa veneritda mn\, tnUioFfigeDlB dorei- 
f\9Í. Nvbre J»ãQ, dâ Porliigal,: quaniffs sràs vós bq 
i^ssedio d'pnor, (ia luúkX Quíolifintos, qíQ éver-r 
dRde, e £)J<V5 seis n)íi,7 Seránjister.qMe Q vosso pe^ 
«Qs lembre^ j|}u$fF^ suil^Qres, .(juit.sqis valpp« 
les ! » - . , < . 

jCom ijin gesto verd^deit^meols real. D, Se^ 
baslii«, apoDlaudo para « {^FMZ piflM^^ n^,,|)arede, 
1.09 aitivaDionie a. divísn .das armA«. pQrMtgHCziís ; 

^ 3 ^sseEi}Ué4 ^oleiotte foi dissolvida-, i 

. Os yeihos cajwtaw» b^ ll^aeLaram de obedecer ; 
porâiQ muth)s (}qs pralvks pergutttavaKa uns ms oú" 

9Íiiistras;()ref>£|ÇU(KivíMn.M(Ts <tS;3niinos.-.Uin. cometa 
gigantesúo, o, (livwji^s ..m\rH phcnoutenos Qstrooo- 
flucwi pFMC(WpatVám„fts.,iftaÍ§ sábios. . „ . 

A fisliiiili} i|o Tojap, TiVa,. eclipsada, diaiain os 
»strologps ; e ^( c^gloUnçticuSí/avjprayeiji.q C^sMia 
resplendiam eqm um hovo ffilgi^iv 

As 4cift(^4a QWitltiV^. e»! grapd0 predito D'esta 
«pocha, apezar da saHQliasima jiiquisIfiAo, ooncorda* 
vaai.com a politjc^ para cQndemnai-èm a expediçáp 
d'Alcaçar; potèm I). Sel^sljã<> tintai) ordenadq. A 
despeito jija$ olijecçodilií serias e, das sjoistras propheT 
i:Ía^, os destippã deviam eumprir-se. IQ. 
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-■ 'Toda a Dobrãza esta^va em Cintra, e o Bi»P({«ex 
ét Lavraitio, na- sup qualidade dd grande do rcÍD«, 
era obrigado dá mesida forma a esperar qiie o joveu 
Mi fosse ao convento da BntaliuiexhiiinsP^ingraDdQ 
poDipit íis ossadas dos seus antepassados, e implorar 
o soccoiro du c^o em presença das sua» glorictsaa 
relitiaias. 

Hniquasto eMa memorarei cdremonía' rçtinha 
longe d» sua.halmtaç^o «vingativo conselboirotteD. 
Henrique, u'e[la se desitsavttm dias do paz na siui 
ausência/ 

:■ " Maia fugiHvos qae as brisas da primavera re- 
nasotam aota eitaa ;> o hynvemofecháraBuas-aas ne^ 
botosas; «sol brilhante da LaEÍ^ía dorrava aa 
aguns do Tejo ; abril floria-tlie as margens ; o ar 
era enibaUamado pelob>p«rfan«sd03'bos<It]es. 

Miguel e Leoniz respirai'afln; com unia afanes^ 
^era líiáis-^puraf-vída, saiide « força. Jiicostados 
tiin aO'OUtre, M dots oonvalêNeèiAes desriam aoa 
vaslos jardins do palácio, e thi passaram compi-i- 
dW koras em oonversaçoieos fraternaes^ 
-' ■'l''(ilre elles já não bavía segredos ; o elogio dft 
sagaz cofidessa daCunbá a o da tímida lalaria, po- 
áiani ser perntalados sem reticenoias. • 

A própria D. Maria os acompanliaTa muita», 
vezes nestas convcrsaçoen.s ; porém Sliguel desvia-" 
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vs-se sorrindo ; e enUo, como ás flâ res que de>4 
ahrocfuim aos raios ao-sol, assiui ianrpouco a ptinoa 
desabrochando os coraçoeBs taiiKrososdaiocphaa e 
ifo Itllin abandonada 

Um pudor inquieto, uma ra8«rvai]fiodestasust> 
pendiam âem-cMsar oorrfSsfioens que w iFahíam pe<- 
\» narrarfiodo passado, ou petasapprehensoens lanii: 
fiffRdada» ^ue o futiire iDspirava. - Saboreav«m o 
presente; espiu-nvítm' qiip o céodeáviaria d'«{|eEna-^ 
viis desgmeas ; as QlíusffcasiRssciain ãssrtn desi mes- 
mas na siia chasta linguagem. < - 

Le«iMz ptolava com calor o que soffirerti^ quaiw 
do, desesperado 'por ter ofGsndido IK HaEia, se vir- 
Ira obrigado, -para obedecwa Migile), alevar o «ar- 
téi a n. iPeáro. 

-« Vcndo-me- neflíregado doesta BMBzagem |M.- 
ra o Vfâso próprio ivmSm, diaa «Ife, Q^íipossui-^ 
do do maior desgosto.' Ouizera dar a minha vida pa- 
ra reconciliar dais inimigos qiie vos ersm Mo Qhth 
fos. Até ao «lltmo 'momento, n&o peosei sesãonas 
vossas angutíiase tormentos-. - ■' > 

— >EusaNa,di«sea< jo('«n, quonSo tiBhfiis-aeéi^ 
lodo a voas» nvissfto «enSe por^tedíeeçfio. - 

— E eu, redarguia o haoharei,,»ia-vos irri- 
tada, ãmcaçaiUtra, argúindo-mo como culpado da 



g,l.2cd|v,G00^lc j 



70 

noriede D..M[gu«l. Na mjnba fHsão, osle peosa-i 
mtíaiq malava^me.... 

r-t Eup^dia fl Deas por Titel.,.. 

T^E interessáveis a nobracondassa da Conba 
pelu nifla liyrimefllQ ; ou.s3y«ia supplj^r ao maf- 
ifuaz, vosso Uo, que ote i-estitHÍs$e 4 amizade de 
seu fílho; pcriuitUfri^ á pobre niiUÍMr4)ueine servia 
de iDÃir queeiitra$«0-e «'.slivesso n'f^ p^lftcÍQ. Qv^n-r 
to reconhocimcDlQ vos não deva? 

. — Não v(t& devfl eit iQuitO iwtís, respondeu D, 
MarÍ4 caiando, pelo interesse qi)» metesiiinunbnsrt 
tea aiiltts mesmo, de eu vos eonheoer ?: $e D. Alír 
guel vive, se me.ella aBia.«qt0« como um Irmàft, 
eejá a&(t s«u para;.ene tiDija crjai^çn, cujos mudof 
soíTrimi-Dlos e triste futuro fiv^ o tmhap) preoc- 
cupado, seja aio eslou só. no mundo,, é porque q 
céo vos. colocou DO ^Mu .Ç;;^m^h«! I 

•i-r peiUA4Ípt<t: spja PíHist,. dizia ieQiuz (remeac 
dodeantòp. 

Q Quo q feliz bailarei' n^o. wsfiva ^cxpressaf 
em termos claros, er^ ramíiMrmente dtplo ^per Hir 
gitel, ou sobas formas do rçsppilQ pela exceilente 
Barbara, qite;,l|Atuteiitfa4a,fraiwi uc^paUcíQ de.X4r 
4TOdÍo. 

Gamoeaíi, eniQm. apFç>v«iMin^ei da aaseoeia prur 
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fimgida do ifta^quéz, Meta vfir<» fíllfo de D. C»tbd-t 
rina d'Alliayde. Assentado entre Miguel e Leoniz^a 
sombra de fiímdBntPs iipdwgftírasj faróuVir á-joven 
<Wi tnaisdeces dós' s«tiH''tr'i«lt^s> ^finlos • d'ehl0r ;■ fezl- 
lhe palpitar íiprcsB<tdt> &-(SonçAa e eoirer ifô lági-y- 
itinsi Ouviíidd adíscripçío dos ínfórlunios d'fgnez . 
(Io Cfistro^ doÂ do Hõbrc poetamesmo, Mitria Gorà^ 
Va volrcndo para • Leoííiz seiís formosos olhiositsgrai 
huiniies de cwnmoçào/ - > 

'C-iínoens ulitríit ainda ã espel^tf^n de fliztT i 
Ctímpiíiilin de ALiriocòsli^senfiQ (;(>ma'càTlú4'*áa ex'- 
^ediçSfl^ pflb iiibRCâ ^oinâ- veti TâROí 

> Q>iamIo rÊColliermos dii gitcrrà, nieii {llho^ 
rfizia^^Hea LeOiiiSf, terá!» íiobrcirienle con(|ittsíiido o 
díppiio de lre*lMfártit«iMiftrm! ! 'Pertorrercínioajini* 
clOK, si assim féit' ml.>Kr, tiíâus ai; .[Jrovineias da 
Porlttgft) ; irèmoff' áí palácio em jialiicio.dp aldeia 
em aldi'ia;'ma» et'oio Uriíi-Hicnlo tpic Sírliáretiiin 
itii :Uciiilejo nio só o le» brr^^o, meu filb'>f sciião 
lambem o tnníiilo díf tuaniiHÍ-... Tiu pai vive lai* 
^w ainda eia sôtWiW; (íir-íh(í-ht'i':'v Vá- foulm-le-i 
ft Cimfíens tf atikdr da-irtah iitfl)i'ií <ía» m«!i.c're'i-? 
f,iHínícftS'vi'm roslttóii-¥0!4 a aittii^aile <le \yss« fif- 
«10 (rf 

— Vingnfíçíi CbrisfSii lítgni tía vcissií gruiwfe 



giiizcdiv, Google 



attia 1 disse D, Hitia prolundaHieBk comaori* 
da.' .■.-..■■ . 

— Oh! OMU Deus.! morittttraKa Lwniz, ra- 
laf-Dos-hia resorvada láo grande fetieidKdaf.,..:Por 
derei Dutiiir esta esparasfa, mau. i9eus 1 ' ^ 

— Creio ealar em. bem e^miubo, «oreM^ntoU 
Omoeos ; um dos dossos mais disUnotos âdatgos, 
a qiieiDitodavia DH abstice ã»mni«r tudOi ptoaielr 
te-me o seu auxilio mais aetivo.,.. Cuaheoe màt 
los fidalgos do nome de tioiíçalv^, e deve.itpidar- 
nie a4escobrir o esposo d« tua. .inãi. 

— Quem é entio esse 'finialg» ? perguutM.M^ 
guel. ■: 

— Não. posso nomeal-o, reipoudâu Luiz d« 
Gamoeus ; e convjem sobi^etudo dei\ar-lhu>ignorar 
que se traola da ff tieid^ da. Leoaii. 

— Então «tte .coohaufr^ipe ? endanòu obacfaar 
rei. 

-^Conhece, » respondeu Camoeos omq un 
acceolo de Lrfsleza. 

Depois, sem transiço^as» proipoz recitar a pa^ 
sagem do scjitocaalodi^s Luiiiadas, «ta queasiiy^i- 
ptias de Cyttiúa de^.uraiam pefy «ua b«Uc«a qs Sw- 
rores dos ventos que puuliam em perigo a frDta.de 
Vasco daGama. (*] 
('} Canlo VI , estancia LXX e seguintes. O Trad. 
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Este «i^sotlio, uma d&s iDáisgraciosas ficeócfli 
do sexlo cauto dos Lusíadas, baslára para desviai 
umK conver^JíafSo qaftdeviãfíoarprõriindameiilegra- 
vada na nentorí» dosã«antes e dd' poeta. CamoeíiÂ 
r^elio i*to miiiitás vezes ; de' soHé que íf poe^ 
sift servia (Ib companheira àos elíasto? e discreloè 
■aoiõpes de L«obÍíí. ' ,' 

A hora da separação a«1í/mhaTa-setodnvia a 
pasfiDS largos; ce!ebráfà-se acerembnia ftinébreda 
Batalha; -recolbíam a'llÍsMá- ás 'tVopas ' que ba- 
viam escoltado o rei « a nobréZa ; a Trota oslavá 
prompla. O niarquCz de^tavradiõ éra esperado pe^ 
los seus criados; a physjonomia 0a casa mudara, 
porque c^ndo u^ellá entrava V> marquez; enlravam 
sempre cnin eHeoBÍlflncfí(eo*íeiitôr.'- ''' *' 

«Assim qut! einbaícat^és', meu 'filhe , dis<:e 
CaniMtfs aottaoharef, nlflndaUme diter èm que na- 
vio estias.... Irti ler conitigo, a leva rei á miiília' 
velh» espad».... Hio quizer<im para p'<ela o can- 
tor dos Lusíadas).... mas não hn em Portugnt 
capHAo que reeo^e passagem u o soldiido da Afil* 
ca 6 d«* fwídiaíi *0 fHho de SmSo Vaz dé Crt» 
moens,«o BnlignaHeresd* I). Ctmstantmo 'd#Bra- 
goBça.... Adtiusl.... ttín)ar-no8 bemosa' vír [jb 
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ttUir;' tornar-nos^btmós.É Tdr em fweeetça tio iot- 

BÚgoU i . ■ . ;. 

D. Maria bÍ« ouvia Qstas palavra 6em fcr^ 
turbaçio e sem reeekW; FHtra de Mt beníè,' <e^v« 
açóáiumadà á teimar os gaorrelres ; iiao!q«i»sn r^ 
lér L«oHíz ; porAm nSo podia deixar de sentir 
pezár por elíe fazár parlo de wqa cdipedíçlv ^>s of^. 
f«reci& tentos perigos. i ' 

« Praza a E>etts,-. auws -aaiigost diii? Uigiwl 
lâtm «fnlbusiasDio, que o marquez, mcup^i,: raenlif 
impeça de vosa«ompau)uir...; Po(IÍf4be^hetdqjo&- 
iWs que uit áeix^fartàrti.i..*)t 

Vigoet wtiatva.agoia; «m>6»Mo<áB#tf^Mâr«^ 
fadiga? da «aflspan&av Uig»e4 vfra^Bnuitasvtfzesf 
irãó' sem ttr^orio,- a k/taítsst «oitf^sttf da Guuiiã' 

«Quero, lire diesara tUs |Y'»0f tonii evpedilo e' 
Rote^ ao «esjiw tofltpo, ^ttaroun 4)|va1li«r«;iqu^ 
de^H^fl pol* i»M» todas a» b^Hay wiM yifr ^ Man"' 

— " Serlfs obe^d^^iLeon^r disM-MigiKiowf 
ãm^; QtukpdO' toda a«obr«z9i,Yâa;áS'plaga3Marrica- 
nas, t«rí»'V«rgtn4n-ée fiem ub bisbfav... psr^iitf 
Aieu- pai dé&cotiiia quo Itvcstap {tarte ■fttjvi^wwr 

Io de« Caaiará.a»- ... 
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8crvuj--ine ao abrig» do seu raitcdr t Bem conhe-t 

ço qfitf, depois it'el-r«j partir, o p«rlitla do cnntrol 
l<edrú[ poJcrosissiiiiQ ; cfitou um lauto couaproniettí • 
da, niaa soÍ fwde mff ^ff-itf .^8Co«(t«r. 

7^ S«)rfn) p nejne 9 n pessda de iiwu pai osi 
justos ebjftcíoa tio voas» neoe» ! . . , . 

— Do meu receio, nâo I disse eoin l^uura A 
condftssa da Cqnihi) ; a raiB|iilH)teifa(lt'A''»a(Í>\^^c-- 
uos Umidit.,.. 

"^ idaravet reeorda^ t exclamou HJguei beí^ 
jaiido n miío da linda viuva. 

■77-, Segundo SMQn(ÍB'> a pnid«wâ é »ii da se-^ 
gurançâ ; prosc^io ella rlsdo. No momento em qv« 
a frota levaiUar uesra, r«ehar-ie-h&o sobre a temer 
raEia Leooor as portas de um coftvMte, dosde não 
sairá sesia dá^is de v« ler ví^to veneedAr de Mar- 
rocos. A praposita, <fKrida Higoel, oonUi com ali 
guinas escravas do ^Or-Xerífe, e com um colUr de 
pcroJas tiradas da todiante de Hulçy-Holuca....» 

0. Maria, nas umbrosas ruas do jardim das 
Lavradio, em^regavj, Mlanda com ieonís^ una lin- 
guagem Hem differenle. 

V Meu amigo, murmurava ella, Iremo, ponjue 

^VELIIICR OR r.\HOENS |1. 1,1 
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partis para uma guerra que os mais esforçados te-;- 
mem, que os mais sábios coudeninam.,.. 

— ; Parto com uma alegria egual aos meus pe-r 
/ares. Separando-me de D. Maria, levo a e^peraa-r 
ça lie tne approximar d'e]la ; esta esperança é a "'('' 
nha força. You coqsquistar mais que um reino- Ha 
corda que ralha a recompensa que ouso ambicio-. 
par?...» 

D. Maria olhava para el|e C4»m terqura ; depois 
11'uai tom doloroso : 

« Nâo passo de uma fraca criança, disse ella, 
os meus receios são grandes '.,.. Penso como a vos- 
^a pob.-e Barbara. Esta ei^pediçSa aqQuncia-so sõb 
(40 ft^qçslog presíigios! 

— ,Qs astrólogos inganam-se «luitas vezes, que- 
rida Harí^.I Soefi^i ! Tende coaQaaça I.... Dou gra> 
ças a Deg^ ppr ler permiltido que el-rei quizesse a 
guerra!. ...Sea houvera renunciado, estaria eu ain-t 
da nos cárceres do sancto-oífício, ou ahi teria mor-i 
fido sem vos ler íyrnado a yer, sem ^er conhecido a 
felicidade ! 

— r Também eu teria nioriido de desespero ! ex-- 
plamou a joven. 

— Oh ! liaria, toda a miiil}a felicidade consjslp 
RO vosso aipôr. 
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K depois de um longo olhar sifeiieioso : 
o Ouso eiíiliiir if^clií-o, ft digniii-vos ohvÍf-» 
me s«iii agiisliiiDPiilo. Na lioia do separaçAo píniiiU 
ti (]ue Lconiz- nito m^iinirte o seu pensainciilo ; soF- 
frei (iiifs vos pUc iibf-ii ui» convção (jiie prfeuticlieií 
hileira mento. O sopm quo mo anima, anitna-me pm^ 
vós ; sfr por vós bale o mctr coraçíio ; se vos ft'lf~ 
rasseis de mim, cessaria fògo de esislirj nfto fórv 
mo votos SenfSo por vós ; [lara vos tornar feliz, fi-- 
caria mui toiítente se ni,orresse aqui mesmo... aos 

vossos JIÍS...» 

D. Maria soltou um grilo, de terror. . 

<fOh\ mea Deus!... para que dizeis essas pa-- 
favras de horrivel augúrio..... tio moilienlo dà des-. 
pedida?... Lcmiz, gelastes-nie o sailgtte nas veias..* 

— Queria exprimir a mioha dedicação sem li- 
miles!» murmurou o bacharel ^osèuido áo uni-pe- 
zar tocante, a que se misturava uma doçura ínflni-: 
la. 

Provocara o temor superstiotóso dá jo^^en ; po.- 
tém este receio, que se explica pelas crenças da tem-' 
po e do paiz, trahiam-se era termos que pediaôi mais. 
uma declaraçilo. 

n Hogtiemos á saneia minha padroeira que des- 
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' frua o eíTeito das vossas palavras cruéis !.'..f Não 
são Ijaslanles os perigos que nos aaieaçam!...» 

E liepois de ler com as tnãos [iqslas implora-» 
tJo a n)'^l celeste dos orptiãos; 

« .\ vossa dedicaçSo augmeiíla os, meus peza-* 
rcs, redarguiu 5Iaj'U com gma voz lastimosa. Lí- 
gaes a vossa sorte a uma Inffeliz que veio ao mun-r 
do sâb uma estreita funestai O meu glorioxo pai 
fechara os olhos antes de eu nascer; ^lahSi mãí: 
mandourme para uma familia inimiga do meu nome 
e do Tiieu sangue... Sabeis em que edadc a pêr-r 
di ! Conlei-vos « hjâloria da minha íiifancia em casa 
do marquez da Camará! Conheceis mei.15. irmSos : o 
feroz Pedro, 6 fraco Heitor ! Conheceis o marquez 
de Lavradio, meu tuliír.., Ah! Leoniz.a generosa ' 
compaixSo que \03 inspiro pféoipila-vos no peri- 
go!... Ainda é tempo, Idmai o iiieu oonselbo; Tê-. 

uunciqi espçrançtis ínscnsâttfs Eotr-e mim e vó^ 

elevam-sô muitos obalaçulos !..,, 

-^ NãQ me íimaes ! iulerronipeo o bacharel com 
os olhos arrasados de lagrymas. Podeis ordenar-me 
que ar/anqne q meu próprio coração ?. . . . 

— Pois eu disse (aJ? redargiiio a jovon com 

uma coinmo(;ãD crescente; n^o ! N.io chorei!), 

Lwniz; escutai, ouyi!., . Eu qão so.u jngralfi ; i) 
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recordação das Jioras de alegria que nic iléstca lícvfi 
bastar-me para jjrcenclier a minha vld;!.... Oizeii 
que fui eii que vos fiz coiiiiecér a felicidade, quan* 
do fostes vós que in'a prodigalizastes I.... Duranld 
o mez que acaba de Iranscorrâr^ ulviJci as miolias 
penas, vi abrtr-se o eco, scutí coiumoçoeus de uma 
doçura inexprimível ; mas* infeliz meole, este sonho 
delicioso esvaeceu-sc!.... Fallasles eqi Vos sacriQ-i 

car por mim, não quero aceitar o sacrificiot 

Hoje dir-vos-hei o que pensei desde o primeiro dia* 
quando, fingindo sh insensível* procurei desajen^* 
tar-vos... Deixai-me o reconheci me iiio, censeX-vai-' 
me a vossa amiade; mas relumai o:> vo^sqéi jura-- 
mentos d'amôr t.... 

'-^ Nunca I nunca I ãei-de viver oti morrer 
para vós U interrompeu Leoniz. 

Mui feliz ptra se conter por mãÍ9 (empo, do-* 
brára o jVjelho ; banhando de lagryma», cobrindo dei 
beijos !is mãos frias da orpliau^ 

« Amaes-me, Maria! amaes-me !.... E eu re- 
nunciaria covardemente ao bem sopremo!... Amaes- 
me, eeu partiria sem vos jurar uma ctmstafcia elor* 

na! Oh! bem sabeis, bem conheceis que isso 

não podo sêrl ^ Aindaque a Vossa siffoição rac 

fora funeslUi soffreria por este preço tinias as ca* 
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lamidodes I Se tiic dias acomellcrom, direi; «O. 
Maria digna-sc nnKir-mel Para mim acabou-se a 
tlôr ! , Abia-se o chão, cslalc o raio » 

E mmh faílava quando o raio estalou. 

Appareceu o marquei de Lavradio. 

n É verdade I » disse elle com «ma voz surda 
ç ameaçadorat ainarretatido nas nii[os*a caria de uiq 
iuimiso. 
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saida do convénio da Balalh.i', un) pâgofii d'i'f- 
rei iniregára respeitosatnenie a S. E».' o iiiarquez 
de Lavradio, grande de Portugal de primeira clas- 
se, conselheiro intimo do cardeal infante, inquisidor 
e membro do alto tribunal secreto, uma carta sel-> 
Ilida com as armas de Camará e (luimaraens, diri- 
gida conlorme todas as regras da etiquetai ^ com 
as palavras Ae rigor : D* G.^^ M * A.* 

« (iisultos I ... (Ima npva declaraç-lo de guer- 
ra !... Iiiíprutlenles 1... N.io comprebeiidetn (luo áina- 
nban sereinos nós os senhores uiiicarneiilel E!-ní 
parte; fica-tios a rogpncia.-. c foram elles fiue^ o 
(juizeram !... » 
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Quebrado o sello, Lavradio leu uma caria con- 
cebida li^esles termos 1 

«Enlao! senhor uiarquéZi de quer» éavicloria? 
«V. Ex." quiz fazer perecer os herdeiros do 
nome de Câmara nOs cárceres, ou nas torturas da 
sandiàsima iriqúisídlõl 

« Por vontáJe do reij por ordem formaldesua 
Eminência Uèverendísslma o cardeal ínfanle, e sem 
V. Ex.^o sábcr,'t1ieiis'filhos foram encenados n'uma 
prisão clara o commòda, onde nada ihes faltava, ticm 
mesmo a ccrlcsa de serem sólios. 

«V. Ex.* contava fSzel-os julgar; eílcs saírain 
sem julgamento. 

d Vossa ExceIleifciáespéríivaao.menosq[ie elles 
fossem victimaa i)'alguni obscuro combate da van- 
guarda; Sua Magestatfe acíba de designara swa va- 
lorosa companhia de homens d'annaspara fazer par- 
te da reserva real. Fique-o Vossa líxcelletcia sa-. 
bendo bem! a's'íiin qtie D. Sebastião, nosso bom 
raonarclia, chegar B Afnca. os íilhos de Camará se 
alislariío, sôb o sori estandarte, afim do combaterem 
ao sen lado c á sira vjslál... » 

O marqucz de Lavradio snrria^e com desdém. 
«Vossa líxcellencia, tiicio de sinistrai c cri- 
minosas esperanças, rir-sc-ha talvez d"ostas ulliinas 
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conimuiiicnroena, prosegiiia. a cartiif poiím é per- 
millido duvidar qye V. Kx. "receba com egual dea- 
preso cerloa pprmenorea sobií o /j^uc se passa no seu 
palácio. , . . ; ' . f 

<t Os mil argos do $aiUO'DÍlicia.cslãj>,ás.ordeus 
de Vossa Excellencia; porém ella igpora o qiie to- 
do3 sabem sem saírem de soa casu. . 

«Senhor uiarqucz, a.vnsea sobrjpiía epiipiW 
la, D. Síaria (ie Lavradio jecebo as homeoageasde 
um aventureiro sera nonje, que-Julgasles prudente 
dar-lhe por cavalheiro servente. 

6 Entra provavelmente aos vossas Inlençoens 
vêr os immensos bens do finado marquez de Lavra- 
dio, nosso, irmSo mais velho, assim. como, a parla 
materna das propriedades da Onada marquesa da Ga- 
mara, paítsar .cQin todOíS os di<;eilQS úe morgado da 
vossa faiBÍlia^o titulo degra^doza, a,* i-endas e mor- 
giidos que lhe:concernem, otc, etc... iiaraasmõns. 
do gentil bacharel, o senhor Lconiz» híIo ^e_ sabe 
de que! 

•Yoãsa Kxúeileaciu, na sua alta snbpdoria, aclja 
bom que o ramo mais velho de Lavradio seja con- 
tinuado na pessoa de um rapaz achadt^or uma mu- 
lata, que jA faz o officio de sogra no seu palaeio ; tu- 
do isto sabemos nós sem termos folhcaíli) os livros 
da sancli-siina inqiiisirão. 12 

Digilizcdl:* Google 



00 

«Vossa Excellencia merece sér comprimeniif- 
do lobre o seii raro desititeresse. 

«A escolha do herdeiro por allmnça que dá 
ao finndo, o Jlluslrtssimo marquez de Lavradio, sciJ 
irmão, nSo é menos digno de admiraçíp e de elo- 
gios. 

■ Poriam Vossa líxcellencia, geralmente incli* 
fiado á desconfianç», duvidará talvez da exaeltdão 
dos nossos ofliciosos esclarecimentos ; senda assim,-, 
dÔ-3B Si Ex.' ao trabaltio de Tazcr por sua própria . 
conta o oificio de >nquÍ»dor ; isio é algumas vezes 
atil em família. 

« N'esle caso, poderia vôr com os seus pró- 
prios oltios, que o seu cavalleiroso filho, D. ..Miguel 
de Lavradio, favorece, cora uma complacência não 
menos generosa do-qtie estupidi, os ternos amores 
de sua prima pelo rapaz creadú por Barbara, dona 
da taberna do Baccho Escarranchado. » 

« A Sna llluslrissima Excellencia o marquei 
de Lavradiíi, grande de Porlngal de primeiru clas- 
se, alto familiar da sanclissima-iiiqui.siçito, eomnierf-' 
dador da ordem (fAviz, etc, ele ...o marquezda 
Camará e Guimaraens c Coelho das Liges, primfiro 
gentil-homcm d'('lrei, lucmbro do conselho da it- 
gencia, etc..., ele..., 

ÍV G: 11.' a.' 
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O orgulho, o ódio, e a avare^ii linhani in^ 
spirado esta carta, cuja leitura o marquez do Lavra- 
dio nuo pò(Je acabar sem cinpallidecer.' Camará, quti 
fazia .parte do' séquito do .iw, reconheceu isto com 
utna cruel saUsfar;ão ; pQiéni, é sahido que os ftu- 
clos da vingança são sempre amargos. O paidePe- 
dfo Q de Heitor nãn devia tankf a ,íirrepei)der-se 
de ter consçguido ofteiiijõr porseu luriioo maisviít* 
gativo (los fidalgo^ . 

O marqaez da Camará, expulsado publicamai- 
te do palmeie dos Lavradio, tremara d^^ois pel«fl, 
seus. dois filhos ', porque el-rei D. Soliastiàe, mais 
bem ÍDstruido dos factos, e reiooalando.á sua ori- 
gem, prenuoeiárâ-se justameií^o contra Pedro, as- 
salariando assassinos, a morgado doe Camará col- 
locava Migtie) ao direito de legitima defoza ; o duel- 
lo não. era para ellescnão um recurso cxtiemo ; não 
se tratada d'e&ta vez .nem do ponto de honra nem 
de contendas ordinarifiB. Porisso, senão fol*am as in- 
trigas da astuta condessa da Cuulfa, que soube ha- 
bilmente aproveitar a expediçáo d^Africa, Ioda a in- 
fluencia (los corlezàos leria sossobrado ante a equi- 
dade de D. Sebastião. 

O pâi de Podro e de Heitor scntioentiioane- 
ccssidade de arranjar intelligcncias no campo iní- 
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migo; o amftr paternal Iríimipliou, ntio sém ciisld^ 
da sórdida avareza. A peso de «iro, comprou o mor^ 
doino Gi! Perez, foi pnsloao faolodelwJas ns coisas. 
o em breve se appisudiodo erapr^godo seu dinhei- 
ro ; porque contay» rewperar o cenloplOv 

Defeito, proTírr íjtlfi-D. Maria enltetialia rclá-* 
çoens com um jovea desconhecido, e i^o es4)is re- 
laçoons corriam o risco de virem a parar em casa- 
mento, era obrigar o seu lutor a fazct-a encerrar 
n'um convento. Onívaastm- que ella hoiives-ie pro- 
nunciado os votos pwderiaf «n> virtude das leis, lo' 
dos os direitos á hFsraaça mntOFna,.n» gôsodaqual 
os Camará eitiradam logs. O marqucK de Lavradio^ 
por ódio aos' Camarav conservara em saa cxsa-asoa 
pupilla ; era pois dar^anr goleie inwtpo obirigai^^o, 
por interesse -maior, a fater ama roligiosi da her- 
deira do morgado. . i 

Só um ponto '5ca «bscuro- no )»racindí:naito do 
Gamara: é o seu' sUcoom a respaito de Cmaoptis, 

Informado eoino «st^va, n;io podia ignorar qn» 
o auetor dos Disparates na; ludia, ot»jecto de lior- 
rdr para Lavradio, nAo reoeiái'» eiitrarna «m -tiabí- 
tuçào. forque não o dcnimciava etie assim como fio- 
iiutícíou a pobre Durbara ? Sc a desveiittvada mu- 
lata era culpada peto amor de mãí que consagrava 
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a Leoniz, o poda afino era menos por se mostrar af- 
feiçoado ao amigo, ao salv.ador, ao padrinho de Mi- 
g:iel. Porque razão poupava Gamoans, desprezan- 
do assim um meio cci'lo do augn^cntar o furor du 
teu iiiimigo? Seria pnr \:.o lerincomineiidado a tra- 
ducção dos sete psalmss da Ponilencia, de que o poe- 
ta se^Dào occupára? Tnl. motivo geriu, na verdade, 
piuito pueril. 

Mas, fosse qnal fosse o mnlivo serio de Gama- 
ra, Lavradio, ficou, n'cs[e ponto, n'uma ignorân- 
cia absoluta. Sabia todavia quanto bastara para se 
achar inírcgne a um furor terrível. Ludibriado na 
cdrte, trahido pelos seus, espionado na &ua própria 
habitarão, escarnecido por Camarn, voltou a Lisboa 
formando mil projectos sinistros. 

O regresst>'do dono da. casa devia d^pedaçar 
lodos os coraçoens. 

flfltiand» eiD sua casa por uma porta se- 
creta, sorprondau logo Lctíníz aois joelhos de sua so- 
brinha. 

« É verdade, tudo é esacto I murmurou elle re- 
petidas vezes com uma voz sútfocada, Não me meo-r 
liraiti !... a 

E seus olhares baços dirígiram-se lenlamen- 
1& de D, Maria, de^ifajlccida, para Uoniz, que nSo 
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receiou fazel-a aSsenlar n'um banco. Depois a frotK 
te serena, o totAçao ainda cheio de cflmmoçocns 
generasas, o mancebo voílou-se, cortejou o marquez 
respeitosamente, e esperou que elfe rompesse o si- 
lencio. 

Com uma voz sffvera, mas plácida i>a appa- 
rencia o velho fidalgo disse em8iii : ' " 

« Góslo das explicaçoens claras e precisas.... 
Que palavras acabo de ouvir? respondei-nae 1.... 

-.— Talavras sinceras ! disse Leoniz com uma 
nobr& simpllciíiade ;, palavras que eu esperava i^e- 
pelir » Vossa Éxcellencia ao voltar d'AfrÉca. Mas. 
o que tenaionava dizer-vos entJo, dir-vol-o-hei j^, 
senhor mlirquez. Amo ardente e respeitosamente vos- 
sa nobre sobrinha, D. Maria de Lavradio, esenJo 
fora o lemorque V. Ex.^ lhe inspira, ella não se 
dcdignaria de o aceitar. 

— Qae atidaoia I... redarguío o inquisidor. Já 
vos esquecestes do logar onde tia um mez vos acba-t 
▼eis? Se não sabeis quem sois, igneraes quem eu 
sou ? Ainda peílenceisao sancto-ofSeio. Cora iima pa- 
lavra, com um gesto, posso novamente metier-vos nos 
cárceres, com mais focilidade d» que teria para d^- 
lá vos tirar. 

— Naáa esqiieci, senhor iwaríjuez ! respondeu 
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Iconiz com dignidade : Sei ([Ub Vossa grandeza tem 
p meu destino nm suas mãos, O no'i)e de meu pai 
é desconhecido ; porém se Deus pennilljr que eu vá 
á Africa, o ijo filho não o será quando voltar, Fa- 
[Eia tenção de me n;^o apresentur a Vossa Excellcn- 
çia sem a qualidade de licjalgo que me pertence!.. 
Agora ousarei pergunlar-lhe respeitosamente em que 
sou culpado? Mereço a morte por [er votado os sen- 
[imôntos maispurose desinteressudosá filha dovos- 
ifo [jobre ifíiííio ?.. ■ 

O marquez interrompeu-o enfurecido t 

R Silencio ! (illio das hervas ! Perguntas 

qga! é o teu crime? Isso é impudência ou loucura? 
Abusastes da minha hospitalidade, dos meus benefí- 
cios, da minha conGança, da vergonhosa fraqueza 

d'csla menina Desgraçado de ti e d.e todos os 

teus ! » 

Maria perijera os sentidos ; teoniz quiz acu-* 
dir-lhc, mas foi retido pelo marquez. 

Eiili'ou Miguel, que vinha de casa da condes- 
sa da Cunha, e ouvira os gritos de seu pai. Com am 
gça$roso impulso, collocouTse anie Leoniz. 

«São dignos um do outro!... disse elle, Este 
mancebo é meu aiiiigo e meu irmão, esta menina 6 
iitiiilia irman... DÍgnaí-yQ.s aprovar o-seu anadrl... 
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eu íazia li^ioSo da vo» contar Uiáo} » 

A>sini se confirmava a ulliina das deiiiwciaft 
fcilíis itplojnarftuaz ,da CmiwfH. 

O fiiiôi- de Laviwlio valloo-M contra seu Ti- 
Itio.. ,..,... . . , 

. ^nieaçiiva Lfoniz ooin s Togucira ; subrcoarre" 
gBva .Migii£l.dç..v£h&i|t,ei]les atguiçoens. 

ji Mvu pgi e eeiibor, rcspondi^u emCit» Miguol. 
mcteçu liHlas as vossas reprehcnsoens. Sim, sou cul- 
]hi<lu (lu f;itu amòr; aniiDiei-o; se não fdra eu II, 
H'aiin lpr-se-liÍ4 dífsviadQ ; se não Mra eu Lconiz 
não Wm incorrido na vos&a ira 

---Qiie.me impprta tudo issoU interrompeu 
J^^vradio oMn^iindo os setis crÍA<tos. 

Miguel à& Lavradio f;ontoa(ou-sfl com acre$-i 
centar íJíy3Ít!%nien#e : . , , 

V «>Vp$sa ExçellcQcia «scoltwrá entre a Uber-j 
dade áe^^ÍMií^z c a jaiiqba niorte. » 

0.aUtvoÍQ.quisÍdorjauiaiít jiicotttrára tàogran-i 
(|ç,,r(^l«fc|a ; ,sal)eiaos quaes ns íntfirissoeBs oom 
q^e. vol|nf;^. da,,Ba]^Iba.; ^'ilas o lornarjiin surdo «' 
tqdos 0^ j^idos ç lyolesloí). TuibaiQ acudido ao.obfh- 
njaçiculo. do miirqu^z,. Iodas os oi'Ía<l4^, ioioluiiHkio 
mordomo Gil Ferez ; os familiares du siincto-offifioi 
qiK cstHvanf de guaida á casa, Ocaram iitcaiTeg4-> 
dos (te Leoiiiz e dí D. Maiia. 
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Uigucl foi con(lu;:í<lo ao sm qunrlo peto pro^ 
prio marquez. 

■ Dai-vos por riiliz em sw nteti BlhQt» ex- 
clamoD ell« fechando-o tio qaartoj 

O respeito (ilial imprdio Miguel de responder: 
■ Esst é 6 Dieu maior tnal! » mas aio de dizer i 
«Vossa ExceTIencia, qttando estiver mpDos Irritado, 
servlr-se-ha recorda r-se das mihtias ultimas pala- 
vras. » 

O marquez filou n*elteilfn olhar irado ; Miguel 
bem longe de o provocar, ínclínou^seproTundamen- 
ie com a maior corlezia. 

« ó miserarel Camará t exclamou emfiin o niar- 
quez, vingas-te ! Árráaquei-'té os teus Olhos, que^ 
Te« tirar-me o ttiedt...;» ■ ■ 

O resto Dão foi ÍDtoltiglTd.'ÍWradÍO ttiopR' 
ra darás saas ordens' relatíva^aLedaize a 0. HtH> 
ria, osquaes foram vtdleolaiiieittff «eparsdbs. 

Os famffíares do sanclo-offlew Cbndazir'aTn • 
Incharei ; a ^ren esteve !aiéda algliiaas tioras do 
palácio, e compareceu ante seu lío-, a qvst ahiter» 
fngou larga 6 scverainente ; depo^ do (fite a fez 
eubir para uma ^ade)^ioha' oondazída por' megroê 
modos. • ■ - 

Servifl-lhes unícantenlc de^^ o thnrrjtíPt. 

VKLHICK DS CAHOmsLf, IH 
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. poucfl distancia do solo, sAb um céo azai uni- 
■ferniè«iei>(& ,fMrrcgado«..t;.Qrnapi aly^oEintas e leves 
-nMVfin^.. vaporo^ twdo .que.affeelav^ dfi fóririjis 
mais singulares. Ora os, çstaipes .se entrelaçavam 
wrofi UA)ã iuiiirensa . t^a d'ui'ai)l)a ; .ora se enrosca- 
ram conio chammas. Semelhavam outras vezes va^ 
4its.iQòrtalh3S^s3ÍpÍco^s delagrymas, esosiídaspor 
jDonsIros. aladQs. Algumas pessoas cheias áe pre- 
.coflc«it(»9.j}ue)',)9pi,¥ârii'isÍo ossos em cruz, cabe- 
çaq çoroadt^s do torres castelhanas, crescentes ro- 
dei/»do^ d^uçe^Iaa. 
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O qu« é qud se não Vê nas nuvens açoutadas 
por fresca brisa ? A que enlSo ventava era Tavon:* 
vel á partida da esquadra ; mas vinha dllíspanlia ; 
eeria preciso mais par» provocar receios supersti- 
ciosos T 

Se o céo estivera carregado de negros vapo- 
res, se o vento do sudoeste viera retardar o a(>pur 
rethar da esquadra, se alguma tempestade africana 
rebentara súbito, oquo não diria o povo? Masocóo 
estava sereno; raras nuvens, que xn^m siquer po- 
diam incobrir momeotane» mente osr;iios de umsn) 
firdente, passavAm, perpassavam, torvelít^liavam no 
«spaço, e afogava m-se no Oceano; a niullidão in- 
quieta via um mão presagio n^estes phantaslicosre* 
cortes. 

A rededecitadas armadas porãispan)iacobna 
Portugal. Apparecera nos ares o pannb' mortuário 
da casa real. Haviam pairado por' sobre oeXérci- 
to portuguez llammas infernaes, o crescente de Ma- 
homet easnrmasdeOaslelIa. 

Quanto ao joven rei, D. Sebasliíio, a sua pri^* 
raeira palavra, n'esle dia, foi perlo'dp/bom agbiro. 

« Louvado seja Deus ! O cêò ouve os meus 
rogos, senhores ; o horizonte eslá puro, Ò sot esr 
pleaUido, o mar sereno, o vento fníohve!. Assim 
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qaè à maré rasar, desfraldar-se-hão as nossas velas 
e bandeiras, con a prolecção de Nossa' Senhora da 
Belero I » 

Os navios erapavezados, fluctuante cidade guer- 
reira, arfavam sobro a amarra. Occupavam uma IÍ- 
T))ia iromeosa. Cstendiam-se em Ires esquadras des- 
de a barra, etiseada de Rastello é torre de Belera, 
até derronte da cidade baixa, onde a rcctaguarda 
estava ancorada. Mil bandeiras tremulavam dos (o- 
pes dos mastros. Não se viam em todo o rio senio 
nnvios de guerra, fustas e transportes. O grosso dás 
tropas portuguezas ou auxiliares já estava abordo, 
assim como uma num«rosÍssima colónia de hAo com- 
batentes destinados a eslabeleçerem-se nas terras 
conquisfadas. ^ 

Fazia-so notar, ao centro, por suas grantíesdi- 
meiísoens, por sons esplendidos oiiiameiílos, anão 
(■eaU oihIi^ n«p eslava ainda arvorado o estandarte 
d« \}. Sebastião. 

Já dissemos que uma importante divisào de 
vanguarda partira para Gadix; puriíni a vanguarda 
propriaoiente dieta pstava fundeada defronte de'Be- 
. \exsx, U nos transportes um corpo de aventureiros, 
COtf^pitode vagabi^ndos recrutados àitftça, depre- 
SOS alistados por graça especial, de desertores, - do 
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l>ajidrtips (la fmnleira, ealê (Kcscravos Mrros, lur- 
t)a immuniJa que aíQciacs s«iems deviam subjcilar 
ao jugo da disciplina, e que eiu lajo o caso miiiida- 
rja,iQ ita frenie p»ra os obrigar afazerem da neces- 
sidade virtude. Alguttias coiiipatitiiasdf. soldados e!j- 
Qolhidos guardavam provisoiiamcnte estes malfeito- 
res, £n).redcu\(los oavíus.oiid-iellesestavain, exer- 
cia-se uma activa vigiliiiiiHa, e era rigorosaioeutQ 
pTQhibido entrar a horda. 

Js'a véspera do bello e graode dia da partida, 
uma embarcação^ conduzida ppr familiares do saii- 
clo-oflicio, tendo trocado o saneto cont as barcas da 
rooda, abordou á fusta mais distante áà cidade, e 
|t£^S£H>-Hie para bordo um joven soldado. 

O eapilão passou um recibo na d&vida fornia 
4e um chamado Leoniz ; depois os ofUciaes d'o saor 
clo-officio QzeramfotÇíiL de remos paraá enseada de 
Bastell». 

Tal era o partido a qi» se decidira o irrarqUea 
,de Lavradio. Queria poder jurar a seu litho Miguel 
que Leoniz, segunda a sua promessa, eslava a boc- 
do de um dos navios da esquadra. 

O nna la tcn lurado bacharel, não. podia escre- 
\êr nem a Camoens, nem a Barbara, ó ignorava 
qual era a sorte de D. Maria., íntregue a pi-ofaftdis^ 
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síma tristeza, desllluida d'esperaDça, olhava ors 
para a esquadra, ora para a cidade, e só pensava em 
morrer em algum obscuro combate da vanguarda, 
quando siibilo do grosso do exercito saio lima Chi* 
lupa de guerra, com as cores da ' rectaguardaj ftii 
successivamenie chamada á falia por todas as vi' 
gias, respondcu-lhe», atravessou militannenlc leda 
a esquadrilha dos transportes e abordou. 

Umjoveo ridalgo, vestido rioameote, iotregoi 
ao cápiíSo dá pacto do almirante Jorge da Cunha, 
chefe da terceira esquadra um prego, que só devia 
eèr aberto no alto mar. 

Leoniz, tremendo de alegfia, reóonheceu Mi- 
guel. Este despedio-se do capilAo, acrescentando qu« 
estava incarregado de fallarsecrelamoote com o sol- 
dado Leoniz ; o eapilSo mandou-lhes abrir um cã- 
Bíarote, è retirou-separaoseu. 

Batiam dez horas da noite. 

O apparelhar fdra anduncindo para o dia se- 
guinte ; tinham sido grandes as fadigas do dia ; o 
commandanto da fnsla adormeceu sem receios tietn 
desoonQanças, porque achava muito natural que o 
filho do marquez do Lavradio, o inquisidor, tivesse 
algumas inotrucçoens a dm- a um aventureiro aliii- 
tado pelo sancto-oQicio, 
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« TuJo vai bem, tQQu irin3u ! áig^ê Migiieta 
meta voz; esiainus salvos I.,. 

-^ Al) I meu iriiiSo, CatnoeD?t, Barlara. todas 
i^. ji^das quo possuem a minha amizade, saberão 
por vós qual é.a minba sorle.,... Direis a l>. Sla- 

1 — I)ir-lhe-heis yfe .mesmo o gae yos aprou- 
ver.... ialerron^pou }i\^ml ^es|undo-se. á jiressa. ^ 
i—Oque fazeis? ex.clpmoii,LeoDÍz. 

— Q terafiourge !.... Mutuemos de Irajoí.... 
Sôde í!s(a qoile Migpel.... AmaiUiaB, por elTeilo do 
prego que iulreguei ao copilJo, reçfiperarçi a bor- 
do o iqeu nome q ^ mmba posição.^. ^ 

Leoniz obedecia sem comprehendêr. 

«Cauiocas vos çx.plicairá tfido quanto, pâdc sér 
.explicado... í , , 

— .Ma^ eu devia partírt..^ O marquez vosso 
pai.... 

--^Tendes naesquadra umoU^roIogar maisdi-^ 
giiode vóst.... Cnmoeiís e Leoniz irãoabordo^a 
náo^ era, ^uc tremula a nobre bandeira de Jorge da 
.Cunhai 
— phí meu DeusL... E Maria?.... 

— líspcra-vos esta noite..... 

— Aonde, cm ftouie doçéo?^.,» 
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— Em casa deCl«moeus.... Está eDCerçada do 

_cpi;»venlo de Sancla-Anpa, com que pega a casa do 
\osfio 'ífiího amigo. . . . .. Mas estamos perdendo una 

tempo. preciosíssimo.. ,. Adeus ! .adeus !..>. torna- 
remps, a, »ír-nos na lerra d'Afri(;a I » 

Leõniz e Miguei, abraçaranj-se fraternalmenle. 
'Depois, emquanto o bacliarei recebia, ao sair 
do fjiav^o, a? tipiiras devidas ao Qitio de um grande 
dePortug^i de primeira classe, emquanto se acen- 
diam quatro pliaroes, para o aiiuíiilar, e o offlcial 
deserrlçoo reconduzia até ásua iancha, eatrom- 
ííçía 'íocava', íligàel perdeu-se obscurameule entre a 
muUjdâo dos malfeitores apinkiados a bordo do na- 

VIO. 

LeopiZj penetrado de reçonhecime|^Ío e cbeio 
de' esperança, nem sabia como Miguel poderá des- 
cobrir o navio de transporte; ceip oulr^^ pergun- 
tas n&o menoç irrespondiveis se, apreseçilavam ao 
geu ânimo perturbado ;' portanto não deixaria de e*- 
tár inquieto se o seu amigo iigq começara pordi- 
zer-lhe : «Tudo vai bemt estamos saivost» 

A lancha recebera ordem d'aflle mão de tomar 
terra no terceiro cães da cidade baixa, n'um logar 
habitualme nte M CBP O^ mal (^bacharel descrabaroou, 
approximaram-se d'elle dois homens. 
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£ra Caiiioons e o seu fiel Ànlooio. 

Leoniz (ançou-se nos braços do poeta que êbrto 
de alegria, bemdiyJa o céo. 

< imanhan I áiiianiian, dízíá com enlliiigías- 
luo o cantor dos Lusíadas, estaremos a bordo da 
náo que conduz él-rei, e inteiramente ao abrigo dos 
golpes do nosso inimigo.... 

— Fazei-me o favor, disse o bacharel, de me 
conlar o que se passou atestes três dlasl A' minha 
historia é curta, e cerío a sabeis vós; fui recondu- 
zido á prisão, onde passei duas noites, e esta ma- 
nhan fui embarcado como soldado aventureiro, .^as 
o que aconteceu a D. Maria de Lavradio, a Miguel 
e a vós.... 

— D personagem mysteríoso "qúe véla sobre 
nós conduzio tudo como por milagre.' ' ' 

■ — O friadef exclamou Leoniz. 

-^ Sim', "o frade, resptfndeu Cáraòens ; más 
depois d^èlle ê á corajosa condessa Leonor que (07 
ílos devemos a nossa salvação. 



U 
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^lat lèoniz íòai méttido dos cárceres do saneio- 
ofGcio, D. Maria conduzida ao convénio e Mtgtiel 
encerradfi no seu quarto, iim frade mendicanteeo- 
Irou no Bacdio Escarraochado. » ' ' 

Em ires palavras asslgnnlou o penfeo k BaN- 
bara, aconselhou -lhe que «sper*sse para operar a 
vespota da partida da esquadra ; promottee-lbe que 
8 auxiliaria com os seus couselbos e ei-denou que 
António,' veslido com o seu falo niais miseravd, 
relomnsf^e o seu posto na ponto d'Alcenlar-a. Aeree- 
ccntou fínalmenlc, que o espião do marquez d&Ca- 
.mara, no patacio do de Lavradio, era o mordoDia 
Gil Perez, gravemente comprwnctiido cumolal. 
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< Meu padre, em nome do céo ! qaem sois? 
|>e'guiilou a mulata. 

— Um granile criminoso ! » respondeu o fra- , 
de, cnjõ capuK lhe occulUtva o rostn ; depois afãs- 
luu-se furtiva monle. 

'fres vezes, oa pwtle d'Alcanlara, o mesm9 
personagem se appro\imou mysieriosa mente de 
jáo. 

u Pacioncia 1 disse eite no primeiro dia, La- 
vradio está ainda indeciso ; está todo inlregue aos 
negócios da regência- a condessa da Cunha está pre- 
venida ? 

— Está prarpaída e prompla, respondeu Âi^ 
tonio. 

— Ale amaoban I » dÍ8se,o fr^yíe. 

Barbara, sabendQqHBde^cannavaBid'elIa, aban- 
donara a laberuã, i\\im deserta depois da partida 
4os .bMiens rdlftemos,. e ^o embarque das tropas. 
ServU-lb«'de'8sylo a casa de Cainoens. 

\N9>s!egHndO':dÍa disse-lbe o frade: 
«Leofliz vai para bordo; assim que eu sou- 
ber. em qu6 navio o embarcam, será a occasiSo de 
metter mios á obra. 

— Man 1», Maria, oade e*U? perguntou o 
Jáo. 
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•^' NSo sti..-.. aabenMKi os oegres mudns... 

No (pfccirfi ília, ao romper da inaaliani Aa* 
tonicr cíftíivii nn ponle liWlcanttira. Vio^vírao loagc 
o msrqwciLxle LaTrwíio, qiie se eliearomhavH para 
^ o pntaci» (Io cardeal. As fiiiicçoens p^itkas do aHti- 
\o Itdiilgo tléVíam siti«;(ilnrmei)te auxitiar os amigos 
de Loonrz e de- Miguel. 

No momento em que bateram as avo-iiraríasi^ 
Tnélo diii, o fra<)e aj^w^hou no pé d'Ant*níaL 

*f^)\H parti aquflila fusta I lhe disse- «liei Tem 
a seu bonlo Loonirl 

— V. -Rlaria eslú no eoDvento da -Saflcla-Ao- 
nal Alii a vimos' «m habito > de " noviça fnncisca- 
na. 

— Muito bem I disse o fradft Gf) P«rez espe- 
rarros-lia iv pé d» pdrts fortída; ld'ãslslr«.,.. 
Adeus.... -■■■'■■ ■■ ' ■-'-■ .. .-' .\' '■ ■ 

' 'SteHã «ITrilo d6 um Masfliirelii!, oti^dcfxaria o 
tnarqucz de Lavradio a súa sobrinha a escolhia dp eon- 
\enIo onde a detia encerrar? Pouco impOita ; mas 
'sHbild, átravéz da grade de uma «slreita jiihHIa (jae 
dava para 4m''{)aleo dcsefto do -mosteiro, fiii^ta 
reconheceu D. Marta, que u'«slo nroaiénto eslava 
SÓ, e buscava também' meio, dccofhmuwk-ar com as 
pessoas díi casa. 
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N9oJgaontva.queo«aâ0b.re alu^a^o a Camoens 
«KT umá.daaanIigBS dependência^ dp.,c9Dv^Qto, ha 
muito abandonadas, equo. deviam s^r dcinolidíis pi^y 
ra serem sufaâtituidas por nov;t8 conslpucços^s. Mas 
enlquaoloa obra se nãocomoçava, p poela í^raad- 
foUtido, ' qotsi oomo por cbatidade, ti'esle>ça,^çt}r^ 
miserável, alem do qualse ísteqíJa MPi cajiipo Qlifii? 
desiivos ede«spiab«jrqs, oujas hasl>0s.eiitr«]açailas 
occuUaV'an «má porta ibaiim. « cqriiffit^osa^ ^^,ia 
«WDo áoAB eui três ínsiAB .guqraeci^as ^^ i grades. 

Foi a umàd'ellas queass9tHouii.iB,i^lal^- „Píii^7 
CO depois appareoeu Caffloens.^Jroç^Fíini-Sf signaes : 
ap«iitaram.ájOTen'{Jara'a:pQrIjtAoifd^oa4a. ■. -.. 

" Esperança t coragem ! lhe disse o poeta e^ 
wz'hirixaj 0,tradftiyeJa<8ftbte (jeflpip.,.^!,- Os negó- 
cios do Estado fe(^m-v()$$â;tí^,napa{p, ^t^J^o^iU) 
facto de tudo.... prudência ! Adeus! » 

•■ >A>po(Ha.diaitinAÍ«a{o,brai(Cií,ia;i!4lji^a, pur uma 
das Janellas xle &AÚfí, dam. $eK>fif ,d^ su^l.f^ P- 
Mariaj .que s&,afa8lOBt^<e^lpl]|lpf,.D1ji^,~n/i|^,,f]egespc• 
'l1(lda:caolo :iiQiiufiiHenlo.«m qii$.ajj|^Â ,e||a, ^e )tt^vi^.çii 
íedhado M.piu-Uâ do c«avoi)lo.4e ,Sa(\çJa-;4Rnaf, , , 
■- ■'■■ ^Mi^fi»\ .áilavtíiúio passmi \,vls^ i,lm Uilejr 
fos sfin *ci! ftwUciaa de fora.. Apeiiiis .^^fHA encrç- 
ver a sen pai uma caria resiM3Ílo;a.i;jii ;t(iiÇ|Hi.o |ic- 
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dia licença pars na Africa ir faster a sua «slreia nas 
armas, e graça suprema de ter LeoDÍz por compa-r 
Dheiro. 

O marquez niio se dignou reiíponder-Ifae. 

De repente ouvio-se um ruido surdo d porta 
do quarto, em que Miguel eslava encerrado. Qua- 
tro homens, desarmaram é amarraram a sentinella, 
poodo-lh* mordaça. Um d'elles, Gil Perez , nãi> 
trazia mascara, os outros três vinham mascoiados. 

Quando descobriram o rosto, Miguel reconhe- 
ceu Camoeas, António e a iiilrepida condessa da 
Cunha, vestida de homem. 

Saem pela porta secreta do jardim, junctoda 
qua) esperava o frade. 

Estava a pouca distancia um coQbe, para õ qual 
sabem Leonor ^Miguel. 

Gamoens corfe a dar parte a D. Maria d'cste 
primeiro suçòcsso. António rdoma os seus andrajos 
e vai para n ponte d'A)oantara. - 

Quanto a Qi\ Ve\Bz, magnil!camenie recom- 
pcnsndo, corre a toda a brida para as fronteíias de 
Híspanha ; parccc-lhe que o seguem todos os sabu- 
jos do sanclo-oflicio, c só respirará livremente no 
reino de Leio. 

O commendante da terceira eequadra era pro- 
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iMo.pkieati e jiinigò dà condessa. O te^ló é fácil 
de adivinhar. 

LeoDiz, que escutava com satisfação a narrai 
(iode Gamoeas, devia em breve «êr estreitado no^ 
braços matemaes de Barbara. Uma ponta do lençéi 
branco pendia das grades da fresta ; D. Maria, pat^ 
pitaote d'o&perança, deslisava-se atravez doã ii\vai 
até á porta eondemaada. 

Reconhecendo a voz de Leoiíiz, D. Maria seiH 
tio^se desfaUccér s6b o excesso da alegria: - 

«Fallai! murmurou ella com voz sutfooada. > 

— O' Maria, leode forçia para me escutar o 
responder-me ! . . . . A. nossa separação é umá ul-^ 
tima provação t.... Deus, que aos protege, algum 
dia nos unirá!.... Fromettei-me que jamais toma* 
reis o véol 

— Nenhuma violência scría capaz de nt« obri- 
gar a tal fazerl.... Assim vol-u juro. A GsticidC' 
da acha-me fraca, a desgraça aolar-mc-ha inven- 
cível !... O meu coração pertence-vos ; e enquanto 
viverdes, Leoniz, quero ter a liberdade de vos dar 
a minha mãe com o meu amdr!» 

Comi) se a barreira, material que se elevava 
entre elle^s, fizera cair Iodas as outras, D. Maria 
núo receíou expressar-se d'e>ta fónua. 
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«Purtis*.... tàtim é rrâsterl 4i»se ^. Ah! 
bSo s£r ea bdmi simples rapariga dos caoipos, que 
86 lívfisse, que s6 possaísse, por única riqueza, a 
vosso «nftr! NI* psrttri«isl N*» iríeis expôi^vds 
a todos os perigos da guerra pbra procurar restt^. 
tair-tne a liberdade e dar-mé a felicidade í A míotMi 
ventura, Leoaiz, está oude vis estaesl.... 

— A minha felicidade é pensar tm vós. Ma- 
riat.... E os perigos que temeis por mim, arros- 
tal-os-bei coin satis^o, lembrando-me que elles 
devem recoDduzir-me para vóst..;. 

— Não será isto uma esptrança Vah!.-. Escu- 
tai, Leoniz. renunciai a todos bs vosãos intentos t..^ 
Saí de Portugal, passai í Bispanba, idd para Fran-* 
ça. fugi do marquez, meu tio^ e doe seuS algo- 
zes Quando voltardes, esperar-vos-bSoaqui..- 

Quando voltardes, se os everllos da guerfa vós ti- 
verem poupado, não voii pouparão elles L... 

— Maria, que deliro éesse?... O queraríneu 
na Hispaiiha ou na Prança db uma vida que não po< 
desse consagrar-voa ?....' 

— Olvidai-vos d« miml... 

— Nunca 1,.. Nío posso livraf-vos seoJto com 
e soCGurro d>l-rei ; paro adquirir a sna pratccç.^», 
para vos arrancar ao vosso perseguidor, qaiz«ra dar 
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taW vidíis, sé mit vidas liveriíl.... Dei a minha pa- 
lavra a Miguel í a liotirã órdena-fpe qóc pariá coiíi 
Camoens!.... 

— '■ Não céssai-ei de tremer émquanlo, a. expe-^ 
díçáo durar... Orarei por vós, Lecraiz, pop CámóCDS 
è por Miguel í , 

— Áo vosso lado orará a Bobre cond^sa Leo^ 
nor; ella sustentará ãs vossas esperançasje a vos-i 
sa corageiírr, líir-vos-ba, tudo qwanlo Mtgwí fez... 
Fallareisfà rwsso respeito!... »■ . . 

No momentff eiú qdo o bacharel assí>n se fí\- 
prcgsara, » abbadt-flss das rr9nçíSQana&. recebia a vN 
sila de uma dama dislipcta, que lhe pcdio -o mats 
secreto gasalhado no conveulo cm quauto dura^e a 
expedfção^ d'Afrtca. Èsit pedidcf, acõispítíbaJo pelaa^ 
dadivas cbaridosas de utna rara. munificência,- oSa po\ 
dia sèr acolhido com frieza. Wcs^ nuÁmaJtarde, á' 
condessa que nós vknos ota vestida de raiDfdhcteira,- 
ora com o elegante gibãp de ç^vaíbeíroí, .IraflsítrK- 
mava-i!e em noiiça franciscana.' , , ,. . ., . . 

Quando toieou para a qi"ají|io:,rfa foírde(:«sfa uV 
fima melamOTpbijsíLeslaYa operajía': 'Maria^dorava.- 

« Adeus I adeus ! alma da minha ahua! dizia Lco^ 
liiz ; não cessarei de vos amar alé.o meu ulliiiiòsuír^ 
piro 

VELHICE UB CAHOENS U. ■ i$ 
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•^ Deus ros proteja murmurou « jwm com 
esforço O sino chama-me.... Adeusl» 

Depois, cuchugando as la^rymas, rclirou-sa. 

N'uin escuro corredor, antes de chegará capclla, 
uma turbulenta companheiía disse^lhe abraraiido-a : 

«Tomai sentido, Maria, nSo deísmosimBdo^jue 
-me c^nheveis... » 

' Depois comprimindo 'Uflia risadinha : 

<< O convento de San«la-\nna, acaba de ndinil- 
lirdnas recrutas, que nunca hòodeuzarde véas. ...^» 

Em casa de Gamocns,. Aatonio e Barbara oc- 
cupj)vam-se com um ardor exXremodosprejiâralivos 
da partida. 

Monos assustada ^s azares da-guerra que do 
ódio do luarqueK (tft Lavradio, a^ntulatt ditia a ca- 
da moiincnlo qiic mio eoiueçaria a estar iraoquHIa, 
:S(;n$o depois deiíVAÍíilo-fl DánaJiniiuaiite sair úeUfi 
.ttiii fóiTi; Eíilii'>'a justtKílla rcfugíar-se «'uiHadasbor- 
. -dades du -cotidesísa da Cu a ha ^ a .quals^digiiáradiar- 
Ihe algumas cartas de -ix^coiumoful&ção ^araosseus 
rendeiros. 

As vívascomTUOÇoensdeLoohiziransformnvaai- 
«e; Camacns ius[>Ji^v4^ltte um eulbimASiri'» pátrio- 1 
tico; follnvam de amor « de gloria ; fulla^am de 
grandes coisa», dcqucscriatoaomesmoteiupoaelo- 
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rés o tesli mil Ilhas. Ao desponlar do dia, miú ã al- 
vorada desper[;isse a cidade e os exercites, deviam, 
mÍ9lut-adoã com s miiliidiio, oitiUer-se nas primeiras 
lanchas que largassem. Não temiam coníialenipO ai- 
giim, porque o marquez de Lavradio linha formal- 
iDonte dediarado quQ.pastarja a uoile do palácio dó 
Cardeal regente^ 

3ubitr)^ pela meia noítej foi vioIentamÈnle aba- 
lada a poria exterior. Aiilçoío eCamoénàârnlafam- 
seí LednJz e Barbara ettcóndérain-so. O Jáo ahrioi 

Um homem quo s6 disse uiha palavra : « Ãler-< 
ia t » intregou uma cãria e fugíq. 

Esla carta fatal era assim concebida i 

« Apezar de iodos os iri^us esfurçOs, Latradíct 
foi advertido da evasão de seu fjlbo.edadeáçrçãode 
GilPflrta. 

Reeaera siiapeiías sobre .os Camâra, condessd 
da Giinha^ e a pobre Bart^ra, que é procurada em 
tana. Far-S6-Iia..diligencia por os dçsviari 
- a Lavi^adío jiilga Leoniz. a bordo. 

R Todos ON csploens do sancto-oDicioi t^o s(^i' 
Hmanhan empregados anl«s de rOítipSr o dia ; a náo 
do Almirante Cunha é suspeita. Bonunciaí a quii.l- 
(juer projecto de embarque. SeD.j J^o,i|iznpparecârt 
está p«rdidO' 
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«Salvai as apparencias!..., 

« o FRADE que vela por vós. » 

íarbara rompeu em pranto, abraçando coovul- 
sivameiíle.o, bacharel. Camoens esleve muito tempo 
sem jpronuiiciar uma só palavra; porém o vigilan- 
te António apressâra-se a fechar com o maior cui- 
dado todas as jancilas, afim de que nenhuma luz po- 
desse sflr vista de fora ; porque a habitação de Ca- 
moens, depois da de Barbara, podia sêr objecto das 
desconfianças dos agentes do sancto-officio. 

« Meu filho I meu infeliz filho í disse einfiin 
o poRta desesperado ; apressámo-nos muito a rego- 
sijíir-noç. líl-rei parte, e eís-nòs, coiídeninados a fi- 
car cm Lisbfth onde Lavradio/ reinará sôb o nome 
de cardoal-regente !.... » 

, Quando o tiro da alvorada rehooil," mH in- 
slrnmentos niiisicos Itic respondpiam ;" o'|)o'rlo o a 
cidade eiícíieram-sc do vidu.Uin inovímciítoiíninc!!- 
so agitava iJsbôa ;, as agiias do Tojo eram sulca- 
das por milliares de barcos de todas "as fóriíias. Ca- 
vallos de guerra^ hompns d'armas, fidalgos, avm- 
tnreiròs, carros de muniçoens, se dirigiani para o 
rio. 

El-rer D, Sebastí.1o, armado de ponta em bran- 
co, os grandes e fidalgos de seu séquito, 6 cardeal 
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D, Hínriqiie c os membros do conselho tfe regên- 
cia enlrara.m na egreja de Nossa Senhora de Belém; 
a,s uilimaa tropas eslavam posladAs em ordcio d,e '-■ 
balatha tia praia dcRastellow, 

O mais augusto dos prelados do reino snbi» ao 
aliar parn celebrai" o saneio sacriíicio da. missa, invo- 
cando o deus dos exércitos ; em. todos os navios i^jj 
esquadra flnctuava a bandeira de mts.sa, todos os 
sinos de Lisboa repipavanv. toda a írlilheria domar 
e lerrn dcn ufl>a tríplice salva, 

IS'cstc n^omcnto.j Lboaíz exciamoii cíunenlhii- 
siasmoí 

« Para qii€ havemos de recuar na uKimo in- 
SÍanleL.. Favorecidos pelo tumulto geral ganhemos 
a praia, embarquemo,-nos no primeiro navio, que 
podermos. Sc a 0,^0 do alniiranie da Cjunba fôr ob- 
servada d& pej'lo peJos famiNares. do sancto-offííia, 
ficarão livres os outros oavios ; & qnal é o capitão 
qno ousará recusar u.m, postot dj3 vojunlario aft glo- 
riosa Cainoens?» 

Já o poola lançava mão da espada. 

Mas Antónia enlre-aUrira miMJanella. 

«Vejo, disse eHe, na praça de Sancla-Anna, 
um grupo de homens mal encarados, que me pare-^ 
cem estar çercandp. a casn. ». 
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Lcoiiiz rompeu em pranlo ; Barbara encliugou 
»s lagrymas tremendo. £ o poeta saio; porque par 
ra salvar as appareticias, como o escrevera o frade, 
dovia pelo menos assistir ao grande espoctaculo dq 
JjQlafóríi da ésqiiadj'a. 

À despeito dos seus pezaros pungentes e das 
jsuas inquíetaçoens dolorosas, electrísQU-se á visla 
d'esta esquadra magnifica que se fazia de vela pa- 
ra a ultima cruzada. À sua voz misturou-se ásceni 
mil vozes que saudavam a expedição com acclama- 
çocns palriotjcaS: ■ 

A esquadra movia-se ; anáo de D. Sebastião 
^Tançaia rnagestosaménte ; os ectios das duas mar-? 
gens reenviavam-se as detonaeoens tritimphaes da 
artiltjena; a vanguarda, ein' que iàiii os toldados 
fiventureiros, transpunha a barra, e'D. Tfliguòrde 
Lavradio ia dpntro em brèvc fazcr-sé ieconhecêr ctf- 
.mo fidalgo pelo capitão do transporte, 'onde 8a])StÍT 
(uia o bacharel Leoniz. 
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^obre todos os noontccí mentos felizes nu rn^lizes 
que se çucceilktm, pairava, a ioiluencia prolectura de 
Qiq dâSGODhccido, cuj;^ voz aein Camoeas né)i> Aq~ 
tooio, tinham podido canliccèr ; porém ellc óesfar- 
. çava-;^ s(>m duvida, assim como occiíllava as fçi-: 
eoens^ Ãbrlam-se diante d'eltc os cárceres do sait^ 
clo-officia, devia pois sèr filiada da ilu^uistção. Pa- 
recia eetar ao facto de todos as desígnios de Ldf- 
vradio ; seria algum dos seus antigos complioes? 
Por duas vezes se acousára de sêr um grande cri-: 
niinoso; segundo a opinião de Leoaiz, António & 
Barbara, dçviu S(^' iilf|;t|iii do^ ofQ.çiaes suballertios 
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_ que em Gõa perseguiram o malaveolarado aactor do« 
Disparates, s 

Forani todos passados em revisla. 

Mas Rodrigucz, dcsigondo sòtt o rídiculo p$euT 
^ominq d^ Fios-Seccos, acabara iqiseravelmeale aos 
golpe» do algoz. 

D. Francisco Barreto, o govemadAr, morrera 
fim Lisboa, pouco depois de voltar das índias. 

Pedro Barreto, o primeiro senhor de Jáo, e der 
pois commandanle de Sofaía, tinha conforme se di? 
zia, perecido n'um naufrágio. Gomtuda não havia pro- 
va alguma de que assim fosse, Barreto podia ter sq? 
brevivido; e quanto mais cruel se houvera mostra-: 
do, mais se comprêhcndia que elle se dedicasse a- 
gora aos interesses de Camocns. 

O seu procedimento Q'este caso, podia sérex-r 
plicado pelos costumes de uma epocha em que a fé 
mais viva, em que o fervor religioso levado ale á 
exallnçào, contrabalançavam unia corrupção degra- 
dante, a vícios e a intrigas que iam muitas vezes dar 
em assassínio, como o prova a abominável induslria 
dos ciganos ; as conversaeoens ruidosas eram cnttlq 
frequentes. Ladrocns desaforados, libertinos cujns de? 
vassidocns indignavam os Lisbonf^nscs, cdi/icavam sih 
bjt(t ns boas aimns pelqs suas transicçuens súbita^. 
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Agora um grande iiumem ilo coiivcnlos qne podiam - 
gCrvír-Ihcs de refugiu, conlavarn-se cin Portugal 
mais do vinlK onfi-nrias de penitentes, de regras, e 
de ordens diversas voluiilariamenlesalijeítas à mais 
i^evera discípliiia. Emfiln, todos os dias se ouvia fnl- 
lar de Tundaçocns religiosas feitas por arrependimen- 
to, de (loaçocns, dfr restiluiçc/ciis e dó rcparacocns 
anoiíymàs. 

Naaltlolucas, em Oôn; a- botdo do seii na- 
vio, e cmfim em Sofala, Pedro Barreio ílzcra sof- 
frôr Camoons com unia perlidia c um encarniça- 
mento excessivos. Era a alma daninada dò Lavra- 
dio; fora sen complice no rapto tíe Isabc!;. Ante- 
pio insislio cm todos estes factos. 

Porém, a cada nomo |>ronuDCÍado diante d'el- 
le, o poeta neneifiva a cabeça como se se decidira 
por alguma suppoBiçSo preferiv«l. 

« Sísilior, disso emfim o. Jáo, pensaes que este 
frade nunca vos frzesse mal algimt ? 

-^ Não disso isso, respondeu Camoeos. 

— r Admiltis, perguntou Leoniz, que elle obre 
principalmente por causa dos remorsos quê llie roera 
na consciência? 

-T-Tudo me leva a pensar como vó;?,. 

^Mas Anionin nomeou todos quantos vos pcr^ 
seguiram, disse Qnrbara. 16 

D,g,l.2cd|v,G00glc 
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— Sim; creio queelle, não se csquecou nem 
de um só. Elle-é inats ,ving»ljyo do qu» eu;, na 
Tcnlade, dois lereos d'esles homens já não tinham 
itígor nas minhas reconlaçoeus 

— Cointudo, senlior, objectou Aaloiilo, re- 
geilaslcs cníJa uma das minhas suppusiçoeus...,» 

Camoens giutrdoii silencio.' 
Pensava n"iim homem que só conhecia de no- 
-mc, c que António jamais vira; em presença dç 
Lconiz nfio quiz pronunciar uma palavra que pa- 
-dcsse tmhir as suns desconfianças. 

« Mcufi amigos, disse elleemíirn, para que ser- 
vem tantas pergunlas? Saibamos respeitar o segre- 
do do nosso bemfeilor I » 

Cârca de um niez- depois da saída da esqua- 
■dra, n'um beco escuro e deserto o frade dirigio-se 
a Camoens, 

€ OsofRciaeadosancto-ollicia cessaram de vos 
espiar, disse elle. Todas as dcsc-onOanças de Lavra- 
dio recaem nos Gamara c na familía da condessa da 
Cunha, cuja repentina desappaiiçôo o encheu defu- 
' ror. Barbar» passa por ler s^udo de Lisboa na es- 
quadra, com o fim de se unir a Leoniz naAnica; 
o menor acaso poderia perder-vos a todos. Apro- 
veitai da Iregoa ; ponde por obí"a os vossos proje- 
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feios; aproveitai ilo primeiro navio que se deslinar 
. para A Trica, uni-vos ao exercito, e Deus vos aju- 
de !....« 

A e&las palavras o frade qutz afiístar-se ; Ca- 
moens rctevc-íi expriniiniio-lho o sen ardente reco- 
lihec|inciHo. 

n NSo me agradeÇaes assim ; prícaro reparar 

pmalque vos fiz 

' T^ Serieis vós, o senhor Gonçalvez, O espopo 
de Catharína de Alayde, pai do D. Leoniz ?....» 

O mysicrioso penilcnte não queria sêr interro- 
gado; ãfastou-se, mas tornou alraz, ointerrogan- 
flo por seu turno : 

« Ha na voss? vida uma imporlanla passagem 
"qne ignorH f . . . Eu nunca nie ctiamei Gonçalvez.... 
Tetides confiança ein mUi) f Fall^úl 

-^ (Jm rico fidalgo do Alemlejo, chamado Gon- 
çahéfe, respondeu Camoens, roubou-me toda a fe- 
licidade da miolia mocidado casando com D. Cftlharí^ 
lia d'Alay'dc, que cerlamente morreu de dõr depois 
dç |er dado á luz uin menino queabandonou 

!— Lconiz, recolhido e creado por Barbara I in- 
terrompeu o frade com viíacidade. Meu Deus I adi- 
vinliò.... comprelicndo I Parti, parti todos!.... O 
céo prcscive o vosso tillio de &do|içSo de jficontrar 
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<> SOU verdadeiro pai emquanlo LavrEtdio oxcrcer Q 
podôr ! » 

Ksta resposta ora iim enigma ameaça(tor. 

■ Sabeis quem é esse fidalgo? Esbita era 

Lisboa? ppigunlou Cimionns, 

— ^^lo mo inlPtriigiicis mais. Demais tenho eu 
(«liado.... íideusl » disse o frade balendo nQ peito.,, 
e de.sappaicceii na eseuiidãn. 

portanto não era o próprio Gonçalvez ; niSo era 
o pai de Leoiiiz, como Camocns pensara ; parâip 
-Gonvalvcz \\\\a, e parecia estar em perigo, como 
j^e também participara da ódio implacaxel do. mar-i 
(jucz de Lavradio. 

Camoens, meditando d'e5ta sorte, voltou para; 
sua casa onde, no dia seguinte, António mui çoa- 
Icnte, disse <]ue uma fusta, recein-chegada dos Aço- 
.rcs, carregada de muoiçoens e conimandada por um 
-antigo camanida do seu senhor, estava para se fazçr 
.<le vela para Arzila. 

Tornaram novamente a fazor os seus preparq-. 
tivos de partida. 

Do novo Leoniz fez as suas despedidas a D.. 
Marki, que todos os dias tinha trocado com elleter- 
.nas e rápidas palavras. Ella linha a felicidade de 
\fX, por companheira a condessa ds, Cgnlia, que a^ 
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animava c forlalecíano desígnio desfirccnsar a pro> 
nunciar volos. Seu lio e tutor, o niarquez- do La'- 
vradio, nunca a visitara ; nirígneita a instava para 
qnk tomasse o véo ; se nSo fossem as ioquiètaçoens 
que lhe inspirava a sorte de todas as pessoas quã 
possuíam a sua eslima, a sua reclusão no conven- 
to de Sancla-Anna teria sido a epoclia mars Eeiiz''dã 
sua vida; poíéitiesfas' mesmas ihqutetaço<>fl$ a com- 
peliiam a desejar ardentemente quê Leouíz e Caitiociis 
podessem cmfím ir para a Africa. . 

«' Juro-vos, dizia a condessa da Cunliactméii*'» 
thustasmo, que se elles forem lér com Miguel, e vol- 
tarem a Lisboa oura o séquito ão nosso joven ra 
coberto de gloria, lodosos obstáculos dpsnpparece^ 
râo. Eu"é que me hei-de inearregar da sua felici- 
dade. » " ' 

Portanto tTesla veít nSo linha D. Hani pre- 
sentimonlos penosos ; d'osla vez não eram amarga» 
as Iiigi7mas que derramava ; pelo contrario, cheia 
de esperança; era bciii doce o pranto que vertia ao 
receber as despedidas de Leoniz. 

Súbito se ouviram emLiabòa gritos à« alHí- 
çâo. - : ■ 

« Ó meu Deus I o que será ? » e\cliiiíiiarani ao 
mesmo tempo o bacharel e a juve». 
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(Sorria debocaemluteaa Dovaile^umirrepàra- . 
>el desastre. , 

Anlooid, pallido d0 liorrôr,- (lizr3..a seu ãmO|i 

« Está tudo perdido ! o na?io não partirá se-^ 
Dão para ir recolher os restos do exercito. » 

Camoens, estremecendo, ioterrogava cúía&oihúj! 
O fieUáo. .1 .^ 

«Os Porluguezes foraai derrotod^a pel« jainú- 
go ; el-roi 1). Sebastião está morto, disetu iins, pri- 
cioneiro, dizem outros, asoossasitr^pas fo.T&m des- 
baratadas; a nobreza p(^«ceu Rd campo. <.. » 

Luiz de Ciimoens deixou cair fi caljeçà &íÍt6 
as ttlàcts, derramou ardâotesiagryinas 3obre,asua 
pátria querida. 

« Vivi tantos íinnOS, rthinntircíu ejle soluçando; 

só para vér o meu paiz descer ad Inmulol « 

. O poeta, que consagrara toda a-sua<exíeteneià 
a cantar as glorias da Luzitaiila, estava anniquija~ 
do pelo excesso da sua dôr. Depois do ler perdido 
.na sua mocidade D. Catharina de Ataydo, seus pri- 
meiros amores, depois de têr visto uni iiiiiuigo ar~ 
rancar-lhea nobre Izabel, que pereceu victima deste 
rapi», chorava no declinar da vida st^re aquetla das 
jsuas amantes que clle mais çoistaole e ardeDlemenle 
amara. 
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«Já oraslelhano exutla de álegfiat 
« O reino (l'Ãphonso e de Mabu8Lset'â:peÍ94'Í3^ 
cit69 da H8U:^a8 na^xMn*? 

«O' Porlugai, vás de83ppar«eér para. semproi 
- <c'D. Sebasliáo, aim rei. e meu âmo, piinoeipi 
Amável ecavalleiroso, 1«Ktes. Irahido ; a vtnsagiWri 
de coragem.nno foi galardoada como merecia.... :E^ 
w linit ro^iraós, vívok «'uoi oaptiveiro mH vezed 
nais tirael do que a merte';... » 

Muley-Moltico, prevefttdo dos desígnios iJd rei 
de Porlugnl, esperaram nas planícies de Ajsaçar 4 
frente de Iodas as íorqsi» de Marrooos, Quarenlatiul 
homens de cavallariit, dez mil infantes, e uma ín>' 
Dumeravèl mitllidão de.boiijas do desârto. Alarbos^ 
A^uagos ou Arates, cercaram o exercito c^istAOb 

A batalha durou mais de vinte e quatro ito- 
rás. 

■O» Perluguézfls fizeram prodígios de valor; 
p9i-4m, esmagados pelo numero, sneeuiHbiram como 
iíeroes. 

N*«sta sanguinolenta balalba, os vencedorei 
perderam duas vezes mais combulenles. do í|iie os 
vencidos; coisa inaudiela nos fastos da gueira. Oi 
tívorcilo» de Marrocos renovava m -se ; o de 1'oríH» 
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gal pelo Éontrú^ÍQ -áeci'escía ; á^fiS Becessãr^tmen-r 
' te Bcr.tlesbaralaiio. . . ■ 

M.uley^loluco, irâvjempnte epfermo,. fçz-5e co»r 
ãisair pAr;! « campo de cadeirintia. ; morreu reconi- 
meodaníjo^gue occulta^sem a sua morte,, e conti- 
nuiirain<a^4»r. onleiíA, eq jai^i. nonaie até ao .fivi da 
batalha^ 

' > Hobaii^«d> ft 4^nt^roní^9do., em fav^ da 
qual fòra emprebendidá a oxçedição, afogourse ae 
rM.d«.Mu«aju«^... . 

Qaanlo a D. Sebastião, ■parece)* valentemenleí 
eem asn^notts PA''Wãff, á froitt» á» sua nobr^a ; a 
(íi)t\é aiada.o^^uvidava, poniSão tçf sida tnc^nlra- 
d» o seã «adfilter:; ao aotulaato ésts grajide pery 
tfa corriíi qiiasi como certa. Foi eilít .morte cerca-' 
dtf"tle> Mrl m^enio <^6, amúIo tempo,- os Eortu^ 
gittzfSy SC RD^sara» » aoretUlal-a. 

No letiipu do domínio hispaiihof acrcditoih-sfi' 
omâf febáfai sntgiHar :.:io FfgraíBoi d» nei.ft Sebiís- 
ll9o'>t()rn«a~ií»-'!m'tn^tb6f uma cretiçii ndeíonat se- 
melhante á do lef Arlhur da Tavola Hedònda ; t^Or' 
tflr ()!i«i,Mi£is. n6Sfn.s-, 4^,:trâ2eiilos ;3un^ depois à^ 
bíilftlhs íl'Mp»çftrJ«(bir,.»mda.ex»3l»-.em^ Pfttii^gní, 
e laúBmn noMiUm^A.nmnt seiía fio S-baNUanutia-' qii|| 
í3p«íw»^n vitMte ^l-K-StíbasliãO' c&mo; os jwdci^ 
íiguardariT a (lo Messias^ 
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ó conselho (Ia regenera, preiididn peío èiíí^ 
doa! D. Henrique^ recebeu a fatal oova tfes diiis 
Antes de ella se dittilgat' cm Lisboa^ L^u-^ enl 
pleao conselho um despacho qoe, se deixava dtf^ 
tidas sobre a sorte do rei, não as deixara sobre) 
a de Pedro e do Heitor da Canera^ nwrtos ae lado 
Õo monarCbal; 

O fflarqjDeK, seu pai, Mltmf ona gríU dé dôf' 
paternal. 

O marques da Lavradio experimentoiu em sen-' 
timenlo de alegfia féroz^ 

« Migueli o> neu «-íminoM fiíbo, ntofren tam^ 
bem por certo, pensava ella; mas ao' menos não 
fhe «ebreviverá a raça maldicla dos ÇAfnrttU.i,* 

DeptÁB alçando a voz i 

« N^ dSo queríamos esta grierra 1 exclamod 
elle ; aquelles qse á qaizomm ostSe juilanM&te cas- 
tigados ! 

-^ Essas palavras sSo ímpias ptfTàate ot W- 
tnens e perante Deus 1 » d^ísse o marquez õ& Gama- 
ra relirando-stf. 

Três (Has hSo saio de (Aaâ; p(H^m, qnando 
a derreia d'Alcaçar se tornou pública-, quando Li»- 
bda coberta de Incto soltou o seu grande dítraor àe 
agonin, o inreliz fidalgo, inspirado pelo desespero 

VKIJIICE Dt CAMOKNSlL i7 
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M aotes peio remorso, dirigio^ paracan de Ca* 
Bioens; 

A Abr do poela era tão fuodai que Dào vio eo. 
Mr D marqtcE ; porâaiv lenda este dlcle a Aotodio 
que« deixaste 9Ó com «eu amo, Gainoeas estreme- 
ceu, e Ifivanlando-se ! 

HFeiJzãKf ceia veies felizes, exclanwn elle, 
ôs PtirtuguealH. que itio sebreviveraat á batalha de 
Àlcfiçar-nKebír!.... 

— &hl a^aher, réplíCDu o velho Bdalgo com 
\oz perturbada ; kiaea aqeelles que,^ como vós, 
pódcjfi.chprar «m ^itr^oal» wem remorsos sobre as 
y«9graçaíi da piUriat.w. 

■^Sem vergonha nfim remarsoâ.... Qm »i- 
gníScat)! es^s. p^ttivrits ?. pergpetou Caritoenf seve- 
i:aat£qt& . . . , . 

— Não me martyrigcis 1 Tiiiba dioi» filhus, « 
espQrai>c» e -o prgplbo ti» raiíha ^cIh9tei...^■pe^&■ 
<»I:aW;awbe8,pSl^.H|ll.jtl|tl>(» caatfga doicéo.» 

,; ] ^DÍz.e .1). Maria acatmvam taoibeiR' de sab^r 
^ik^Vinf^Uh tgwwaHaw qw Fedro enfimlor Unllam 
^tatmbíd»;}' aãaeonfaerán);a^erraia d'AJo««iK w- 
1^ IKte^Que: IJi&s .CQqtápa o Jáot eiavoadessa Leo- 
M,r',a)egr«e«bMa ii« «^ofiança atéatU,Qgtt-a4rialee 
desalentada. 
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Á. Dohrma fqi moria em áemedor dorel íc^isétt 

èí!t com henôr; o ojtcrcitd derrotado! O' Mi-* 

gMel, por teatora vos teria &á liliRrlíid<r p^n vos 
éaiviar para a morte'. ^.. Migaoll Mi^tti !.... Daria 
quanta pessiío ptír sabrer qse elle csóipcia á oarnit^ 
ficina !*;,.* 

Par uma geoerasa aboegaçM, o íaeto éfi pátria; 
A sorte dos vencidos, occupftram excItisivRtnetife H 
condessa.e Maria e Leoniz, assim como -Cmiinens és^ 
taVa aterrado cdot A cátaslrí^he nacional. Píenham' 
d'cltes,' n:'est« niomeot*, sotftobrbuitefisc!, p^unía 
«(H>9(H|UénioÍB iMfítttet^ adeprota d'A(caçjtt' Hrf^ au-i 
gTíienlava tod«s os perigos ^néffsaié 40áss tlsamiíS 
esperanças. .-•■••■■■ 

Par«n Bar^r^é Antdnítf, 9ft^cr!r<tf)3i!Kc£iãos>fÍ^ 
caram aterrados príDCÍpãlmeotci peta situaçAodé seti^ 

O cardértl D. Benfíiftte k subir ad Rí(<nio;;o' 
poder do marquet de LaTradionnoec^iheceria ^rni-' 
tcs. Camoens, âté então poupado, com reeeto deqad 
tt joven rã se deelarasse om favor dô cantofdos Lu^ 
ciadas, CamtHiis Wría am# poapad&l* Lisfmlz ftsâia 
coQ tifittar sestar ijscondido em stfo casa,- ]»ot hmo '^uc sd 
dovis rettUDoiar a todo o projeotodo partida? O qu« 
wriâ de D. Maria e inesmo da conftesSa Leonor ncr 
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conrenlo áe Sancta-Auna? Sempre se havia' coula- 
do com o regresso de D. Sebastião victorioso ; eu-* 
tâo D. Miguel e a família Cunha, combinando os 
seus esforços, teriam sem duvida triumphado da in- 
fltieacia terrível do marquez de Lavradio ; porém 
tudo estava pt-rdídol O quese baviadefazcr? Que 
partido se havia de tomar? Como haviam de fugir ? 

António e Rarbara endereçavam-^ alternada- 
mente estas dolorosas perguntas, sem conseguirem 
resolvéi-as. 

« G o frade ? disso a mulata. 

— O que podo elle fazer ? respondeu o Jao. Or- 
dcnou-nos que partíssemos hoje mesmo ; teme tan- 
ta como nós o maI<liclo Lavradio ?.... E aoresoen- 
lai:« isloique oielbio Camac3. ^çahi de aqif i çntrar.. . . 
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dòr paterna) ttb mart^ucz (lá CQtnarãJcotAntoTfí» 
Camoens. Esqueceu-sedequanttJ D. PeilTOf*fawu«lf 
rememorOu-se doá esfbrços eonfciií*ii(éres'de'Héit«ri 
alem d'i?so, os (teis joveo» Gdalgde imhara perecido 
combatendo pela pátria, defendendo o seu rei. Aos- 
olfios do poeta, tat morla reoi&tlia-lties todas a& 
fattas q^ue tinham eommettido. 

« Senhor inarquez, disse elte em tom commo^ 
\ido, nenhODia consolação pode ser-vos oferecida ; 
pnrèm ao menos deveis experimentar legitimo orgu 
Hio lenibrimdo-vos de que vossos filhos sncumbiraiu 
cuiQP b.ero^s. 
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»cr Fizeram o seu deyèr, murmurou o graur 
^ d-B PQrlugal ; pçrêti) eu, nunca fiz o mei} 

tr^ yo§sí Ejtcellencia pronupciou-se pela guerr 
ra, e ã guerra lançau-nos ni) luctq I..., Porém, eu 
. |lamt)etD, sei)lior, desejei a guerra; os meus can- 
tos e\£ilavam o nosso infeliz príncipe a emprejien? 
del-a. Não ^inlo toilavia remorso algum \ era since? 
rp; linha direito para contar com ayictoria. OsPor- 
Juguezes com forças muito inferiores, tinham semT 
pre derrotado os Mouros^ e<l'esta vez ainda, asua. ~ 
grande coragem não afrouxou. Não recuaram ; de-r 
ram cabo de muitos exércitos egu^es ao seu ; n3Q 
foram yencidQS, foram assassinados.... Abl dess- 
$pç?íáf)S, ú^s fraidores que por tanlç ^empo (Aslar 
^fim ,4 ,Cií;pediçá(]!^ gslgs delongas deram tempo 4 
Iluley-Moluco para reunir hprdasinnumeravcis. Des- 
pncadeiou-se a Africa inteira sobre um punhado ds 
ralenteet....)) 

O marquez da Camará já não ouvia, Agitadq 
por pensamentos bcir) differerites : 

« Camoens ! exclamou elle súbito, foi contra ~ 
vós que me ey torncicijlpado.... O sangue de Ca-r 
íharlna de Alayde brada vingança! Se os meus fir 
|hos pereceniií), é (jue, çcdp oii tarjjç, p cep fax 
jusUra. » 
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Aa nome inesperado de Gatharina d'Atay(]e, 
Camoens estremeceu d'espantí». Nío pensou no mo-r 
tivo da visiia do marqiiez, lembrou-se da resposta 
ameaçadora do frade. 

(Jamara disse çin Ipesvalioi 

« A njinh^ giiibicSo. a minha avareza, as mi- 
nhas mentiras causarano lodos os vossos infortúnios, 
Os meus oitios, allumiados pela dcsveofura, abrem- 
se finalmente !..., Haveis de amerccar-vos do ar-r 
rcpendimenio, porque sou cruelmcnlfl casíigado !... 
Pedro I Heitor! so cu fora menos culpado, n3o me 
(eriets sido roubados ambos 1 • - ■■ . 

' — Senhor marquez, disso CamoeDs^ousoàpe-! 
nas comprehftnder.,.. ' ' 

— Escutai I .... a minha confissão e o vosso per- 
dão iidocurãQ l[(|vez 9 amargura dQS minhas di!^^ 

Tres dias passados do retiro e nas ja^ryniaa 
tinham mudado cpitiloomarqucz da.Camara, aquém 
se ap|)licam itgorcisain&Ale ^s noesas pjocedente^ re« 
flc\oeiis solirõ os oqstumes e ^ fé rçligjosf dos seut 
çonleiRporancos. As liça^^ns da adversidade desper- 
taram os seus remorsos, sopit^cjos peja cobiça,- sjia 
paixiio dominante. Sou -irmão o seu estcioi, Luiz .da 
Qainajii, co.ijfcssàr d'el-rei, seus dois filhos, Pedro, 
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p Heilor, tínhaoi-llie sido rQubados ; Lavradio, s$(f, 
inimigo, tornava-se omnipoltinle ; em pl^nQ conselho 
de regência, não arreceiira insultar a sua úòr. X po, 
filica interna ia mudar, e o partiilq da Inquisição aca.- 
baria neces^ianainente de dorrotar o da antiga corte, 
Sdb o nome do cardoal D. Henrique, anciSo valetuT 
dinário e bonachcirSa, seriam cerlamenle e^íercídas 
liõlcnias reprezalias contra os conselheiros e favori-r 
tos de D. Sebastião. Impular-lh^s-iiianj o desastre} 
julga 1-QSíhiam criminoso^ por terem vencido a ca-; 
marilha do cardeal, poníiscar-Ihe-hiam os bens!.., 
Tudo pois. se reunia para augnienlar a ^àr dq velhQ 
fidalgo. 

ImpÍDrpu o socçorro do céo; a sift consciência 
rçyoltou-se ; a oração expirava-lhe nqs lábios. 

Poucosi mezes antes, flzera a confissão de suas 
falias &, um frade respeitável. O fr^do ímpozeFa-lbe 
a obrigação de as reparar, sòh penji de incorrer na 
cholera divina. Mas então eslava p marquez em fa- 
vor; occupava os primeiros cargos da côrlc; gOr 
sava daconGança do joven rei, e o seu credKo per-? 
niittia-Ibc pagar impunemente ódio p^r ódio ao con? 
selheiro. intimo do cardeal inquisidor. Poris^fo Iimí> 
tou-se a pedir a Camocn.^ a Iraducçno dos-Psalmos 
d^ Penitencia ; deveria \èr feito o sacriflciy d« of* 
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ferecdfáo poeta' amá ^tiántíá cousideràval, e èrá 
isto certamenle o que o frade exigia ; a avareza suf- 
focara-Ihe 08 escrúpulos.' hepois;' lodo ihlregúe ás 
ihlrigas da cõrté è 3'sua íacla coiílra os Lávraclio^' 
fez a diligencia por esiiuecêr os conselhos do frade, 

N'este meio tempo" lodàvia/vírã Carinoens, que, 
Tinha ptdir-lhe o ajutfóase á descobrir iim fidalgo 
do Alemlejo' chamado Gonçalvez, Víuvò agora da 
utlima hordeiía da casa d'A[aydè. ' 

« Quando vos promtelli fazèr-vos incontrar t)- 
Ruy Goiiçatvez, iuganei-vos ; illudi^vos indignamen- 
te I exclamoii o marquoz ap6s Am profundo suspi- 
ro. O dever ordenava-me quo vos declarasse toda 
a verdade; poríM emquanto os meus filhos vive- 
ram, náo live força para õ fazer...."» 

Camoens comprimia uma commoçào violenta : 
o seu coraçiio eslava dividido Entre pezares doloro- 
sos euma compaixão suprema; na verdade, íiein o 
ódio nem a ira n'elle podcram entrar. Semelhante 
ao martyi' que perdoa, olhava com olhar sereno para 
o mãrquez da Gamara. 

« Sou D. Ruy Gonçalvez ! disse émGm o ve- 
lho fídalgo. 

— É tarde! é já mui íarde!.» murmurou o 
poeta. 
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A segurança dp. Leoniz devia ^£r a sua nnlea 
Ipi- 

O poder doe Camnra já r^hQ existia ; o de La- 
Trntiío roct'csci.1 ; devin-se Dxp<^r a noro<i perigas o 
nobre dfsceiídenle de Calliarina di; Atayde? Bacha- 
rel obicuro, e-Ciip.iria talvez ao marquez d« Lavra- 
dio; reconhecido como filho de Cani^ra, Gearia per^* 
dido ! 

, <i Fui eii, generoso Gamoena t redarguio o v&f 
lho fiilalg» com o aceenlo do mais vwdaiieiro ar-! 
repi-mlionato ; fui ea cjuo, aproveilanijo da vossa 
auseneia, vos arranquei Calhariíia d'Atayde. E|lla 
era riC'), ou rico era também; eu era grande do 
Portugal ; a sua familia obrigou a a casar comigo. 
Condiizi-a para a& minhas herdades do. Alemtejo, e 
ahi 3 vi dolinbar-se o morrer, deplorando a sua triste 
sorle ...» 

Goiíioens estremeceu ; p^rèm não quebrou o 
seu pfufiindo e triste «ilencio. 

« Ella era bAá, simples, amável; eu era ciu-< 
mento. Talliarina nâo havia podido esquecei-se de 

Vós; eu fui inju?«to e cruel Foi ella, todavia, 

que vos ordenou que vos expatriásseis — Obedeces-- 
tes-lhc, partistes para a índia, ondo incontrasles La-. 
vradio, Uanclo e seus complices.... Todos os in-t 
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forIuníoK que tos opprimirai» prevèm de mim; o 
pmôr de Calharina tor-vol-os-hia pimpado!.... » 

O poda e-iciilava com mu doloroso surriso es- 
^ puiigciOe confu^sâo do seu anligo perseguidar, ar' 
raãaratn-3G'll)e os oIIiuâ d'ii;;ua; seu çuraçilo balia 

com força, «E' tardei ó Unle ! * repelia o seu 

pensamento rnijuielo. 

4 Depois, proseguio o marquoz, a familia de 
Alayde dispersoii-se, o nc<»lR>u n» pessoa de 1). Ca- 
' fharína, Msim cotno comigo lci'mmará u familia (iod* 
çalvcz da Ctnía^^ e Guimaracns. ..» 

U yoilio fidalga sulTocqu um suspiro; brota- 
vam-Hielifpymas dos oitos patornaes ; Cumoens de- 
sejava exetamar : «Nito, não! o herdeiro dosGon- 

çalvTz e dos Alayde existo ! aiiida sois pai ! llou- 

bastes~me o amdr da mãi, cu von rcparlircomvosco 
o amor de seu lilho que é vosso! » Pagara Gamara 
o mnlcom o- bem teria sido mui agradável a Luiz 
de Ciiiiiociis ; por-ím calou-se lembraiido-se do temí- 
vel mnrquez de Lavradio. 

« Eu eslava viuvo, redarguia itn media lamente 
D. Ruy Gonçatvez. Meu irmão, preceptor e familiar 
do infante D. Sebislilto, só era cunhecído na corto 
sôb os íiomeíi de Gamara e Gnimaraens ; obleve-me 
^ alllanra da viuva do marqucz de Lavradio, niãí 
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dn joven D. María,gue spu tio rccenlemeote fezea- 
c$rrarn'untcoDYenio. Oocultei o meu precodrate ta^ 
saroenio, e parli para o Brazíl, oode caiei comella, 
por influencid do meu irmão. 

Não tivestes um filho das priraetras Dupeias?» 
inlerrompeu Camofns desobilo: 

O velho fidalgo hesitou um rooaaento. 

«Farei uma contissâocoaipliHa ! disse-elleeni-. 
fim com esforço. Coiifiei-o sficretaraeute a um serva, 
que me era afleíçoadn, porém- este homem morreu 

da poste e »u ignoro oquo foi feito do lilhoda 

Gatharifla de Alayde.... 

-*■ Depois que vollaeles' para Poftagsl, Dão fi- 
zestes pesquizus alguma»? pergiuitou o poeln com 
frieza. 

— • Tinha mais dois filhos. .;> murmurou o mar-. 
quez corando; eram pródigos ... . «..j. » 

Uma indignaçãamal rcpritniiinannuvioa a fron-< 
te de -Cnmoens. Pensou que Idra únicamenle a ava- 
reza que retiv«ral).RuyGoiiçalvaE, o quíil leria sido 
obrigada, no caso de incontrar Leoníz, a neslituir- 
Ihe a herança da casa d'átay(le. Ss o nobre nxnice- 
bo tinha sofTrido tania, w para ello e para D. Maria 
estafa acabada Ioda a esperança de felicidade, se a 
joven oslav.i prisioneira Q'um eonvent», ^e os mai& 
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horríveis- perigAs ameaçaTam sínda Leoniz, era por* 
que um pai egoísta e avaro o abandonara na iik- 
fa««iai ,. ■ . ! 

« Ah! senhor marqBOz ! disse emfioi o poetai 
tendes defeito tMríTeijicontíis aidar a Dew? que pro- 
tejo o vinga osorphSosil..;. ■PeVdÔo-vos tè rdís-mo 
causado to*w os meus írtforltmios !.... O meu pa- 
pei liesid mundoestá acabado,' poisque a pátria fe- 
nece ; perdi» tos... P»rèiHCalb«riiia d'Ataydo, cujo 
ioleliB' filho renegastes, pédB seraoaso aplacada pelos 
vossos inúteis remorsosí ■■■' '■ ■ 

— Provera a Deus qua son filfeó me fosse resf 
tituido ! cssIamoH c velha 'Ilda lgo. Estou em desva- 
Jimento, mas .aíikda. teiiho-àmnninsas riquezas; que 
viriam a pertencer aos herdeiros dos Xtafdo ! Em 
Jogar.>de',TW'eipòr.a'TDÍnha 'dôr o- de vos podiros 
vossos oonselhoB, a-io péDuai'in)'<rUaule de sncrilicio 
algum |hirft:nioreD£r> fl siraiamizti^fítia'!.... Se fora 
mister fugir .deiiportugal.ra^iaiiiaf; jimctos 

■ — ^^Oh' meu' ncus l'quo ílízeft? inlei-rompou 
Cumoessi resigom-vos-hioi» aOMixilio.... 

— Ao exilio!.... á Iniíeiia ! . ^. . ámorle!.... 
■rcdafgHl&GopoalVèi! da Ca-içara: Duvidacs da since- 
ridade do mfttt awependiínento ? Para rerupcmr 

meu tillw maÍ8 'velho,' para <*bt*r(l"elle o meu pcr- 
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dão« para que tal milagre sa tSeitamse, á fé áéíi- 
dalgo, qtte daria lodo o meu sangue!.... » 

Camoens inedílava, filando olhares inquietos so- 
bre o paideLeofliz. 

« Has para que serve fallar assim t conimueíí 
o iafeliz Gdalgo; Acafofii de me ouvir 1.^.. Venho 
aqui, meu amigo, [Kira tos oonHar os neus bens 
antes de me ir sepultar ii'uni mosteiro. Trago-TOâ 
os títulos das minhas propriedades, deposito nasvo»^ 
MS mãos todos os valores que possuo.... Ese che- 
gardes a descobrir o fUho d'aquen8 que tanto vos 
amou, pagar-lhe-heis, Camoens, por mim as dividas 
de que elle me' é credor !.... O amdr da riqueza e 
das-grandezas perdeu-me..^. O céo ca»tÍgoii-iiK ti- 
raodo-ote Pedro e Heitor..^... Eu mesiao jmwatw 
a minha fortuitôy antes que os micus< tum^oãlnitenfi 
de m's tirar. Quero morrei' na. poketíat podiodo a. 
. Deus que se amerceíoulc iniittl.. » 

Ã e»ta» pnlovras, otoarquie?. da Caniannaf^e-' 
sentou a sua ciirleirit a Camoens, porém 6tle rccusou-a, 

« Pois qne! besílaes ... tractaodo^sc do .iillio 
de Catliarina d'Athayite t 

— Não t não hcsiio f «f%d»i»ou o pooía. O wsso 
arrependimento uplacon o Ucus de iiuzericordiu.... 
Vosso filho vive, e eu posso resltloir-ToI-ot.... • 
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— Vósl mormxirou D. Ruy Gonçalvez tremen- 
do do esperança. 

— EsperaH» 

António acudio pressuroso ao ch&maniento de 
seu amo. 

«Onde está o navio? perguntou Camoens. 
—* Na enseada de Raslello. 

— Êslá tudo promplo pun a nossa partida? 

— Tudo. 

— EslÂ bom! vai chamar D. Leònizl 

— Leoaiz! .... sim, assim se chamava, » mur- 
murou o velho Gdatgo. 

Camoens acrescentou : 

« Proscrípto, e, como vós, lulimdo com a ini- 
mizade do marquez de Lavradio, devia esta mesma 
noile partir para Africa comi};o. A derrota d'Alcaçiir 
obriga-DOS a renunciar a este desígnio ; porém as 
vossas riquezas aplanarão os obstáculos. Comprareis 
O navio, se lauto fôr mister, e iremos junQ.tos ao Bni- 
zil, á índia, aosconlins dOiíiiumlo, procurar um asy- 
lo contra o nosso inimigo. » 

Quando Leoniz entrou, o niurqucz reconhe- 
ceu -o. 

a O padrinliode Miguel !... Leoniz... o bacha- 
rel!.... 
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— D. Ruy Gonçalvez, tea pai 1, » dis« Camoens 
em [om solcmoe. 

AnlonioeBarbai'a, que vinham entrando, viram 
LeoDiz dobrar o joelho anle o velbo Gdotgo, quecm- 
fim lhe abrio os braços. 

No enlretanlo D: Mari_a dè lavradio esperaTEi 
com ÓDi mixto de espnnto e dê inquietação. Antó- 
nio tornara a fatiar na partida ; pordm já não era 
possível alcançar' o exercito de Marrocos. Qual era 
pois o novo projecto de Canwsns odos seus ami- 
gos? 

A condessa Leonor, ajoelhada na sua ceiia cho-> 
rava orando por Miguel, cujo destino so ignorava^ 

Perecera? Estava prisioneiro? Devia cila con- 
servar~se occulla no convento de SBúl'Attnê oo sair 
de collo. levantado, e arrostar,! cholera do marquez 
de Lavradio? « Se vive, devo espeial-o aqui, dis- 
se ella Pinatmeuto entre si; se já não existe, aqui 
passarei toílo o tempo do luclo. 

Camnen^:, ílarbiirn, Leoniz acabavam pelas suaã 
narrativas de coníencêr D. Rtiy Goiiçatve7y o quaf* 
conhecendo o amor de sííu .filho por &. Maria de La- 
vradia, não hesil'iu em o approvar. 

« Foi outroia vossa pupilía, diss« h&mk, peC- 
miiti que se torne vossa filha;' assim eOroSreis o* 
nossos mais vGhemenles desejos I 
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*^ Sim ! . . sim l.,. que fuja coinnoscía á lyi^ii-* 
nia de Lavradio ! » respondeu o murquez da Cani<v 
ra, * 

Leoniz, obrio de alegria correu para a porU 
cpndemnada que separava do «azobre habitado por Ca- 
moens o paleosinho decerto do coDveoto daa Fran-^ 
ciscnnas. 

« Marta, inconlreí meu pai t exclatnoit elle. 

— O' meu Deusl murmurou a donzella. 

— D. Ruy Gonçalvez, o esposo de D. CalharH 
tia d'Alayde, minha mãi^ nio é outro senão o mar-* 
quez da Camará.... 

— Céos!.... 

— Conaenle na nossa uní&o ; porõiilie qnevos 
acompanhe » 

A estas palavras, o impetuoso Leoniz fez cair ' 
a porta carunchosa ; O M^ria desmaiou nos braços 
do mancebo. 

Só recuperou os sentidos em presença de Ca-* 
moens o do velho marquez, cujas commoçoensnão 
poderiam sír descriplas. 

« O céo, que vos proteje, ordena-me que voS 
una t Leoniz, Maria, meus filhos I sedo tão felizes 
qudo culpado eu fui para comvosco I » 

O filho de D. Ruy Gonçolvez metteu no dedo 

VELHICE DECAMOENS H. 19 
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da sua desposada o antiíl mourisco de D. Galharina 
d*Atayd6. 

Cainoenâbemdizlaa Pi'(iVíilencia ; Barbara cho- 
rava de alegria. 

Aatonio soltou de repente um grito de teiTor. 

* Eelamos perdidos t disse elle, os familiares 
^0 sanclo-oQicio cercam a casa, comarquez de La" 
AFadi» entra nijconventíj deSaiicta-Anaa I » 



gilizcdl:* Google 



M 



é tí'rtfrt«; 



^i^ dia declinava ; os noivos è seus amigos iaoí 
^ara sair aQtnde se dirigirem á enseada de Rastello; 
^□ando António den rebate. 

« Leoniz, escondcÍ-vo:s I Maria, minhãí qiieridií 
filha, voltai prestes para o convento' t dizia D. Ku^ 
Gonçalvez. 

— Não volto, nãol eJtclamoU a jo'v<Sn-, quero' 
^iver 0^1 morrer comvúsca. 

Leoi>iz quiz pegar n'uma espada. Camoens re- 
léS'e-oL 4 restsleiíciá não era nietios impossível do qutf 
a fuga. Barbara rompeu em prantti'; Aníobio atiíaf- 
(Mçoáva o odioso marquezde Lavratli*. 
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i casa foi íavadida por lodos os lados pelos fo- 
miliares do sancto-oflicio ; .o próprio inquisidor en- 
trou pela porta despedaçada que communicava com 
o «Dnvenlík 

« Gbego a Lempol itexclamou elle com acceolo 
terrível. 

A' sua vlsla, omarquczSJa Gamara, alevauloo 
bUítd a cabeça, empregava Iodo o sen orgulho de fi- 
dalgo para sustentar o cheque sem fraqueza. 

— Vens mui tarde. Lavradio! — porque me 
•vès roíleindo de amigos que me perdoaram.. . . Deus 
nos vingará n todos I » 

O inqui:iidor encolheu os Iiombros, e dando as 
suas ordens por gestos, fez prender primeiro Leo- 
niz e Barbara. 

«Perdão! perdíio, disse Camocus curvando-se 
ante o seu perseguidor e algoz. Tumaí a mínlia vi- 
da, mas poujKii este mnuí^eboe esta |)ohre mullier ! 
O culpado sou cu só I 

^ O velho, cavalheiro, o poeta glorioso suppli- 
cava d'esla sorte. Em reconhecimento pelos desvelos 
charidososde Barbara, por ternura paternal para com 
o fdho de Catharina d'Alayde, aceitava este exces- 
so do humiihaçSo. 

Lavradio, como sorriso nos, lábios, pergunlou- 
Ihe: 
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« Que singutEur iateress» teiulos [mf estf suç- 
poslo fidalgote? 

— E' meu filho F... 

— Vosso fiihóT.i'. não !...masB!liodeD. Mar- 
tin Rodriguuz GoHçnlvez, inai-(|íiez da Camará e Gui- 

rnaraens Rii- ouvi tuda! disse Lavradio, CQ.ni .unia 

alegria mciionlia. 

— r- Pois bem I redargjiio Leoaiz ; sabeis que soit 
tao fidalgo como Vossa Excelleucia o fiJha de um,gran- 
de do reino, vosso egual !...,. 

— Vislo que elle sabo tudo, evelamou o mar- 
qucz da Camará, duo lerei cecei.(i d* le. abraçar no-., 
vameute I...., 

— Perdoai aa meu noivo, ao metteapQso, I dir 
zia D. Maria na maior afllicçAo. 

TT Oh ! oh !... acaso.vi(n interromper a- cere^ 
monia dos desposorios. Na verdade, miiríiuez da (Xa^ 
mara, faltava-vos alguém n'e6ta festa ; o tio e. tutor 
da filha de- meu i.rm.ão poderia ter sido convidado^ 
peuso cu*. .. 

— A zombaria quadra aos assasSHios I » rep]ÍT<. 
çou D. Ruy Gonçalvez. 

Lavradio, designando sua sobrinha, ^sse n'um 
tom áspero : 

«Ordeno que esUi noviça seja imiacdialameun. 
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Leqniz vendo levarem violeiítameate a nobre D. 

Maria, soilou um grito de ddr ; nem siquer pôdee^T 

fender^lhe as màgs, porque as tinha algemadas. 

«4té nos incontrarmos dq céo [... nieu anii-: 

gol... Adsusl...» disse Harta mm vqz suffocar: 

(lí. . ■' '.■■'■'. 

f Uarqttçz de Lavradio t disse Cámòcas, d'cst8 
y^E rSd cm tom supplioante, mas com umaauslcr^ 
gravidade, maltraclâcs a fílba de vqsso írwâoléunt 
crime t^.,. Ons^reis, vos pei^nto 0U, votará morto 
aqMlIe que corajosairiaite acranoou vosso filho ao 
punhaíde um assassino, eaquellaqne o tracliiti enq. 
qtitnW' ettfermo?- Foi a^ui: meemo que Loiaiuzãalvotf 
ps di^s-d^ D. Migueli 

— Se Miguel eftó eaptivo é por ter sublrahiiiq 
p SHiq. dos; GanfarB' á oitoha JHsta vingança. 

._-a- Betbdit» seja Dous I .Uignel níomorifeu l » 
^(íiamqu Leonifl com voKreliiinbnnlqi Mari^ oiiviot 
p, pqrèin Lavradi» n«m sjqupr sp digoQu notares-. 
fa exoiamiaçdQ genfirma. 

« Basla I ohc(leçam-me ! r disso ellg. 
> Le£>nÍB:e'Bart)nca foram conduzidos pvesoí!. 

Cora 08 braços cruzados no peitq, o njarqti^ 
lia Catnaro fioou «[mpassivel. 
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«TinhcísJois alhos, dissa Lavradio, ({uizeites' 
guerra, elles já não vivem í raeuperattea o tercetT 
ro ; ffan e»^« vão itceiíder-A fis Qammas do san;:; 
cto-ollieio. » . 

Camoejis cxtítnmflu-i , 

M Posle^i ()c.«ái)ieita4o, Dila Itqvftrá ' pinuMâ. para 
vós! Pereceieis l)bs[)henian(lo. Nào é o fogo dosaa- 
elo-qflieio. m»s o do inferno que tos eipMíii-.v.. ' 

— Foi violado Hm afiylo. religioso, Uma&it»{>9r- 
tc i\'esle sacrilégio, Cainociis!... O leu Bupplwio^ setk- 
si>brGviv(;r a Mos Os (Mitfofi ci'ittiinoso3 !... t^ 

Talvez qtic o marquaz (^ Lavrídio so- nSo a4ra.'- 
veese a proceder oontra: n illostMaoclor.dofiLusia-, 
das. O. povo, que o deixava, na indlg^ciav torlaipftrT- 
miltido qye o levassem á fogueir»3-.Íleiii á%s»y G*-' 
iDoens parecia t«r aiiirgosi secretoB^ Q<i.:propFÍo sei<^ 
do lribifnnl,'(H)ile «sua glofia^ passava por pura o; 
sem maouln : LaTraciionSo «'ignof^va. fiaUiai; que- 
brar ftc gi>l])i! todas M affeiço6DB do>poel«, iBnçal-Q. 
na ullima miséria, rcilozil-a a« desespera, «ra uma 
vingança (|uc b.astavu sem dirvids' ^ podortlso fv 
uiiliar da itiq(iisiç^(^. ' > 

Coubcpinfim n fea a D. Buy GónçalflrsLda Ca", 
marn, grande de PurliignJ^ nindatia. ponc» seu col- 
Icga lio conscllio da regência ; çoiibo a vei a, um li- 
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va) e iuiuigo 'inv«jtera(jQ, o quq),íiIéao ullimo mo^ 
vanalo, ousava arrostar o seu poder • 

■ ÃpodepaittW)s,4'e«le bonieni, e despojai-o das 
»aas riqueza9 t » ordenou o inqi^isídpr, 

p. Ruy Gonçalvez soUreu o ulíraje de sér Bpul- 
pado sem. proCwH- uni% palavra. 

«Os>VQgâO$ bens são cotífisQados! avossaruina 
é coinçt«ts,<a!v«$^J{UUii)a esli deslruidal — Ide 
para o exílio paãsar' o fim dos yqssos dí^s na vlti-; 
tua pobreza). ■■<,:■! >, , . 

— ^ Peaj I fespoftijeu Cainara, eu tinhafcito vo'> 
lo de asstroiexpiacds niíuhas faltas ! » 

Lavradio sorrio, e fez signat aos soldadas pa-t 
■ ra que conduEistiein a veJho fidalgo a bordo do na • 
vio que d«v«:leval.-« para fióa de lisljôa. Depois, 
saio dizendo aos soldados ; 

« Tudo quanto está n'esta casa perlence-vos I 
Saqueai á vossa, vontade, t» 

Caiapens anniquiladô estaVa estranho a tudo, 
mas Aplonio uào pôde vèr setn furor os soldados di-^ 
vidireo) entre si o espolio de seq amo. F^t direito a 
elles, gritando : 

«Fora d' aqui, iadrqeus, covardes! n 

Travou-se uma lucta. 

a Cala~te, Autonio I doi\a-nsl » disse o poe* 
lít arrancado eiu sobrcsalto á sua dôr. 
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■ Intclizmenle o |»eta inlerveio larde ; Anloni» 
cairá banhado no seu'sanga».' "• 

. Senhor I disso o éscfiwo, MSniasolis *> mo'- 
ic, vou paro O reino dos foiiiriws ^l-eii»rar,a.vossa 
habilaçãòl ■ ' ' '" " " "■■■"''." "" 

• —António! meir amigo l'll5H»&»t»'™«''- 
inlonio lorna 4 vida I respondia' Ciftndeiií que pas. 
sou a noite a Iraclal-o. UoolMr-o»»liSa-.l«d» até o 
meu velho companheiro dMntortuftioJ^.-ii /Serei coq- 
domnado a tecliar os olhos de António ! » - 

Quando os primeiros raios *) s(rl'p'e«elraram 
no seu quarto nu e devastado, ff llet Jáo Unha ces- 
sado de viver. . . ' , > . 

Camoens, ajoelhado Sobre B 'bam^j em queja- 
íia o finado, eslava (Juasi lã« W* coma ello ; nâo ora- 
va, nem chorava: lagrymas e oroçòenS estavam exlin- 
ctas. 

1). Maria gemia no fundo da'eSlreila cella que 
Jlic servia de prizão. Couho á jovrn inconsolável con- 
solar a condessa da Cunha. 

« Miguel sobreviveu, lho disse dl». O marquez 
seu pai ha-de certamente pagar o seU resgate. Ainda 
para vós, minha querida Leonor, hão-de raiar dias de 
paz! » 

Antes de transcorrerem finte e qualrohoras 
20 
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f*i intregue á coaJessu um avião mystei-ioso pelaiu" 
tolligente pretinha que no começo d'e6ta higloria fí- 
ffíds súb as ordens da infeliz dona do Baccho Escar- 
raiichailo. A u«grinl>a estivera até á noite escondi- 
da nlraz de iirn3j:olumna da egrejade SaRt'-Anna, 
putrou furlivaiMtite na (fíbuna das religiosas, e te; 
w a habilidade de iiilregar a Leonor um bilhete cQti-> 
(«tpida n'esles Iciiixt» ; 

• Não saiaes do convento. Vetam por vós, assim 
como por todas as pessoas a quem csiimaes. Esperai 
e orai. 

« O FTode. 11 

Por outro lado, haviam corrido no mosteiro nq-r 
tteios mui assustadoras. Falla^a-se n'um grande au-t 
to da fé, cujo âm era aterrar a^opulaçíW) de Lis- 
boa sempre proinpEa a siiblovar-se depois da oata^>. 
troplie d'Aicaçar. 

No reinado de D. Sebastiiío, qiiaiid3 oc:irdea!- 
iofantc, D. Henrique, era iniiuisidor gnriíl, a in- 
quisição cm Portugal, representou um parlidopode- 
roso, que fa/la opposlçSo ao da corto. liste' (iqrtidn 
subio de reponte ao poder em consoqueaciadosdesT 
astres que se esforçava por prevenir, eque a injus- 
liça popnlar lhe imputava desabridamente. 

Ciiini"'0'ios í^rescentar, em acatamento da vefi 
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dade, que a Inquiaii,>ão, em Hispanha, c jnais tiio 
^e em Portugal, deve sêr considerada comQ insiiluí- 
ção politica. Era um Iribunai regalar, que dependia 
idiíeclamente do rei, ao qunl pertencia exclusiva^ 
monto a nomeação do iiit]uisidor geral. Sc o cardeal 
J>. Heniiquc nSofèrit príncipe de sangue real, tioe 
antigo tulor de D. SebasUAo, a inquiaição leria 
ficado reduzida aosea papel de tribunal regular pro- 
Bunciando sobre es crinieâ « d<^lictos da sua júri»- 
(iicção especial. . 

A compQsição d'este celebre iríbunql é digna de 
pbservação : era presidido por um cliefe siipremij, 
p inquisidor gml, sempre araebispo ou t)i$po ; tinha 
pilo coDselbeiros seoulares, laos cpmoo mnrquczde 
^vradío, edqis Bseolbidos-DasofdoflÇ religiosas. Y&f 
^e ^118 o elotoenlo soeular ^'elle dQ^tt^i^va em con- 
trario ao preconceito de que o vulg(»e8lav4 pessuj- . 
(Io. 

Em1Í78,aHi$panha cliri^^macabiivadesiit)- ■ 
jiigar osIMouros. Foi fundada e dirigida a inquisição 
coiitiaoislamismo ejudai&mo,;que ^tanhamem perigo 
a existência nacional fundada no principio religioso. 
De baixod'este ponlq de vista, a instituição fqi essen- 
cialmente polilica. Foi concedida pelo rei Fernando, 
pubscrevendo aos desejos dy povQ hispanhol, e er- 
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radarocDU seria considerada como obra das ambi- 
çoens do alto clero. 

Finalmente, coisa mais notável ainda, a in- 
qnisiçÉio nunca pronunciava sentença de morte ; li- 
milava-se, como o JU17 moderno, a declarar a cul- 
pabilidade dos rí^os, que depois intrigava ao braço 
iscctilarparaa applicaçào das penas. 

Ora, conrorme a legislação do tempo, applica- 
Ta-se o supplicio do fogo aos heréticos, socrilegos, 
e feiticeiros ; os Templários e Joanna d'Arc foram 
queimados como taes, sem terem sido julgados pe-^ 
la inquisição. 

Emsumma, para ós resultados da salvaçSo pu- 
blica a que se propunham os governos de então, os 
autos da fé, horriveis execuçoens politicas , são 
comparáveis ás guílhotinaçoens, afogaçoens e ma-> 
tanças dos ntíssos terroristas de 1793. 

Para incutir terror aos sebastianlslas. parecera 
necessário ao governo de E>. Henrique um auto da fé, 
moslrando-se os antigos conselheiros tanto mais cru- 
éis, por isso que o marquez vingativo estava á sua 
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%3^ ^^^ depois. da morte. do fiol António, servo 
Bel cujo nQiiie a hisloria r^istrou ao lado da de Luiz 
de Camoçjjs,, poi; uma Iri^le o sombria manhan, re- 
uiiira-so uma oiuliiiJão ínisiensa na praça do Ro- 
cio. 

Um, apparalo, sinistip fazia estremecer a jnul- 
tidão : jamais $e levanlárji em Lisboa Ião yasta fo- 
g;ueira, comtudo não se Irntava de queimar judeus 
ou Mouros rebeldes. Ninguém ignorava que bastava 
ter-se feilo saliente entreos partidistas da côrle para 
incorrer no ódio implacável dosconseJ!i«irosdo novo 
rei. Pannos encarnados e prelof cobriam as paredes 
do palácio da inquisição, que occupa o lado norte da 
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^raça; da todos os- lados fumegavam enériries ár- 
éhotes; as ordens religiosas eas conrrari&s de pe- 
ííitenles aVariçataro em procissão cai>taodo psalmos 
íuireiíres. 

N'um grupo, oonipíoslo de aventureiros vindos 
d'Ãfrica, um homem d'armas de elerada estatura in- 
terrogava uma negrinha 'que estava chorando amar- 
gamente. 

« Wâo, loil tezes não ; é ímpossiveil ! exeta- 
inou elte; Barbara, a nossa bóa taberneira condom' 
nada ao fogo 1...- 

— Senhor sargento, eu nSoctiorarísse ellanãff 
devesse sèr queimada eom D. Leoniz.... 

— Qfiicm é esáe lai D. Leoniz? 

— E', drsse umf cigano, aquelle tolo do baeha- 
M qtie o hynvehio paseinto matoli Tiago o niatadorr- 
na noite tm qire o- a'(«s© éapitãtí.... 

— O oftsso capitffo, interrompeu osargenlo. No' 
céo esteja a suá nlraa ; nroTreu cbmtf um bravo e 

seu irmão- alferes lambem Mas o seu nonie sòa' 

mal agora.-... Lembrai-tosbem, camaradas, qu-' ivós' 
nunca tivemos- nadínle cuminunV coin cllcs...!)' 

E o sargcnio fez um geslo de uma eloquência 
Riililar inciintestavel. Cnnlicce-se que clle recupera _- 
Fa todo a sua prudência'. 
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« Viva a sanei» inquisição!... disse cl!e de- 
pois; mas repilo, rapariguinha, que demoniódede*- 
avença teve a bóa da taberBeiratotn o Ktttctolribu- 
. nal?... 

— Sérvio de m8i a D. toonii;.... e 1>. Leoniz 
vem a sér juslamw)le irmão dos vossos dois oQi- 

ciaos.. 

— Ora, tu estás brincando conmosco! — ou 
trincaram comtígo 

-' Alem d'isso, D. Leonix^tenlourwibar de eour 
vento D. Maria de Lavradio..." 

Um jovcn cavalheiro, que n'aquell6 momento 
chegara d'Africn, ouvindo por avenluia esta respos' 
ta da preta, voliou-se vivamente : 

•^ Que e-slaes ahi dizendo ? p«rgunloa cllo. A- 
caso failurieís do bacbarol-Leooiz^ 

*-^ Sogondo diz esta rapariguiiiha, senhor ca- 
valheiro, o (ai D. Leoniz foi condeninado a vestir a 
samarra, e o qne mais me nHlíge, apczar do muita 
respeito que tenho pela sanetissima i[i<|uisiçno, é 
Imrtítipar da mesma sorte uma bõa mulbor que nos 
dava excel leu te vinho no Baceho Escarranchado I,,. 

*— Baibara ! exclamou o dbsconlicci do. 

---Sim, 1). Barbara, como nós por brincaileí-' 
ra lhe chamávamos. Conheceil-a, meu fidalgo. 
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Depois de ouvir estas novas horríveis, Miguel 
àt LaTradio quiz correr para o palácio da inquisi- 
fio ; porèffl a multidão turoára-se compacta. Astro- 
pas afastavam o povo. Por um esforço desesperado, 
Miguel passou para a frente dos espuctadorcs e dis- 
se a um dos ofSciaes da ioquisiçáo : 

(c^ou o filho do marquez de Lavradio j venho 
d' Africa.... » 

Um frade dominicano, que se encaminhava pa'- 
ra a fogueira com um crucifixo na máo, parou, o- 
Ibou para D. Miguei lixamente, e em tom imperioso 
ordenou ao offlcial que náo o deixasse passar sôb pre- 
texto algum. 

■ O marquez meu pai é o primeiro conselheiro 
do sancto-tribuual, disse Miguel. 

— Sou seu culicga, e desgraçado d'aquclle que 
n'es[e momento vos deixasse passar! » redarguio o 
dominico incarregand) alguns familiares de guarda- 
rem Miguel até o fim da ceremonia. 

O joven fidalgo mud i de honor, vio d'ahi a 
pnuco, apprnximarem-sc, era duas filas as infoiiíes vi- 
etimas dr> sancti- nfiici^». 

Homens e mulheres vestiam egualmentc escapu- 
lário panlo, com chammas pintadas, a que se cha-, 
mava samarra Cibiia-lhefi acabeça um capuz pre- 
li, com di'is buracas para (^s olhos. 
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í)e subiln um d'js eondcmnadíiS soltou uiTt gri* 
lo. 

«Miguel!..-. Mi|;ui;l !... Aileiís!...- 

— Leiíniz?» res[)uiiileu o juveti lidalgo proéu- 
ranilo desembaraçar-se dos s>ddados. 

Baldados esforços ! Os condemnados subirairf 
á fogueira, onde foram alados a postes, á vista úu 
dominico. 

Miguel, desfalleeido, nàd foi Icftimanhado quo 
depois se passou ; e os mesuios soldados ijue tinham 
sido incarregãdos de o vigiar, tiveram de o sus- 
tentar nos braços, cmquanto que se confundiam n'uni 
horrível elaiiròr os gritas da populaça, os cântico* 
lúgubres dos frades e dos penitentes, os lamentos do? 
eondemnados, o tmir dos grilhoeus e emfim ocre-' 
pitar da fogueira. 

Quando a multidão, tomada d'espanto, se re-' 
tirou pelas ruas nun>erosas que desembocam no Ro- 
do ; quando um triste silencio subslituio os rumo- 
res sinistros e os accenlos de desespero, Miguel do 
Lavradio achou-se n''iim banco de pedra n'uma das' 
extremidades da praça ; por sobro os tiçoens apa- 
gados torvelinhava ainda uma fumarada negra; a» 

VIÍUllCE t)F, CAMOlIKSlI/ H 
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armaçoens do palácio já tinham sido tiradas. O thea- 
tro da execuçíSo estava deserto. 

«Ótneu pai!.... meu paíl » murmurou Mi- 
guel com voz surda. 

Estava pallido, titubante, ferido no coração 
pela mais horri^el das feridas. 

« Um pai tem direito para amaldiçoar sou Qlbo, 
disse ellc, porém um 6lho tem de ventura direita 
para renegar seu pai? Quem me dera tér morrido na 
Africa!.... (jucm me dera tér ficado no captiveiro, 
sem tiavêr jamais sabido o rjue acabo de vêr I....» 

Todos os sentimentos generosos de Miguel se 
revoltavam contra o pensamento de quo seu próprio 
pai fosse o aucLor da caiastroplie. 

«Nàol não 1 é impossivell exclamou elle Ape-^ 
2ar de toda a sua influencia, não terá podido livrar 
Leoniz e Barbara..,, Uouiz o meu salvador, omjeu 
irmão! Barbara, a pobre mullier que Hie sérvio de 
mài e que me tractou com uma dedicaçno mater- 

nall Um nobre fidalgo lai como o marjjiiez de 

Lavradio, meu pai, não seria capaz de uma ingra- 
tidão tão cruel!.... Não mo deixaram approxtmar 

d' elle 1 Âquelle frade dominicano sabiu tudo Mal- 

diclos sejam aquellfs que abusam infamcmente do 
poder do sancto-officíot ■» 
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Quando Miguel, no Rocio; proforio esía rtiSÍ- 
difiçSo, absolveu intèrídrniénte o marqiiez (íe La^ 
tradio; scii pai.- A sua ú6r, menos violenta; pér< 
hiiltio-lhp refleclih 

<t Ganloens!.... BÍaria f.... Lednorl.... écúnl-' 
Vosco que tou chorar ! i* 

Dirigio-se com andar rápido para òasa ád 
poeta. 

Á casa éstatáfecjhãda é parecia deserta: 

X Aondehei-d«de ir?o qatíhei-de fazer?» e»-* 
tiamou Miguel desesptíradcf. 

Gliegou-se a «llé ami negrinha; qaé es(at'a as-> 
seniiltlij (ids degráds dd egreja prdxiulíi. 

« Senhor Miguei átí Lavraidio. disse ella, la!< 
mai esta caria, a 

M igael quebrou o sinete e leu : 

1 í). Maria de Lavradio e à oandéssa da Giinha, 
sób o nome á& adnt Leonor, estãoi do cenvento áé 
Saneta-Annaj 

O FAARb. 

O JoV«n RJalgo bateo ímmediala mente & portíl 
do tíoMenXo ; a rodeira akio. 

« PffderieiS; pflr éhifridadé, fazpr coití que faílfl 
a uma joven noviça que no mundo se cbamaTa Dl' 
Maria de Lavradio? 
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■^ Quem sois T perguntou a religiosa. 

— Sou 61bo do marquez de Luvradio, o io- 
quisídDr. 

— A nossa madre superiora vai sêr instruída 
do vosso pedido, redarguio a rodeira ; porém soror 
Maria tornou-se mui culpada. Com o auxilio de Luiz 
de Camoens que habitava na casa vizinlia, procu- 
rou evadir-se para casar com otilho do marquez da 
Camará. .. 

— É impoSsirel I Interrompeu Miguel, os fi- 
lhos do marquez da Cornara eram seus irmãos, e 
morreram ambos iiaAfrica 

— Então ainda ignoracs que o marquoz tinha 
das primeiras núpcias um fílho, que lião tem gráo ai' 
gum de parentesco com vossa prima?.... 

— Leoniz? 

■ — Isso mesmo!.... 

— Ó meu Deus!.... jnlgoromprrhciider !.... 
O marquez da Gamara cliamava-se tlonçalvez? 

— Sim, senhor cavalheiro ; éisso mesmo! 

A falta de soror Maria é um grande escândalo. To- 
dos os dias rezamos por esta ovelha desgarrada ; 
espero que o céo lhe fará a graça de a resolver •* 
pronunciar os votos; ati^gora, tem resislido a lii- 
ilfl. 
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^-Ahl tnurmurQU Migiiel de Lavradia, Dão 
resislirá inuilo mais tempo!....» 

A rodeira ia para se relirar. 

«Se não poder vêt- soror Maria, disse Mi- 
guel, pedi á vDssa superiora que me deixe ao menos 
fallar a soror Looiior. 

— Soror Leonor támbem é vossa parenta ? • 
Em logar de respoiídep. Miguei perguntou on^ 

de eslava Camoens ! 
T-Náo íi pabííis?- 

— Clicgo agura mesmo d'Arzilii, 

— Não sabeis que o seu poi)re íVntQtiio foi qiorf 
to?,.., 

— Desgraças sobre de^raçasl 

. — Camoens niio podia vivor depois do morrer 
aquelle que o prendia á \ída, Ãch«ram-iio mori-í 
bundo ao lado do cadáver daseu servo^ e foi traiis- 
porlado para o nsylo de chãrkjade I- » 

Mij^ud nSo Tez mais perguntas; failando-ltieosi 
forças, assea[ou-scu'umba!icodo locutório., 

Dcslisou-sc perlo deania hora. 

De repente, a brillianle condessa- da Gunba,^ 
vestida, não como noviça franciscana, mas como. 
dama da carte, Tui introduzida no locutório. Acom-. 
j)aHbava-a soror Maria.. 
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BrílhavHba n^sfeíçoen^ unia expressão celes^ 

«ó meu Deus! murniurQu Miguel de Lavrar 
(tiu, ellas jgnqr^it) tudo li» 

LeoDOF, com un» nobre Norriso, dizja 9 H^r 
fia : 

«Ellé náo sabo nada ainda 1....» 

No entretanto,' o maríjuez de Lavradio, o pri^ 
meiro conselheiro do sanclo-offlcio, depois de Iôf 
presidido ao aulo de fé das janeílas do palácio da 
inquÍ8iç3o, dissera aos seus cpllegás seculsFes oif 
rpgulares ; 

«Era necossarlo un) grândo e&eniplo! Gonvi? 
lihã reduzir ao silencioo povo ingrato e rebelde que 
DOS impulava o desastre d*4Icaçar t P^ís que 1 h^T 
viam de tórnar-nos responsáveis pòr úma expedi- 
ção que sempre desapprovámos i Accusar-nos-hi^B! 
de llie termos póslo ol}«taculos, de a lermos feiío 
mallogiap cm consequência das delongas das deli- 
beraçoens; porém, P. Sebastião nSo devia partir, porr 
'sso mesmo quèera tarde. Atlribuenri-nosasua teme-; 
ridade; recusam acreditar na sua morto autlientica-r 
mente provada; accuzam-nois de mentira politica, da 
•IraiçãQ, de usurpação, A sqlvarqo pública iiiftiuulia- 
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Q08 a obrigação de proceder com rigor; todns 03 
perigos estão atalhados. [Ilustres callegas, dcoras 
graçRs a Deus que protege Portugal 1 >> 

l>irigin(io-so eiTtão a \i«\ frí|de (JQiQÍo)caiio, 
piembro do conselho : 

kFiiÍ Podrol disse o ninrqii^', idci anntin-c 
ciar a Sua Miigestaileocardeal-rci, iiiquisidorgeral, 
que jiislrça csl.í ffita, ea palria. salva. », 

O frade itiolinoií^seesaío. Levanlau-se iminer 
dialainente a sessiSo. 

Então Laviiidioj evhalando ura suspira, fftroz, 
disse entre si, tnu.mph^nte : 

« Finalmente estou vingado t.... Foram lan- 
çadas ao vento as cinzas do ultimo dos Gamara \ 
Seu pai vive no exílio uma vida miseravt^l. Osbons 
dos Cunha, (|ue tiverart^ a aitdacia de semedirco-. 
piigft, estão soijiiestraditó, 6 desgraçada da condes-, 
sa Leonor, se se atrever a apparecer t.... Meu íi-. 
lho, resgalaito do, captiveiro, vojtai-á br6.ve ; castir 
gal-o-lici seicramentií ; mps depois, eleva l-.o-lieiaa 
, poder! Quanto a mjiil^ sobrinha, 03 Lavr^io sã o_ 
os únicos herdeiros dos. seus bâns, quer ella tom», 
o \éo, quer seja ob/igada a coíiip;ireeâr perante o 
nossa tribunal !.... Ilesta Cam'>ens í A sua popu-i 
laridade preservou-o aléaqui dosupplicio ; ni^snã.o, 
e preservará da minha vingança !■■.-» 
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.0 m^rijiiez de Lavradio, prcsideiUe do conse: 
lho da injjuisição, esperara que-Lisbôa estivesse cheia 
de lerrôr para saiisfazer o seu antigo ódio. Appar 
receu da súbito ao pé da cama em que Luiz de Ca-? 
jnoens chamqva pela morte chorando sobre a sorte 
da sua palria. 

« Reconheces-me ? dis^eo Gdalgoapprosimaa-r 
do-se. 

T- Lavradio!.... o génio do mal !.... A horq 
do livramenio em breve soarál... Esia é a derra- 
deira provação I » 

O marquez exclamou : 

« Reconheces o homem que ousaste desacrc-t 
ditar nos teus versos, que nunca arreceinste pror 
Yocar, a quem pretendias arrancar seu filho e suq 
sobrinha para triumpho dos Camará, mas quecm-r 
Gm se vinga 

! — De que vos vingaes ? do desvello com 

que tractei do vosso filtio ferido, ou da compaixão 
paternal que me inspirava D. M;iria de Lavradio? 

— Sempre terno c .sentimental, interrompeu La? 
vradiozombeteando. Sias tii H^^o me perguntas o que 
lenho aqui fazer ? 

— Vindof insultar no seu leito damoricLuií 
de Camoens, o auclor dos Lusíadas « inas Cfti 
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inocns é muis forte- que o leão ehvelliecíilo ; os 
mais baixos insultos n5o potjeriyrfi atigmentar asuá 
ílôrl.... ' 

' — Miserável! e\cl:iinóii"Lav'ra(lio- 

' — A palria morre.... Caffloens tiiorre coiiiel- 

la! prosoguio o poeta com accento propliclico. O 

Casteliiano vence.... o inimigo avança....' otlirono 

desaba.... O Tejo indignado braniaá vista dasbau- 

deiras hispanholàs O tiíeu nobre Portiigal cujas 

glorias cantei, o leu poeta morre com a cruel con- 
Bolaçiio de te nào sobrevivêrl.... 

— Entào ju!gas-le ao abrigo dos meus golpes! 
iiilerrompeii Lavradio, iiisensivel a estas palavra». 

— Camoens í invulnerável! Para eile a vida 
fcssoii, começa a ímrnortalidade ! ' 

— Pois beiíi ! replica o inquisidor, sabe que 
as flammas do sancto-oHiciu Qzeram o seu dever ; 
í,eoni<! e linrbara porecciam !....» 

Camoens ficou tranquilío, poz as máos, e le- 
vanlaiido os olhos paraocéo : 

«Felizes, cem vezesfelizcsosPortuguezesque 

nfio sobreviveram á derrota d'Alcaçar! Foi isto 

que eu disse a teu pai. Lconizl Felizes, direi 

eu agora, ai^iielles qiic nao virem a escravidão a* 
íi vergonha da pátria ipie está moribunda!.... Os 
■• 22 
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meus olhos estão cheios de lagrymas, mas não é a 
Tós, Leoniz, António e Bulhara, que eu choro, Lui^ 
de Cainoeiís chora Portugal !.. »■ 

Lavradio, ri|i'io<'0 por nAo poder abater a alma 
enérgica do poeta, soltou de siihilo um terrível gri- 
to de raiva. Leoniz e Dnrhara, vivos e soltos, cor-* 
riam para o ieit») do moribundo, 

« Elies!. .. quemseatiTivPu? 

— Eiií disse um personagem vestido com Iw 
bilo de dominíco. 

— Traidor! n uivou o oiíirnucz, 

Na prara do Rocio, se Miguel, ptítrefioado <io 
horror, niio tivera perdido de lodo os sentidos, te- 
lia vislo frei Pedio approxiinar-se successivainento 
i)c muitos coiidemnados, e apresentar lhes ocruci- 
Oxo etn signal de perdão, conforiqe q usq do saii^ 
cto officio. 

Certo numero de condcnioados, escihidos en-t 
tre Qs menus criminosos, eram assim quasí sempre 
pcuparlds á fogueira. 

Leuniz e Barbara, que o niarqiiez julgava njof- 
tios, beijaram o crucifixo, e foram salvos pelu fra- 
de que resp"ndeu ao mfirquez de Lavradio: 

«Eu, teu collega, teu comptice, leuseiihr^re 
leu servo !.... Kb, a quem os Disparates juslamen-t 
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(e (IcsaciedUavain ; cu, cujo coração emíiirccido foi 
piuilo lempo aiiiinailn pelo deniínii') ()o ódio; eu 
emfim, que a li me apresento ag^na como ministro 
da justiça divina 

— Pedro Darrelo ! » disse Oiipocns estupe- 
facto. 

Depois de Lavradio, era dos seus perseguido- 
res o í|ue maiiir trjal liie linha Foito ; porèin «sle pér- 
fido capitão, que pa«savii por ter perecido tió mar, 
entrara na urdem de S. Domingo', osídese.ipptica- 
fa a fazer loysleriosamenle lanto bem como de mal fi- 
zera n'outro tempo. [Sas Molucas, nas índias por- 
Jugueza?, em Sofala, por toda a parte onde Pedro 
Barreto estivera, os wllios navegadores amaldiçoa- 
ram ainda a stia memoria ; do fnndo do claustro, 
pomtiido. clle prodigalisava consolaçoens e perdoens 
ás victjmas do sancto-oiDcio. Chamado para con- 
fessar Lcoiiiz por occasiào da sua primeira prisão, 
não ces^ál■a do opiolejçor activamente, assimcomo 
a Gamoens e aos seus amigos. Nii sua qualidade de 
confessor do marquez da Çamara, exerceu nopro- 
ícdimenlo do velho fidalgo uma influencia salutar. 
Na sua qualidade de conselheiro da inquisição e do 
çonlidcnle de Lavradio, que nunca suspeitou da 
sinceiidade da sua con\ers3o, pôde, até o ullimo 
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niomcnio, mulralisar os esri>i'ços crucis do iiiquist*' 
dor. 

« Em nome d'cl-rei, prqscguio ellc, estásde- 
[niUiilu (las luas ruiic(;uei)jt e sci'ás iiiiregup ú iios^ 
SI jusíiwi por ha\ores abusadodo leu podcrcmpro- 
veilo dod leiís eilios piírticiilarcs. Na hora cm (juô 
presidias a uma exociíção, cujo odioso ()uiz<'i'ara 
só piua li, j^ tu mcsiiiu esliivas coiidemnado. O car^ 
di>a1-reí sabia enifim loJa u verdade ; dava-se a si 
mesmo coiíio iiK|tiisídor geral, um succcssor cujas 
oiiictis Ncveru» serão seguidas coiu escrupulosa cxan 
vltdáu.» 

O orgulhoso FQiirquez de Lavradio tremia de rai-» 
va; eslava livido, os ollios itijcclnvam-se-llie de san- 
gue ; saío^llic dos lábios uma blaspbcmia medonha, 

« Siieiício ! desgraçado ! exclamou o frade. 

Gamam Tui cliamailo do exílio, e os seus bens ser- 
lhe hão rcsiituidos ! » 

Lavradio rangeu os dentes ; foram-se-lhc de-i 
compondo as feiçoens á medida que frei !'cdro falT 
lava. 

Lconíz, Barbara, Gamocns escutavam comum 
mixlo de alegria e de horror, lai era a tortura mO'. 
ral cm (lue se achava o altivo fidalgo. 

« 1), Maria de Limattio vai sair doion\enlQ, 
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onde, pelos meus desvellos, foi j<1 in/Hmiih deqiia 
se achava saKo D. Lconiz Goncalvezda ('ainaia « 
Alayde, seu desposado. 

— O' meu Deus! qiio felicidade! exclamou Bar- 
bara, a quem não coii sen [iram que se lançasse aos 
pés do frade. 

—^ Ainda aqui não fica, LavradJo!... Esculao 
Vè até onde se e<itende a nossa soUiciludo 

-^Carrasco!.... assassiiio ! . . , . liaidor nial- 
diclo!,... murmurava surdamente o marqiiez esma- 
^do pelo antigo complice das suas exacçoens. 

— Teu fiilio Miguei já voltou ; eu iin|iedt qu e 
te elle visse... » 

Lavradio, anliclante, de bôa vontade pediíia 
conm uma graça uma punlialuda no coraçuo. 

«Teu filho Miguel, possuído da maior satisfa- 
ção por se acharem livres todos os seus amigos, eS' 
tá a estas lioras ao. pé ile D. Maria, c da csudes. 
sa da Cunha, a quem ama c de qiKMu é limado... 

— Quereis que meu lilho folgue com a riiíidta 
peidai disse Lavradio com vozsulio.àida ; ali! sois 
mil vezes mais criminosos do que eu!.. . 

— ^Nào! por termos dÓ d'elle, queremos que lií|uo 
ignorando a extensão d«>$ teus crimes.,.. IV pov is- 
so que não o tornarás a véil... Teu lilho .Miguel 
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leredilará que o perdão de Leoníz e rta Rifrbarn Iheí 
foi cotícedido por ofdem tua. Só nllo abençoará a tua 
memoria inaMicla I.. Aqiictles que tu querias roubaf 
herdarão os teus p>roprios despojos I » 

Lavradio cambaleava como um bomeím emíbrid- 
ft,A^ai aáiam-lhe 09 <flh6s das orbitas; algumas pa- 
lavras entrecortadas, seguidas de um estertor sinis' 
tro, lhe saíram da boca, que se contrahta. 

O frade ordenou a alguns fantiliaros do saii-' 
cto-officio que entrassem, e que se apoderassem doseií 
antigo chefe ; porèm^io momento em que elles iam 
laHçar-lhe a mão, o marquez entrou em tal estado da 
furor que todos os membros se llie e^slorceram ; as 
suas convulsoens eram as de um verdadeiro posses- 
so. 

« Vede, disse o frade, vede íodos i justiça dfl 
lleus ; de joelhos I rezemos pela sua «Ima ! » 

Leoniz, Barbara, o próprio frei Pedro, ajoe- 
lharam ; Camocns acompanhou-os ASs suas oret- 
çoeiw. ■ - 

Possuído de um accesso de frenezi e«panto<0/ 
o cruel fidalgo rojou-se pelo chão debatcndo-se con- 
tra a morte ; os soldados recuaram horrorisado.!. La- 
vradio cSnseguio alevanlar^se muitas vezes, mas por 
fim calo IUtendin«nte fiiliriitindO' 
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EslenderaiD-no então sobre utn leito âú hospi- 
tal, onde elle condemnára Xuiz de Camoens a mor- 
rer de dõr, e onde veio percc/^r de raiva vomitando 
as mais horrivoís blai^phemias. 
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J^uiz-dc Gamoens não morreu no hospital, como' 
muitos escriptores tccm dicto. Foi Jevado para sua ca- 
sa por Leoiiiz e Miguel, pela condei^sa da Cunha, e 
por diversos outros fidalgos, taes como o conde de 
Vimioso c D. Francisco d'Almeida, cujos nomes a his- 
toria nos Iransmillio. 

Os soffiirnentos do cantor dos fastos poftugUo- 
zes, coDunovcrarn lambem opovo ; aventureiros, sol- 
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âadtre, marinheiros, tmiliicres das mais baixas cori- 
diçoens , e a 14 mesmo ciganos, vinham com in- 
quietação informar-se doí estado dtf poela nacia- 
íiál. 

Achoti-^ pois nn sua uUíma hora rodeindo dã 
-todos quantos amjiva ; mas ah 1 Jktiloniojé nSO fxfa* 
iia, e a mina de Portugal estava immrnenle; estai 
Ú\3A9 -desgraças tinham-mi ferido mortalmente ; expi- 
ixm chamaqdopelo seu^fiel sffvMfirj «deplorando corrt* 
tima Dobre amargura a decadência da Fita pntri!i,< 
cujas glorias ellt celebrara sdbdhome collectivodtf 
Lusíadas, que significa, —as ^opéas lusitanas. Es* 
las g!oríal9 moiriam, e com elfas morria à p'ieta qo^ 
as allumiára com o Tachodtf seu génio. 

Os Lusíadas sSo, de feito, a historia épica dei 
reiao de Portugal desde os tempos fabulosos até à 
reinado de D. 5eba»tiAo. A descoberta da derrota dat 
novas índias, por Vaseo da Gama, serve de qua-> 
dro a narrativas po&tas na bocca do heroe, m ter- 
eèiro, qnarto e oitavo cauto, e continuadas no ul- 
timo^ s6b a íòraia prnphelica, pcls divindade qne 
protejo a» .naVcgaçnens dos Porlugue/cg. 

O celebre Xpsco da Gama, qite moiTÒu, se-^ 
gundo dizem, no annoem que nasceu Camoeits, àt 

TBUHCS DB CiHOBNt H. i9 
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ve á obra do pneta a niaior parle do seu. reno- 
me. 

a Posfoque ofiDÍossemiu Icnfgcaepochaem quQ 
Vasco àa Gamn pnzora por obra a sua adiiiiravr 
empreza. diz M. Fcrdinand Diniz, segando Manoel 
deFartat a IradiçAs náo tinlia por asBimdizef conser- 
vada entre 4)Ovo oaisft algttsta do que ftVrfttiomilar 
gmsnmcule exocitladn ; nenJoSo de Barro», com « 
pre«tigLodo Bcue^tylo. nem Fernando Lopez deCM- 
tanbedoy onínn seu enlbiiaiãsaio^ bastaram para po- 
pulartsar a recordação^ d'esliis vicinriaf. Appínreoe- 
ram os- Lusíadas, e a fam» dVstas aêçoensfmydígio- 
SKt enehcran o launòo;' m paltms opiasi «eceas re-^ 
Terdeceram- 

« Orienta annos màls tarde; im Kltiifio {nssedio 
de €o[onbo' iwleitqTO ets q«e' ob Partugwuxs já 
nfto viviam na índia seníío por estaíigifándes raoor- 
daçoeirs, m. soldados canlavaiR, ma breaha a£ bellas 
oitava» dos DiMÍadas. - > 

£in- Vt^.dò poeta, <eu pe)o.meno.t poucodcpois 
da^etut. morte, foi. a sua epopéa traduzida em bis- 
paoho), «fR iiiliano e> ein^franOH, eoni(r.v,aUestarUfin 
vereo-quf M. CbarlisB 'Magitin* aibctM- ^unuiiolâ- 
vel hifiloriada sua vida, extrahiff de irm «ftjlopMo 
cfwtenperweo ponipoíamemerytbmadoei» iet%dis- 
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ttetids lUItnas. Esle ppiiaphio n$f> fcfi pQsto qn cani-" 
pa do pocia. 

O Tasso que preparava entSo a sua J^rustalem 
Hborlatia, Gqmpnz uin bejia soneto em honra do seu 
rival c prodôoessor, 

(EorwtcDs lein a gloria de sér o primeiro dos 
grandes iwolas moitenios. Íí'e8te sentido, âgura na 
fronte dos génios lilU^art'>s dii Kenaseertfi. liispi- 
rmi-se du Udíssúii, (ta l^tiiirsalíu, e, sobrelude d^ Knoi- 
da, liara ^iiiUtr factos Ião recentes que tocoa admi- 
rável ter! Iliet) miiitimdb fícçocns mylliulogiws,' co 
Hão terem cilas prejudicado desde o-prineiplo o exir 
tfl da sun obra. Gor j|ina rara escepçM, este e«r 
sado mixto de acQiileciíuenloa próximos. edeantigne 
AhttkB fiii acolhido ixiiii entlmsia&niu .no^piesciite, 
e efiosexvâni (t aou Í«g«r-eDlne as (eras priít^s ila 
ÍiBag;nflÇãuluinl8na^ ... 

As QiiWaa ipoesxa» de GiHooenb, as suas 04«, 
elegias e Koiietos, alguns dos quaoa fojam csccíptds 
cm hisp(inhu(, aumesaiD em gallago^ iiâoritam airuz 
úos Lusiadas; tudos-os criliciis, ainda os qMiuais 
severafiteitlo Iractaram a ^aepopéa^ conKnirdafli ei^ 
kjuirar n^estas obrijs grande energia dé pensamen- 
to, ^raça de oxpiiOsgilocvivnLuliaite-ilé e*ty|q. 

A hislària dos seus iiifiii'|uUíu$ e &"das suoni 
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obras rizeram infelizmente desprezar, pelos eseripto-r 
res do seu tcinpo, a dasuavída militar. D'estasó 
conhecemos episodio^ isolados; sabemos t3o sómcn- 
le que a sua coragoui «giiaiava o seu génio poéti- 
co e a sna resignação chtistan. Tinham-oo por um 
ivaloale soldado, e ninguém duyidaque, se {afprtUT 
na lhe não fdra constantemente adversa, leria conr 
qitistada nm logar distiocto entre os guerreiros qa» 
a sua mus'a cnnloa. 

&laísqtie ninguém, cerlamenlõ, contribuio o au- 
ctor dosLusiailas para o grande renome de Porlu= 
gal, ingrata pátria que elle amava com tal amdr que 
(!e felicitava altamente de morrer com ella, como 
inptta^ jvoz^t .-rcfvUo bo fi(m.leitadellwcte.. 
,. ,, .,KãJ>^pi(oi;uj;f^#jft9E{ pintar a dér àm xiitas A 
fiva y^cf. Letra», .D. Uaria, Migael, p. al«;a>eoa- 
4(issB..Leqnor da Cunha, pareciam tti-upendiMo okit- 
M.^19 (^v^nei^o. garbara, enai «iiNm^.sBíaebaiva 
o coração dedicado d'Aiilanio. fúthourllte oa-oUiiw 
lí^ííçaflfiíí,.: ,;;,, ; . . . ; 

.^,.- ^|,4^:SUíp desgiaças., disso om (tos ssm bioc 
rflÇspjíííSí S^^rasí iip iHiblico wna MupreMãfti-tl» pnt 
.fiit}á^,i\0 fíiogaç?} fuiz jrb^iit^' p^ira:» cau^jeip 
que elle linha movf|dt(.,Fiçoíj .píjrUaío íieyoÍ*iÍad»T 
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Foi enterrado oa egreja da Saoota-A^qí, « j 
spreveraiB-lhena campa: 



AQVI JAZ lyiZ DE CAMQENS 

PRÍNCIPE \s ■■ 

DOS POETAS DO SEV TEMPO. 

VIVEV POBRE E MISERAVELMEPÍTB 

P MURREV DA MESMA EÓRMA 

Np ANNO MDLXXU, 



Poucos mezes depoh, morreadij ecardeal-rti 
D.Heimqae, Philippell d'flíápanha [ermitioú Iodas 
as contendas relativas á suasuccessSo, Tazendo eú^r 
trar em Poftiigàl um exercito commaadado pelora* 
inoso duque (l'Alt)a, que desbaratou as fi-aí^íí tro- 
paB ntatidadas contra elle. 

As dolorosas pipphecias do poeta cumpriram- 
se assim ^m toda a sua extcnsSo. K ús Portugue- 
zes recordaram-se amargnmeiíleifc que a sua pátria 
perdera as suas ultimas grarufezas aQirieStat) lémpo 
que perdera aqiietleqtie ascnníiira. 

O reino, comtudo, não caio na s<Cf'rl(ldò'd«ed9 
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jD ^riuicifo t\Í4. pt^lippe 11 iDuou posse d'elU ner 
nos como coiiquisLador do .ijtie.cQUK^ l^«rdeÍro legtr 
limo do seu tio, u rej dofuncto. Durante o seu reír 
liadu aan$tocrapi3 p<írluj;ucza foi íiaclad^ cpw di^ 
^incçáit, e íf ti.9rtído l^spanhol coDtoij nas suas li- 
leiras giifa iiuii^8D§idade lis gi'ãodc^ iB ({£ Qil.algos'^ 
^orèai eslc çni) d^ t)u^i'e3a foi de mui curta dura- 
rão ; (>s Yasponpello^ fi^rauí ,guasi qs uoicosque per-: 
sGverarauí qa sua aíFQÍçàq ácQróad'HiâpaHha. 

I)esde 0^ pijincií-QS lueze-í da^occupaçõo his-r 
panliola, que om yilo tentaram tornar menos Irislo 
jiara os Portuguezes daudo-Ihes festas sumptuosas, 
p. Ruy Gunçalyez, marqucz da Gamara e Guiinar 
raeus, que regressara a tjsbôa e fora rciálegrado n^ 
posse de lodos os seus bens, upio seu Qlho, D. Leoniz 
tPAtayde, a 1). Maria de Lavradio. 

O frade dominicano, que consagrou o seu ca- 
samento na egrejadeSancla-Anua, abençoou ao mes- 
mo tompo o de M iguel c»m|a joven condessa du CuaLa, 
cujos saioens, lungc de se tornarem um campo neu^ 
tt'al, nunc^ se franquearam semio aos fidalgos mais 
zelosos da imlepeudencia nacional. 

Diremos que, nq dia da dupla ceremonia, a 
velha Barbara esteve a i^onlo de morrer lie alegria 3 
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Liiiiitcmo-Hoií a asseverar (in« embalou wuiloi^nipo 
nos seus j^iellios os descendentes das duas ílluslics 
fiiiiiHías, LavraJio e Gumaia, agora (^o fralerçal- 
ineiifc ligadas- nuntitotrou^roi^Qipotiii^aiu si>ío iui- 
iifígas.irreeoncHJaV('is. A anligalabcrnciradoUaccho 
Escarraachadi) mereceu (^mpletatnente' desde Mtáo 
o titulo IjonoriQco lie Dona, queos rfcguezesdij seu 
£slal)elcciinenlu Ilie tinham dadú zombando. 

Singularmente díspuslo a procurar reparar as 
suns faltas com versos alheios, foi D. Ituy Gõii- 
çalvcz, marquez da Camará, que mandoij faz^r pe- 
la jcsuita Matheos Cardoso a empbaiíca epigrapha 
Jalina, de que ^cima falíamos. Aquella que comjus- 
lo titulo prevaleceu , e anaíysa com (auto vigora 
cruel existência de Camuéos, é devida a D. Gouça- 
|o Couliniiq. 

Uma gi^n^Ie calastrophe nacional, o desastre 
d'A!caçar, abreviou os dias do poeta patriota ; uma 
outra giandecfltastrqpbe. o tremer de terra de 1755, 
dispersou os seus restos raortaea e até a sua cam- 
pa fez ílesapparecêr. 

Sobreviveram-llie as suas obras e a sua glo- 
ria. 

Acroscnntomis que em 1 fi 40 o filbo de Miguel, 
niarquez de Lavradio, e ©s ile Leoniz Gonçalvez 
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d'4tayde, marquez daCamnra, se distiaguiram por 
occasião ds revolução memorável qae poz fim ao 
(fominin «slrangeiro, e coJIocòu o ^uquc de "Bra-f 
gauça (Ju^dIY) no throno de Portugal, 
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